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A maior desgraça de um

povo é não receber a edu-
cação que merece.
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A RAZAO
DA DISCIPLINA

«Quand 1e corps est g1acé jusqu'à la moelle par 1e froid et
la pluie, quand il est épuisée par la fatigue et les privations,
quand le fer et le feu rêpandent la mort et la mutilation dans
les rangs, il faut encere obtenir l'obeissance. La Discipline seule
y parvient, et c'est en vue de circonstances de cette gravité qu'elle
doit être établie».

S
ENDO incontestàvelmente a ca-

racterística fundamental de
qualquer colectividade hu-
mana organizada, com atri-

h"i".~ ....- rln.ç~ • -1"..~
vida, é que a primeira instituição
que rigorosamente a aplicou desde
tempos remotos, foi o Exército.

Em toda a humanidade, reconhe-
cidos os benefícios flagrantes que
advinham do seu emprego, o hábito
da Disciplina, invadiu os restantes
sectores da Sociedade, a ponto de,
modernamente atingir formas con-
sumadas, sob as designações de
Disciplina Industrial, Di sei p l in.a
Corporativa, Disciplina Social, etc.

Cada um destes conceitos, evi-
dentemente, representa o respeito
e observância de umas determina-
das pessoas e princípios, patentes
em leis escritas, que constituem a
doutrina e orientação da Indústria,
do Corporativismo, e das relações
entre os indivíduos em geral.

Contudo, por ser a ideia em-
brionária da disciplina oriunda do
Exército, vejamos a definição da
mesma, relativa ao campo militar,

Príncipe Frederico Carlos

que nos é apresentada nos regula-
mentos de disciplina:

«Consiste na exacta observância
das leis e regulamentos militares,
, ,1........ ~("\+Ol"."...,;, r 'lÃ 'C" f"I,"ro. Ar 11"""'"'C' .....

de outras deriv: ~m».
Comete uma infracção de disci-

plina todo aquele que pratique uma
acção contrária ao dever militar,
ou uma omissão da mesma, e que
por lei não seja classificada como
crime.
Compreendemos perfeitamente

que nas primeiras idades históri-
cas, (ou entre povos de civilização
mais atrazada), a Disciplina apre-
sentasse um aspecto de coerção,
porque tinha de ser mantida a todo
o custo sobre as massas incultas e
semi-bárbaras, ignorantes na sua
quase totalidade, dos mais. rudi-
mentares deveres sociais, e sem
princípios nenhuns de comunhã.i
moral e rácica.

Felizmente a civilização moder-
na - embora nem debaixo de todos
os aspectos nos apresente uma me-

VIDA
ESCOLAR

(Conclui na pág. 2)

Após os intensos labores do pri-
meiro período do corrente ano lec-
tivo, vieram as tão desejadas, como
úteis férias do Natal.

Suor, sangue e alegria f o i o
preço das boas classificações para
todos os estudantes, que as mere-
ceram, neste primeiro período. Sem
trabalho perseverante, nada se con-
segue, e o estudante aplicado sabe
que o gozo e a satisfação das boas
notas são comparáveis aos saboro-
sos frutos das boas árvores, que só
no-los dão, depois do rebentar da
primavera em flores, e do cresci-
mento progressivo do verão, sob o
calor ardente e fecundante dos suo-
res da rega: muito trabalho.

A esses bons alunos, considerados
os magnates da «nota alta», quere-
'nos dar os bem merecidos para-. .
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I ,n, do ano, eles foram
aplicados ao estudo e à observância
da boa disciplina, agora, neste se-
g'undo, que está a começar, sejam
aplicadíssimos, para sua honra e
proveito, para completa satisfação
de seus professores e alegria de
seus pais.

Na ascensão da vida não se pode
parar, e muito menos descer.

As suas famílias estão satisfei-
tas, com justo motivo, mas não se
esqueçam de que: «Noblesse obli-
ge».

Aos madraços, gritamos: enver-

Alta função
pedagógica das
visitas de estudo
Com viva satifação temos a re-

gistar várias visitas de estudo, efec-
tuadas no decorrer do primeiro
trimestre, por vários Cursos. Os
alunos são sempre acompanhados
pelo Professor da especialidade e
realizam, pelos sentidos, no concre-
to, o que só possuiam em abstracto.
Visitaram-se fábricas, empresas in-
dustriais e construções de vulto,
Também fizemos visitas a museus
e a obras de arte existentes na Ca-
pital.

Consta que está marcada para
breve uma visita a conceituadas
fábricas de chocolate, e, ao que pa-
rece, esta é uma das visitas mais ...
interessantes. Porque razão? F] ela-
l'A roA .,1, r1'oirf) "';1011,,1(.1 ",~h,,~

Ninguem pode levar a ma" que
apreciemos as coisas boas.

gonhai-vos e tratai de reagir, de
vencer a preguiça, corrigindo-vos
já, no princípio da época, que será
decisiva para o resultado ao fim do
ano. Atendei à vossa honra em pe-
rigo e ao vosso interesse; lembrai-
-vos de dar consolação aos vossos
pais e alegria aos vossos Superio-
res. Declarai guerra à preguiça e
lançai-vos no estudo com ardor e
perseverança, e vencereis.

foram-se acumulando, e formaram
o património das civilizações passa-
das. A idade da pedra lascada pre-
cedeu e preparou a do bronze, que
introduziu a idade do ferro. No li-
miar de cada nova era, os homens
de génio, sem fazerem tábua rasa
do passado, salvaguardaram as
aquisições científicas dos antigos,
para, sobre elas como sobre inaba-
láveis alicerces, construirem os va-
lores permanentes da civilização de
cada época. Os suores duma gera-
ção regaram e fecundaram os es-
forços da geração seguinte, sem so-
lução de continuidade, até se chegar
aos tempos presentes.

Tal como, na árvore, a seiva, que
circula e se eleva das raízes ao

Ad perpetuam 'rei memoriam,
num brado de alma exultante, no-
vas perspectivas se abrem para a

vida da nossa muito qerida «Aca-
demia Dr. João das Regras».

Algumas pessoas sabem do que
se trata, muitas, porém, ignoram a
nossa Sociedade Literário-Recreati-
va, Cultural e Educativa.

Causou-nos muita alegria o ver
como o nosso Ex.mo Director se in-
teressou por ela e a ampara nos
seus incertos passos de jovem dum
ano.

(Conclui na pág. 4)

Dever de gratidão

PROGREDIR NA MATÉRIA
RETROCEDER NO ESP'RITOEM

A civilização material do mundo
moderno é um facto que se deve ao
esforço paciente dos homens de
ciência de todos os séculos. O génio
inventivo manifesta-se em realiza-
ções progressivas e sistematizadas
da ciência experimental, e aparece-
-nos como a esplêndida floração da
actividade humana, desde o seu pri-
meiro esforço consciente, no senti-
do de dominar completamente as
forças brutas da matéria.

A civilização material contempo-
rânea é a resultante de todos os
progressos operados num incalculá-
vel período da história da Humani-
dade.

As invenções feitas de geração
em geração, longe de se perderem,

"

trnco, aos ramos e às folhas, às flo-
res e aos frutos, assim opera o
génio civilizador.
É natural que os bens dos pais

sejam transmitidos aos filhos, e
quem dera que a mesma lei se não
aplicasse, no que respeita ao mal.

Um simples olhar retrospectivo
sobre a génese desta civilização ma-
terial, que usufruimos, basta para
justificar a interpretação que aca-
bamos de dar ao facto do progresso
civilizador.

Dinis Papin, auxiliado pela sua
célebre marmita, foi o primeiro que
descobriu a força do vapor de água,
preparando assim o terreno cientí-

(Conclui na pág. 2)

Subordinado a este título, no
nosso primeiro Número, prestamos
justa e sentida homenagem à Ex.r=
Direcção e aos Senhores Professo-
res do 1. P. P. E.. .,

Por lapso, que muito lamenta-
mos, foi então omitido, na lista
de Professores, o nome do Ex.mo

Sr. Capitão de Engenharia António
Ferreira Molarinho do Carmo.

Com as nossas homenagens, ex-
primimos a este Ilustre Professor
os nossos sentimentos de gratidão.



A ...razao da disciplina
(Conclusão da l.a pág.)

lhoria sensível em princípios mo-
rais - tende inegàvelmente a uma
cultura social cada vez· mais ele-
vada.

Hoje as expresões utilizadas de
Pátria, raça, tradições, religião e
história, adquiriram um sentido
mais desanuviado, e são conhecidas
de quase toda a gente, o que outro-
ra só acidentalmente sucedia, em
períodos de emergência e perigo,
mais talvez pela influência conta-
giosa de indivíduos iluminados,
guiados pela Divina Providência

~g_u__§_Q~ inspirava .em momentos
o:'--õpnrtunos, do quê pelo poder da
consciência das massas. Além dis-
so, com uma imprensa limitada, e
meios de comunicação atrazadíssi-
mos, difícil se tornava aos próprios
homens vizinhos da mesma região,
o conhecimento mútuo indispensá-
vel para a criação dum espírito
comum, quanto às normas da exis-
tência.

Compreendemos assim que nes-
sas eras distantes, de isolamento e
ignorância, o homem na sua redu-
zida esfera vital, vivia unicamente
à custa do produto individual do
seu trabalho, sem necessidade, qua-
se sempre, do seu' semelhante; e
que como consequência, sendo já a
Disciplina o padrão imprescindível
no Exército, ela se impuzesse pelo
único sistema que actua acima
de todas as razões humanas - a
Força.

A necessidade dum tal conceito
era já indiscutível, por serem re-
conhecidas as suas vantagens, mas
desde que ela não fosse acatada, os
meios coercivos, pela sua aC!i.ã vio-
lenta ucavam corno procesao de a
impôr.
A evolução da vida Social, a

evolução dos Exércitos e a própria
evolução do indivíduo - fizeram
também evoluir esse conceito nos
processos da sua manutenção. Ana-
lisou-se e estudou-se a sua posição,
perante a consciência individual.

E reconheceu-se, como conclusão:
«que a disciplina sem outro' apoio
que não seja o terror dos regula-
mentos e da justiça nunca está bem
alicerçada, da mesma maneira que
uma comunidade que não repousa
senão na polícia não está bem se-
gura».

Finalmente passando agora ao
campo particular que nos interessa,
- o meio educativo - como a de-
vemos aplicar?

É fora de dúvida que nada de
positivo se conseguirá pelos pro-
cessos meramente mecânicos, au-
tomáticos e inconscientes, isso não
seria mais do que trair a própria
essência da verdadeira Educação.

Não há dúvida que é muito deli-
cado fazer nascer e desenvolver o
hábito da disciplina, na mocidade
que o meio académico cria, entre os
cábulas, os simplesmente bons es-
tudantes, os relaixados e os aplica-
dos, na falta de preparação espiri-
tual metódica, muitas vezes fruto
natural da sofreguidão técnica e
profissional. E quando esse hábito
se revela, pàlidamente, não anda
longe duma interpretação errónea,
com uma fachada de atitudes res-
peitosas e reverências, mas com
um interior todo de críticas e des-
crença.

Urge então fazer compreender à
Juventude escolar, que a Disciplina
é altamente benéfica, por ser a
coluna vertebral de qualquer orga-
nismo perfeito; e como consequên-
cia o primeiro princípio a aplicar
num estabelecimento de preparação
militar.

científica, quando, ao ser inaugura-
da a Estação da Rádio-Vaticana,

fico, para que, um século mais tar- utilizando o microfone, disse:
de, James Watt viesse a inventar a «Possa a minha obra, destinada a
máquina a vapor, a qual, pouco de- facilitar as comunicações entre os
pois, o génio de Jorge Stephenson homens, contribuir para o estabele-
transformaria na moderna locomo- cimento da verdadeira paz cristã
tiva. Notemos, de passagem, que, no entre todos os povos».
domínio da matéria, as aquisições Infelizmente a dura experiência
científicas se conservavam mais fà- dos tristes dias em que vivemos
cilmente do que no campo das ideias contradiz os humanitários votos do
altlstractas, normativas. imortal inventor da Rádio. Estra-
Idêntica à descoberta da força . nho fenómeno esse, em que- .utili- -

elástica do vapor de água e suas zando coisas boas, os homens pro-
aplicações mecânicas é a invenção duzem o mal! É claro, todavia, que
da rádio-actividade. Marconi não tem culpa dos homens

Utilizando o conhecimento da Fí- utilizarem para o mal aqueles bens
sica Maxwel como que adivinhou a que ele inventou para o progresso
exis'tência das ondas da rádio. Mais espiritual dos povos. Dir-se-ia que
tarde, baseado nos progressos ante- JS maravilhosos progressos da civi-
riores, Hertz provou experimental- iização material ao sairem da mão
mente a existência dessas ondas do génio que os inventa, se tornam
maravilhosas, até que, por fim e na um perigo mortal para a Humani-
mesma linha de progresso científi- dade. Há-de haver, nisso, um gran-
co, Guilherme Marconi, cujo cente- de desvio da inteligência e da vo~-
nário há pouco se celebrou, aplican- tade, que se afastam do recto cami-
do a potência do seu génio inventivo nho do bom senso, para se entrega-
aos resultados conseguidos pelos rem à embriaguês do orgulho, en-
seus predecessores, se cobriu de quanto os sentidos se afundam e se
glória com a invenção da telegrafia perdem na sensualidade da matéria.
sem fios e da rádio-telefonia. Mas o espírito vivifica a matéria.
Podemos concluir agora, que os Espera-se um génio novo, que

grandes génios da Humanidade são oriente a Humanidade na grande
os executores do Plano Providencial batalha do Espírito, defendendo os
de Deus, para manifestação das ma- direitos da verdade contra os raivo-
ravilhas do mundo à inteligência do sos ataques do erro. Há valores
comum dos homens. O próprio Mar- humanos, antigos e modernos, que
coni teve plena consciência da gran- importa descobrir de novo para re-

Capit(i;o Rogado Quintino deza providencial da sua missão conduzir o homem ao caminho da
~~ "-" felicidade, do qual se transviou mi-

seràvelmente.

Lado a lado com a Educação, ela
contudo não poderá deixar de ser
firme, porque considerá-la possível
só com palavras, que se não veem
cumprir, redunda em luta escusa-
da. Isto quer dizer que todos, sem
excepção, devem velar por ela.

Mas para lutarmos e para con-
vencer, teremos de a tornar não
somente uma necessidade militar,
-mas ainda obra da razão, e da de-
terminação inflexível de bem cum-
prir.

A Disciplina não nasceu para
quebrar a personalidade do indivi-
duo, ou para a anular dentro
seu meio; surgiu sim para permitir
que essa personalidade variável de
homem para homem, possa actuar
sempre em benefício e não em pre-
juízo colectivo, respeitando todas
as outras que constituem a base e
o fulcro sobre a qual assenta a
existência das Forças armadas.

Obedecer cegamente às ordens
superiores, sem discussões nem
murmúrios, na vida militar, ao
contrário do que raramente poderá
suceder na vida civil, não repre-
senta humilhação, nem vergonha,
mas sim um reflexo digno e hon-
roso, porque significa compreen-
são, e boa educação cívica - a in-
tuição de que assim é preciso, para
melhor servir o interesse de todos,
dentro do Exército - o que re-
presenta em profundidade a salva-
guarda dos interesses da Pátria,
porque o Exército não é mais do
que a guarda da Pátria.

Lisboa 5 de Dezembro de 1950.

De
«Chez

Bem sobeja razão temos para ser
gratos aos nossos Superiores pela
forma carinhosa com que nos pre-
param o nosso Natal. A grande
maioria foi beber o carinho e a ter-
nura incomparável no seio da Fa-
mília. Mas nós, os que não temos
pai nem mãe, nós tivemos aqui o
nosso Natal feliz, tanto quanto se
pode.

Primeiro, destaca-se o Natal do
401, que teve a honrosíssima e to-
cante visita de S. Ex." o Ministro
das Colónias, que veio no dia 24,
expressamente ao L P. P. E., para
representar seu pai e todos os seus,
ausentes ou antes, distantes, lá lon-
ge, muito longe, Deus sabe onde.
Além das palavras amigas, cheias

de bondade e de saudade, Sua Ex-
celência cumulou-o de prendas, nas
quais, ao útil se juntou o agradá;
vel, pelas deliciosas guloseimas, de
que nós tanto gostamos, particular-
mente nestes dias de férias festi-
vas.

O Benjamin Corte Real também
recebeu o seu bom quinhão de cari-
nho e prendas, lá no de Belém,
onde tem estado a reforçar o seu

Progredir na
; .motério

retroceder no
, .

espíritosem
(Conclusão da i» pág.)

• 'atai
Quando virá o inventor dessa

Rádio-Espiritualidade, que liberte
o homem de tantos males, que o
oprimem até ao esgotamento das
energias vitais?
Quando possuirmos um avanço

de civilização espiritual, não só pa-
ralelo, mas superior ao progresso
da civilização material, então os
homens poderão gozar de todos os
bens humanos, conservando o per-
feito equilíbrio entre as forças ma-
teriais e as energias espirituais,
entre a vida física e a vida moral.
Para haver verdadeira felicidade

sobre a terra é necessário que, ao
progresso da civilização material
corresponda o progresso moral en-
tre todos os povos. O mundo da
ciência deve subordinar-se ao mun-
do da consciência recta para que
todos os homens vivam de sentimen-
tos puros, sem inveja e sem ódio,
na verdadeira harmonia entre o
pensamento é a acção, entre o sen-
timento e a palavra, entre a ver-
dade e o bem.
A primeira necessidade do homem

é a posse da verdade teórica e prá-
tica. Sem a verdade teórica não
subsistirá a verdade prática, porque
esta depende daquela, e inversa-
mente. O teórico e o prático são
dois aspectos complementares da
mesma verdade.

A Humanidade progride sob o
aspecto da civilização material mas
retrocede sob o ponto de vista da
civilização espiritual.

Em conclusão: Cada homem deve
examinar-se, conhecer-se para cor-
rigir os seus erros, a fim de se tor-
nar um ser inteligente e bom.

·01 O

nous»
organismo, já robusto para as lides
escolares.

Bem hajam por tudo, os nossos
Superiores, que sé dignaram assim
verter muito bálsamo nos corações
tenros dos que já não têm as carí-
cias do pai ou os beij os da mãe.
Sentimos assim melhor o inesque-
cível dia da Faternidade Universal.
_Mas saibam que também fizemos

um lindo e artístico Presépio. Era
ver o 89, mãos à obra, na engenha-
ria e na arquitectura, a rebuscar
musgos e pedras, por aqui e por ali.
Sabem que ele até buscou papéis
prateados, dos maços de cigarros,
ali, no cesto dos papéis velhos, para
fazer uma linda e brilhante estre-
la, núncia dos três Reis Magos?
Pois revelou-se um homenzinho de
economia, porque, do velho soube
fazer novo. Depois, como ele sabia
apreciar o efeito, colocando-se nas
várias posições em que a perspecti-
va era mais acusada, para admirar
o lindo efeito da sua obra. Estas
crianças são génios em botão, ou
flores de esperança. Mas ai!, se o
frio regela a seiva da planta tenra
destes corações juvenís.

A. R. GOMES

UM PEDIDO

ESTE NúMERO DE «O JORNAL DOS
PUPILOS DO EXÉRCITO» FOI VISA-
DO PELA COMISSÁO DE CENSURA

Aos nossos dedicados Assinantes pedimos o obséquio
de, logo que possam, nos enviarem a importância das
suas assinaturas, para podermos normalizar a situação
financeira de «o Jornal dos Pupilos do Exército».

Desde já, a todos os nossos agradecimentos.
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PÁGINA
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Decepçã
Sempre o disse
Que mais dia menos dia
Este amor teria fim,
E que tu,
Sem um adeus
E sem nada me dizeres
Te afastarias de mim,
Desta minha vida de sonho,
De ilusões
E de mentiras,
Que levava todos os dias
Pelos bordéis a cantar.

E hoje
Que me deixaste,
Não encontro satisfação
Nas minhas noites perdidas
Pelos bordéis a cantar,
Vendo a lua que é de prata
Vendo a minha alma a chorar.

DARIO BASTOS MARTINS

Em Novembro de 1950.

Pdssaiempos
paro pessoas cultas
Sabe quais são os seguintes

Substitua os traços pelas letras con-
venientes e encontrará.

HENRIQUE MEDINA CARREIRA
aluno n.? 391

Solução do passatempo anterior
Batalhas em que os Portugueses toma-

ram parte:

ValVerde
Austarl lca

Vimieiro
MArne

MataPan
BussacO

Montes ClaRos
MonTijo
Aljflbarrota

Guararapes
SAlado

WaterLoo
JOÃO H. DE OLIVEIRA PONTARES

Pais. acautelai-vos e vigiai, para que
os amigos da família S·B não tornem um
obstáculo à educação de vossos filhos.

São sempre perigosos, segundo o seu
carácter e os seus métodos:

1." O amigo frívolo, que censura os
pais e os superiores e os contradiz;

2." O amigo lisonjeiro, que estraga as
crianças, sem que o pai e a mãe o
suspeitem;

3." O amigo ocioso, que rouba o tempo;
4." O amigo estroina e corrupto, que

escandaliza;
5." O amigo sem escrúpulos, que abusa

da confiança.
RENÊ BETHLÊEM

Esta página de ensaios literários é como o jardim onde

as plantas nascem, crescem e se aperfeiçoam.

Por isso pedimos aos críticos exigentes um pouco de

indulgência, que um dia ficarão plenamente sctisjeitos.

SONETO

MENTINDO \Se vires à tua volta a Dor espalhada
Não deixes que ela ocupe os corações
Mesmo que sintas iguais sensações
É teu dever ter a alma mascarada.

Mostra a todos que a Dor é suportada,
Embora a sintas dentro em turbilhões.
Tens que ser mestre em modificações
Transformando uma Dor em gargalhada.

Tu sofres mais, eu sei, mas outra gente
Vive na terra menos descontente,
Repara bem como o teu gesto é lindo!

Todos na vida saberão um dia
Que este mundo é uma eterna fantasia
Que todos vivemos só mentindo.

David Noqueira Sequerra
aluno n." 333

;

FOLHAS MORTAS
Não nasci para amar,
Nasci somente p'ra pisar a lama
Que os outros vão fazendo no caminho;
Que importa? Eu rio, que já nem sei chorar
Como d'antes a falta dum carinho!

Como d'antes ... ah, d'antes quando eu era pequenino
Minha mãe ensinava-me a rezar,
Agora até as orações esqueci,
E as rezas de menino
Lá na infância eu as deixei ficar!

Lá na infância os espíritos amenos
Habitavam minh'alma sem temor;
Hoje (que passageiros os bens terrenos!)
Vítimas da ilusão do seu amor!

"0 ." .1. 0,0 0.0 0'0 0.0 0.0 0.0 to' ••• "0 0.0 0.0 ••• 0'0 o-o

Mas porque assim serei ...
Se há qualquer coisa que o meu peito guarda:
(De que vale dizer que não amei?)
É esse teu amor que já me tarda.
Por que aprendi a amar e 8 .:ii tornei l. ..

Bernardino Torres

o DESPORTO COMO FACTOR
DA VALORIZACÃO DO JOVEM

O desporto representa uma tarde de
sol na vida do rapaz que se diverte com
vontade, com entusiasmo. Para isso, há
jogos próprios de cada idade, e de cada
época, há jogos variadíssimos.
O desporto, por ser um exercício físico,

robustece o organismo do desportista e
auxilia na viela intelectual da mocidade.
O dia desportivo, para nós, é a quarta-

-feira, dia por todos esperado ansiosa-
mente, dia que todos querem, pois o des-
porto dispõe-nos bem.
Temos de tudo, entre nós, mas o des-

porto, qualquer que seja, deve ser pra-

ticado com amor, para nós e para o nosso
querido Instituto, porque só esse amor
nos pode levar a ganhar as provas em
que tomamos parte.
Para se ser bom desportista é preciso

saber ganhar e saber perder. É certo que
o ganhar traz-nos mais alegria, mas é
nobre saber perder com o peito tranquilo
e o olhar sereno, isto é, dentro do espírito
forte.
A fortaleza de espírito não pensemos

que já a temos, ela deve nascer em nós
com o próprio desporto.
Há um ditado antigo que Hipócrates
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As minhas
impressões

ao ler as obras de
.fJ.Úon~o~of2fJ~ I/lfJl'ltZ
Os livros de Afonso Lopes Vieira,

não se Ieem - ouvem-se. As suas
palavras são vozes e ritmo, que nos
fazem a voz delgada e sozinha dum
fio de água correndo e cantando,
oculto e esquivo por entre pedras e
musgos, como que desejando dar
somente a frescura da sua linfa e
a melodia da sua cantiga àqueles,
que melhor saibam saboreá-la e
entendê-la ...
Afonso Lopes Vieira, sabe ouvir

e entender num buzio marinho, a
linguagem marulhenta e salgada
do mar. Também nós como num
buzio encantado, ouvimos nos seus
ritmos não só a voz do mar, mas
também a voz colorida da paisagem
e a voz apaixonada do povo. E o
povo, a paisagem e o mar, no mes-
mo ritmo de mistério, confundindo
as suas vozes numa só, entram nas
palavras do poeta, e nelas se de-
bruçam, cantando a sua dor e cho-
rando o seu amor, porque, ai de
nós Portugueses, por nossa glória
e martírio, sabemos gozar a dor do
amor e gostamos de sofrer o amor
da dor. E por isso, porque se ouve,
ouvi?do-no~ a nós próprios, é que
:,1~ e 4"' -'V':l'!..,r .a. f,\o:'lI4:::'. ......v~'"pl ....t rl
nossos líricos. Dentro de uma lín-
gua está um povo. E nenhum poeta
melhor do que Afonso Lopes Viei-
ra, tem o sentido da língua portu-
guesa - esta língua maravilhosa e
heróica em que nós temos amado e
sofrido, e que nos torna imortais
- porque a maior glória não é ven-
cer uma guerra, mas viver e criar
uma língua. Por nós o poeta escreve
e sofre, como se dentro da sua
alma, as nossas almas se juntassem
todas, numa estranha assembleia.
Quem compõe os seus versos? É

o poeta quem confessa:

«Não tenho culpa, meu Deus,
de Iazer versos assim:
pensando bem, não são meus,
são de alguém que canta em mim.»

Sente-se sempre nos versos de
Afonso Lopes Vieira, a colaboração
do povo, que dita, e só ele, as suas
rimas. E o poeta, intérprete do
povo, só escreve quando os versos
querem. É esse o seu lirismo tão
sentido e apaixonado que faz dele
um grande, um nobre português.
Em todos os seus livros, em todas
as suas páginas, o seu amor Ieai e
português, palpita generosamente,
e a imagem da Pátria ergue-se,
linda e soberana enchendo-nos 0
coração de ternura e esperança.

«Oh Portugal, florida e alpendurada
sobre o mar, coisa saudosa ...
Esta é a Pátria ditosa
minha amada, minha amada!

Carlos Alberto de Azevedo Araújo
aluno n." 257

pronuncia va .com frequência: «Robustez,
saúde, eis a base da vida».
Pelo desporto isto se consegue.
Rapazes, tenhamos fé e vontade firme,

e as vitórias serão nossas.

Alexandre Coelho Marques
aluno n.? 175
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(Conclusão da i» pág.)

Os Estatutos, já sancionados por
duas aprovações de Direcções su-
cessivas, abrem por estes três pri-
meiros artigos, que transcrevemos
para completa elucidação dos nos-
sos leitores:

I - A Academia Dr. João das
Regras é uma Sociedade Cultural,
Educativa e Recreativa, fundada
em 18 de Dezembro de 1949, entre
os Alunos do Instituto Profissional
dos Pupilos do Exército de Terra
e Mar, em Lisboa, sob o patrocínio
da Ex.r= Direcção do mesmo Insti-
tuto.

II - Esta Academia tem por fim
promover, entre os seus membros,
e no mais elevado grau possível, a
cultura geral, nas letras, nas artes,
e em especial na arte de bem dizer
em público, e de bem conviver em
. sociedade, procurando fazer com
que todos tenham a par de vasta
cultura literária, aquele aprumo e
elegância de maneiras, que revelam
uma pessoa culta, educada, um ver-
dadeiro homem de carácter.

III - A Academia Dr. João das
Regras orienta - se rigorosamente
pelos princípios da Moral tradicio-
nal no País, mantem-se dentro dos
fins e da disciplina do I. P. P. E.,
e abstem-se rigorosamente de se
imiscuir em questões ou assuntos
de natureza política, nem aceitará
ideologias contrárias aos princípios
da Actual Constituição da Repú-
blica Portuguesa do Estado Novo.

Trata-se, pois, duma instituição
"omn]l:m1~ntar da fjnaliriade urinei-
pal do Instituto, que é a de preparar
os seus alunos com as habilitações
dos Cursos técnicos, orientados no
sentido das necessidades dos Exér-
citos de Portugal.

Durante o ano anterior, a partir
da sua fundação e inauguração em
18 de Dezembro de 1949, fizeram-
-se mais quatro academias, com
programas vastos e variados. Apre-
sentaram-se, em público, vários
alunos, uns com produções literá-
rias da sua autoria, outros em
recitativos dos nos sos melhores
clássicos. Exibiram-se, pelo menos,
quatro peças de teatro: Brincadei-
ra da Lotaria do Natal, adaptada
do francês; Quadro vivo: O Pesca-
dor e a sua família na tempestade;
O «Auto da Barca» de Gil Vicente,
e uma comédia original: O Barbei-
ro em apuros. Tivemos o prazer de
ouvir duas vezes a palavra fluente
e bem burilada do Ex.mo Sr. Tenen-
te Coronel Cruz Ribeiro sobre o
teatro de Gil Vicente e de Shakes-
peare, e uma brilhante lição sobre
a filosofia da nossa História pelo
Ex.mo Major Subdirector Eloy Val-
verde. Ouviram-se vários numeros
de música em português, francês e
provençal, pela Escola do I. P. E.,
tornando-se particularmente notá-
velo grupo dos «Bravos»; espontâ-
neamente criado e ensaiado pelos
óptimos rapazes do Curso de Con-
tabilistas, e que nos deliciou com os
mais selectos cantares do nosso
folclore, desde o Minho ao Algarve.

Como se vê por este resumo, as
actividades de Academia Dr. João
das Regras, no seu primeiro ano de
existência, foram algo de digno,
útil e agradável.

Deparámos com resistências, é
certo, mas, felizmente foram sem-
pre vencidas, excepto uma que ven-
ceu, e pôs ponto final antes do tem-
po. Com isso, pouco ou nada se
perdeu, a não ser a esplêndida li-
ção, que nos daria o Ex.mo Sr. Ca-

l.a Parte

História do hand-ball de 11 no
Instituto

Ano lectivo de 1948-49

OS NOSSOS VOTOS
A todos os nossos parentes, amigos e benfeitores,

assinantes e colaboradores e simpatizantes, oferecemos
os mais afectuosos votos de mil felicidades durante este
Novo Ano de 1951.

o JORNAL DOS PUPILOS DO EXÉRCITO

pitão Cabral de Melo sobre a Ques-
tão Social, e que, devido à dita
resistência, não se pode realizar.

As novas perspectivas da nossa
«Academia Dr. João das Regras»
aparecem-nos sob a luz clara da es-
pecial protecção do nosso Ex.mo Di-
rector Sr. Tenente Coronel Jorge
César Oom, que logo deu o seu
apoio, não só em palavras mas em
obras. Já podemos contar com três
horas por mês para a realização
das nossas sessões académicas, se~
contrariar os compromissos dos ra- .
pazes para os domingos.

Sob o signo deste precioso apoio,
fizeram-se já eleições para consti-
tuir a nova Direcção da Academia,
e note-se que essas eleições, com-
pletamente livres e em perfeita re-
gra, efectuaram-se precisamente no
dia do aniversário da fundação da
Academia, isto é, no dia 18 de De-
zembro último. Parece bom sinal.
Todavia, apareceram certos óbices
protocolares que não puderam ser
removidos antes da partida para
férias, e por isso não temos da-
dos concretos sobre o programa da
Academia para o corrente ano, a
não ser a organização dos jogos
florais. Depois diremos, se houver
algo, que dizer se possa.

VIDA NO I. P....DESPORTIVA

Conforme o meu plano de traba-
lhos, expresso no n." 1 do nosso
jornal, começo hoje a contar a his-
tória do hand-ball de 11 no Ins-
tituto.

O hand-ball, embora se tivessem
feito tentativas nesse sentido em
anos anteriores, só se tornou des-
porto oficial no Instituto no ano
lectivo de 1948-49.

A nossa posição no campeonato
da Estremadura desse ano na cate-
goria de Iniciados, foi muito honro-
sa. De facto, o segundo lugar alcan-
çado por nós nesse campeonato não
estava dentro dos prognósticos
mais optimistas.

Relatarei seguidamente, e em
resumo, os desafios disputados por
'1Ós no primeiro ano da existência
do hand-ball no Instituto.

RECEBEMOS - REGIS-
TAMOS - AGRADECE-

MOS
Tiveram a gentileza de nos en-

viar a importância das suas assina-
turas an iais Que muito arrrad (
mos.

De Padrinho: O Ex.mo Sr. Antó-
nio Joaquim Rodrigues, de Amo-
reira da Gândara.

De «Amigo do Jornal dos Pupi-
los do Exército»:

Companhia de Adidos do G. Mi-
litar de Lisboa.

D. Maria do Carmo Teles.
De Benfeitor:
António Eduardo Gomes da Silva
De Auxiliar:
José Francisco J esuino
Comandante do Reg. Inf. 14, de

Foi esta a primeira equipa de hamd-ball
de onze do Instituto. Da esquerda para
a direi/.a: 1.. plano: Rodrigues, Cardoso,
E. Pereira, Mendes Peste e Cruz (cap.).
2." plano: Fernomdes, Belo, Loureiro, No-
gueira, Lima, Vital e Durão, treinadorViseu

De simples assinantes:
Aníbal Ramos Loureiro
Antero de Ramos Loureiro
Armando Mourão
Francisco Lourenço
Dr. Mário Loureiro
Mário Marques Teixeira
Rogério Pires Gomes Freire
Carlos Araújo
Félix A. Pires.
NOTA: Só publicaremos os no-

mes dos nossos Ex.mos Assinantes
que pagarem as suas assimaiuros

1.0 jogo - Dia 13-3-1949
Pupilos, 2 - CoI. «O Académico», O

Para este jogo, que constituia a
nossa estreia, alinhámos do seguin-
te modo:

Loureiro; Belo, Lima e Fernan-
des; Vital e Nogueira; Cardoso, E.
Pereira, Mendes, Peste ~ Cruz (ca-
pitão). '

Suplente: - Rodrigues.
Logo no primeiro avanço da nossa

equipa E. Pereira atirou a contar
':!').ID um rema.te forte o bern. diri-

::::::::::::::::::~~~::::::::::~~::::::::::::::::::~~::::::::::~~gido, Com este golo começou um
período de intenso domínio da nossa
parte. No entanto, o resultado man-
teve-se até perto do fim do jogo,
quando Peste com um remate em
recarga a uma bola que havia cho-
cado com a trave, marcou o segun-
do e último golo da partida.

Assine «O Jornal dos Pupilos do 2.° jogo - Dia 20-3-1949
Exército», inscrevendo-se em qual- Vitória nossa por falta de com-
quer das seguintes categorias: parência do Centro Extra-Escolar
De simples assinante 20$00 anuais de Belém. A constituição da nossa
De auxiliar 25$00» equipa foi a mesma do jogo ante-
De benfeitor 30$00» rio r à excepção de Cardoso que ce-
De amigo 50$00» deu o seu lugar a Mourão.
De Padrinho 100$00 » D' 26 3
et ultra. E queira enviar-nos a res- 3.0 jogo - Ia - -1949
pectiva importância para: «O Jor- Nova vitória por falta de compa-
nal dos Pupilos do Exército», Tra- rência do adversário, desta vez a
vessa de S. Domingos de Benfica, Escola Afonso Domingues. Alinhá-
Lisboa. Portugal. . mos da mesma maneira.

pM' um nno.

QUER FAZER
boa acção?uma

4.0 jogo - Dia 2-·1-1949
Pupilos, 5 - Escola Portugália, 1

Alinhámos: Loureiro; Belo, Lima
e Fernandes; Vital e Noguerra ;
Mourão, E. Pereira, Mendes, Peste
e Cruz (cap.).

Suplentes: Cardoso e Rodrigues.
A Escola Portugália marcou pri-

meiro num livre perto da área. A
minha estirada, que foi tardia por
não ver o remate, nada mais fez
que desviar um pouco a trajectória
da bola, sem no entanto evitar o
ponto. A nossa reacção não se fez
esperar e Mendes igualou, para
pouco depois elevar a conta para
4-1. Perto do fim da primeira parte
E. Pereira marcou a terceira bola,
fixando o resultado da primeira
parte em 3-1. Na segunda parte
continuámos a dominar, e Mendes e
Mourão marcaram mais duas bolas
pondo o resultado em 5-1 com que
terminou o encontro.

Com esta vitória vencemos a sé-
rie, conquistando o direito de dispu-
tar a final contra o Liceu D. João
de Castro, campeão no ano anterior.

I
Fü-.al - D~&24-4-1949

A vitória dos nossos adversários
foi justa, pois de facto jogaram
mais ao ataque que nós e a rema-
tar mostraram-se mais perigosos.
Se os nossos avançados, no entan-
to, rematassem com mais pronti-
dão, a nossa derrota seria menos
expressiva. Na La parte o marcador
acusava 1-0 a favor do D. João de
Castro. No 2.0 tempo o jogo conti-
nuou a ser disputado de igual para
igual, mas os nossos adversários
mais felizes no remate, marcaram
duas bolas, terminando o desafio
com o resultado final de 3-0 a favor
do Liceu D. João de Castro.

Fernando Loureiro
aluno n. o 390

No próximo número: O hand-ball
de 11 no ano lectivo de 1949-50.

«HAND-BALL DE SETE»

Com vistas à preparação da equi-
pa de «Vanguardistas» representa-
tiva do Instituto no campeonato da
M. P., realizou a mesma um desa-
fio-treino, no nosso campo de jogos,
com outra equipa que possivelmen-
te entrará no campeonato.

Eis o relato resumido do treino
efectuado.
Pupilos, 12 - Esc. Portugália, 2

Os nossos alinharam com:
Nunes; Sousa e Fernandes; l'hlr-

tadas; Brites, Pereira e Alves.
Supl. Faca, Romão, Ramalho e

Silva.
Ál bitro : Fernando Loureiro.
A partida foi agradável de se-

guir, tendo a nossa equipa demons-
..rado mais preparação que a adver-
sáría, aj ustando-se o resultado ao
desenrolar do jogo. Marcaram pe-
los vencedores: Pereira (6), Brites
(3), Alves (2) e Fernandes (1).
Arbitragem sem erros que in-

fluissem no resultado final.
Vital dos Reis
aluno n. o 161,

..
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ANO I

o • FEVEREIRO DE 1951

,
DEUS, PATRIA

~
E FAMILIA

x- 3

••. A hora é de luta em guerra
santa para que reine a verdadeira
paz entre todas as nações, em cum-
primento da palavra divina - guerra
às ideias, e paz, na Ter-a, aos ho-
mens de boa vontade.

Eng. CABRAL DE MELO - Em ~A voz»

-=<~ t:::: ::::
t>
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DE UM
,

ENGENHEIRO -EM AFRICA

DIRECTOR: ANTFi{O hIBEIRO GOMES OS FINALISTASRedactor: HENRIQUE M. CARREIRA Editor:

•

DIFICULDADESO

Já por vari as vezes tenho dito por brita grossa e saibro, a qual
aos meus alunos que os cursos 'téc- foi em seguida regada e cilindra-
nicos apenas exercitam a inteli- da.
gência e fornecem as bases para a Após a execução desta camada, Não há nenhum homem, por
solução dos problemas, que a vida a estrada deu, durante uns dias, mais ateu que se diga, que não er-
. prática nos apresenta, sendo, qua- bom trânsito ao tráfego intenso e ga o pensamento para a ideia de
se sempre, necessário aprofundar pesado. Circulavam sobre ela, ca- Deus quando se vir perdido.
os conhecimentos, na especialida- miões «Thornicroft» com doze to- Não há nenhum homem, por
de em que se trabalha, lendo mui- neladas, além de um elevado nú- mais céptico ou mais fechado às
tos e bons livros da técnica res- mero de camionetas e carros ligei- Ideias de Pátria, que não vibre de
pectiva. Tenho também acentuado ros. Tratava-se de uma estrada de profunda emoção quando, longe
que a ponderação é absolutamente grande volume de circulação. dela, vir passar a sua bandeira.
indispensável ao técnico para re- Tudo corria o melhor possível. Não há nenhum homem, por
solver, com eficiência e economia, Surgiu, porém, o imprevisto! mais egoísta ou mais escondido em
os problemas que surgem. Desabou sobre a estrada, uma chu- ,,1 mesmo, que não sinta chegarem-

Guardo as melhores recordações , va ,to:rencial e prolongada, carac- -lhe as lágrimas quando o barco
dos anos em que trabalhei na Pro- terística daquele clima africano do- em que parte para longe se for
víncía de Moçambique, como enge- minado pela intensidade excessiva afastando. e os lenços brancos dei-
nheiro civil, reconstruindo as es- de todos os factores climatéricos Irem, no cais. de acenar para ele.
cr adas . principais que convergem - uma chuvada daqueras que tu_O"'1 1udo quanto queira fazer ver
em Lourenço Marques, sobretudo do alaga e chega a obrigar o plu- Ique assim não é se evidencia tão
pela liberdade de acção que me foi viómetro a marcar 200 mm. I falso como o beijo de Judas. To-
outorgada, cumulativamente com a O aterro, embora pouco argilo-, cos os ideais que não tragam em
correlativa responsabilidade técni- so, empapou-se com. aquela água si, fundamentalmente, estes ideais,
ca e administrativa. em catadupa. O pavimento, sob a tendem a destruir a própria essên-

Por vezes, recordo-me das difi- acção. do trânsito' pesado, parecia cia humana cuja condição é tão
cnldades que tive de vencer, em constItuí~o por cauchú., afundan- firme que nada poderá abalá-la.
certas ocasiões, e hoje venho aqui <ln-se aqui e acola, o que o tornava Todos os sentidos mais puros ví-
descrever-lhes uma delas para que quase _intransitável, apesar das re- vem no homem, e, se ele os con-
vejam que nem tudo vem nos li- paraçoes que o pessoal efectuava tradíz, é por pura fanfarronice ou
vros usados durante os cursos, e constantemen~e: _ h.pocrisia. Todos sentem que têm
por vezes, é necessário fazer apelo , E~a necessan? ?ar uma solu9a~, dentro de si alguma coisa mais que
à cultura e bom senso técnico que tecn!cam~n~~ e!IcIente e econom;- um coração que bate e é a fonte
só uma larga leitura dos livros da c~, a deficiência notada e no m~- da vida. Sentem que tudo aquilo
especialidade pode facultar. rumo prazo de tempo, tanto mais que em si passa a barreira dos ins-

Uma das missões, que me coube, que estávamos na epoca das chu- tintos é qualquer coisa de mais pu-
foi a de construir pavimentos so- vas e era de prever o agravam en- ro de mais alto de mais inviolá-
bre os piores terrenos da Provín- to da ;ntr~ft·gabilidade do aterro, ve1, de mais nobre.
cia, isto é, sobre areia solta e fina, o q~e dana ,lu~ar a fortes recla- E sabem também que não é em
mais parecendo pó do que areia, e maçoes?o _publIco. vão que possuem esses dotes. Tu-
sobre lama negra, isto é, terreno _SubstI~Ulr o, a~erro por outro, do gravita em volta de um Ideal
humoso que pela acção da humi- r.ao seria econormco, da -lo que o que é a razão da existência; e não
dade se transformava em lama vis- seu volume era muito elevado e é por puro instinto que o homem
cosa. que a terra de melhor qualidade

Uma du M~~U ~~uaM ~e @wn~ua a~~m ~ilim~ I~~~-~-~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~
vale 'do rio Umbeluzi, onde a acção tros de distância.
dos séculos acumulara uma espes- Construir em cima da primeira,
sura de um metro a metro e meio una segunda camada de enroca-
do tal húmus negro. mento, para reforçar o efeito de

Era impossível fundar um pa- ponte produzido pelo pavimento
vimento em cima deste terreno. consolidado, também seria muito
Houve que abrir valas a uma cer- dispendioso, porque, na região não
ta distância da plataforma, atra- havia pedra, a qual vinha de de-
vessar a camada de húmus e ir zenas de quilómetros de distância
escavar o terreno subjacente, cons- e custava, posta no local, algumas
tituído por areia ainda com uma c1ezenas de escudos, cada :netro
certa quantidade do mesmo húmus. cúbico.
Com esta areia, ligeiramente argi- Que solução adoptar?
losa, se constituÍu o aterro da es- Deixamos a resposta em sus-
trada, tendo cerca de um quilóme- penso e analisaremos as soluções
tro de extensão, a largura na face concretas que os alunos que fre-
superior de cerca de sete metros 011entam a cadeira de Estradas nos
e uma altura de um metro a um queiram apresentar.
metro e meio. Queremos assim dar-lhes a pos-

O aterro foi devidamente ex~ sibiJJdade de se encontrarem desde
cutado por camadas e compactado ift tm face de um problema da vi-
com cilindro, levando sobre si" uma da ]:'rática.
camada de enrocamento, constituí- J. P. E., 23-1-51.
da por pedra grossa arrumada à J. Mexia
mão, com os vazios preenchidos Major de Engenharia

DA VIDA REAL

chora ou ri, faz o mal ou faz o
bem, ama ou odeia. O sentimento,
ninguém, por mais materialista
que seja, é capaz de o ocultar.

Geralmente as ideias más nas-
cem de uma revolta qualquer; o
que não quer dizer que o revolta-
do, se o não fosse, não tivesse
ideias boas. A incompreensão de
certos homens não é mais que des-
medido orgulho a cegá-los, não os
deixando ver aquilo que sentem.

Ma~ é certo também que os ex-
cesso» perdem o homem, talvez de-
vido a uma sociedade mal consti-
tuída onde va lp.ia a m!'llnf-lflp ~ ~ '_"'--"'''"'''__
inveja, a ambição; a regra é pois
umn noderação nos sentimentos, a
ll:"J ser qUE'se queira fazer um ex-
trerr,o sacrifício em prol de uma
obsecante ideia, o que eu acho um
erro, por ir também contra a pró-
pria natureza.

Todos temos sede de justiça, po-
rém não sabemos ser justiceiros;
daí a perdição no labirinto do pen-
samento humano.

sentido da trilogia:

o eu s - Pátr ia - Fam íl iaFACTOS

..~ ... ... ... ... ... ... ... ... ... ...
Esta pequena crónica (Deus me

livre!) não pretende ensinar. Ape-
nas desejo mostrar aos mais no-
vos, aos iniciados, a imagem de
uma pobre filosofia adquirida
através de uma existência curta
mas tão cheia de frutos € exem-
plos, que não pôde ser vivida em
vão.

Bernardino Oliveira Torres

História da fundicão,-

A fusão dos metais data de mui-
tos séculos atrás. As análises qUE'
se efectuaram, fizeram-nos chega)'
à conclusão concreta de que o hl)-
mem pré-histórico conhecia algrills
métodos de fundição e manipula-
mento de metais; eles mesmo comi-
truíam suas armas e utensílios de
guerra e domésticos, geralmenti~
de um metal amarelo, que nós ('0-
nhecemos com o nome de b·l'on.:e.
A extracção do ferro directar~len·
t.~ do mineral, é tão antiga ('()filO
a cbtenção do bronze.

Apesar de tudo isto, só em mpa-
dos do século XIV, apareceu [.E-ia
primeira vez, a fundição de feno.
Datam desta época os únicos for-
nJS e forjas que se conhe'3Jam:
eram accionados à mão, por\~m a (Conclue na 2,' pág.)

aparição de motores hidráulicos
per mitiu construir fornos de ;.Iaior
c/ij1~cidade e pelas mesmas causas
ol,teve-se uma descarburação mais
rápida do material. .

A partir de então pôde·s<:: f.'8tu-
dar mais ràpidamente esta nova
indústria e puderam fazer-se pelo
n:étodo directo e do alto forno, InU-
meráveis quantidades de peças, que
se modelavam no bronze e no f~r-
roo

No século XIII, os processo:~
fundamentais se experimentaram
n& prática de metalurgia: - pr)l'
u:na, o carvão de lenha foi troc._tio
ppla hulha, que cedeu o lugar ao
cJque, como combustível para os

;:;=;=-;:;:=:;-====s =;=;:;;;=;=:=:;-=;;::=;= =;:; =::;;~Z;:;; , , ';'::;::::;;': ; j':'; ê õõZ=:;i : ; ; :: ;; 'ê=;'; ";=;' :;;:;:;;;;;;;;';': ;r;';=: :=;'2'2'3



HISTÓRIA
DA FUNDICAO,

(Conclueão da 1.' pág.)

Mutualidade dos PupUos
do Exército

(Associação de Socorros Mutuos)

Convocação
Nos termos do art." IS." dos Estatutos

convoco a Assembleia Geral para as 15
horas do dia 9 de Fevereiro de 1951 com
a seguinte ordem do dia:

1.0 _ Discussão e aprovação do rela-
tório e das contas da Direcção referidas
ao ano de 1950.

2. o _ Eleição dos Corpos Gerentes.
Não havendo número de sócios pre-

sentes proceder-se-á a nova reunião no
dia 12 de Fevereiro de 1951.

Lisboa, 19 de Janeiro de 1951.

O Presidente,
Jorge César Oom

ten-cor. Eng.

sam desde as areias para moldar,
até às mais pequenas partículas de
material a empregar.

A aparição dos trabalhos exe-
cutadosem série, forneceu a apli-
cação e desenvolvimento do molda-
do mecânico.
A contínua concorrência para a

baixa de preços, moveu os indus-
triais a uma constante moderniza-
ção dos utensílios e ferramentas
dê ajuda ao operário.

Actualmente existem emt>res
fundidoras, nas quais os trabalhos
manuais, se vêem supridos por
uma intrincada rede de maquina-
rias que executam o trabalho com
mais perfeição e rapidez.

En: l€SUmO, podemos dizer que
o progresso da fundição é uma das
teclas mais importantes dentro do
concerto da indústria mecânica
modei na, de cada país.

Carlos Alberto de Az6IVedo Araújo
Aluno n." 257

Passatempos e
palavras cruzadas

,
J

Horizontais - 1) Chefe etíope; verte-
orado volátil com bico córneo e penas;
óxido de cálcio. 2) Cólera; observar;
actua. 3) Raça de touro que matou Mano-
lete: faculdade de ver. 4) Acres; oculta.
5) Língua que antigamente se falava ao
Norte da França; nid. das medidas agrá-
rias. 6) Composição poética; planta fru-
tífera do Brasil. 7) Grito de dor; estás;
visitei· antes de Cristo. 8) Contra-torp.
da Ma~inha portug.: planta lambia~a; 9)
Marinheiro que toma conta dos navlO~ de
sal (inv.) : relativo à voz. 10) NOCIVO;
meu (francês) (inv.). 11) Prep. e art.
(pl.); senhor (ingl.); constelação aust!al.
Verticais - 1) Fenda; peixe esparoide.

2) Ariano; oco. 3) Ordem de repteis
(sing.); ser supremo criador do Unive~-
soo 4) Dividir água pelos campos. 5) FI-
leiras; família de peixes que tem por
tipo o lúcio. 6) Nome duma letra. 7)
Relva; apressar. 8) Conclusivo. 9) Liga-
ra· antiga medida agrária dos romanos.
10) Refeição que os primitivos cristãos
faziam em comum; corte com os dentes
(inv.). 11) Mulher de instintos felinos;
sossega.

VITAL DOS REIS
a1uno n.· 164

Solução do passatempo
anterior:

Rios da Europa:

uRal
dnIepre
tejO

S3m2

roDano
dAnúbio

Ebro
doUro
gaRona
lOire
Pó
tAmisa

HENRIQUE M. CARREIRA
Aluno n." 391

: = : : : O JORNAL DOS PUPILOS DO EXÉRCITO

RECEBEMOS -
REGISTAMOS

AGRA,DECEMOS
Tiveram a gentileza de nos en-

viar a importância das suas assi-
naturas, que muito agradecemos,
os Ex.mos Senhores:

oe AMIGO:

Tenente-coronel José R. Pereira do
Nascimento.

DE BENFEITOR:

Capitão Carlos Amorim Castanheira.

altos fornos; esta oportuna inova-
ção permitiu assegurar aprovisio-
namento definitivo e calorias in-
dispensáveis na indústria do fer-
ro, salvando a tempo a eminente
destruição e perda completa de bos-
ques e montes.

Por outra parte a invenção da
máquina a vapor, deu um novo
impulso ao desenvolvimento da
ft.ndição. A organização de indús-
trias siderúrgicas devido à muita
neceessidade de conseguir próxi-
mo, cursos de água, serviu de per-
to os pontos abastecedores de mi-
neral e combustível. Estes pro-
gressos acentuaram-se muito mais
quando da invenção do comboio, no
ano de 1825. A partir desta época,
pode dizer-se data a era da me-
talurgia moderna, posto que o seu
desenvolvimento se deu ràpida-
mente. A aparição de processos
modernos de obtenção do aço, abriu
um período de produção intensiva,
que caracteriza a hora actual nas
indústrias derivadas da transfor-
mação da fundição do alto forno.

Ao mesmo tempo que aparecia
a máquina a vapor começou-se a
empregar os fornos especiais para
aperfeiçoamento da fundição, po- 1
de-se dizer, que desde então data
a aparição das forjas de cadinhos, 1.. ......-:~~~
que permitem refundir uma apre- .3
ciável quantidade de artigos. " 1!>'"t"t'-1:+~~"r't~

No ano de 1790, Wilkson deu o
seu nome a um forno de -nipula '
dotado de grandes dimenseês : es-
te foi o primeiro forno de cúpula

Jlarª uso industrial.

10
É indiscutível, que a indústria ....'-.:l>t'-~:-

siderúrgica avançou a passos la:-- "~...L...:,."
gos e em forma constante depOIS
do ano de 1860. Isto deveu-se em
grande parte, à grande aplicação
tanto artística como industrial,
qUE' teve esta nova fase da side-
rurgia.

No que se refere a processos de
obtenção também se avançou mui-
tíssimo. Antigamente um mestre
de fundição não trabalhava cien-
tificamente, chamemos-lhe assim, e
então todo aquele que sabia, guar-
dava zelosamente por temer ser
suplantado. Por sorte na actuali-
dade todo esse monopólio de tra-
balho desapareceu e deu lugar a
procedimentos técnicamente con-
trolados, e que permitiu um desen-
volvimento muito mais rápido da
indústria.

Toda a fundição moderna tem
um laboratório no qual se anali-

As ondas da Rádio já o espalha-
ram aos quatro ventos do Mundo,
por intermédio da Emisso:a Na-
cional, mas queremos registar o
facto no nosso jornal.

No dia 13 do mês passado, rea-
lizou-se no nosso Salão de Festas
um sarau de arte musical,' efec-
tuado pelas duas orquestras ligei-
ras da Emissora Nacional, sob a

fdirecção do Maestro Tavares Belo.
O vasto salão estava repleto. QUER FAZER

Todos os alunos assistiram, to-
mando os lugares do camarim alto, 1""""""''''''''''=="""",,,,,,,,,,,,,,,,,,,=======
formando um impressionante con-
junto. As cadeiras estavam todas
~cup3.das por numerosa assistên-
cia, oue tributou os mais calorosos
apla1;sos aos consagrados artistas
que trabalham nos serviços da
Emissora Nacional.

Foi uma noite recreativa e cul-
tural de alto valor artístico, que
em todos deixou a melhor impres-
são, e que deve ter rasgado novos
horizontes culturais na mente dos
nossos mais jovens estudantes.

Deve-se este melhoramento à ini-
ciativa da Ex.ma Direcção do I.P. E.,
que vem realizando um magnífico
programa para a educação e cultu-
ra dos nossos estudantes.

D,Tj.'AUXILIAR:

Capitão Francisco Carlos Martins.
D. Maria José Carloto.

DE SIMPLES ASSINANTES:

Capitão Raul de Brito Subtil.
Dr. Filipe T. L. Pinto Furtado.
David de Almeida Pinto.
D. Júlia de Castro.
Padre Luís G. Leite Barreiros.
Martinho Sobrinho.
Joaquim Faria Ribeiro.
Rui Carlos Abreu Ribeiro.
Franklim Luís Viana.
António Fernando de S. Nunes.
Luís, Chaves C. de Lemos.
Joaquim V. Ribeiro de Carvalho.
José Aires Júnior. .
Carlos Manuel Nunes.
Joaquim Adelino Salgueiro.
João da S. A. Nogueira.
Airolde Casal Simões.
Alfredo Maria Barros.
Rui E. M. Trincheiras.
Henrique B. Martins.
José 1<'. P. Dourado.
José Maríe, Dias.
Daciano A. M. de Amaral Brito.
José M. G. Fernandes.
António dos S. Policarpo.
Orlando Santos.
José G. da S. Tavares Dias.
Orlado A. Caeiro Junça.
José Matos da Silva.
José Rodrigues Iça.
Artur Barroca da Cunha.
António de Oliveira Pena.
Armando Albino de Oliveira.
Francisco José C. Almeida.
António Alberto B. Ferreira.
Carlos Tomás C. Leitão.
José' Gonçalves Bandeira.
Euclides Reis.
Américo Pinto Fernandes.
José L. Ferreira da Cruz.
Eurico R. Capela.
António Silva Cabral.
João José M. F. Agualusa.
Luís Xavier de Bastos.

Recreio e cultura
no I. P. E.

Manuel A. P. Sacramento.
José C. da Silva Pereira.
Rui N. Moreira dos Santos.
Joaquim Rosado de S. Vilarinho.
António Mira Ganhão.
Lucínio Carlos Fernandes.
António Franco.
José Eugénio Santos.
T'f':'"n&ndo A. B. Ribeiro.
Florentino Armando Antunes.
José Joaquim de Magalhães.
António V. C. Moreco.
Carlos Dias da Silva.
F'nancisco Vargas Correia.
Alexandre J. R. de Sousa Franco.

«Um dia de treinos
no I. P. E.»

. Reina grande animação no Insti-
uto, porque se aproximam as com-
etições desportivas da M. P. Por
JSO resolvemos registar para os
.ossos leitores o que vimos num dia
te treinos do I. P. E.
Começámos pelo futebol, por ser

I desporto-rei. No campo, junta-
..lente com os alunos, encontrava-
~e o nosso capitão Noronha. Os
'ogadores executavam alguns exer-
.ícios de ginástica, seguindo-se o
reino de domínio de bola, factor
mportantíssimo no bom rendimen-
.o de uma equipa.
Ao lado, no campo de volley-ball

's infantes desta modalidade des-
.ortiva faziam um treino muito
.nimado, corrigindo e repetindo jo-
adas que não saíam perfeitas. O
lesmo sucedia no ginásio com os
anguardistas orientados pelo nos-
'o capitão Antas.
No tanque de remos, os nossos

'uturos remadores pegavam bem na
'igua remando com alegria e von ta-
le. De pé corrigindo posições e
narcando a cadência da remada, es-
.ava o aluno Oliveira, um carola do
remo.
No campo de basket, o sr. Mon-

alvão iniciava os nossos rapazes
lOS segredos dos lançamentos ao
esto.
Finalmente, no campo da para-

la, E. Pereira treinava a equipa de
'iand-ball de sete.

E é assim todas as quartas-feiras.
Esperamos com interesse pelo iní-
cio das competições, depositando
toda a confiança nos rapazes que
iriosa e orgulhosamente enverga-
'ão a equipa branca do nosso Ins-
~ituto, e daqui lhes endereçamos os
10SS0Svotos de felicidades.

Fernando Loureiro
aluno n.O390

uma boa acção?
Assine «O Jornal dos Pupilos do

Exército», inscrevendo-se em qual-
1uer das seguintes categorias:
De simples assinan-
te . . . . . .. . .. . .. . .. . . 20$00 anuais

De auxiliar ... ,..... 25$00 »
De benfeitor......... 30$00 »
De amigo 50$00 »
De Padrinho 100$00 »
et ultra. E queira enviar-nos ares.
pectiva importância para: «O Jor-
nal dos Pupilos do Exécito», Tra-
vessa de S. Domingos de Benfica,
Lisboa, Portugal.

•

•

...

•
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PÁGINA
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Sonhos loucos, febris, em desatino, HA N D BA l L DE 5 ETEMeu amor, minha sina, o meu destino, // _ »
Coube tudo num marco de correio! '\'\•

A resignação do meu amigo:

o DOENTE VILA· VICOSA,
MEU B E R ÇO NATALEstás doente, mas enfim,

Embora contra vontade;
Se Deus quer que seja assim,
Aceita com felicidade.

Sofre então com alegria,
Porque é Deus que assim o quer;
Aquele Deus que te guia,
Ele é quem assim prefere.

Aquele que é nosso Pai,
Nos ama do coração,
Sofre pois tu sem um ai
E pede-lhe em oração:

Que te ajude a conformar
Com amor e com bondade,
P'ra poderes alcançar.
Toda eterna felicidade.

E assim levarás a cruz
Com paixão e caridade,
Digamos como Jesus
«Faça-se à vossa vontade».

António Pinheiro
Aluno n." 33

<;

CARTA
Papel branco que aguardas insensível
As minhas frases a buril esculpidas.
Em ti vão mágoas, ilusões perdidas
No tenebroso Reino do Impossível.

Teu caminho é por vezes tão horrível!
Por terras tristes e desconhecidas
Levas beijos, desgostos, levas vidas,
Levas mentiras longe do plausível.

E num pedaço de papel singelo
Ergui altivamente o meu castelo,
Depus modestamente o meu enleio.

Abril 1950.

IlDavid Nogueira Sequerra
\ Aluno n." 333,

OLHOSPRETOS
dedicados a J. C. C. A. (Zézinho)

Teus olhos pretos têm tal encanto,
Que ao olhá-los estremeci;
Ao vê-los soltava um canto,
E no cantar me perdi!
Olhos negros, gosto tanto.
Olhos assim nunca vi.

Nem uma gota de orvalho
A bailar num jasmim,
Tem mais graça que esses olhos
Lindos, quando volvem a mim!
Olhos que riem, dão vida,
Nunca vi olhos assim.

Carlos Alberto de Azevedo Araujo
Aluno n," 257

Desde há muito que sinto a necessi-
dade de escrever este pequeno artigo
acerca da pequena Vila Viçosa. Peque-
na... pequena no sentido geral da pa-
lavra, mas grande no seu passado his-
tórico; e senão, basta olhar para o seu
majestoso palácio, onde tantas vezes me
senti emocionado, para .verificar um
pouco, a veracidade das minhas palavras.
E a estátua? A não menos majestosa

estátua, símbolo de um rei que se soube
impor à força das circunstâncias E o
castelo? E a «Porta do nó», assim ge-
ralmente chamada, por apresentar um
nó na parte superior. E o pelourinho?
E o povo? Até este é nobre, símbolo
dos nobres que ali viveram. Sim, o povo

'possui em si, um carácter nobre e jovial,
reflectido no seu olhar leal e franco.
Tudo isto é o bastante para tornar

grande a pequena Vila Viçosa.
Pensais talvez que digo tudo isto por

ser natural dessa encantadora vila. De-
certo, quem não faria o mesmo? Q)lem
não gostaria de elevar a sua terra, aos
píncaros da glória?
E não é só o amor à terra que me

viu nascer que me levou a escrever estas
palavras, mas também a estima que me
merecem os seus habitantes, que por si
só, sem a menor ajuda, souberam tornar
grande, a pequena Vila Viçosa.

António José Barradas Barroso
Aluno n." 120

<;

A MORTE
Eu te renego, oh! Morte horripilante!
Sumida sejas p'ra voltares jamais ...
És o desgosto, a garra traficante
Que em nós germina os mais ,pimgentes ais! "

Penso e repenso em ti a cada instante,
E choro ao ver chora.t..4ilhDS ,epais ...
E ao ver-te entrar nas casas, arrogante,
Mais me comovo e choro muito mais.

És triste como a noite sem luar
Que se avizinha e vem amedrontar
A gente nos seus lares já recolhida,

Não causes mais tristeza nem horror,
Foge daqui, do Mundo sofredor,
E morta fosses tu p'ra toda a Vida !...

Lx.a, Janeiro de 1951
David de Almeida Pinto

Realizaram-se, no dia 17 do mês findo,

I mais dois desafios para treino da equipa
de Vanguardistas, desta modalidade,
acusando o nosso conjunto falta de treino
pela inactividade a que foi forçado, pro-
vocada pelas férias do Natal e também
pelo tempo que se tem apresentado bas-
tante chuvoso.

e Pereira (1), após isto o jogo decaiu
não havendo nada mais digno de registo.
Arbitragem pouco feliz.

Vital dos Reis
Aluno n." 164

Pupilos, 9-Colégio V. Castelões, O

pela correcção dos jogadores.

Apresentamos a seguinte formação:
Nunes; Pina e Marcelino; Araujo; Ra-
malho, Brites e Alves. Suplentes: Sousa,
Pereira, Silva, Alves, e Fernandes. Ár-
bitro: Fernando Loureiro.

Pupilos, 3 - Escola Veiga Beirão, O

Alinhamos com: Nunes; Sousa e Fer-
nandes; Silva; Brites, Pereira e Alves.
Suplentes: Romão, Ramalho, Araujo,
Pina e Marcelino. Árbitro: Fernando
Loureiro.
Na primeira parte, que terminou com

o empate a zero bolas, os 5 minutos
iniciais foram caracterizados pela má
actuação da nossa equipa, que parecia
uma sombra da que jogou contra a Es-
cola Portugália, excepção feita ao guar-
da-redes. Os nossos adversários mostra-
ram-se bem preparados tanto técnica
como fisicamente; após este período o
jogo equilibrou-se chegando o final do
primeiro tempo sem golos.
Começamos a segunda parte a jogar

mais, tendo sido introduzidas algumas
modificações na equipa e assim obtive-
Imos 3 golos em 5 minutos por Brites (2)

I
Como se verifica, a equipa apresentou •

algumas modificações durante o encontro,
para descanso dos elementos que actua-
ram no jogo antecedente. O adversário
era mais fraco que o anterior e por esse
motivo o resultado final chegou a esta
marca tão elevada. A primeira parte
terminou com a vantagem de 3 bolas
obtidas por Alves (2) e Brites (1) este
de grande penalidade. No segundo tempo
foram marcados os restantes, sem es-
forço de maior, por Brites (3), Alves (2)
e Pereira (1) tornando a haver modifi-
cações com a entrada de Fernandes, e
Silva.
O trabalho do árbitro foi facilitado

;; = : =

R E C O.R D A R
Porque lembras tempos idos,
Se me fazem recordar,
Dias e dias perdidos
Em que vivi a adorar!

Perdidos não foram bem
Porque em mim, algo ficou:
Que foi o amor por alguém...
Alguém que nunca me amou.

Foram um sonho, afinal,
Esses dias já passados
Que não voltam, por meu mal,
São apenas recordados...

Tu tens no meu coração
O lugar que te ofereci,
Que jamais preencherão,
Porque, meu Deus l.,; dei-to a ti.

Bem juntinho ao coração
Guardo o amor que te dei,
Porque não foi ilusão,
Eu jàmais te esquecerei!

Fui feliz nesse momento,
Ao pensar no teu amor
Mas depois... veio o tormento,
Que me causou esta dor.

Perdi-te sim, para sempre
Embora a dor me persiga
Mas no fundo, estou' contente
Porque Deus... deu-me uma amiga.

Na amizade que me ueste,
'H!l'l1. t,rl)':!t. da meu amor,
Só uma coisa fizeste
Demonstraste o teu valor.

Tu foste boa p'ra mim
Pois soubeste perdoar
Ao homem que mesmo assim,
Não deixará de te amar.

Não ligues a estas quadras
Que embora feitas p'ra ti
São como águas passadas
São dias que revivi!...
Fevereiro de 1951.

Bran(1ãa de Brito

<,
CÂNTARES
DE AMIGO

ABRANTES

Ó terra de Abrantes
Ó terra de raparigas
Ó terra de trigo doirado
Ó terra de lindas espigas

No alto do monte estás
Descoberta ao Sol espelhento
Terra de gente audaz
Povo de grande talento

Conquistada aos moiros fostes
Pelo nosso primeiro Rei
Abrantes, e Afonso Henriques
A um laço eu atei.

Abrantes, que lindo nome
O povo também o diz
Pois foi de lá que partiram
D. Nuno e Mestre de Aviz.

Minha terra eu te saudo
Como te saudavam dantes
Sauda-te Rui Manuel
Filho de ti, minha Abrantes.

Rui Manuel da Conceição Dias
Aluno n." 71



o JORNAL POS PlJPI_LOS, PO EXÉRCITO

PANEM ET CIRCENSES
o «Hand-ball»

11 no
dei VIDA DESPORTIVA DO I. P. P. E.

Instituto
deno ano lectivo

1949-50
FUTURO RISONHO

Era de confiança
dos «cadetes»

o ambiente
do I. P. E.

Antes de começar o encontro de
Volley-ball entre a nossa equipa de
Cadetes e a da Escola Fonseca Be-
nevides, conversei longamente com
dois dos nossos jogadores desta ca-
tegoria.
Fonseca e Martelo, os meus dois

interlocutores, mostravam-se con-
fiantes. Da nossa conversa, apro-
veitei as seguintes partes:
- Ainda não conquistei nenhum

título, diz-me o Fonseca, e como é

o último ano de aluno do Instituto.
confesso que me agradaria imenso
ser campeão. Há no entanto a con-
siderar o valor dos nossos adversá-
rios que farão tocos os possíveis
para tornarem cara a nossa vitória.
- Mas já f os t e várias vezes

sub-campeão, atalhei eu.
- Sim, com quatro anos de prá-

tica, fui sempre segundo classifi-
cado, tanto na zona como nos cam-
peonatos de Lisboa.

- Ao todo oito segundos lugares,
o que é bem bom.

- Sim, de facto não é mau o
meu ,palmarés, mas gostava que en-
tre esses segundos lugares apare-
cesse um título. Talvez seja este
ano.
- E tu, Martelo, também espe-

ras ser campeão?
-Sem dúvida! Com a equipa

que temos, em que todos nos enten-
demos muito bem, será quase cer-
ta a nossa vitória. No entanto ...

E mais não disse a este .respeito.
Tentei mudar o rumo à conversa e
disparei uma pergunta inofensiva.
- Quais os momentos mais feli-

zes da tua vida desportiva?
- Em futebol, quando vencemos

o Liceu Camões; foi a primeira vi-
tória alcançada sobre esse Liceu, e
o facto encheu-me de alegria. Ain-
da no futebol, senti também grande
alegria quando vencemos o colégio
«O Académico», o que nos permitiu
a conquista do título de campeões
de Lisboa. Como sabes, «O Acadé-
mico» era treinado pelo famoso
Peyroteu. A minha maior tristeza
no futebol foi a derrota que sofre-
mos em Torres Vedras, por 1-0.
Em volley-ball senti grande satis-
fação ao vencer a Escola Marquês
de Pombal no campeonato de Lisboa
em 1948. Foi uma boa vitória,
A nossa conversa continuou, com

a recordação de episódíos deste
jogo. Eu era suplente dessa equipa,
e sofri intensamente durante esse
encontro. Todos os efectivos se ba-
teram com galhardia, e entre eles
estava Martelo.
Pràticamente estava terminada

a conversa, mas não resistimos à
tentação de fazermos mais uma
pergunta.
- E este ano esperas ser cam-

peão de futebol?
Martelo hesita um pouco, mas

por fim decide-se.
- É um pouco difícil o prognós-

tico, no entanto conto com a alma
de todos para que o títuloconquís-
tado no último ano continue em
nosso poder.

E acsim acabámos a nossa con-
versa. A hora do jogo aproximava-
-se e era preciso afinar os músculos.
Que os desejos destes dois nossos
atletas se realizem, são os nos-
sos votos ardentes, 'para honra do
nome do Instituto.

Fernando Loureiro
Aluno n." 390

nossos jogadores e então os pontos foram
aparecendo até se conseguir a conta final
dos 15.

Distinguiram-se na nossa equipa: Fon-
seca, M. Silva e Belo. Os restantes esfor-
çaram-se e brilharam em alguns lances.

A nossa equipa formou: Junça, Lima,
Belo, M. Silva, Martelo e Fonseca. Su-
plentes: Dourado, Vale, Iglésias, Soares
e Cruz.

Jogo-treino

No dia 17 do mês passado, realizou-se
no nosso campo de jogos entre as equipas
de Vanguardistas do Instituto e do Colé-
gio Visconde Castelões, um jogo-treino.
O resultado final foi-nos favorável por
2-0 (15-13 e 15-11), tendo os nossos joga-
dores feito exibição apreciável.

Fernando Loureiro
Aluno n." 390

Foi, muito pequena a nossa actividade
no ano lectivo de 1949-50. Somente dispu-
tamos dois encontros: um na série, e
outro na final. Notou-se mais entusiasmo
entre os alunos do Instituto, devido à
nossa magnífica classificação no ano an-
terior. O sorteio caprichou em colocar só
duas equipas na nossa série. Por isso,
nós e a Escola Afonso Domingues de-
frontámo-nos no campo do Liceu Pedro
Nunes no

DIA 30 DE ABRIL DE 1950

Pupilos, 5 - Esc. Af. Domingues, O

Dirigiu o encontro o sr. Costa e Al-
meida alinhando o Instituto com: Lou-
reíro ; Cardoso, Viegas e Squerra; Vital
(cap.) e Nogueira; Brito, Pereira I
(Vale), Mendes, Sousa e Pereira II.
Suplentes: Cruz, Dourado, Vale e Fer-

nandes.
O encontro teve pouca história. Domi-

namos intensamente do princípio ao fim
do jogo, mas não passamos das cinco
bolas sem resposta.

No final do primeiro tempo o marcador
acusava 1-0 a nosso favor. Obteve o golo
o nosso avançado centro Mendes. No

. segundo tempo começamos a jogar com
mais vontade de marcar golos e por isso,
logo no início, Mendes elevou a conta

Começaram as actividades desportivas
da M. P. As primeiras equipas do II
tituto a entrarem em competição, foram
apresentamos três equipas, uma em cada
categoria: infantes, vanguardistas e ca-
detes.

O volley é dos desportos em que o
Instituto melhor tem vincado a sua cate-
goria. Anos atrás, a equipa de «Os Bele-
nenses» era totalmente constituida por
alunos deste Instituto.

Havia grande interesse em ver em
acção as nossas equipas, pois todos os
jogadores foram submetidos a intensa
preparação, a cargo do nosso capitão
Antas. Os resultados dos primeiros jogos
já são conhecidos, mas eu vou fazer uns
pequenos comentários dos encontros.

DIA 14 DE JANEIRO

INFANTES

Pupilos, 2 - Machado de Castro, O

(10-1 elO-O)

fantes. A sua vitória foi convincente,
pois em ambos os jogos tiveram desde
o início vantagem no marcador e no ca-
pítulo da técnica. Fazemos votos para
que lutem sempre com a mesma vontade,
para ver se o título lhes pertence.

Saudemos com alegria os bravos garo-
tos que conquistaram a nossa primeira
vitória desportiva no ano lectivo de
1950-51.
Alinhamo!': Hipólito, Santos, Pereira I,

Dias, Silva e Luc. Suplentes: Pereira II
e Rodrigues.

ESTE NúMERO DE «O JORNAL DOS
PUPILOS DO EXÉRCITO» FOI VISA-

DO PELA COMISSÃO DE CENSURA

Os primeiros rapazes a defenderem as
cores do Instituto este ano, foram os in-

de Acácio, fixando o resultado final de
4-2. Neste meio tempo sucederam-se as
cenas deselegantes que culminaram com
a expulsão de Cardoso. Eu saí também
do campo, mas em braços, por ter cho-
cado com o poste.

Mais uma vez derrotados! Perdeu-se a
melhor oportunidade de se conquistar o
título de campeões da Extremadura de
hand-ball. Veremos se este ano os nossos
sucessores são mais felizes que nós.

Aproveito a oportunidade para saudar
as valorosas equipas do Liceu D. João
de Castro que nos venceram por duas
vezes, e para agradecer ao nosso capitã:
Noronha, ao ex-aluno Rafael Durão de
Matos e a todos os que nos acompanha-
ram, os valiosos apoios: material, técnico
e moral. Pena foi que não pudéssemos
corresponder de maneira condigna. Muito
obrigado a todos!

savam do meio campo. Pouco depois dos
dez minutos da segunda parte, Mendes
obteve a terceira bola. Após este tento,
Pereira I saiu dando lugar a Vale. O en-
contro continuava a decorrer sem entu-
siasmo pois a nossa superioridade era
flagrante. Como corolário do nosso domí-
nio, Sousa e Mendes elevaram a conta
para 5-0.

FINAL

DIA 28 DE MAIO DE 1950

Pupilos, 2 - D. João de Castro, 4

Sob a direcção do sr. João Penteadi-
nho começou o encontro, alinhando os
Pupilos com:

Loureiro; Cardoso (Fernandes), Viegas
e Squerra; Vital (cap.) e Nogueira;
Brito (Pereira I), Pereira I (Cardoso),
Mendes, Sousa e Pereira II.

Com nervosismo de ambas as partes
começou o encontro, e ainda não se ti
nham passado cinco minutos, o D. João
de Castro colocou-se em vencedor com
um remate de Acácio. Lançámo-nos en-
tão ao ataque e Cardoso numa fuga es-
peebeeula.r restabelecau li. igualdade com
um remate' certeiro. No primeiro tempo
o jogo caracterizou-se pelo bom nível
técnico dos contendores e pela correcção
de todos os jogadores. Até ao fim da
L" parte não se marcaram mais tentos,
ficando os grupos igualados a uma bola.

Na segunda parte houve modificações
na nossa equipa, mas nem todas felizes,
quanto a mim. Logo no início desta parte
Cardoso colocou o nosso grupo em ven-
cedor com um lindo remate. Este tente
deu-nos ânimo e então praticamos o me-
lhor hand-ball do encontro. A bola girava
de jogador para jogador sem oposição
dos adversários, mas nada de golos por
falta de remate dos avançados.

Mas estava escrito que não seríamor
os vencedores. Uma série de erros de
arbitragem conduziu a nossa equipa à
derrota, e então o D. João de Castro
marcou mais três bolas por intermédio

No pr6ximo número:

«A HISTóRIA DO HAND-BALL
DE SETE, E REGRAS DO HAND-

-BALL DE ONZE»

Fernando Loureiro
Aluno n." 390
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DIA 14 DE JANEIRO

VANGUARDISTAS

Pupilos, 2 - Machado de Castro, O

(15-5 e 15-4)

Boa vitória da melhor equipa no ter-
reno. Coube aos vanguardistas fazerem
a melhor exibição de todas as nossas
equipas. Serenidade, bom toque de bola
e óptima visão dos lances, foram as ca-
racterísticas dominantes da nossa equipa
A partida foi bem disputada, tendo os
nossos adversários dado boa réplica, que
não chegou para evitar a nossa expres-
siva vitótia.

Distinguiram-se: R. Rodrigues e Rho-
des, no remate, e Domingues a servir.
Os restantes cumpriram bem.

Representaram-nos: M. Rodrigues,
Rhodes, Faca, R. Rodrigues, Domingues
e Vasco. Suplentes: S. Rodrigues, Ca-
pela, Figueiredo, Calarrão, Cunha e
Araujo,

DIA ]4 DE JANEIRO

CADETES

Pupilos, 2 - Fonseca Benevides, O

(15-5 e 15-4)

Pormenor interessante neste jogo: os
resultados parciais foram iguais aos dos
Vanguardistas. No 1.° jogo a nossa su-
perioridade no marcador foi flagrante, de
tal maneira que nunca houve preocupa-
ção ou nervosismo. No segundo jogo as
coisas já não correram da mesma ma-
neira, pois os nossos adversários fàcil-
mente chegaram a 2-0, lançando a con-
fusão entre os nossos jogadores. Resta-
belecida a igualdade, voltou a calma aos

fi

..



:ANO I MARÇO DE 19151

•oro

~ENRIQUE M. CARREIRA

: : :: = 3

• Â "ra desviou-se do
seu caminho. Abeiurou a hones-
tidade. Deixou de ser um guia
seguro que vos possa conduzir
ao templo do belo.

DEPOISIER

L

,
DEUS, PATRII

~
~ÂMIL.

DIRECTOR: ANTERO RIBEIRO GOMES

.i.'ulliicação ~lelH,al, .f:'r<:.p l'n"aJe Jo L P. 1'. E. / C0U.1" E: imp, na Lclitor~al Impérlo, Ld.· / R. do Salltre, 151/5

Editor: CURSOS FINALISTAS

2?5:::::: : :;:::: :': :=':;:õ:õ:::=:;;;:=:S:=:::?a::::: â.:,:,: :'2 ::C:ZS' : e :::r::: : : mo::: :' , : ÕjÕ:: : : : : ::::::::::;::::::::: : : õ::;:~

DJFICULDADES EM DEFESA DA VIDA
de UD1 engenhejro em Africa E DO AMOR

FACTOS DA VIDA REAL
Não nos foi apresentada solução,

pelos alunos da cadeira de Estra-
das, para o problema técnico que
apresentámos no último número
deste jornal. Ficaram, possivel-
mente, supondo que se tratava dum
caso muito difícil de resolver. Vão
agora ver que ele não continha
maior dificuldade que o do ovo de
Colombo.

O aterro estava impregnado de
agua?!

Pois bem, tornava-se necessário:
1.") Que, ràpidamente, fosse eli-

minado o excesso de água que con-
tinha;

2. o) Que, com a maior brevidade
possível, fosse impermeabilizado o
pavirneüto, de furma a evitai H\)-

vas infiltrações.
Para atingir o 1.0 desideratum,

fez-se uma drenagem do aterro por
meio de drenos franceses. De 5 em
5 metros e por meias larguras, a
fim de manter o tráfego, foram
abertas valas com a largura de 30
a 40 cms.

Pensámos em utilizar a própria
brita grossa para o enchimento
dessas valas, mas como não muito
longe, havia calhau rolado, foi este
o material empregado, com vanta-
gem, por ficarem maiores vazios
entre os diferentes elementos e
ser menos dispendioso.

As valas foram cheias deste oa-
lhau, até à altura de 40 a 50 cms.
e de terra por cima, devidamente
compactada a masso. A camada de
enrocamento foi recomposta.

Os drenos assim constituídos
funcionaram bem. Passados alguns
dias, o tráfego passou a fazer-se,
em boas condições, na extensão
drenada ao aterro.

Para realizar o 2.0 objectivo,
construiu-se. com toda a rapidez,
a camada de desgaste com a es-
pessura de 10 cms. em macadame
a saibro e, logo em seguida, fez-se
o revestimento betuminoso p o r
semi-penetração.

A estrada, daí para o futuro,
deu sempre trânsito, em óptimas
condições.

Se o terreno argiloso fez sentir
as suas dificuldades, a areia tam-
bém pregou a sua partida.

Estava-se no início dos traba-
lhos. O terreno onde ia ser construi-
do ° pavimento era constitui do
por areia fina,' solta, movediça,
mais parecendo pó do que areia.
Era na estrada n. o 1 da Província,
a qual, desde o início até cerca do
quilómetro 100, está implantada
em terreno desta natureza. Trata-
va-se da execução da camada de
fundação, constituída por blocos de

Tal como a saúde corporal, a saúde
pedra escacilhada, colocados com mental exige certos cuidados higiénicos
a base maior para baixo. Os vazios de ordem psíquica e moral.
eram preenchidos com brita de Ao entrarmos na adolescência impõe-
8 cms. Ensaibrava-se, regava-se e se-nos a necessidade de procurar res-
comprimia-se com um cilindro de posta eficaz a certas interrogações ou
11 tons., a óleos pesados. A espes- problemas fundamentais, como as da
sura final, antes do recalque, fi- .iossa origem, da constituição da natu-
cava em 15 cms. reza humana e da sua finalidade, pro-

Iniciada a compressão, o cilin- blemas que trazemos dentro de nós e que
dro avançou alguns metros e logo >~ manifestam com a violência de ver-
3e deteve. Uma das rodas motoras leiros impulsos vitais.
começou a afundar-se, em virtude Da solução dessas dificuldades irá de-
do terreno arenoso não aguentar a pender toda a orientação do sentido da
pressão. vida, que invol;e e afecta toda a nossa

Aumentou-se o esforço motor existência.
para tentar safar o cilindro da- Enquanto adquirimos informações e
quela situação. mas este, em vez dados seguros àcerca destes assuntos tão
de avançar, mais se afundou ainda. sérios, surgem dúvidas, que é preciso es-
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O cilindro com o auxílio de pran- . A saúde mental só se consegue man-
chões e macacos, trabalho sempre ter, se o espírito viver em clima de ver-
moroso e de mui difícil execução. dade. No caso de se respirar o ar pes-

Naquele momento, senti-me de- tilencial do erro e da falsidade, torna-
solado e procurei concentrar ener- -se impossível gozar de saúde no espírito,
gias mentais para resolver o pro- no coração e até no. sangue.
blema que se me afigurava quase O seio da família é o primeiro am-
insolúvel. biente espiritual em que desabrocham

Já estava executada uma ex- os primeiros conhecimentos, onde começa
tensão relativamente grande da ea- a formação ou a perversão da inteli-
mada de fundação e não convinha, gência, da vontade e da sensibilidade.
por isso, fazer o seu levantamento
e estudar outro sistema de pavi-
mentação:

Resolvi, por conseguinte, tentar
o impossível.

Ordenei que se desse, de novo,
uma r e g a abundante, visto ser
conhecido que as areias molhadas
. aumentam de coesão.

Entretanto, após algumas horas
de porfiados e exaustivos esforços,
o cilindro estava, outra vez, em
posição normal.

Trocaram-se então entre mim e
o maquinista do cilindro, as se-
guintes frases:

- Manuel, pegue no cilindro e
conduza-o com mais velocidade,
para ver se conseguimos que ele
não se enterre.

- Oh senhor engenheiro, é es-
cusado tentar porque o cilindro
vai enterrar-se outra vez.

- Deixa lá, Manuel. Vamos ex-
perimentar mais uma vez.

O Manuel conduziu o cilindro
com mais alguma velocidade e an-
dada uma dezena de metros, este
afundou-se, novamente. En tão,
desceu do cilindro, veio até mim e
disse com ares triunfantes, mas
com algum respeito: «Eu bem di-
zia. Sr. engenheiro, que o cilindro
não se aguentava».

Não gostei da observação, mas
nada respondi.

Apesar de quase vencido pela
situação adversa, resolvi perseve-

(Conclui na 2." pág.)

Depois da iniciação na vida dentro do
seio da família, segue-se o ambiente da
escola, e, finalmente, o da sociedade.

Por sua vez, a sociedade, a escola e
a família são o resultado do «ser» e do
«agir» dos indivíduos que as constituem.
Nessas circunstâncias, todo o indivíduo
é necessàriamente activo e passivo, isto
é, recebe e dá, sem que nisso haja cír-
culo vicioso ou contradição. Nós só po-
demos receber o que se nos dá e só po'
demos dar do que temos, visto que nin-
guém dá o que não tem.
Estas parecem ser as primeiras bases

~ a condição da saúde mental para toda
3. vida humana, porque o homem é es-
sencialmente um esr social.

Postos e admitidos estes princípios da
formação da pessoa, somos levados à
consideraçao de assuntos SImples e Ul.U-

ceís ao mesmo tempo mas de capital im-
portância na tarefa que sobre nós im-
pende - a da formação dos novos para
.que possam viver a vida dignamente.

Somos, pois, levados a tratar, ainda
que sucintamente:

1") Do ambiente da família e da saú-
de mental dos seus membros.

(Conclue na 2." pág.)

A ARTE DE ESTUDAR
A -palavra - «técnica» - emprega-se

hoje a propósito de ciências, de artes e
de ofícios, e de outras coisas mais.

Haverá também uma técnica para
quem se dedica ao estudo, como aconte-
ce aos estudantes? Sem dúvida que sim.

O estudante é, também, a seu modo,
um aprendiz, não só em cada uma das
disciplinas dos vários cursos que se se-
guem nas Escolas, mas até na arte de
estudar as suas diversas lições em cada
disciplina ou matéria do curso.

Ninguém nasce a saber estudar as li-
ções. É necessário ensinar, sobretudo
aos principiantes, a técnica mais conve-
niente para preparar bem essas lições
dentro do programa.

Nota-se, geralmente, que numeroso es-
tudantes perdem muito no seu tempo,
no seu esforço, no seu aproveitamento
e na sua formação por não saberem co-
mo se estuda, ou melhor, como cada qual
há-de fazer para conseguir vencer cer-
tas dificuldades em estudar, particular-
mente certas disciplinas.
É necessário um esforço perseverante

-n ensinar aos principiantes como :;e
hão-de entregar à preparação diária n.J.s
suas lições.

Primeiro, deve o estudante convencer-
-se de que é obrigado ao trabalho <1-1
estudo como qualquer operário é obriga-
do a fornecer o máximo de produção
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dentro da sua actividade específica. O
trabalho do estudo é para o estudante
o mesmo que para o atleta desportista
são os treinos, o mesmo que para as
avezinhas é o voar.

O estudante tem de viver na convic-
ção de que não deve entrar na sala de
aulas com as lições em branco, pois isso
seria para ele tão prejudicial como para
o navegante o lançar-se ao mar dentro
de um barco sem remos e sem velas.
Depois deve o estudante compreender

pràticamente a importância que tem pa-
ra ele próprio, o uso dos diversos ma-
ceriais de estudo, como são: os livros
manuais, os dicionários, os cadernos diá-
rios, as sebentas ou cadernos de apon-
tamentos e os cadernos de significados,
indispensáveis para o estudo das línguas.
É claro que esta multiplicidade de

coisas, não falando nas canetas, lápis,
borrachas, estojos de desenho, etc., etc.,
parecem um estorvo, e, na verdade, é
necessário simplificar as coisas ao má-
ximo para diminuir as causas de abor-
recimento e desalentos na vida do estu-
dante. Todavia, é necessário saber-se que
a vida nos impõe sacrifícios, aos quais
não podemos nem devemos fugir, sob
pena de irreparáveis prejuízos.

Tenho encontrado rapazes do 1.0 e do

(Conclui na 8." pág.)
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EM DEFESA DA VIDA E DO AM'OR
(Conclusão ela 1." pág.)

2.°) Da escola na sua actuação prepa-
rendo os homens para a viela.

S.0) Da sociedade e das virtudes sociais
do homem como factor e produto da
mesma sociedade.

I

Na sua função natural, a família é a
primeira célula da sociedade humana.

A sua constituição é estável, necessá-
ria, e reveste o aspecto de uma associa-
ção sagrada.

Deus criou e fundou directamente a
família quando formou o primeiro ho-
mem, composto de matéria e de espí-
rito, tornando-o uma substância una e
inconfundível no conjunto do Universo
dos seres, e· diferenciou os sexos e as
respectivas funções complementares fa-
zendo-os varão e mulher, aos quais aben-
çoou dizendo: «Crescei, multiplicai-vos e
enchei a terra». Génesis, cap.!.

Esta união entre um homem e uma
mulher, o casamento, elemento primor-
dial da sociedade é, pois, efeito da von-
tade expressa de Deus-Criador, e faz o
objecto de um contrato formal entre )S
esposos, que se dão mutuamente, tornan-
do-se pertença um do outro com rigorosa
exclusão de todo e qualquer outro indi-
víduo, no que se refere ao amor e aos
actos conjugais. Pelo contrato matrimo-
nial, os dois esposos entregam-se um ao
outro, ficam a pertencer-se mütuamen-
te, unindo-se do modo mais completo
possível pela união das vontades e dos
corpos até ao ponto de, sendo dois, tor-
narem-se num só princípio ou causa para
a transmissão da sua natureza a novos
seres da mesma espécie, que são os fi-
lhos.

O casamento é, pois, um contrato for-
mar dentro da mais rigorosa justiça co-
mutativa, pelo qual o marido adquire
legitimamente direitos sagrados sobre a
sua esposa e vice-versa. Esses direitos
são absolutamente pessoais e intransmis-
síveis, enquanto ambos viverem. Por isso,
o casamento reveste-se de circunstân-
cias e de preparativos, de sanções le-
gais, de cerimónias e de solenidades que
traduzem o seu carácter de união sagra-
da e indissolúvel entre os dois cônjuges.
«Serão dois numa só carne», e, «que o
homem não separe aquilo gue Deus
uniu», diz-nos o seu Legislador Supre-
mo.

Esta vida de íntima união indissolúv0'
entre o homem e a sua única mulh.:)l',
pelo casamento, é a primeira base da
família e a condição indispensável para
estabelecer um ambiente familial são,
porque nela assente a verdade de senti-
mentos, de convicções e da palavra sole-
nemente dada.

Desse estado normal e permanente de-
rivam, em consequência natural, os maio-
res benefícios, que são: a geração, cria-
ção e educação dos filhos, a colaboração,
o apoio mútuo e outros bens e remédio
a certas fraquezas humanas, dos <)il.'lis
resulta a felicidade dos cônjuges e o
maior bem dos filhos, dentro da lntib
rigorosa fidelidade e respeito mútuos.

Sôlidamente constituída desta forma, il

família oferece todas as garantias para
a formação da sociedade humana, cujos
membros virão aptos para produzir, l"lan-
ter e usufruir todos os bens sociai'l de
ordem, de paz, de progresso e de riqueza,
que constituem o mais elevado nível da
relativa felicidade, dentro do condicio-
nalismo da Humanidade. -

Sobre estas bases pode levantar-se o
edifício da Sociedade, da Nação e da Pá-
tria.

Chegamos ao ponto de lançar um
olhar sobre as qualidades e defeitos dos
conJuges, como sobre as matérias-pri-
mas que servem para o edifício social.

Segundo se vê na ordem da Natureza,
tal como Deus a estabeleceu, a chave
da abóbada para a consolidação da So-

ciedade consiste no princípio da auto-
ridade legitima respeitada e obedecida.

A pessoa em quem reside a autoridade
chama-se o chefe ou cabeça, que presi-
de, exerce o seu influxo e dirige toda
a actividade dos restantes membros da
família, de um modo político, como con-
vém a pessoas humanas, e não despôti-
camente. Este chefe é o marido, o pai.
A esposa é auxiliar do chefe, mas um
auxiliar que aprticipa do exercício acti-
vo da autoridade em relação aos mem-
ores inferiores da família, estando ela,

que abusa do poder sobre a esposa, ou
encao sera um rraco, uma nuuuaue, no
que respeIta às funções de comando e
ue orientaçao daqueles que, naturarmen-
(,e dependem e necessItam da sua auto-
ridade para atingirem o fim da sua
existnêcia.

É que, para vir a ser chefe de famí-
lia, não basta ao homem o sentir-se apto
para a geração de filhos como bastaria
para o irracional. É necessário que ele
possua, além das qualidades .do homem
dotado de justiça, fortaleza de alma,

ao mesmo tempo, sujeita, passivamente uommio de si mesmo e de prudencia pa-
por tanto, sem violências nem constran- "ra o ~overno, os conhecimentos da sua
gimento, no perfeito acordo entre "'as- missão relativamente às necessidades da
duas vontades unidas, funcionando unâ- esposa e dos frlhos, de cuja perfeição
mmemente para o bem comum. ele é o obreiro e o responsavel em par-

Os chefes não se improvisam; for- ce considerável.
mam-se e preparam-se em ordem ao per- A experinêcia prova e o rifão afirma
feito e justo exercício das funções de que só saberá mandar bem aquele que
comando e de orientação. soube obedecer.

Compreendendo as dificuldades ine- Todos sabemos demasiadamente o que
rentes, pràticamente, ao munus paternal s~ passa nos lares onde os esposos não
no seio da família, os antigos sentiram possuam as indispensáveis qualidades
bem que a preparação do homem para morais para o bom desempenho das suas
essa vital função, deve começar muito funções, e na sociedade há chagas puru-
cedo, recuar mesmo além do berço, prin- lentas, que não queremos trazer para
cipiando com a geração, e exprimiam o este lugar, por desnecessário, mas im-
seu pensamento neste sensato rifão po- porta ao propósito que nos anima ao
pular: «Casa de pais - escola de fi- escrever estas linhas, o dizer que o ho-
lhos». É a voz do bom senso. Os filhos mem investido nas funções de marido e
de hoje serão os pais de amanhã, e por de pai sem a conveniente preparação
isso acrescentavam: «Filho és e pai se- moral para elas, sem carácter, sem res-
rás, como fizeres assim acharás». peito pela atureza e pelas leis que a re-

Esta filosofia prática, cheia de ver- gem, ignorante dos seus deveres e todo
dade, parece ter perdido o seu valor pa- entregue aos caprichos do egoismo exal-
ra muitos lares modernos. Lado pela facilidade da vida moderna,

Esse problema de preparação do ho- deserta do lar, trai a sua missão, e
mem para vir a ser chefe da sua famí- abandona o outro cônjuge e os filhos à
lia acha-se falseado na solução e erra- mercê de todas as desgraças, até às mais
do nos resultados, porque o transpuse- aviltantes.
ram do terreno moral para o domínio Considerando o avultado número de
das actividades psico-genésicas, conside- lares contemporâneos vitimados pela
rado só o factor reprodução, como se.,!;l...ijalta de chefes competentes ou pela de-
Natureza tivesse falhado e não bastas- serção de qualquer dos cônjuges, encon-
se, e por essa causa vêm-se hoje as mais trames nesse triste facto a explicação
lamentáveis deficiências por falta de do drama aflitivo que tantos desgraça-
:usta compreensão e da exacta solução dos causa no Mundo.
de tão grande problema da preparaçã0 É este um problema da mais candente
moral e espiritual dos chefes de família actualidade, bem superior à falta do pã(~
Sem a necessária preparação moral, do corpo, porque é a miséria do espíritc

o marido será um déspota ou um tirano, sem o pão da verdade e da virtude. E
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D I F I C U L D ADE· S
DE UM ENGENHEIRO EM AFRICA

(Conclusão da 1.' pág.)

raro Mandei deitar mais saibro
sobre a camada de fundacão e
efectuar novamente uma f~or t e
rega. Entretanto, passadas mais
umas horas, o cilindro estava ou-
tra vez, pronto a marchar.

Voltei-me então para o mecânico
dos cilindros e outras máquina~
existentes nos trabalhos e disse-
-lhe:

«Oh João, você que é um rapaz
Jesembaraçado, salte ,para cima do
cilindro, dê-lhe a máxima velocida-
ie e veja se é capaz de fazer esse
dlindramento».

O João pôs o .cilindro em anda-
mento com grande velocidade e tão
bem se houve que conseguiu dar
11m bom acabamento à compressão
'la camada de fundação.

A situação foi salva no limite
da resistência do terreno e no úl-
timo momento, por litquele óptimo
operário, obediente, enérgico e de-
sembaraçado que nada teve que
observar a ordem legítima do seu
superior.

Mais uma vez se constatou o
inestimável valor do técnico. que
diligencia cumprir a sua mIssão,
com inteligência e energia, em vez
de apresentar dificuldades para
fugir à actuação conducente à vi-

tória sobre essas mesmas dificul-
dades.

Na continuação dos trabalhos
sobre areia, adoptou-se a precau-
ção de empregar pedra escacilhada
de base maior e de ensaibrar e re-
gar com maior abundância.

L P. E., 24/2/51.
J. MEXIA

Major de Engenharia

Uma confidência 000

Os Serviços Administrativos do nosso
Jornai encontram-se em séria dificulda-
de para fazer frente aos encargos finan-
ceiros provenientes da existência do mes-
mo Jornal. Por isso, pedimos aos nossoS
estimados Assinantes o obséquio de nos
virem em auxílio, pagando as suas assi-
naturas dentro de qualquer destas mo-
dalidades:

De simples assinante ... 20$00 anuais

De auxiliar ................ 25$00 »

De benfeitor ............... 30$00 »
De amigo .................. 50$00 ;»

De padrinho ............... 100$00 »

E queiram enviar-nos a respectiva im-
portância para: «O Jornal dos Pupilos
io xército», Travessa de S. Domingos
de Benfica - Lisboa - Portugal.

que é que se faz para a boa solução
dele'!

A casa paterna, salvas raras e nobres
excepçóes, deIXOUde ser a escola de Doa
formação dos rimos. Urge que, os que
podem, trabalhem atmcanamente no sen-
tido de evitar tantos males, saneando o
ambiente da família portuguesa. A be-
nemérita Obra das Mães ocupa-se de
um aspecto da questão, mas isso não
basta. É necessário a obra dos pais, dos
esposos, dos chefes de f'armha, e então
extlrpar-se-á o mal pela raiz.

A falta da preparação moral indivi-
dual dos pais tem como primeira conse-
quência o desaparecimento de todo o res-
peito pela autoridade Iegrtirna, que aca-
O?_ por nao eXIStIr. l'..m lugar dela na a
anarqura na rarruha, que principia na
mais dolorosa drvisao e contradiçao en-
.e os esposos. Os filhos, quando os pais

0<; deixam VIr a lUZ ao IY.lUndO,são ati-
rados para um ambiente de destruição,
sem verdade, sem harmonia, sem paz, e
tantas vezes sem pão, amda que, para
outros fins, o dmheiro não falte.

Estes filhos nascidos e criados à mer-
cê de todos os encontrões, na atmosfera
envenenada dos lares desfeitos pela que-
ora da autoridade e pelo desacordo até
ao desprezo, e, tantas vezes, até ao ódio
entre os esposos, nunca poderão vir a
.er bons chefes de família, salvas raras
~xcepções, quase por milagre.

Todavia existe a doutrina de verdade
na Instituição mais completa do Mundo,
.apaz de formar os homens e de os con-
.;ervar no cumprimento do dever dentro
JO mais acolhedor e salutar ambiente
.íe família. Mas os homens, por uma fa-
.alidade do orgulho humano, ou a igno-
.am, ou fogem-lhe, por falta de coragem
~ de lógica na vida.
O ambiente são na família consegue-

-se com relativa facilidade, naturalmen-
.e, desde que os jovens tenham recebido,
~ntes do casamento, aqueles princípios
/irtuosoS de obediência, de respeito pela
~útoridade paterna, de espírito de renún-
.la aos seus caprichos, dentro da jus-
_,ça e do amor ..
Preparados assim, pelo exemplo e pe-

a palavra os futuros pais têm de co-
.Ihecer as leis de Deus sobre a consti-
.llÍção da família, e de adquirir os há-
Jitos que levam fácil e consoladoramen-
ce à inteligente, voluntária, pronta e
~onstante aceitação do dever, na plena
:uz da verdade.
A todos os meus leitores que se inte-

ressam por este tão grave como urgen-
ce problema, ouso já aconselhar a leitura
je um precioso livrinho de Raul PIus,
intitulado, «A Caminho do Matrimónio».

Depois dessa preparação especialiZ~(1a
no domínio da moral e do espírito, e fei-
ta a preparação técnica para consegu ...r
o pão do corpo com o suor do mesm·)
corpo, e sabendo utilizar os meios sobi'f!-
naturais e diVInOSpostos à disposição eh
homem num segredo misterioso, os no-
vos de hoje constituirão famílias felizes
e modelares, cujos filhos serão seme-
lhantes às perfumadas e encantador'AIl
.dores dos mais famosos jardins.

Devem os novoS entrar para a vida de
.:asados com o coração cheio e o espírito
bem formado, fugindo sempre das situa-
.ões ilegais perante Deus e perante ~
sociedade honesta. As uniões livres, sal-
vas também raríssimas excepções, nã.)
podem garantir o equilíbrio nem a :>aúde
mental da família, porque lhes ilham
as bases que garantem e defendem a
estabilidade para conservar a ord'}m,
donde resulte a paz e a harmonia da
celicidade do lar .
Quando isto conseguirmos, teremos fa-

mílias sãs de corpo e de espírito, cap.'\-
zes de corresponderem ao plano divino
da verdadeira felicidade para todo o hO-

mem que vem a este Mundo.

ANTERO RIBEIRO GOMES
(Continua no próximo número)
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Tudo em mim é repleto de alegria
Que serve p'ra esconder minha tristeza
Tudo em mim é fingido, é fantasia,
Tudo em mim é mistério, ~ incerteza!

Sem mentir, hora a hora dia a dia,
Mentir piedosamente, com nobreza,
Pretendo não saber que já sabia
Que a Vida é triste e que não tem beleza!

Não tenho de ninguém um só carinho,
E sou por todos tão acarinhado!
Sou caminhante que não tem caminho!

Vocês, amigos, fujam de meu lado
Pois só quando eu m' encontro bem

[sozinho
É que me acho mais acompanhado!

Lisboa, Abril de 1950.

DAVID SEQUERRA
aluno n." 333

<,
Mar

Português
Desde o Sr. D. Duarte
Até ao Rei D. Manuel
Fostes sempre atravessado
Por gente forte e fiel

Já em D. João II
Sofreste golpe mortal
Para engrandecer o Mundo
E o nome de Portugal.

Sempre foste bem tratado
Não soubeste agradecer
Muitos dos nossos heróis
Em ti foram morrer.

No Cabo Bojador
O aminho nos impediste
Pedimos sempre ao Senhor
E tu, triste, desististe.

Foste todo percorrido
"Percurso não há igual,
Por homens mui corajosos
Marinheiros de Portugal.

Rui Manuel da Conceição Dias
Aluno n." 73

Recebemos, registamos
e agradecemos

Tiveram a gentileza de nos enviar as
importâncias das suas assinaturas, o que
muito agradecemos, os Ex."?" Srs.:

De benfeitor:

Major Borges da iSlva, Capitão Roga-
do Quintino e Dr. Filie T. L. Pinto Fur-
tado (pela remessa de mais 10$00).

De auxiliar:

Major Laurentino de Almeida e Sá,
Capitão José de Lemos, Octávio Gomes,
Capitão Eugénio Garcia e José Alvaro
César dp. P. Bandeira.

De simples assinante:

Capitão António Ferreira Molarinho
do Carmo, Capitão José D. Peres Gar-
rido, Ulisses Ribeiro Braga, D. Maria
AI. P. Borges, D. Maria Amália Teles,
Timóteo M. Adegas, Jorge da Silva Ma-
tos, Prof. Rogério Palléti Berger e Ben-
jamim Corte Real

LUTAS DO AMOR E DO MAR
o mar agitava-se. As suas ondas

erguiam-se com fúria, chocando-se
raivosamente em luta de morte
indo tombar mais além, como qU~
cansadas, morrendo em gritos de
desespero, de encontro às rochas,
ou alastrando-se pelo mar fora, em
espuma branca.

Havia vento. Havia ansiedade
nos corações daquela gente que via
o mar crescer, subir, gritar, numa
ameaça sem esperanças. Essas gen-
tes lutavam pela existência, pela
vida, enfrentando um mar que se
agigantava. Os seus olhos fitavam
um céu escuro que os comprimia.
Viam nas nuvens que corriam pe-
los ares, sem caminho nem destino,
mais desgraças e mais lutas, sen-
tiam a chuva. Viam as ondas que
cresciam, que lutavam, que chora-
vam e que gritavam loucamente.

Percebiam o perigo, mas não
sentiam medo. Avançavam pejo
mar, com fé, confiantes na sua
crença e nas orações que um dia,
em meninos, lhes ensinaram ...

O mar acalmou-se. Havia estre-
las no céu. Respiraram o ar da
noite e sentiam na brisa que pas-

sava uma música estranha que não
sabiam definir, que lhes tomava
os sentidos e os fazia recordar ...
recordar o passado da mocidade
distante, que lhes fez nascer uma

A MORTE
Quem diria que tu eras,
O germen da minha morte.
Vivo há tantas Primaveras,
Sem nunca ter esta sorte.

Mas uma vez que me viste,
Tocaste-me só com um dedo.
Nunca mais daqui partiste.
E disseste-me a segredo

Vais morrer, é tua a hora
Eis que chega o teu momento.
És como a folha já morta.
Qu'é arrastada pelo vento.

Foi assim que sucedeu.
Tal como ela me dissera.
O que foi vivo, morreu.
E o que fora, já não era.

ANTóNIO PINHEIRO
Aluno n.? 33

A ARTE DE ESTUDAR
E
'gogia ou manuductio, palavra que, à for-
a de utilizada, gasta, já significa tudo

2.° ciclos dos liceus, que trazem a pasta ,~ue se quiser, menos aquilo para que
atafulhada quase só de cadernos, não i'oi feita e que tão necessário é na vida
havendo nelas lugar para outros objec- do estudante.
tos necessários, obrigando-se os pobres Por isso, na prática do estudo, devem
escolares a deixar em casa os livros, seguir-se as regras mais eficazes.
pedindo-os depois a algum camarada, só Os programas são excessivamente car-
porque se lhes exige, e com razão, que <'egados, e o tempo é insuficiente para
tenham os seus cadernos diários em dia. que os alunos possam obter grandes re-
Julgo que, neste caso, deve aconselhar- sultados do seu trabalho pessoal, fora
-se-lhes o uso de dois ou três cadernos das aulas. No entanto, o trabalho pessoal
apenas, fazendo-os servir para as díver- ~ a primeira condição para a disciplina
sas disciplinas, com a condição de os di- mental e para a aquisição da ciência.
vidir, de modo que sejam utilizados or- O contrário disto são utopias e sonhos,
denadamente, em secções distintas, Assim, S~ não pesadelos.
por exemplo, possuir um só caderno diá- Como há-de então proceder o novel
rio para línguas, dividido em partes estudante na organização do trabalho?
proporcionais ao número de aulas de 1.0 - Fixar claramente o tempo para
cada matéria, e, quando esse único ca- J estudo das lições de cada dia, deter-
derno estivesse cheio, arrumava-se e to- .ninando o seu horário por escrito: es-
mava-se outro novo. Outro poderia ser- .udo das tantas às tantas, e ser fiel
vir para. matemática, ciências, desenho, .lbservante desse horário.
etc. O uso de sebentas no 1.0 ciclo não 2.° - Conhecer qual a hora em que se
parece muito de aconselhar pelo facto de sente melhor disposto para o seu tra-

balho. Geralmente as horas que prece-
dem as refeições são as que melhores
disposições nos permitem, enquanto que
o estudo após as refeições costuma fa-
zer-se em condições desfavoráveis. Co-
nhecido o tempo da melhor disposição
Ido sistema nervoso para o trabalho in-

nuais, sobre que se deve exercer a má- telectual, o estudante deve saber quai.i
xima actividade do aluno. as disciplinas em que está mais fraco ,

ou aquelas que mais dificuldades lhe
apresentam. Depois deve dar ao estudo
dessas matérias a melhor parte do seu
tempo de estudo e do seu esforço.
3.° - Como estudar? Há de habituar-

-se cedo a distinguir, no assunto da li-
ção, duas coisas: o assunto ou ideia prin-
cipal, e os assuntos ou ideias secundá.
rias. Depois, deve aplicar toda a sua
atenção, custe o que custar, ao estudo
do assunto principal, do essencial, e se,
depois de o apreender e assimilar, lhe
restar tempo e forças, então passa uma
vista de olhos pelos assuntos secundá-
rios ou acidentais, e o trabalho assim
feito é excelente.

O resto di-Io-emos noutra ocasião, se

(Conclusão da 1:' pág.)

I serem raros os apontamentos neste ci-
clo, e, os que houvesse, tomavam-se no
I caderno diário, após o sumário da res-
pectiva lição.

Os cadernos diários são auxiliares pre-
ciosos ,não podem dispensar-se, mas o
principal lugar' pertence aos livros ma-

Mas, o mais importante da técnica na
arte de estudar e de aprender, está na
organização do estudo, na aplicação e no
modo de proceder metodicamente, desti-
nando tempos e lugares favoráveis ao
estudo, de acordo com a importância da
disciplina e as dificuldades pessoais pa-
ra talou tal matéria.

O ensino desta técnica do estudo não
poderá fazer-se colectivamente, pois re-
sultaria ineficaz em certos casos e, tal-
vez, até contraproducente. É, pois, ne-
cessário orientar individualmente os que
principiam a carreira dos estudos. É a
isto que se chama iniciação.

As introduções usadas nos cursos mé-
dios e superiores são os restos da técni-
ca de iniciação dos inexperientes, anti-
gamente designada pelo nome de peda-

Deus quiser.
o VOSSO AMIGO
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saudade por alguém, que no cais
ficou, com lágrimas nos olhos, num
soluçar de amargura. Eles são ru-
des. Vivem quase sempre entre a
chuva e o vento, entre o céu e o
mar. Seus horizontes são rasga-
dos. E o nada é o infinito.

Todos se mostram tomados por
pensamentos que os abstraem. Re-
cordam, idealizam nos seus sonhos
de poetas. Esquecem-se do tempo-
r~l, das ondas furiosas que cres-
cI,am, que choravam, que se mor-
diam e que gritavam loucamente.
Não vêm a lua que é de amor nem
fitam o céu que é azul.

~stão tornados pela canção da
noite, trazida pela brisa, que veio
de longas paragens, e lhes dilacera
os corações e lhes canta saudades.
E a música, que não houvem, pe-
netra-lhes nas almas fazendo-lhes
sentir um amor dist~nte, um beijo
nunca dado, um sorriso que jamais
VIra. A música, que os invade, põe-
-lhes no pensamento o adeus e as
lágrimas de alguém a soluçar, num
dia de amargura e que ficou no
cais fitando o b~rco, que desapa-
recia ...

Eles são rudes. Enfrentam com
a oração nos lábios e com a fé no
coração a impetuosidade do mar.
Mas sentem-se diminuídos p e 1 a
canção que vem de longe, pela mú-
sica estranha que lhes toca o cora-
ção e os estremece, que traz nas
suas notas gritos de outras gen-
tes, recordando-lhes amores e bei-
ios e as lágrimas que alguém cho-
rou n ima manhã de dpcu,,,pt>rn,
quando partiram para o mar.

Eles são rudes... mas seus cora-
ções são grandes.

DARIO BASTOS MARTINS

PASSATEMPOS
E PALAVRAS CRUZADAS
1- Solução

n." 1.
problemado anterior,

HORIZONTAIS - 1) Rás; ave; cal.
2) Ira}. ler; age. 3 Miura; visão. 4)
Acros; alapa. 5) Oil; are. 6) Ode; ata.
7) Ai; es; vi; Ac. 8) Dão; iva. 9) Cre-
ve; vocal. 10) Mau; mono 11) Aos; sir;
ara.

VERTICAIS - 1) Rima; salema. 2)
Arico; vão. 3) Sáurio; Deus. 4) Roldear.
5) Alas; esóces. 6) Vê. 7) Erva; avivar.
8) Ilativo. 9) Casara; acna. 10) Agape;
roa. 11) Leoa; acalma.

VITAL DOS REIS
Aluno n." 164

II - Substitua os traços por letras, de
modo a formar nomes de cidades e de
vilas portuguesas, que enviam os seus
filhos a formarem-se no Instituto dos
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cada na Mocidade Portuguesa, e a tí-
tulo experimental, no ano lectivo de
1949-50. Primeiramente ficou combinado
que os concorrentes seriam divididos em
duas séries, disputando os seus vencedo-
res o título absoluto numa final, mas,
por falta de tempo, acabou o campeo-
nato por ser disputado em eliminatórias.
Seguem-se, tal como na história do

hand-baíl de 11 já publicada, uns resu-
nos dos dois encontros disputados pela

1) - O lançamento

o lançamento da bola de jogador
para jogador, é um factor impor-
tante, pois) se ele for bem executa-
do, poucas possibilidades há de o
adversário interceptar o esférico.
Para se atingir a perfeição, torna-
-se necessário um treino intenso e
paciente.

Antigamente, usava-se o lança-
mento de braço comprido que con-
sistia em atirar a bola para um
companheiro de equipa, levando o
braço que faz ° lançamento, esten-
dido p o r cima da cabeça. Este
modo de lançar a bola tem um
grande inconveniente; a bola sai
~om Ipouca força, e descreve _uma
trajectória c u r v a. Além disso,
obriga o jogador a um maior es-
forço muscular, que acelera a fa-
diga.
Actualmente usa-se o lançamen-

to com o braço flectido, dando,
como resultado, uma trajectória
rectilínea da bola. Este lançamento
Jeve ser executado da seguinte for-
ma: a mão é lançada da mesma
maneira por cima da cabeça, mas
o ante-braço deve formar com o
braço, um ângulo de,pelo menos,
130 graus. Esta inclinação é atin-
gida automàticamentedepois de
treinos aturados e sucessivos. Para
que a bola saia da mão, torna-se
necessária uma chicotada forte do
cotovelo, tal qual os lançadores de
dardo executam nos lançamentos
desse engenho de atletismo. Se o
lançamento da bola for executad.o
desta forma, é quase certo que SaI-
rá com força e direcção rectilínea
para o peito do jogador a quem
pretendemos passar a bola. A fim
de se imprimir maior direcção à
bola, é conveniente inclinar o cor-
po um pouco à frente no momento
em que ela (a bola) abandona a,
mão.

Quando se está a jogar, torna-se
conveniente abrir bem o jogo, uti-
lizando-se para esse fim os passes
em profundidade de um extremo
ao outro. Exemplifiquemos: o ex-
tremo esquerdo de uma equipa re-
ccbe a bola e, para que a sua equi-
pa ataque velozmente, precisa de
j assar a bola rapidamente, mas
nota que no sector central do ter-
rono se encontra grande número
de jogadores. Lança a bola, então,
ccrn força para o seu extr-emo di-
r-rito, que por sua vez a lançará
p~ra o centro avançado ou tentará
a sorte rematando à baliza. Estes
remates dos extremos são os mais
perigosos para os guarda-redes.

Os lançamentos à baliza devem
ser executados, de preferência, de
cma para baixo, batendo a bola
no solo alguns centímetros à fren-
te da linha de baliza. Deste modo
originam-se ressaltos da bola, que
muitas vezes atraiçoam os guarda-
-rcdes, mesmo os mais cotados.
Apontando um exemplo, direi que
o guarda-redes da selecção nacio-
nal, Pollerí, sofreu no jogo contra
a selecção espanhola disputada no
Porto, pelo menos uma bola nestas
condições. Portanto todos os joga-
teres devem ter presente que os
remates mais perigosos são exe-
cutados de cima para baixo.

RECORDS
DE ATLETISMO
NO INSTITUTO
Estas marcas foram obtidas todas nas

provas oficiais da M. P.

CATEGORIA A (16 aos 18 anos)

Corridas:

60 m.: Pires Weber, 7,2 s., 1947; 150
m. : João Pontares, 18 s., 1947; 800 m.:
Carlos Monteiro, 2 20,4 s., 1948; 1.500 m.:
Carlos Monteiro, 4 42,3 s., 1948; 83 bar-
reiras: Manuel Lopes, 13,1 s., 1943; 3 X60
(Júlio de Sousa, Pires Weber e Roseiro
Botelho), 21,2 s., 1948.

Saltos:

Comprimento: Lino Lopes, 6,05 m.,
1943; Vara: Mário Soares, 3,10 m., 1948.

Concursos:

Peso: Lopes Arranhado, 11,27 m., 1948;
Disco: Clemente Ferreira, 36,28 m., 1948;
Dardo: Nascimento Pires, 40,26 m., 1943.

CATEGORIA B (18 aos 20 anos)

Corridas:

80 m., João Pontares, 8,9 S., 1948; 150
m., João Pontares, 17 s., 1948; 1.500 m.,
José Oliveira, 5 19,2 s., 1947; 5 X80 m.,
(Braseliano da Silva, José de Oliveira,
.José da Silva, Filomeno de Sá e João
Pontares), 47,4 s., 1948; 3X300 m., (Da-
goberto Lima, José da Silva e Vilarinho),
216,7 s., 1948; 83 barreiras: José Olivei-
ra, 15,1 s., 1947.

Saltos:

Altura: F'ilomeno de Sá, 1,75 m., 1948;
Comprimento: Filomeno de Sá, 5,80 m.,
1,948; Vara: Manuel Lopes, 2,90 mo, 1943.

Concursoe :

Peso: Ferreira Monteiro, 12,40 m.,
1943; Disco: Proença, 27,67 m., 1943;
Dardo: Jorge de Matos, 42,15 m., 1947.

RECORDS DA M. P.

Disco: Clemente Ferreira, 36,28 m.,
(categor ía A); Altura: Filomeno de Sá,
1,75 m., (categoria B); Dardo: Ferreira
Monteiro, 40,10 m., (categoria B). FERNANDO LOUREIRO

aluno n." 390

NOTA: - Por motivos alheios
à nossa vontade, não 'pudemos ini-
der hoje a publicação das regras
de hand-ball de onze. Por esse mo-
tivo, pedimos desculpa aos nossos
teitores.

RECORDS IGUALADOS DA M. P.

80 metros: João Pontares, 9 s., (cate-
goria B).

A marca de Jorge de Matos no dardo
de 42,15 m., foi obtida nos Campeonatos
Regionais, assim como a marca de João
Pontares nos 80 metros. NO PRóXIMO NúMERO:

Ex-aluno
JOÃO PONT ARES

Como segurar a bola; exercícios
de a.perfeiçoamento.

nossa equipa.

v jogo - Dia 7 de Maio de 1950.

Pupilos, 6-Fonseca eBnevides, 1

Todos os jogadores acusaram a res-
ponsabilidade da estreia. Por esse moti-
vo o jogo de início foi muito confuso
mas, à medida que o tempo corria, os
nossos jogadores assentaram jogo e exi-
biram-se à vontade.

O resultado traduz bem a nossa su-
perioridade Rodrigues por três vezes,
Araújo, Alves e Faca, uma vez cada,
bateram o guarda-redes contrário.

Alinhámos com: Nunes; Pina e Ver-
'lei Nortadas; Araújo, Rodrigues e Al-
ves.

Suplentes: Faca, Fernandes e Calar-
rão.

Pupilos, 2-Marquês de Pombal B, 3

Alinhámos: Faca; Pina e Verde; Nor-
tadas; Araújo, Rodrigues e Alves.

Suplentes: Fernandes e Calarrão,
O encontro foi emocionante dado o

equilíbrio existente entre as duas forma-
ções em luta. A Marquês marcou pri-
meiro, mas pouco depois Rodrigues igua-
lou. Na defesa, por falta de Nunes, os
nossos elementos não se mostravam
confiantes, e, cada vez que entravam em
acção, faziam-no atabalhoadamente. A
Marquês de Pombal volta a 'marcar, e
Rodrigues falha duas grandes penalida-
des. Perto do final do primeiro tempo
Araújo repõe a igualdade
Na segunda parte a luta prosseguiu

cada vez mais animada. Rodrigues, em
manhã infeliz, falha mais uma grande
penalidade, e vê um tento seu invalida-
de. pelo árbitro. Perto do fim do jogo
os nossos adversários logram obter o
terceiro tento, estabelecendo o resultado
final de 3-2.

Devido a esta derrota, vimo-nos afas-
.dos da competição de que poderíamos

ser os vencedores. Rodrigues, Pina e
Nunes cotaram-se como os nossos me-
lhores jogadores.

FERNANDO LOUREIRO
Aluno n.? 390

Campeonatos de «Volley-Ball»
da Mocidade Portuguesa

Dia 21 de Janeiro de 1951

INFANTES

Pu pios, 2 - Escola Patrício Prazeres, O

(10-3; 10-0)

Vitória nítida da nossa equipa de in-
fantes, que actuou durante todo o en-
contro com um admirável espírito de
entre-ajuda; os jogadores nunca se es-
queceram de que estava em campo uma
equipa, resultando daí um jogo agradá-
vel de seguir.

É nosso desejo que esse espírito de
equipa se mantenha até ao fim do cam-
psonato, e que nos treinos procurem cor-
rigir os pequenos defeitos ainda exis-
tentes.

VANGUARDISTAS

Pupilos, 2 - Escola Agrícola D. Dinis, O

(15-1; 16-14)

Depois de uma magnífica vitória dos
nossos por 15-1, experimentámos sérias
dificuldades no segundo encontro, arran-
cando uma vitória por 16-14 após um
minuto de descanso.

CADETES

Pupilos, 2-Escola Comercical Voz
do Operário, O

(15-1; 15-1)

l\lesmo alinhando desfalcados de três
elementos (Martelo, M. Silva e Belo),
vencemos f'àcílmente, pois os nossos
adversários eram muito fracos. Por es-
te motivo, não podemos fazer um juízo
certo no valor dos jogadores que neste
dia nos representaram, esperando por
futuros encontros para julgarmos com
justiça o valor dos suplentes à equipa
de cadetes.

FERNANDO LOUREIRO
Aluno n." 390

Dia 31 de Janeiro de 1951
--I~

INFANTES

Pupilos-Escola Comercial de Ferreira
Borges

Vitória dos Pupilos por falta de com-
parnêcia do adversário.

VANGUARDISTAS

Pupilos, 2-Escola Comercial de Ferreira
Borges, 1

(10-15; 15-4; 15-8)

A nossa equipa encontrou inúmeras
dificuldades para vencer este encontro.
Na primeira partida a equipa da Esco-
la Ferreira Borges mereceu a vitória,
pois de facto lutou com mais alma e
sorte, Os nossos jogadores pareciam de-
sinteressados do jogo, e por esse moti-
vo, os alunos que se encontravam a ver
soíreram bastante.

No segundo jogo, atacámos logo de
início

No terceiro jogo continuámos a ser
superiores, acabando por vencer justa-
mente. Neste jogo, Rodrigues sofreu
uma luxaço no pulso direito, qus o im-
possibilita de jogar durante algum tem-
po.

Neste dia só se disputavam encontros
de infantes e cadetes, mas os nossos
adversários limitaram-se a faltar, pelo
que marcámos oS pontos regulamenta-
res,

Eram nossos adversários as equipas
das Escolas de Pedro de Santarém e
Agrícola da Paiã, em infantes e cade-
tes, respectivamente.

FERNANDO LOUREIRO
Aluno n." 390

ESTE NúMERO DE «O JORNAL DOS
PUPILOS DO EXÉRCITO» FOI VISA-
DO PELA COMISSÃO DE CENSURA
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o
Toda a Educação Física,

para ser Educação digna de
tal nome, precisa de atender
à alma do indivíduo.

MARIO GONÇALVES VIANA

N.O 5

DIRECTOR: ANTERO RIBEIRO GOMES

DEUS, PÁTRIA I
~

E FAMILIA i__ t

Editor: CURSOS FINALISTASRedactor: HENRIQUE M. CARREIRA

EGOISMO
PERSONALIDADEE

Ouve-se frequentemente falar da
personalidade de alguém, e este vo-
cábulo, sonoro pelo número e arran-
jo das sílabas, entra-nos no cora-
ção, deixando lá a ressonância de
um eco cheio de idealismo, que nos
entusiasma, É natural.

Todo o indivíduo humano é uma
pessoa, mas, coisa paradoxal à pri-
meira vista, nem toda a pessoa é
uma personalidade.

Não vamos entrar na análise me-
tafísica do constitutivo da pessoa
humana, porque seria assunto de-
masiadamente profundo para a
maioria dos leitores do nosso jor-
nal. Vamos simplesmente fazer uma
distinção real entre egoismo e per-
i<on::llirlllrlP nara Que nos não acon-
teça a triste aventura de comer
gato por lebre.

Desde que se fale do ser humano,
composto de matéria e de espírito,
está-se em presença de uma pes-
soa, pelo simples facto de, no ho-
mem, haver a alma racional, cen-
telha do espírito do próprio Deus,
cujo Mistério se nos descobre na
Trindade de Pessoas e na Unidade
da Substância.

No homem, a pessoa nasce do es-
pírito e não da matéria. Ninguém,
por mais materialista que seja, se
atreve a falar da pessoa atribuin-
do-a ao irracional, ao cavalo, por
exemplo. Entre os seres que habi-
tam a face da Terra só o homem
é pessoa.

Personalidade e pessoa não são
sinónimos, embora não haja perso-
nalidade sem pessoa. Toda e qual-
quer pessoa pode e deve tornar-se
personalidade. Mas isso é resultado
de um grande segredo.

Indivíduo, pessoa e personalida-
de são realidades bem distintas.

O termo - indivíduo - pode-
mos atribuí-lo tanto ao irracioual
como ao homem. Mas, pessoa só
convém ao homem, e não ao irru-
cional.

Fedro, numa das suas fábulas,
conta-nos como a raposa um dia fez
a distinção entre indivíduo c pcs-
soa. Numa certa ocasião, uma ra-
posa viu uma máscara, como essas
que se usam por aí, no Carnaval.
Parou a contemplar a máscara até
que percebeu o facto de ela não ra-
ciocinar. Então, o bicho teria dito
com ares de desilusão - Oh! quan-
ta spccies, sed cerebrum non ha-
bet l Oh! que beleza, mas não tem
cérebro!

A pessoa manifesta-sc-nos por
meio do cérebro raciocinante. Mas
a personalidade é outra coisa bem
superior. Consiste na vontade po-

A ESCOLA PELA VIDA
PARA

II
derosa até ao completo domínio de
si mesmo.

Quando uma pessoa atingiu
aquele estado de virtude até se do-
mm ar completamente, essa é uma
personalidade. É segredo, isto. Em
que consiste, pois, esse segredo '!
Na actividade de quatro forças ou
virtudes chamadas: Prudência, Jus-
tiça, Fortaleza c Temperança.

Para que alguém chegue a ser
uma personalidade tem de possuir
e de desenvolver ao máximo aque- ria, e por isso julgam~s ~m dever o es-

t . t d a' forcarrno-nos por cont.rihnij- com a nossalas qua ro VII' u es mor IS. . '.
O d d ' ncon modesta parte, no serrtidn de ajudar ara a ver a e e que se e - A • ,

t' . t 1 uma resolve-lo, sem pretendermos dizer a úl-ram numerosas cria uras 1 - ti I
d . t d' ima pa avra .

.las que, as VII' u es ,St?caPOSesuenmoI A reflexão exercida sobre a naturezaas raizes nuas e raqui 1 s, -,
entanto, atrevem-se a blasonar de hl.tma~a mostra dara~ente que o ho-

1'"1 , , ~ J"'" 'l T,' t- , JV' =m o. ti~ fa,..t('l~ 11m Tl'lH'l'()r(UI'1110~ "11 urrj_J\Vl.lo.")vhc:lH.Ác.tU\"~. D l;hl..aV. D.ii GLV, \.,
muito simples. Comem gato por le- maravilhoso resumo de todo o Univer-
bre! soo Nele encontramos a síntese de tudo

O facto está em que o «eu», atas- quanto existe no mundo corpóreo e no
cado na matéria até ao ponto em espiritual, em perfeita hierarquia de va-
que os franceses dizem <demoi est lares, tudo dominado pela característica

da unidade substancial.halssable», 'agita-se num esforço ti-
tânico, barafusta e disfarça-se só

comum com os minerais, possui a vida
como os vegetais, a sensibilidade como(Conclui na 2.. pág.)

O problema da educação é franca-
mente reconhecido como o mais grave
entre todos os que se referem ao levan-
tamento do nível de civilização dos po-
vos, e a prova está no facto de tantas
instituições se ocuparem dele.

Apesar do muito que se tem feito e
escrito a esse respeito, os resultados prá-
ticos obrigam-nos a reconhecer que, de
um modo geral, estamos longe de ter
atingido a solução plenamente satisfató-

O ser humano possui a existência em

Para 08 alunos do Ciclo Preparatório

O AMOR
os animais, e, por cúmulo de perfeição
entitativa, é dotado de inteligência, pela
qual participa do mundo suprasensível e
imaterial, com os espíritos.

Esta riqueza do ser humano causa sé-
rias dificuldades às próprias ciências que
dele se ocupam, e a nossa inteligência,
limitada, vê-se na necessidade de proce-
der por partes, estudando-as separada-
mente, para chegar a um conhecimento
total, sintético, capaz de dirigir eficaz-
mente o trabalho da educação. Além des-
ta complexidade da natureza humana
tornada objecto de ciência, as ciências e
as artes educacionais deparam com ou-
tras não menores .dificuldades de méto-
do, acrescidas pelas que são inerentes à
natural tendência da razão para totali-
zar o conhecimento parcial, tratando-o
independentemente do todo substancial,
que é o composto humano.

Sem perdermos de vista as realidades
que acabamos de lembrar, entremos no
assunto que nos propomos estudar hoje:

Da Escola na sua actuação preparando
os homens para a vida.

Na introdução geral a estes temas edu-
[Conclui na 2.a Pág.)

o NOVO MILAGRE DAS ROSAS
Joãozinho anda na 4.a classe e,

este ano, começou a estudar a «His-
tória de Portugal»,

O que mais o entusiasmou ainda
foi o conhecido episódio da «Lenda
das rosas»; e até se lhe meteu na
cabeça escrevê-lo em peça para o
representar com os manos, numa
das suas costumadas brincadeiras.
A Teresa, a irmã mais velha, havia
de ser a Rainha Isabel. O mais pe-
quenito, o Carlitos, seria o pagem
da Rainha, aquele que a levou ao
casebre tão pobre onde o milagre
se deu. Os restantes, (a irmandade
era numerosa ... ) representariam
os pobrezinhos.

E o papel de D. Dinis, o papel
de Rei ... - adivinhem lá a quem
ficou pertencendo? - Pois foi ao
nosso Joãozinho, está bem de ver!

Há-de ser uma coisa a sério! -
afiançava o jovem dramaturgo en-
tusiasmado -- mas o que se chama
a sério!

E logo nessa noite, após o jan-
Lar, começou a planear a sua obra .
Tantos actos, tantos intervalos .
ia ser uma coisa a sério!
Quando o mandaram deitar, deu

as boas-noites, como de costume,
aos pais e aos manos, foi para o

(CONTO INFANTIL)
quarto, despiu-se, deitou-se, fechou
a luz, mas ...

Ficou assim deitado, muito quie-
to, e não se deixou dormir; espe-
rou, com um olho aberto e outro
fechado, que todos se deitassem
também e adormecessem.

O relógio deu as dez horas, deu
as onze horas ...

Na casa havia já, então, silêncio
completo.
~ Joaozinho acendeu o candeeiro e,
sem fazer barulho, saíu da cama,
vestiu-se e sentou-se à sua secre-
tária em frente mesmo da janela
do quarto.

Nervoso mas encantado, sentin-
do bater-lhe o coração mas inebria-
do pela aventura, começou então a
escrever, no alto duma folha bran-
ca - a maior que tinha encontrado
na sua pequenina secretária:

«O milagre das rosas»

«Esta história passou-se no tempo
rle EI-Rei D. Dinis que tinha por
sinal o cognome de «Lavrador» por-
que mandou plantar o pinhal de

Leiria»
Releu a introdução que lhe pare-

ceu muito boa; e o diálogo come-
çou:

-------------------------------
Diz o Rei para a Rainha:
- Olha que eu vou passear mas

não quero que gastes dinheiro nem
dês pão a ninguém, ouviste?
A Rainha respondia que «sim» e

o Rei saía. Vinha então o pagem
contar que, não muito longe do pa-
lácio, vivia uma família tão pobre-
zinha que nem pão tinha para co-
mer, nem roupa para se agasalhar.

A Rainha diz para o pagem : :

- Está bem, eu vou lá, mas o
Rei escusa de saber, ouviste?

E o Joãozinho dispunha-se a co-
meçar a cena final, a mais linda
cena de todas, quando reparou que
a peça já ia muito longe, com um
acto muito comprido. Então, pôs-
-lhe seguidamente esta breve adver-
tência:
«Para as pessoas descansarem, há
um intervalo; e depois é o segundo

acto, a seguir ao primeiro»
O trabalho corria-lhe bem! O

que não havia era tempo para pa-
rar... A peça era muito grande!
Realmente o relógio começou nessa
altura a dar a meia-noite.

(Conclui na 2,' pág.)
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perfeição e da felicidade do indivíduo, e,
consequentemente, da sociedade.

Se olhássemos o problema à luz da his-
tória, veríamos que, em dadas épocas, ü·
Escola tem seguido princípios arbitrários
inspirados por preconceitos, filhos da ce-
gueira das paixões sectárias, desviando-
-se da finalidade e da missão que lhe
impõe a natureza da criança. A título de
confirmação recordemos a sentença de
Guerra Junqueiro no seu livro: «Prosas
Dispersas», onde escreveu: «A Escola sem
Deus é como o Universo sem rumo, mor-
to, decapitado».

A Escola, para cumprir a sua altíssi-
ma missão tem de conhecer a criança na
sua natureza e na sua finalidade ou des-
tino eterno, a cujos interesses se há
subordinar.

O modo de actuação da Escola, du-
rante os primeiros anos, certamente até
à entrada da criança na puberdade, tem
de ser o modo da actuação maternal, que
acompanhará sempre o emprego dos mé-
todos científicos e toda a perfeição da
técnica pedagógica. A Escola agirá, pois,
à maneira de mãe, isto é, envolvendo a
criança numa atmosfera de verdade, de
bem e de amor com tal geito que realize,
a seu modo, o que é essencial no conceito
de maternidade.

A propósito do que acabo de escrever,
devo dizer que se tem feito grande baru- .
lho à volta de métodos de ensino tortu-
rantes para os professores primários e
esterilizantes para a boa formação das
crianças, métodos interessantes na teo-
ria, ou para as investigações policiais,
mas julgo que teríamos maiores vanta-
gens em seguir os nossos métodos portu-
gueses, como nos ensinou o nosso emi-
nente Pedagogo, que foi João de Deus. A
febre de importação de todas as inova-
ções causando o desinteresse e abandono
dos valores nacionais e humanos, tem
causado muito mal nos resultados prátí-
cos da nossa Escola.

óptimo seria, pois, que a actuação a
Escola primária se mantivesse dentro do
nodo de actuação maternal.
A mãe envolve o filho numa atmos-

[era de verdade, de bem e de amor que
o defende de perigos enormes, no seu de-
senvolvimento progressivo até se fazer
homem. A Escola também pode e deve
agir assim. Nestas condições a Escola
preparará homens para viverem a vida
dignamente.

Mas o problema é difícil. E parece que,
quanto mais se avança, mais longe se
está da boa solução.

O que mais importa na obra de educa-
ção, ministrada por quem quer que seja,
é conservar a saúde mental que se ma-
nifesta no justo equilíbrio do juízo recto,
sempre dentro do bom senso e da justiça.
Mas parece que é precisamente contra a
rectidão do juízo e do raciocínio que a
Escola vai agindo. A mais nobre função
do homem, e do homem educado, é Jul-
gar. Para julgar tem de discernir ou dis-
tinguir. Ora o espírito falso, pelos prin-
cipias, nunca pode julgar bem.

Para prova destas considerações que-
ria apresentar os argumentos que o Sr.
Engenheiro Cabral de Melo escreveu no
jornal «A Voz», do dia 17-II 961.

Fala o Autor precisamente acerca de
crítica, e diz que: «Crftica, fundamental-
mente, é a arte de julgar por compara-
ção de duas coisas comparáveis entre si
ou com uma terceira, a fim de encontrar
a verdadeira expressão do seu valor re-
lativo ou absoluto».

«A Crítica tem a sua técnica exigindo
de quem se proponha exercê-la, além de
vasta cultura geral e apurado sentido
das proporções, elevado espírito de jus-
tiça para julgar com acerto, à margem
de simpatias ou antipatias, de amizades
ou inimizades - qualidades raras entro
os portugueses. A estes falta, sobretudo,
o sentimento da objectividade».

E diz, ainda, isto, que é bem mais pe-
sado. e muito importa para o nosso caso
da actuação da Escola - Longe de a
contrariar, cultiva-se em Portugal esta

"" (Conclusão da 1.' pág.)

cacionais, dissemos que: Depois da ini-
ciação na vida dentro do seio da família,
segue-se o ambiente da escola, e, final-
mente o da sociedade.

Na formação de um homem verifica-se
o mais completo processo de evolução na-
tural desde as primeiras células do em-
brião até à plenitude do homem perfeito.

Esta evolução natural e homogénia
dentro da própria espécie criou necessi-
dades tais que a família, por si só, não
basta para a formação integral do ho-
mem, e exige a colaboração de institui-
ções especiais, uma das quais é a Escola.

O fenómeno da evolução existe dentro
da própria Escola como instituição, sem-
pre subordinada à evolução da criança,
e por isso a criança necessita de passar
do âmbito restrito do seio da família
para o ambiente da Escola chamada ma-
ternal, sem mudança brusca nem violên-
cia, como o exige a delicadeza natural da
evolução da criança.

Na hipótese de família sã no corpo e
-rio espírito, a Escola só poderá continuar
a acção formativa, se for instituída den-
tro dos mesmos princípios sãos, para que
05 elementos recebidos com o leite ma-
terno e as primeiras verdades e senti-
mentos possam continuar a informar a
criança no seu desenvolvimento contínuo.

Logo a Escola não se pode instituir ar-
bitràriamente, mas há-de ser a continua-
ção aperfeiçoada do ambiente de família
sã, e há-de dispor de todos os meios
aptos para promover a evolução da
criança no sentido do homem perfeito,
actuando de modo tal, que realize com-
pletamente o conceito - EDUCAÇÃO,
que é «a arte de cultivar, exercitar, de-
senvolver, fortificar G polir todas as fa-
culdades físicas, intelectuais, morais e
religiosas, que constituem, na criança, a
natureza e a dignidade humanas».

A luz' deste conceito normal de educa-
ção já se vê que a Escola desempenha
uma função de primeira ordem na pre-
paração do homem para a vida.

Se, por infelicidade, a Escola não é o
que deve ser, a sua actuação já não será
um estímulo e a orientação de uma vida
humana, que evolui no sentido do homem
perfeito, mas será um agente de morte
mais temível do que a falta da mesma
escola, porque iria destruir as fontes da

EGOISMO
E PERSONALIDADE

(Conclusão da 1.. pág.)
para dar aos outros a impressão,
com aparência de personalidade.
Pobres máscaras, que fazem dó à
raposa de Fedro!

O egoismo é o estado da pessoa
que, despida das quatro virtudes
morais, se constitui o centro do
Mundo, como um sol que quer ver
girar muitas estrelas e planetas em
torno de si. Como, por definição
real, o egoísta é odioso, não tem
força de atracção suficiente para
fazer girar em torno de si o seu
almejado sistema, e então vá de se
impor t; rãnieamente por todos os
meios, e assim consegue momentos
de doce ilusão de personalidade trá-
gica.

As personalidades são raras, c
os egoístas abundam como as ervas
daninhas.

Se alguém quiser tornar-se ver-
dadeira personalidade, comece pOI
destruir o seu egoismo. Vença-se a
si próprio, e então, sobre as ruínas
do egoísmo ergue-se a torre inex-
pugnável da personalidade irra-
diando vida, luz e calor.

Sócrates ensinou ao homem -
conhece-te a ti mesmo. Este é o pri-
meiro passo para a personalidade.
Cristo ensinou: Vence-te a ti mes-
mo. Este é o segundo passo. Depois
é só marchar.

Viva, Voce

tendência, se não veja-se como, de um
modo geral, se ministra nas nossas esco-
las o ensino da História Pátria.

Antes que o aluno possua capacidade
para ajuizar do valor relativo dos acon-
tecimentos e das pessoas, reportados à
época em que se deram ou existiram, sem
o que não pode haver Crítica; antes de
a criança saber ainda o que seja a His-
tória, de conhecer os factos ordenados
cronologicamente e de saber quais foram
os Chefes da Nação desde a sua funda-
ção até ao presente; antes de tudo isto,
ensina-se-lhe a criticar - de cor e in-
conscientemente, como não podia deixar
de ser - as figuras da nossa História,
não havendo Rei ou Presidente, herói ou
sá bio a quem, depois de feito o panegí-
tico, se não aponte este ou aquele defei-
to, que lhe empane o brilho».

O português, por via de regra, não sa-
be fazer Crítica; faz má língua, a que
ninguém nem coisa alguma consegue es-
capar».

É claro que se a escola formasse na
má língua em vez de formar na rectidão
do juízo àcerca das coisas e das pessoas,
tornar-sé-ia responsável pelo envenena-
mento das fontes de felicidade e de bem-
-estar, que Deus criou no homem, para
que ele ocupe dignamente o lugar que
lhe cabe no Mundo.

Será necessário tornar sãos os princi-
pais factores da verdadeira elevação dos
povos. O Sr. Capitão Cabral de Melo ci-
ta depois um caso de amor, devoção e
exaltação dos valores pátrios tirado da

Ieducação francesa. Notai-íamos que a
Ireacção da verdade histórica foi violenta

I
em França, quando se começou a pôr de
parte a História feita para uso do Del-
I fim. Não se advoga o falso princípio de
I deturpação, escondendo os defeitos para
só mostrar as qualidades, mas a Escola
maternal sabe formar primeiramente a
faculdade de julgar com objectividade e
justiça, para depois lançar o educando
no contacto com as realidades da vida.
Na França também há erros de forma-
ção, e a Escola francesa nem sempre ser-
ve de modelo.

É possível que a Escola perca de vista
o objectivo principal da sua actuação,
que é formar homens, para se ocupar
princioalmente cm ministrar nocões das
ciências naturais, com vista à instrução
sem educação.

O que importa é a qualidade e não a
quantidade. O pensamento francês pro-
cura este objectivo na educação, como se
vê na frase: il vaut mieux une tê te bien
faite qu'une tête trop pleine. - Mais va-
le um espírito bem formado que um cé-
rebro muito cheio de noções.

Estes pensamentos sobre a Escola, na
sua actuação formando os homens para
a vida, não se referem só à Escola pri-
mária, mas aplicam-se, a toda a orgâ-
nica educativa, até ao final dos cursos
superiores.

O Homem será por toda a vida aquilo
que a família e a Escola o tiverem feito,
salvas raras excepções.

Antero Ribeiro Gomes

NOVO MILAGRE
DAS ROSAS

O

(Conclusão da 1." pág.)

Depois a Rainha chegou ao ca-
.ebre que o pajem lhe havia indi-
cado. E aquela pobre gente orgueu-
-se da sua tristeza à chegada dela.
Todos a rodearam, cheios ele cspc-
'anca e de fé. A Rainha é tão boa!
A Rainha é uma santa! Ela sor-
ria, e só de a verem sorrir já todos
sentiam menos fome!

Mas nisto abre-se de novo a por-
ta e ... quem aparece?

- O Rei, façanhudo e iracundo.
Está terrível, de sobrolho carrega-
do; a sua voz faz tremer:

E diz o Rei para a Rainha:

- O que é que trazes aí no teu
vestido? Anda, diz lá?

A Rainha baixa os olhos e não
diz nada. Traz pão, já se sabe; traz
algumas moedas de ouro... Pobre
Rainha! Tão santa! Tão boa! E c
Rei a insistir:

- Anda, mostra lá, deixa "lá ver
o que é que trazes aí?

Ela então abre o manto, abre-o
lentamente e ... oh milagre! - são
rosas, rosas aos montes que caem
do seu regaço e se espalham pelo
chão, enchendo de luz todo o case-
bre!

Mas nisto J oãozinho pára de es-
crever. Sente um suor frio, uma
grande aflição! Porquê?

Lembrou-se (só nesta altura, vc-
jam lá!) que a Teresa precisava de
rosas para representar aquela ce-
na; e logo, por fatalidade, já não
era o tempo delas; já todas as ro-
seiras do seu jardim estavam des-
pidas, aguardando o próximo Abril
para voltar cm a florir!

E agora?
O relógio deu uma badalada, um

pingo de som, frio também, na
quietude da noite. Então é que o

Joãozinho começou a ouvir uma
v V~ U\.....l.L t..J.. V U'-- 10.)1 '-::I,l.Av IlH, •• ,,-,oLu \"UI ,.li

zendo:
- J oãozinho,

acção por teres
paisinhos !

Desgostoso e infeliz, correu a
deitar-se outra vez, semmesmo cui-
.lar de arrumar os papéis onde pal-
oitava ainda, cheia de emoção c ele
'lrte, a sua primeira obra literária.

Custou-lhe a adormecer ... O re-
morso é mau companheiro! Mas,
oor fim, o sono sempre levou a me-
'hor.

E era já tarde quando, na ma-
nhã seguinte, despertou.
A janela estava aberta de par

em par e o Sol entrava, chaman-
do-o. J oãozinho sentou-se imediata-
mente na cama, com pressa de se
levantar, não fosse a mãezinha per-
ceber, pela extensão do seu sono,
L maldade daquela noite.
E ia a dar um pulo quando ...
... Esfregou os olhos e depois

abriu-os, muito, muito ...
- O que era aquilo? Seria ver-

dade? Oh meu Deus!
Em cima da secretária e ao lado

dos seus papéis dispersos, uma
jarra com lindas rosas sorria para
ele ... misteriosamente ... enigmàti-
camente... (Joãozinho não sabia
que há rosas de todo o ano).

Sim, era um milagre ... um novo
milagre das rosas. E sentiu lágri-
mas nos olhos ...

Então, mesmo cm pijama, correu
pela casa e atirou-se para os bra-
ços da mãezinha:

- Mãezinha. Mãezinha, obriga-
do, muito obrigado, c... desculpa!

Assim a sua peça se pôde rcprc-
sentar, naquele dia, por esse novo
milagre das rosas, milagre do amor
de Mrte!

Instituto de Benfica.

fizeste uma má
enganado os teus

José M. Alveg Ribeiro
Capitão
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ltez« 'lla

o menino chorou
Era um daqueles tristes, cruéis

mesmo, dias dos fins de Dezem-
bro. Ao cair da tarde, uma chuva
que não é chuva, mas molha, um
céu pardo que nem merece o nome
de céu, as casas com uma carran-
ca terrível, dir-se-iam novos Ada-
mastores, o impertinente buzinar
dos veículos de mil e um aspectos,
uma Babilónia de ruídos, de esga-
res, enfim, uma rua duma cidade
cosmopolita, numa tarde de De-
zembro tão cheia de poesia negati-
va que nunca chegou positivamente
a inspirar um fazedor de versos.

Numa rua cheia de pessoas e de
ruidos, mas vazia de beleza (clàs-
sicamente entendida) havia um
ser que aos olhos dum cego devia
parecer um rubi dos mais belos)
mas que aos olhos dos que dizem
ver era um nada no meio de outros
nadas que constituiam o todo do
ambiente.

Era um menino, descalço, com
uns resíduos de calças com multi-
colores remendos, um casacão que
em tempos fora ostentado nos sa-
lões por um militar que blasonava
aos quatro ventos que estivera no
Cuangar, depois nos Dembos, em
seguida fora até ao Moxico. O me-
nino possuía um coração e tam-
h61'l'1 ,,;rn a.n.gólioo rD-'!t:o ov.al l!(')n'1

duas safiras, e meia dúzia de au-
tênticos caracois fulvos, onde nun-
ca entrara o que se chama um
pente. Esse nada que continha
tudo do que há de mais sublime,
estava parado, um dedito na bo-
quita, os olhos fixos, a cabeça um
tanto inclinada e olhava... Acor-
dava de vez em quando e então
lembrava-se da sua missão e pedia
uma esmola.

Parei, olhei, vi, desejei, pedi e
Deus fez-me a vontade. Durante
aquela tarde deixei de existir para
ter um lugar naquela singela alma
e com ela vi vi.

Cinzas
dum sonho

Ao I. P. E.,
recordando nove anos

Ai, a Vida!
A decadência das horas
E o tempo que há-de chegar.
A saudade dos que ficam
No último beijo triste.
Os sonhos que se desfazem:
Mar alto da fantasia
Que o destino encapelou.

Ai, este livro da vida!
Que vontade de rasgá-lo,
Que desejo de queimá-lo
E ser eu a sua cinza:
Liberta, pelos ares fora,
Pelos mundos ignorados
Onde não haja pecados
Nem nada pOI aprender.
Ai, a vida!
Que vontade de esquecer!

Ilha do Sal, Fevereiro, 1951.

BERNARDINO OLIVEIRA TORRES

•
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... ... ... ... ... ... ... ... ... ... '" Harou, olhou e riu para uma se-
O menino parado e olhando o nhora toda de branco. Tinha umas

vácuo em já um homem feito, em- saias muito grandes, todas bran-
bora fosse menino, tanto vivia... _es; na cabeça, também tinha um
Ele evocava o frio da manhã. O pano todo branco. Era tão linda!
vento assobiando sem piedade, nem A senhora sorriu e chamou-o, ela
tinha pena dele! Via o pai: estava também t i n h a um cordão com
tão amarelo e deitava sangue pela muitas bolas. E ele foi ao pé da
boca, estava sempre zangado! A senhora! Pegou no cordão, brincou
mãe batera-lhe para sair da cama. com ele. Parou e olhou para a se-
E ele caindo de sono e de fome me- nhora : ela riu e perguntou-lhe o
tera a mão num cântaro e tirara que fazia. Ele sorriu, olhou cândi-
um pouco de água para tirar as damente a senhora e pegou numa
remelas dos olhos. Tinha fome! A coisa com dois paus em que estava
mãe não lhe dera nada, não tinha. um homem com os braços abertos
Ele via ali ao lado a irmã, já gran- e ficou a olhar muito tempo.
de) estava na cama com aquele - Qu'em é? - perguntou a se-
homem que entrava tarele, fazia nhora. O menino sorriu e olhou
barulho, dizia muitas palavras que para o homem de braços abertos.
ele não compreendia, mas que a - Não sabes quem é? E o
mãe não gostava ele ouvir. Ele ba- menino acenou que não.
tia na irmã, dormia com ela e, às - Oh! É Nosso Senhor I
vezes, deixava dinheiro. Era tão O menino sorriu e foi-se embo-
mau! Tinha tanto medo dele! Não ra. À porta parou e olhou para
queria voltar para casa, só tinha trás, para a senhora de branco
oito tostões, tinha fome!... com os três meninos... e saíu a

Viu uma senhora: ... ... ... ... ... ... ... ... ... ... ...
- «Eia! Que bonita! Tem tan- Cá fora fazia tanto frio, havia

tas coisas a brilhar I Olha as unhas tanto barulho I O menino estreme-
dela! Não são como as nossas, têm c~u, quis voltar para dentro, mas
outra cor, ela cheira tão bem!» E VIU o pai a cuspir sangue, viu a
ele pedia uma esmola. Via um car- Imãe a ralhar e a contar os tostões,
ro , lI,l1J. VAi111i::l, v ê;l.-::,e, e ue ulhus an c- ~l a. irmã c:onl os cabelos no ar, a
galados olhava: «- E i a! Uma cantar muito alto, viu o homem
coisa grande, redonda, muitos nú- mau entrar ... e o menino teve medo.
meros, muitos pauzinhos entre ele! Pediu um tostão, não lhe deram.
E sorria, com o dedito na boca. O menino não sabia contar, mas

Parava ao pé das pastelarias t sabia que tinha pouco, e começou
via... «Olha! Eles comem tanto». "chorar. Lembrou-se da senhora
E ria, «aquilo é que deve ser bom». 1e branco e quis voltar.
E o pobrezinho, descalço, tiritando E o menino foi indo .
de frio, descia a rua, olhava para .
tudo tão candidamente que aquela Atravessava, agora, um montão ESTE NúMERO DE «O JORNAL DOS
fealdade que o cercava tornava-se PUPILOS DO EXÉRCITO» FOI VISA-
bela e sublime. Ele agora olhava (Conclui na 4·a pág.) DO PELA COMISSÃO DE CENSURA
para um homem muito escuro, em ~ :::::::=: :::: ::;- : : = :=:=:=:=:=:= ~ __
cima dum a s pedras, era muito
Jrande; não compreendia o que
era aquilo. O menino andava sem-
pre, pensava sempre, olhava sem-
pre, e pedia também sempre. A
mãe tinha-lhe ensinado como di-
zer. «Dê-me uma esmola p'ró meu
pai que está trubeculoso, dê».
E o menino com uma palhinha, ia,

rua abaixo, alheio ao barulho, mas
atento aos mais pequenos porme-
nores. Na sua alma entrechoca-
vam-se os mais variados sentires.

Ele via agora muitas senhoras
e senhores a rir, a comer, e pa-
rava,

- «Eles devem ser ricos,
riem, eles estão contentes». E
tinuava.

eles
con-

correr.

POR
FAVOR

Aos nossos Prezados Assinantes
que ainda não se dignaram satisfa-
zer o débito da sua assinatura, pe-
dimos o favor de o fazerem quanto
antes. Nós não mandamos recibos
à cobrança, e esperamos que nos
enviem as importâncias, em vale
postal, ou carta registada. Acusa-
remos a recepção publicando os no-
mes no próximo número. Também
pedimos às Unidades Militares o
favor de nos atenderem e de não
devolverem o jornal. Os Pupilos do
Exército esperam a protecção do
Exército.

Os encargos financeiros do jor-
nal são consideráveis, não obstante
o nosso sacrifício, e, se não formos
ouvidos desta vez, seremos obriga-
dos a modificar o jornal.

Queremos agradecer publicamen-
te ao aluno n." 390, Fernando Lou-
reiro, que tem sido de extrema de-
dicação ao jornal, pelo seu trabalho
e pelo número de assinaturas que
obteve.

Pela última vez indicamos o qua-
dro das categorias estabelecidas pa-
ra o pagamento das assinaturas:

De simples assinante ..
De auxiliar ..
De benfeitor ..
De amigo .
De padrinho ..

20$00
2G$00
30$00
50$00

100$00
a enviar para: «O Jornal dos Pu-
pilos do Exército» - Travessa de
S. Domingos de Benfica - Lisboa
- Portugal.

ENCONTRO
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Viu uma casa grande e de lá vi-
nha um barulho, mas muito dife-
rente do das ruas; e muita gente
entrava e saía. E o menino muito
tímido entrou, parou no meio da
casa, qual anjo, olhou em redor e
viu muita gente com uma coisa,
nas mãos, que tinha muitas bolas;
as mulheres tinham um pano na
cabeça. Ele viu. Lá ao fundo havia
muitas luzes, estava um homem
com saias a falar. E o menino pa-
rado olhava para tudo. Via aqueles
homens na parede, viu uma senho-
ra muito linda que estava a olhar
para ele. Ao pé dela estavam três
meninos. Deu mais uns passos e

:i 0'0 :, oS:::': :=0::;;;;

Voltei hoje a vê-la, imponente
la sua avançada idade, que se re-
.relavapelas rugas da face que, ao
contrário do que acontece geral-
nente, davam-lhe um ar juvenil e
'ilegre de quem vive confiante no
destino, amando a Vida e temendo
a Morte.

Além disso, o cabelo prateado
emprestava à sua pessoa uma sa-
liente distinção, que obrigava to-
os a repararem nela. Era um ros-

to bondoso, alegre, simpático, com
uns olhos que pareciam falar c
chamar a todos nós irmãos, numa
manifestação de solidariedade hu-
mana.

Foi nela, nessa senhora sexage-
nária, que eu pude ver reflectida
a voragem dos dias que já passa-
ram por cima de mim, transfor-
mando-me, pouco a pouco, num sé-
rio candidato à v e 1 h i c e. Num
rápido impulso, senti - me levado
pela onda das recordações e não
consegui evitar um sorriso com-
placente de mim mesmo.

Já lá vão vinte e tantos anos ...

*
Conhecem aquela idade de tran-

sição dos rapazes para homens,

;;::j;:::Eêi::õij?; : j! :: *::':'5 :

em que todos os seus actos tradu-
zem o forte desejo da maioridade,
que a não ser reconhecida, consti-
tui forte ofensa pessoal? A idade
do sonho e da fantasia, tecida, mi-
nuto a minuto, de olhar para a
própria sombra, usar poupas pro-
vocantes e donairosas no cabelo e
uma milimétrica fita de cor incer-
ta, entre o nariz e a boca, a que
eles, mui seriamente, chamam «o
bigode»? Sim, todos sabem perfei-
tamente o que é essa idade, em que
as conquistas são «aos milhares»
e as verdades, às milésimas, do que
seria plausível aceitar.

Pois bem; eu também fui dessa
idade e experimentei (para que
negá-lo) iguais sensações. Sentia-
-me por vezes, galã irresistível e
o mínimo indício de atenção era
registado como paixão louca, des-
pertada noutro ser. Sentia-me um
castigador I Como hoje tudo isso
me parece ignóbil e ridículo!

Dentro da minha já avultada lis-
ta de conquistas, faltava-me, po-
rém, aquela, que fosse tão especta-
cular que só por si me trouxesse
uma celebridade relativa, pelo me-
nos, no meu meio. E ela apareceu,

(Conclui na 4" pág.)
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(10-8; 8-10; 10-6)

Vitória difícil dos nossos rapazes que,
por este motivo, se encontram invictos

Técnica
de

Han~-Iall"
2) - Como seçurar a bola; exercí-

cios de aperfeiçoamento

É importante, no capítulo téc-
nico, a man eira como se segura a
bola, porque, se for defeituosa a
maneira de a segurar, podem ori-
ginar-se ressaltos que, das duas
uma, ou provocam falta do joga-
dor (dois toques no ar), ou per-
mitem ao adversário a intercepção
e o consequente coritra-ataqus,
Portanto, vejamos qual a manei-

ra correcta de segurar a bola, (
quais os exercícios de aperfeiçoa
mento.

As mãos devem estar bem aber-
tas, com os dedos estendidos, mar"
sem estarem rígidos. Os olhos de-
vem estar voltados para a bola. O~
dedos polegares devem quase unir-
-se na parte posterior da bola,
isto é, na face da bola que está vol-
tada para o rosto do jogador. Os
outros dedos devem abraçar a bola
pelos flancos. Se a bola for segura
deste modo, nunca pode saltar das
mãos. Qualquer outra maneira de
segurar a bola é incorrecta e de-
ficiente.

Quanto aos exercícios de aper-
feiçoamento, podemos, para iniciar,
fazer o seguinte: peguemos numa
pequena bola de borracha, e tente-
mos colocar nela as mãos, da ma-
neira como indico acima. Quando
soubermos colocar as mãos correc-
tamente, lancemos a bola ao ar, e
procuremos agarrá-la na queda
da maneira indicada; repitamos o
exercício as vezes que forem ne-
cessárias. até que se faça a bloca-
gem de modo correcto. Falta-nos
somente aprender a agarrar a bola
vindo ela com força. Para isso,
comecemos por lançar a bola de
borracha contra a parede, e a apa-
nhá-la no ressalto do modo que se
indicou. Depois, podemos começar
o treino com um companheiro. A
bola eleve ser lançada dum para o
outro com força progressiva. Não
se deve desaminar se às primeiras
tentativas se fálhar. Os treinos de-
vem ser diários, e a sua duração
deve variar entre trinta e quaren-
ta e cinco minutos.

FERNANDO LOUREIRO
aI. n." 390

NO PRóXIMO NúMERO:
Como correr com la bol(.i,

"
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Pupilos, 9-Colégio Visconde
de Castelões, 4,

Inicialmente alinhámos com: Nunes,
Pina e Fernandes; Nortadas; Brites,
Silva e Pereira
Suplentes: Romão e Sousa.
Árbitro: Fernando Loureiro.
Foi notório o equilíbrio entre as duas

equipas durante a primeira parte, pe-
cando os nossos avançados por falta de
remate, e mostrando os nossos adver-
sários bastante progresso em relação ao
último jogo que efectuaram contra nós;
assim, obtiveram o primeiro golo por
intermédio de ataque; o empate surgiu
aos dez minutos numa jogada de Romão

substituir Pina e Pereira a equipa car-
burou de outra maneira obtendo dois
golos em dois minutos por intermédio
Ie Romão e Brites. Silva fixa o resul-
tado em 6-2 na transformação de uma
grande penalidade; Brites eleva a mar-
a com a obtenção de outro tento. Reac-
;ão do adversário resultando 3.° e 4.°
golos. Próximo do final novamente Brí-
.es e Silva obtêm os dois últimos golos
.Io encontro.
Arbitragem irregular.

VITAL DOS REIS
Aluno n." 164

RECEBEMOS
REGISTA~1I0S
AGRADECEMOS

Tiveram a penhorante gentileza
de nos enviarem as importâncias
das suas assinaturas, os Ex.IHUS 81'S.

De amioo:
Capitão Mário Jorge Rios de Sou-

'a, Engenheiro Teodoro Domingos
Rita, D. Maria Alice S. Machado
Oinis e Antero Seabra.

)c auxilio r:

lrigues e Major Dr. Carlos Silva
~ Costa.

'Ie siniplce assinante:
Major Floriano Neves, Major

Luís M. Soares e Silva, Capitão Al-
ves Ribeiro, Engenheiro Bernardi-
10 Oliveira Torres, Engenheiro 01e-
';ário de B. Sousa Cristina, Salvia-
10 Vaz Peixoto, António da Costa,
0. Odete Sirya da Costa, D. Arlete
Marques da C. Duarte, Ivo Gabriel
3. Santos, Afonso Cordeiro Banha,
D. Maria Laura F. Barbosa e D.
Maria M. da C. Resende.

E •

Campeonatos de "Volley - Ball" "HAND·8 LL DE SETE"
da M o c id a d e P o r t ug ues a Resumiu-se ao jogo a ',"ui, relatado qu, entrou a substituir Silva. Pereira

a actividade da equipa de vanguardís- obteve o segundo golo após ter desper-
tas, durante o mês findo, devendo o diçado uma grande penalidade e nova-

Dia 25 de Fevereiro de 1951 no presente campeonato. O jogo fcii agra- Campeonato da Mocidade Portuguesa ter mente o empate aos 16 minutos. A pou-
dável de seguir pelas constantes oscila- início este mês para o qual concorrem cos minutos do intervalo Brites obteve

INFANTES ções do marcador. Venceu, sem dúvida, dez equipas divididas em duas séries ::'. terceira bola.
~ melhor equipa. estando a nossa equipa na Ln série. Com a entrada de Silva e Sousa a

Pupilos, 2 - Oficinas de S. José, 1 O
Pupilos, 2 - Fonseca Benevides,

Esperei ouvir daquela maravilho-
sa boca a confissão do amor que a

enfim, nesse sábado (claro está minha irresistível classe de galã
que somente existiu na minha vas- lhe despertava no ser ... à primeira
La e prodigiosa imaginação). vista.

Vinha eu bem mscalac o no CÚül- J:!; ela realmente falou ... ! Uma
ooio da noite, consciente do poder voz doce e cristalina, com uma en-
que tinham os meus «másculos» :onação límpida e talvez mesmo
1.6 anos, quando reparei em al- nagoada que se quadrava bem ao
J,'uém que me fitava fixamente. eu sorriso ténue e quase alegre.
....ra uma formosa mulher, elegan- - Oh- perdoe-me, por favor. Te-
e, e de fino trajo. Os seus lindos iho-o molestado tanto, por certo ...
.ilhos negros envolviam-me como Mas você lembra-me alguém que
.iuma estranha carícia, dotados su adorei e que foi toda a minha
.ium intenso brilho, diferente, mui- vida. A morte levou-mo cedo, mui-
JO diferente mesmo do que vira atá l;o cedo, quando ainda começava a
.ili em outras mulheres. oalbuciar verdadeiramente a pala-

Era um olhar meigo, todo amor, vra Viver: o meu filho! Você é tão
lue me enleava, chegando a per- "arecido com ele, é tão igual ao
.urbar-me com a sua rígida fixi- i1€U filho !...
lez. A sua voz enchera-me de como-

Tinha chegado a minha ocasião. ~ão; os olhos brilharam mais e
':::stava totalmente entusiasmado e 'oram palco do estranho bailado
ogo ali decifrei tudo o que signí- das lágrimas. Duas delas correram
icava aquele olhar: amor à pri- mpertinentemente aquela face que,
neira vista, arrebatado, louco. num repente, eu venerava muito.
Mil ideias me circularam na Fiquei envergonhado e mudo de

mente, mil projectos teci no espí- admiração. Â minha volta pairava
.Ito, que numa amálgama comple- m turbilhão de ideias que eu sen-
xa exprimiam: Tenho de lhe falar tia inatingíveis. Mas foi precisa-
hoje mesmo, ainda que seja neces- mente pelo meio delas que eu vi
.3ário arriscar-me; está decidido! lfastar-se aquela Mãe, que per-

Aquela situação manteve-se todo I dera aquilo que q~alquer mulher,
o caminho. Enredei aquela mulher a quem é concedIda a suprema
com os mais cinéfilos e romântico.'> Q'raça da maternidade, mais ado-
olhares e colhi da sua boca o ma~ "a: o seu l'ilho.
g'ico sorriso, que eu logo interpre- Quis pedir-lhe desculpa" quis ou-
tei como primeira manifestação vir o seu drama e conforta-la, mas
concreta do que lhe ia na alma. 2, ocasião passou tão depressa,

A v i a g e m terminara, mas a somo os anos que o tempo devo-
.1ventura continuaria. E foi assim rou, desde aí até hoje, até agora
we eu a segui silenciosamente. Na {ue vivo só destas recordações pas-
3Olidão de Lisboa, àquela hora da ,;adas.
:lOite, o som dos saltos dos sem;
sapatos chegava até mim, como
se fosse a violenta pulsação do sen
c o r a ç ã o enamorado. Entrámos
l1Uma rua mais escura e eu estu-
~'uei mais o passo, até estar bem
10 lado dela. E falei-lhe. Não mp
lembro bem o que disse, que piro-
)OS lhe dirigi e... ainda bem q~lC
não me lembro! Só me recordo
perfeitamente dos seus olhos cra-
vados nos meus, meigos como sem-
pre, mais estranhos que nunca!

(Vitória por falta de comparência)

CADETES

Pupilos, 2 - Ferreira Borges, O

Pupilos, 2 - Patrício Prazeres, O
(Vitórias por falta de comparência)

Estas faltas de comparência são de la-
mentar, pois com elas, as equipas falto-
sas demonstram pouca educação despor-
tiva e nenhuma consideração pelos adver-
sários,

FERNANDO LOUREIRO
Aluno n. o 390

o menino
chorou ...
(Concltlsão da 3.a Pág.)

(Conclu.scio da S." pág.)

de latas; ali adiante estava a casa
dele. Entrou. Tossiu. Viu a mãe
I cheia de trapos a roer uma côdea,

G~\"2gzun\._;11te. ''riu v lJa~ av~ Gi:s 0
a cuspir sangue, viu a irmã com o
ilomem que tinha uma cara muito
leia. A candura do menino era um
Jaradoxo naquele ambiente. Alvo,
;eve, angélico. O menino parou, ti-
ou os oito tostões e deu-os à mãe.
A mãe olhou e sorriu desdenhosa-
ment~.

-. Ah! Malandro, só isto?
••••••••• o •• "0 "0

O menino acordou, o vento asso-
'Jiava. Ele tinha frio, fome, tinha
lores terríveis, a mãe batera mui-
.0, muito mesmo. Virou a cara e
>uviu o pai a tossir. Estava tudo
;w escuro ... o menino lembrou-se
la senhora de branco com os três
neninos e quis voltar, e chorou ...

Luís António Ayres de Barros

1

•
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*
Francamente gostei de a ver.

Senti-me mais jovem e o meu en-
contro com ela foi por b r e v e s
momentos o reencontro impossível
com a minha mocidade!

Lisboa, 26 de Fevereiro de 1951.

DAVID NOGUEIRA
SEQUERRA

: ::::;:::: :;:=:=::=E:::; L ~-
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o NOSSO
UNIIVIEIRSO

A palavra «universo» está hoje
um pouco desvalorizada! O facto
é resultante de se ter usado e abu-
sado de «universo» e de «univer-
sal», a propósito de tudo e de nada.

Agora até os sábios admitem a
existência de vários, de milhares,
de universos entre os quais se en-
contra aquele a que chamaremos
«nosso» e cujo nome científico -§
«Universo Galáctico» ou «Galáxia».

Para sabermos o que é este «uni-
verso» e quais os outros, comece-
mos por observar o céu e, para tal,
recorramos a telescópios cada vez
mais potentes, como o de Monte
Wilson cujo espelho mede 2,50 m.
de diâmetro, ou o de Monte Palo-

~ l' ('11;1) l>R""t'lIH) PTY1 l' :"ci oH"

mente, o dobro do diâmetro do an-
terior.

A princípio, quando aumenta o
poder amplificador do instrumen-
to, reconhece-se que o número de
estrelas vai aumentando; depois
verificamos que a «Via Láctea» ou
«Estrada de Santiago», que se-
gundo a lenda é formada por gotas
de leite de Juno que escorreram
pelos astros, não é uma nebulosa
mas sim um conjunto de miriados
de estrelas e, finalmente, que a
partir de um dado limite o número
de estrelas não aumenta, o que nos
mostra que o seu número é finito.

Não pretendamos, como Hipar-
co, contar este número mas, se me-
dirmos a distância a que se en-
contram de nós, concluiremos que
existe um limite para essas dis-
tâncias.

Ao nosso espírito pode vir a
ideia de que o espaço seja opaco a
partir desse limite; reconhece-se,
porém, que muito além das estre-
las mais afastadas de nós aparecem
uns «corpos» que povoam o céu e
que designaremos por «nebulosas
espirais».

Conclui-se então que as estrelas
que podemos observar, incluiu-lo
nelas a Via-Láctea, constituem um
«grupo».

Estudando agora a distribuição
das estrelas pelo céu, verificamo"
que elas estão irregularmente agru-
padas formando como que «aldcras,
vilas, cidades», mas que o seu con-
junto apresenta a forma de um
disco; é este disco, a que se dá o
nome de Galáxia, que constitui o
nosso «universo».

Continuando a análise que esta-
mos fazendo vamos indicar as (li·
mensões de te universo e, para
isso, consideremos como unidade
de medida o caminho percorrido
por um raio de luz num ano, não

( I) T "P T'. To: " (, mi' (' i np. n\\ 1 'dito ríul I mper

SERVIDORES
E SUBSERVIENTES

:: =:

eCvmpr 110S, meus senhores, devo-
tada e sin eramente, o testamento de
confiança deixado pelo nosso sau-
doso more chol na pessoa de Sclczor».
disse o Sr. Millisf1'o do Exército lia
visita ao Q. G. do Governo I 'i' f 1

de Lisboa.
.......~

esquecendo que a velocidade desta
é, aproximadamente, de 30.~.000
quilómetros por segundo: o diãme-
tI'O do disco será de 100.000 anos
de luz e a sua espessura de lG.OOO
anos de luz!

Isto é que são, verdadeiramen-
te, números astronómicos.

As dimensões apresentadas pou-
co nos dizem a não ser que o nossa
universo é enorme!

Procuremos esclarecer o aSSUlI-
to: se uma estrela situada na pe-
riferia do disco deixasse de brilhar
o facto só seria observado, no ex-
tremo oposto do diâmetro que por
ela passasse, 100.000 anos depois!

Reconheço que até aqui pouco
avancei na exp icaçao mas 1 IlLUl e-
mos que a luz vem do sol à terra
em 8 minutos e que da estrela
mais próxima até nós gasta 4 anos.

Se considerássemos reduzida a
12 cm a distância da Terra ao Sol
a Galáxia teria de diâmetro 800.000
quilómetros e de espessura 120.000
quilómetros!

*
A noção do universo Galáctic?

é devida a William Herschel, o ce-

(Conclui na 2.' pág.)

Servidor e subserviente são dOIS
polos opostos da mesma escola-
trigo e joio, diamante e vidraça.
nem sempre fáceis de distingui-
cu cuja diferença não interessa a
rnuito boa gente.

Servidor, para mim, é todo aque-
le que, sem quebra da dignidade
nem limites de dedicação, tudo sa-
crifica à coisa ou pessoa servida.

O subserviente, pelo contrário
não conhece a dignidade e tudo sa-
crifica ao seu próprio interesse nào
poupando até o objecto ao serviço
de que se encontra.

O primeiro tem alma de soldado
e o segundo estofo de lacaio ou
lt1 'r1P 1" rt il.: ('01 tJl0r) não falta
{~Jem prefira o subserviente ao
leal servido!" pela mesma razão que
muitos preferem a mentira que li-
sonjeia, à verdade respeitosa que
magôa ou não encobre as lificul-
dad s de determinados problemas.

Servil' requer fidelidade, lealda-
de e dedicação; exige espírito de
sacrifício e de subordinação pois
quem serve, dasserver-se muitas
vezes, sacrificando interesses pró-
prios, quer materiais quer espiri-
tuais, à nobre missão de bem ser-
vir.

Quem serve sob as ordens de ou-
trém não pode esquecer a sua po-

sição relativamente a est sendo
de sua obrigação procurar enten
der o pensamento de quem dirige
para excutar, como se fossem de
iniciativa própria, as ordens que
recebe.

No entanto, sempre que, em sua
consciência, o cumprimento duma
ordem pudesse conduzir a resulta-
dos inconvenentes, cumpre ao ser-
vidor acautelar o chefe, sem con-
tudo pretender inverter os termos
ao quebrado porque também há
muitos subordinados, cuja preo-
cupação máxima é contrapor sís-
temàticamente urna sugestão sua
a toda a ordem ou instruções rece-
bidas de quem ele direito.

O servidor só conhece um cami-
nho - o da verdade que lhe dita a
consciência.

Sem deixar de fazer o que lhe
ordenam, o servidor diz o que pen-
sa, não buscando, pela lisonja, o
agrado dos chefes, procura facili-
tar-lhes a missão, poupando-os a
incómodos e trabalhos mas não
lhes encobre a verdade, embora
saiba que pode vir a cair-lhes no
desagrado,

Ao contrário, o subserviente só
conhece a voz da conveniência. Li-

(Conclui na 2.' pág.)

,

.não há quem tome corajosamente
I,l 1 alavra, Há mêdo. Não se que-
rem queimar, como se diz.

Existem deficiências graves que
impedem a nossa juventude de to-
mar o verdadeiro rumo dos novos,
para a impelir nos caminhos da
velha rotina, avessa aos progressos
c às necessidades do nosso tempo.
Não se trata já só dos programas
ele formação e de cultura, mas dos
princípios de educação. Também
lião se trata, nos princípios teó-
ricos, mas sim da prática, porque
esta contradiz a teoria. Casa onde
não há pão, todos ralham e nin-
guém tem razão.

Eu porgunto : Será verdade que
estamos a educar os novos no res-
peito pela autoridade legitima?
Note-se que tôda a autoridade vem

,

GORDIOo NO
DO NOSSO TEMP()

de Deus, e ninguém pode pretender
que se respeite a autoridade dos
homens quando êstes levam ao des-
respeito pela autoridade de Deus.

Não é verdade, por exemplo, que
a Mocidade Portuguesa é obrigada
a colocar a bola acima de Deus e o
desporto ou o atletismo acima dos
sagrados deveres da religião? Com
que autoridade é que os nossos che-
fes àmanhã exigirão obediência
duma juventude formada, ou me-
lhor deformada, pela imposição
prática da desobediência à Lei de
Deus e à consciência?

Ninguém diga que êste problema
é insignificante. Se Deus existe e
se nos dá leis, poderemos nós deso-
bedecer-lhe impunemente, quando
os homens são tão zelozos, tão

Não podemos deixar de falar dos
assuntos que nos enchem o coraçao
e o cérebro.
Em primeiro lugar está o proble-
ma da educação da juventude por-
tuguêsa. Nenhuma assembleia legis-
lativa, nenhum podei' humano pode
reformar o mundo nem tornar me-
lhores os homens por meio de de-
cretos e de leis, ainda que sábias e
justas, sem a preparação dos âni-
mos para aceitarem, incarnarem e
viverem essas leis.

O mêdo gela e paralisa tudo, c
por isso se explica o terrível si-
lêncio de tantos educadores desa-
nimados perante os insucessos na
solução dos problemas da educação.
Os resultados infelizes são flagran-
tes, ouvem-se freqüêntes queixas e
recriminações nas conversas, mas
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o
lebre descobridor de Urano, e as
suas dimensões foram apresenta-
das, apenas em 1916, por Shapley
baseado nas observações feitas às
estrelas variáveis chamadas Cefei-
das por Miss Leavitt.

Tendo a Galáxia a forma de um
disco é de calcular que ela esteja
em movimento.

Com efeito assim sucede e nem
outra coisa se poderia verificar;
basta pensarmos que se os plane-
tas deixassem de se mover em tor-
no do Sol precipitar-se-iam sobre
ele!

O movimento da Galáxia faz-se
como no nosso sistema Solar em
que as velocidades obedecem a
uma das leis Képler ; as estrelas
quanto mais próximas do centro
de rotação mais ràpidamente se
movem.

O problema porém é da maior
transcendência; a velocidade radial
das essrelas é obtida através do
seu espectro pelo princípio de Dop- ~::::::::::::::::::::::::::::::::~~~~::::::::::::::::::::::::::::::::~~~~~~:::::::::::::::::::::~~~~~::::::::::::::::::::::::::::::::~~~:::::
pler-Fizeau, o qual nos determina ~

:mv~~~i:~d~a v~f~~fJ~d~~a r;~~~! ~ lo' ~o'r~·IO~oDO~~Ot~m~oIU~~~~~f~m, porém, a dificuldade I .
que há em obter o espectro duma
estrela!

A velocidade do Sol, com o seu
sistema planetário, nesse movimen-
to imenso é, segundo os cálculos
feitos pelo sueco Lindblad e aper-
feiçoados por Oort, de 300 quiló-
metros por segundo e, apesar dis-
so, só efectuará uma revolução
completa em 250 milhões de anos!

*
Tendo-se dito, sumàriamente, o

que é o «nosso universo», vejamos
quais são os outros.

Como já devem ter dopreendido
os «outros universos» são aqueles
«corpos» que designámos por «1,e-
bulosas espirais» e que nos apare-
cem, como estranhas concentrações
de luz com o aspecto de redemor-
nhos, muito para além das últimas
estrelas.

Estas nebulosas, cujo número

Recebemos
Registamos

Agradecemos

a gentileza que tiveram em pagar
as suas assinaturas, os Ex.llloS Srs.:

De amigo: 50$00
Asp, Louro Coelho, D. Alice C.

Tabaquinho.

De benfeitor: 30$00
Fausto Lopes da Silva.

De auxiliar: 25$00
Major António Taveira Pereira,

Major Francisco M. Ramos e Sil-
va.

De simples assinante: 20$00
Luís de Sousa Jorge, Afonso C.

Pinto Teixeira, D. Celeste Simões;
D. Maria Trigo Lemos, Francisco
Augusto Teodósio, Major David
dos Santos, Major J. P. Mendes
Dias, Com. Batalhão de Metralha-
doras n. o 2. Fig. da Foz, Ten.·
-coronel J o s é da Cruz Ribeiro,
Capit. Botelho de Oliveira, Gui-
lherme Jorge da Fonseca, João
José A. Domingues, Cap. C. da
Ponte Carvalho.

aquele a que Ipertence o Sol e os
astros que o acompanham.

Que caminho andado desde o
excede 2 milhões e que apenas Geocêntrismo do tempo de Ptolo-
começaram a ser estudadas depois meu até hoje!
do aparecimento do grande teles- Depois do Geocentrismo veio o
cópio de Monte Wilson, chegam a Heliocentrismo de Copérnico ao
estar afastadas do Sol de 400 mi- qual se segue a consideração do
lhões de anos de luz! IUniverso Galáctico, primeiro com

Uma das que se encontra mais o Sol no centro e depois com ele
perto de nós é a grande nebulosa a 2/3 do raio e, finalmente, a Ga-
de Andrérneda a qual dista do. d,XU" atirada para o meio dos ou-
tema solar 700.000 anos de luz, tros Universos Ilhas sem nada que
isto é, se agora deixasse de brilhar a distinga deles!
ainda seria vista na Terra durante A Terra está agora reduzida a
sete mil séculos! Esta nebulosa pequeno grão de areia gravitando
tem sido um grande elemento de em torno do astro Rei (para nós
estudo e muito contribuiu para se humanos) e levada por ele, em cor-
concluir que as nebulosas espirais rida vertiginosa, através do es-
são universos semelhantes ao nos- paço!
so; a eles se dá o nome de «Uni- Que grande decepção para o An-
versos Ilhas». tropocêntrismo e 'que grande triun-

Como conclusão vemos que o fo para a ciência humana.
«Espaço infinito é povoado p 01
Universos Ilhas, um dos quais é

(Conclusão da 1.. pág.)

o seu o seu
dono

Minas da Ribeira, 8-IV-951.

Ex."'" Sr.

11":::2 ::: -:=:t:= :2:2:

J. C. O.

dia de àmanhã se apresenta com as
mais carregadas côres, não só por

prontos e rigorosos em aplicar san- fóra mas até cà por dentro.
ções contra quem transgrida os Ao Estado não se pode exigir
seus preceitos? A caso será a J us- mais, duma só vez, mas importa
tiça de Deus inferior à dos homens"? que os educadores sejam dotados

Por conseguinte, trata-se de um de qualidades indispensáveis, isto é,
grave problema de educadores. 1J \J a posse da verdade e o amôr do
pior é que os responsáveis não que- bem. E' claro que êles podem ser e
rem ouvir as verdades, e se alguém são bem intencionados, mas as suas
ousa falar em defesa do bem idéias são erradas em bom número
comum tão gravemente ameaçado, de casos. É pois impossivel que a
corre o grave risco. A história do educação da juventude continue en-
cavalo de Tróia é actualíssima. Pre- tregue nas mãos de tais educa-
tende-se uma sociedade nova, ins- dores. Ministrar noções de ciências
taurada nos princípios da verdade não é educar. As ciências podem-se
e do bem, mas negam-lhes a pri- ensinar por meio de discos, mas a
meira verdade e o primeiro bem educação necessita da acção directa
que é Deus conhecido, respeitado, do educador que penetre na inte-
obedecido e amado. As Leis do Es- ligência e no coração dos educan-
tado bem o dizem, mas os homens dos para lá edificar na sinceridade,
encarregados de as executarem, so- na verdade objectiva e subjectiva,
bretudo os homens velhos, velhos e no amôr do bem.
de espírito velho, impedem a boa Quando as ideias pessoais do
execução dessas boas leis tão neces- educador são erróneas, ainda que
sárias. E é nisto que bem se vê êle quisesse não podia impedir-se
como anda meio mundo para enga- de as comunicar aos educandos. E
nar outro meio. quando o educador possui um ,cora-

Estamos perante o nó górdio do ção cheio de azedume e cheio de in-
nosso tempo; quem haverá aí capaz satisf'acções, mesmo muito recalca-
de o desatar? das, há-de, por fôrça, transmitir

Há falsos educadores, perigosos muito desses sentimentos aos no-
para a sociedade e para a NaçãO~VOS. Quando um educador despresa
e no entanto encobrem-se sob o os direitos de Deus, necessàriamen-
nome do patriotismo. te há-de despresar também os di-

Como sempre, mas hoje, mais reitos dos educandos.
I do que nunca, não bastam palav 'Uo ;::,e assim é ou não, que o digam
são necessárias as obras. Os educa- os homens experimentados e re-
dores são os maiores responsáveis flectidos, pois basta que se lem-
pelo fracasso da nossa juventude. brem dos educadores por cujas
As Leis são justas, mas a sua exe- mãos passaram. Note-se que a
cução é viciada, não de modo os- criança evoluiu a partir da mudez
tensivo, mas é viciada tanto quanto própria d::t tabua raza, e quem ~s-
possivel e tanto quanto basta para creve nessa tabua é o educador.
impedir todos os bons resultados Por tôda a vida nós seremos o fru-
da educação séria. Não se educa na to da nossa educação, e o nosso
convicção, mas sim na dúvida prá- carácter, o nosso temperamento
tica ou, pior ainda, no despreso conservará sempre a marca dos
prático. nossos educadores, sobretudo da-

Quem está em contácto com a ju- queles que mais dinamismo exerce-
ventude, e é sincero, vê o futuro ram sobre nós. '
com grande tristeza. Os nossos Confesso que êste grave e mo-
jovens não são capazes de conti- mentoso problema me perturba e
nuar a manter a herança dos enche de angústia, e por isso ele-
nossos maiores, a não ser por mi- sejo vê-lo solucionado por quem
lagre. pode.

Sem ser profeta, parece que o

(Conclusão da 1." pág.)

Anfe1'o Ribeiro Gomes

Sou o ex-aluno 226 de 1941, desse Ins-
tituto e como não será difícil de verifi-
car, sou também assinante do I!OSSO ór-
gão, que V. Ex.' dirige.

No último número, que recebi esta
tarde, verifiquei um facto bastante la-
mentável e para o qual peço uma ex-
plicação.

Acontece .ue o meu nome vem insc ri
to na habitual lista de assinantes, como
aliás era de esperar, mas, e aqui é o
facto que lamento, encabeçado com um
título de que não tenho direito e que
certamente provocou reparos de muitos.

Quero dizer que não sou socialmente
«Engenheiro» mas sim «Agente Técnico
de Engenharia».

Peço, como já disse, que V. Ex." se
digne a mandar alguém justificar o
ocorrido, que eu considero bastante im-

I
portância.

Sou
A BEM DO INSTITUTO

Olegâ~·io Barros Sousa Cristina
Ag.!" Técn. de Eng."

N. da R. - Gostosamente publicamos
esta reclamação pelo que ela significa
de parte de quem a faz.

Por nossa parte lamentamos o equí-
voco de chamar' Engenheiro a um Agen-
te Técnico de Engenharia, e promete-
mos não mais o fazer desde que este-
jamos suficientemente informados. O
nosso Amigo Barros de Sousa Cristina
ji'. recebeu resposta escrita, e ter-nos-à
desculpado.

Servidores
e Subservientes

(Concllls<7o da 1.' pâg.)
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sonjeia para agradar; na presença
tudo acata com humildade para,
na ausência, fazer aquilo que mais

Ilhe convenha pois, para servir-se,
não lhe importa desservir a causa
I e comprometer os que, legalmente,
a representam nem salvar a pró-
pria dignidade.

Vem a propósito um peque-
no episódio passado na corte de
Luís XIV. Conta-se que o monar-
ca, tendo perguntado a um dos
seus cortesãos que horas eram,
este, receando cair-lhe em desa-
grado, respondeu servilmente:-
que horas deseja Vossa Majesta-
de?

Não ignoramos que a missão do
servidor não depende unicamente
dele mas muito, se não mais ain-
da, das a+itudos do quem dirig'e,

Servir é a condição do Homem,
na sua curta passagem por esta
vida, pois nem aqueles que nasce-
ram para mandar deixam també~n
de ser servidores e os que maioi'
obrigação têm de mais sacrifica-
rem ao interesse da Comunidadp.

Servir com fé e com abnegação
sem mira em recompensa nem li-
mite de sacrifícios, Deus, a Pátria
e a família - valores imutáveis
ou acima de regimes, de escolas e
de partidos - constitui dever ele-
mentar do cristão e deverá ser a
primail'a preocupação de todo o
bom português «para maior hon l'!1.
e glória da Pátria Portuguesa».

Lisboa, Abril de 1951.

Domingos Cabml de Melo
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«PARA TI. ..»
I

Eu peço-te perdão das quadras que fizer,
Mas poeta ., eu não son ... nem ~..:.,.""i,
So no entanto sinto ... escrevo o que quiser,
Escrevo o que sinto, para ti que sempre amei.

II

Chamem-me poeta se quiserem ... há tantos na verdade,
Que mais um ao mundo nada traz,
Mas por Deus ... eu não escrevo por vaidade,
E porque escrevo? - N em tu o saberás.

III

Só sei que escrevo pensando em ti,
E se escrevo pensando em ti, eu sinto-me feliz,
Renego novamente os dias que vivi,
Que me fazem saudade, mas que fazer ... se Deus assim o quis?

IV

Mas sabes? - O amor não é amor se não nos fizer sofrer,
E sofrer por ti, jamais é triste,
Mas será triste, mas muito triste então eu querer,
Esse amor que não me tens ... que não existe.

I
!

ELA, tt SttL
E AS l~ttSAS

SONETO

(Dedicado a Sv..)

Morena, tão esbelta " delicada
tem no olhar inocência da criança
que em fôfo leitozinho reclinada,
sorrindo sonha, e que a sonhar descansa.

Mas, quando sonha, gentil fada
voa dela ao redor, com asa mansa,
e com pés de setim sobre a amolfada
não fez ruído algum: - Quem é? A Es-

[p'rança.

Mas, logo que ela acorda e que em redor
ouve só gritos, ais, prantos de dor,
queixoso pranto lhe magoa o olhar.

Cerra de novo as pálpebras mimosas
quer ver de 'novo a Esp'rança, o Sol, as

[Rosa1l,
- Fazes bem, Silvina, que é bom sonhar.

Carlos Alberto de Azevedo Araújo
Aluno n." 257

Março de 1951.
BRANDÃO DE BRITO

l.'ara relembrar os conhecimentos da
História de Portugal. Responda às per-
guntas a seguir indicadas, traçando as
que estejam certas.

1) A ilha da Madeira foi descoberta
por: Geol~ ~al, Gonçalo Zar-
~ Tris!!o Teixeira oa, 'eg QMeS.

2) A batalha de Toro deu-se no reina-
do de: J;)., João II, B. :lJiaill, D, Afonso:i
o~D, Manuel ~.

3) O inventor do nónio foi: Sá de Mi-
randa, Pedro Nupes. S. Francisco de Xa-
vier ou Damião de Góis.

4) A batalha de Matapan foi no rei-
nado de: :p. Dinis, D. Miguel, D. Luís ou
n. JQãQ y.
5) .A inauguração da linha férrea e do

telégrafo eléctrico deu-se no reinado de:
D. Fernando, D. Pedro V, D. João V ou
D. Maria r.

VITAL DOS REIS
Aluno n.? 164

Solução do passatempo
anterior

Póvoa de V.
ti l'arda
l'omb:,1
Ll sboa

PenafieL
TOma]'
Santarém

LuanDn
F;vOrn

T. Nova S

E riceira
• V. F. de X ir?

Silvl<~s
BaRreil'C)

Coimbra
GavIão
PorTo

LamegO
ElvaS

2: Ano Curso Geral do Comércio

Só e t ri 5 te
Saudade! quão cruel és, olha, vê
Que me matas, tem pena de mim, tem.
Tão só, tão triste, só tu, mais ninguém
Tão só no meio de tantos, porquê?

Tão só, porque quem quero, amo e creio
Não existe, melhor, já existiu.
Ah! sofrer como o meu jámais se viu
D'amargura o meu coração 'stá cheio.

Oh Saudade! revive-mo com calma,
Como o fumo que ao céu sobe em 'spirais
O que eu tanto quis e qu'era a minh'alma.

Faz-me sofrer aos poucos. Isso s'ria
Uma compensacão dos tristes ais
P'lo que perdi ~p'ra sempre - a Alegria.

Luís António Ayres de Barros

<,

FAN1:4SIA
Fantasia, sonho infindo ...
Num enorme mar d'ilusões.
Onde se vê do mais lindo
Ao mais forte dos trovões.

Mesmo assim, que belo é,
Na fantasia sonhar;
Duma nuvem o sopé,
Com mil coisas a brilhar.

Isto só em Fantasia,
Porque na realidade;
Nunca tal acontecia,
Sem aparecer a infelicidade.

ANTóNIO PINHEIRO
Aluno n.? 33

Com todo o seu colorido,
Dcsd tod'alma mais pura,
Toda cheia de florido;
Até 2. alma mais impura.

E as belezas do futuro,
Não contrastam com a desgraça,
São como que enorme muro,
Rodeando estreita praça.

Os que na tristeza vivem,
D'i1usoes enchem a alma;
Mas em falso elas residem,
Como a mão sem ter a palma.
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VELHO
Quantas vezes (mas quantas?)

eu meditei profundamente na pre-
sença daquele relógio velho e já
vencido pelo seu próprio mister:-
o tempo!

Quando era criança, o relógio.
velho, como já então lhe chamáva-
mos, não tinha para mim outro
significado senão o de uma inutili-
dade, conservada por mera consi-
deração, para com os nossos ante-
passados. Hoje, pasmo como nesse
tempo ido não o consegui interpre-
tar e compreender na sua estática
mudez!

O tempo passou, contado monó-
tona e infalivelmente pelos irmãos
daquela relíquia caseira, e com ele
foram-se os melhores tempos da
minha existência. Comecei, então,
a viver, já que, por triste ironia,
esse verbo representa o morrer de
tantas ilusões, o acabar de tanto
sonho tão belo. Mas, dentre as

. poucas coisas que melhoraram em
mim, conta-se o facto de compreen-
der, enfim, a alma lúgubre daquele
! tlvgiv \ dito.

Numa noite de Agosto em que o
luar penetrava maliciosamente no
meu quarto, reflectindo-se directa-
mente no vidro do relógio de pa-
rede, o meu espírito desanuviou-se
em absoluto, e a luz que nele se fez,
obrigou-me a começar a compreen-
der o drama daquela velharia.

Afinal era bem simples de per-
ceber! Um drama igual ao de todos
os mortais, um drama que será
eterno neste Mundo que teima em
jamais terminar.

Fixei-lhe os ponteiros, inertes,
mortos, quedando-se naquela situa-
ção há já tantos anos. Eles tam-
bém já viveram, já rodaram, ale-
gremente, em torno do mostrador,
como num afago sempre mais doce,
marcando horas, que eram de ale-
gria ou de tristeza, de dúvida ou de
confirmação, de confiança ou impa-
ciência. Já rodaram muitas vezes,
marcando instantes supremos, que
seres viventes aproveitaram para
tecer a sua felicidade ou para de-
sabafar as suas mágoas. Viveram ...
e hoje não são mais que duas mú-
mias que S0 o pó rodeia c que tal-
vez ninguém, sem ser eu, com-
preende!

Que sina aquela, tão triste! E,
enquanto o luar continuava a ex-
trair do vidro. da caixa da velharia
os reflexos duma vida que já não
existe, pensei que, dentro de al-
guns anos, eu e. todos os meus con-
temporâneos não seremos mais ,1
que um relógio velho, igual em
tudo àquele que eu nunca com-
preendi em criança:

David Nogueira Seouerro
aluno n." 333

ESTE NúMERO DE «O JORNAL DOS
PUPILOS DO EXÉRCITO» FOI VISA-
DO PELA COMISSÃO DE CENSURA



VIDA DESPORTIVA DO I. P. P. E.
Campeonato· de "Hand·ball" de 8ete ~~r~.~~~~NDO

da Mocidade
Começou no dia 1 do mês findo

o campeonato da M. P. desta mo-
dalidade. Para tal fim deslocou-se
a nossa equipa de vanguardistas,
ao compo de jogo", do Liceu de Pe-
dro Nunes, a fim de defrontar a
equipa representativa da E. Aca-
démica. Como o nosso adversário
não tivesse reunido o n Ú m e r o
de jogadores necessário, marcámos
pontos por falta de comparência.

Dia 8 de Abril de 1951

Pupilo - Colégio de Clenardo

Marcámos pontos por falta de
comparência do adversário.

Dia 11 de Abril de 1951

Pupilos, O - Liceu Gil Vicente, 12

Jogo realizado no campo de jo-
gos do Liceu Gil Vivente, tendo a
nossa representação sido confia-
da a:

reira,

1.a parte: O - 9

Os nossos adversários, técnica
e fisicamente melhor preparados
que QS nossos representantes, atin-
giram esta marca tão elevada, vir-
tude da táctica errada que a nossa
equipa utilizou nos primeiros mo-
mentos da partida.

2." parte: 0-3

bitro, no julgamento de diversas
faltas cometidas pelos defesas con-
tr:l},' os.

VITAL DOS REIS

Dia 15 de Abril de 1931

Pupilos, :l - Marquês de Pom-
bal B, 1

Depois do resultado catastrúí'ico
'erificado no dia 11, a equipa en-
contrava-se animada para rect.f'i-
cm' os e resultado. Nem outra coi-
sa seria de esperar. A derrota com
o G. Vicente foi motivada por
desorienta ão após dois golos so-
fridos de rajada, mas neste jogo
os nossos rapazes farão todos os
possíveis para vencer.

Portug uesa
Alinhámos:

Campeonatos de «Volley-Ball»

O desabrochar das flores em-
presta ao lindo Maio a tonalidade
dos sorrisos.

É certo que às vezes ouve-se fa-
lar de sorrisos amarelos, que a
ninguém inspiram simpatia, mas
pertence a cada um de nós a escolha
dos sorrisos. Há quem aprecie os
que são cor de rosa. Imaginemos,
pois, que este lindo mês de Maio
nos há-de sorrir sempre cor de
rosa, e as rosas são de variadas
cores e perfumes.

2 - Ocorrências felizes

11ação a este respeito. A defesa,
que foi o ponto fraco contra o Gil,
no jogo com a Marquês foi o me-
lhor sector. Nunes creditou-se dum
com punhado de defesas, tendo
errado só, quando sofreu o golo.
Sousa foi a grande figura do en-
contro, acorrendo a todos os lan-
ces, e interceptando todo o jogo
que se fazia pelo seu lado. Fer-
nandes foi algumas vezes batido,
mas recuperou sempre. N ortadas
fez o seu melhor jogo de sempre.
No posto de extremo' direito ali-

nharam três jogadores (Romão,
Ferreira e Silva), mas só Romão
jogou alguma coisa. Apesar de ma-
goado na mão esquerda, jogou bem
mas teve de ser substituído por Fer-
reira, que estava doente. Este, por
sua vez, cedeu o lugar a Silva. Bri-
tes nem sempre foi feliz, especial-
mente no remate. Alves, com uma

tos passaram e o resultado não se missão bastante espinhosa, saíu-se
modificou. bem da tarefa que lhe foi imposta;

era ele o jogador encarregado de
estabelecer a 'ligação entre a defe-
sa, e o ataque, o que fez sempre

Nunes, Sousa e Fernandes, Nor- A nossa equipa jogou muito me- com inteligência. A sua exibição
la "'''' Il"n,;.v, R, it I> e 1. .". lU. \ U <t l.L· (j L: LI lL f; 01' ad. com dois P. '('pIe' tos

Suplentes: Silva, Ramalho e Fer- Vicente. Não pode haver compa- Igolos.

Nunes, Sousa e Fernandes, N 01'-

tadas, Romão (depois Ferreira, e
Silva), Brites e Alves.

O jogo começou com avançadas
alternadas de ambas as equipas. A
igualdade no marcador foi quebra-
da por Brites aos 4 minutos que,
com um remate colocado, surpreen-
deu o guardião adversário. Aos 7
minutos, o avançado centro d a
Marquês de Pombal igualou, apro-
veitando bem a má colocação d
nosso guarda redes. Aos 19 minu-
tos e aos 19 minutos emeio, Alves
com dois remates de surpresa mar-
cou os nossos dois restantes golos.

No segundo tempo a nossa equi-
pa continuou a dom i n a r, mas
os nossos avançados complicaram
tudo na sona de remate. Os minu-

Apreciações gerais

da Mocidade Portuguesa
Dia 4 de Março de 1951

INFANTES

(10-7; lO-a) ,

Era o penúltimo encontro do campeo-

os piores encontros. Como os resultados
parciais indicam, a nossa vitória foi ní-

tida.

No segundo tempo, já o jogo Pupilos, 2 _ Marq, de Pombal B, O
decorreu com outra toada, mos-
trando os nossos avançados pre-
cipitação no remate ao golo, não
marcando o ponto de honra 1;01'

manifesta falta de sorte e tam
bém devido à benevolência do ár- nato da zona. Ficaram-nos para o fim

Pupilos, 2 - Marq, de Pombal A, 1

(12.10; 7-10; io-s)

Constituía este encontro a final do
campeonato da zona, pois defrontavam-se
as duas únicas quipas sem derrotas. Por

este motivo, os jogadores d ambos os
lados apresentaram-se em campo com os
nervos excitados. Na 1. partida, os nos-
sos adversários tiveram domínio no mar-

o
cador durante bastante tempo, mas os
«pilões rcug irarn e alcançaram a vitória.
Na 2." partida fomos bem vencidos, A
:I. , decisiva para a conquista da vitória.

roi a mais animada, primeira metade
terminou com o resultado de 5-1 favor:'!

vel à Marquês de Pombal. Entre a nossa
falange de apoio estabeleceu-se um si-
lêncio tumular, pois sobre ela esten-
diam-se as asas da derrota. Mas os nos-
sos jogadores não estavam vencidos.

Fortemente moralizados, começaram a
recuperar, até que a vitória final nos

sorriu.
Obrigados, infantes, pela vitória al-

cançada. Por vossa causa, «sofrerams

algumas dezenas de colegas vossos, mas
as vitórias só sabem bem quando são al-

cançadas à custa de sacrifícios e sofri-
.uentos. Continuai a lutar com a mesma
alma, e podereis vir a ser campeões. Por
intermédio do nosso jornal, todos os alu-

nos do Instituto vos prestam homenagem.

A primeira é que temos motivos
de nos darmos os parabéns pelo
facto que nos é sumamente grato
da promoção do nosso Ex.mo Major
Secretário, sr. José Policarpo Men-
des Dias, cuja actividade entre nós,
desde a primeira hora tem sido in-
cansável, e conta com a simpatia
de todo o «Pilão». Espera-se o mo-
mento da nova ascensão para o grau
imediatamente superior, e para isso
formulamos os nossos votos.

3- Não h6 festas como as
noslas!

.Julgamos que ninguém se atre-
via a contraditar-nos. A prova está
patente na grandiosa festa anual
de despedida dos alunos finalistas,
que, este ano e à hora em que o
nosso J ar nal geme nos prelos, re-
H'SÜ' m dali ado inédita 01 ql.'-f se,
entre nós. Luz, movimento, espaço
e tempo, matéria e espírito, arte,
beleza e surpresa tudo se conjuga
para um êxito magnífico.

As 'artistas da rádio e do cinema
que abrilhantam este ano a festa
dos Finalistas ocupam lugar de re-
levo entre os valores já consagra-
dos, e reunem à sua volta as mais
lisonjeiras simpatias. Isto é enor-
me no campo das promessas, é cla-
ro, mas quem conhece os garbosos
e inteligentes rapazes da Comis-
são das Festas, imagina fàcilmente
todo o magnetismo irresistível que
eles puseram ao serviço de tal rea-
lizacão. Só isso seria o bastante
pará haver de ante-mão, a certeza
dum êxito sem par, na história des-
tes acontecimentos, e vêm-se já os
vastos salões de baile cheios de
elegantes pares rodopiantes, antre
cores, perfumes, luzes e calores de
entusiasmo.

O ambiente é mágico e féerico.
O todo, desde os candelabros de

arte portuguesa contemporânea até
ao novo encerado sintético, se não
rivaliza logo C0m os encantados sa-
lões de Queluz, todavia leva-nos a
imaginar que, no sítio, não há coi-
sa superior nem sequer compará-
vel. E não!

CADETES

Pupilos, O - Oficinas de S. José, 2

(9-15; 8-15)

Devido a alinharmos desfalcados de

três elementos, não podemos oferecer a
réplica desejada. A equipa das Oficinas

mel' ceu bem a vitória.

FI~RNANDO LOUREIRO

Aluno n." 390

4 - O nosso iornal

Porque é que o «Jornal dos Pu-
pilos do Exército» perdeu uma das
suas cores, a cor da vida? É por-
que o seu sangue se tornou anémico
por falta de alimento. Não há com
que comprar o pão, visto a maior
parte elos nossos Assinantes não
terem pago as suas assinaturas, e
por cúmulo de má sorte, as Unida-
des Militares, com cuja compreen-
são contávamos, não só não paga-
ram, com excepção de duas, mas
vão devolvendo após os terceiros e
quarto números.
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o Instituto Profiuional dos
Pupilos do Exército, cujo lema
é: «Querer é Poder», comple-
tou 40 allos de existência ao
serviço da Pátria.
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(reflexão)

'subir os degra-us da escada da vida, Igosa, que só por este caminho chegará
;] , , quando se estã nos verdes anos a ser verdadeira imaginação criadora.

da juventude, é tanto ou mais fá- O ideal não nasce em nós com fei-
cil do que para os velhos o descer do ções definidas. Aparece como impulso
outro lado dela, até à planura das fo- vago em ânsias de viver. Há que dar-
lhas mortas. -Ihe feições bem caracterizadas.

A inexperiência e as ilusões ernpres- A História- Pátria deve ser largamente
tam asas que se depenam e desfazem utilizada na ingente tarefa da orientação
com os trabalhos, no rude labutar das dos novos, porque s6 assim eles pode-
existências longes, deixando em seu lu- rão concretizar as suas vagas aspirações
gar somente, tantas vezes, o travo dum de ideal humano. Os exemplos magní-
sentimento mais ou menos vivo duma ficos de vidas, heróica e desinteressada-
derrota. mente votadas à conquista da persona-

lidade pr6pria, são o mais sólido ali-
mento para a imaginação do jovem em
busca da sua integral realização.

Estes nossos quatrocentos jovens que
vivem à sombra do velho claustro de
S. Domingos de Benfica, podem e de-
vem mergulhar as raízes do pensamento
e do coração nas cinzas dos grandes

FOI no dia 25 de Maio de 1911 que por isso alguns se considerem
que o Governo da Nação de inferiorizados.
então, satisfez a maior aspira- Mutatis rnutandis, íora do Insti-

= ção das praças de pré das for- tuto, há unicamente ex Pupilos e
- ças armadas, fundando o Insti- nada mais!
tuto dos Pupilos dos Exércitos de Motivo por que os ex-alunos veri
Terra e Mar. ficaram a necessidade espiritual de

A partir desse dia, esses humil- alguma coisa que lhes faltava, para
des servidores da NAção que em continuarem, em conjunto, a Obra
momentos difíceis verteram o seu realizada pelo Insti1uto, que se con
sangue generoso em defesa da in- substanciou na fundação da Asso-
tegridade da Pátria em todas as ciação dos Pupilos do Exército, no
latitudes, deixaram de ter preocu- dia 1 de Junho de 1932, cujo 19.0
pações com a educação de seus aniversário se festeja também, e
filhos, pela inaugurução da Escola Ique constitue o traço de ligação
que havia de fazer ele Homens e entre ex-Pupilos e entre estes e li

cidadãos dignos de continuarem a alunos.
obra dos seus antepassados. Po.r este processo, podem os ex-

Ao celebrar-se o 40.0 aniversário -Pupilos prestar melhor o seu apoio
da sua fundação e analizando re- à Casa que os educou, irmanados
trospectlvarnente es s e lapso de no, mesm~ pensamento: o de cum
tempo, ocorre-nos formular a se prtr bem. .
guinte pergunta: quantos dos jovens Nesta hora festiva vão para as
pertencentes às várias gerações que forças Armadas - Terra, Mm. e Ar
passaram pelo Instituto, durante os -os nossos melhores agradecirnen-
quarenta anos da sua existência,
teriam conseguido as situações de
que hoje disfrutam se essa Casa
modelar não tivesse sido criada?
Possivelmente nenhuns ou muito
poucos, devido à falta de recursos
, finance iros das suas famílias.

E' por isso que o dia 25 de Maio
tem um significado muito especial
para todos aqueles que frequentaram
o Instituto, estejam onde estiverem,
reunindo-se em confraternização,
recordando tempos passados]. ..

Neste dia, nós, ex- Pupilos, no
território continental ou nas provín-
cias ultramarinas, irmanados pela
mesma comunhão espiritual, invo-
camos os melhores anos da nossa
vida ... reinando entre todos a mais
franca e leal camaradagem, apren-
dida durante anos no Instituto.

Há quem se tenha referido a esta
camaradagem nos seguintes termos:
«os ex-Pupilos são terríveis; para
conseguirem b neficiar um colega,
Silo capazes de voltnr a face do
Mundo !,

D~ facto, ~ assim, e a. ~azào é
fácil de expltcar: não tOI Impune
mente que vivemos juntos durante
anos, partilhHndo mutuamente as
nossas alegrias e tristezas e nos
educaram na mesma situaçflo de
igualdade I

No Instituto havia e há npenas
alunos! Diferenças somente as
ilwtas ao indivíduo' ou as conquis-
tadas p los méritos próprios: inte·
ligência e maior dedicaçílo ao estudo,
tncticamente aceites por todos, sem O"ntint4a na 2.· página

A imaginação dos novos, se for dis-
ciplinada e bem orientada a tempo,
deve ser uma enorme força construtiva
dessa acolhedora fortaleza, que oferece
inabalável abrigo ao velho, que apren-
,Lu, cm novo, a viver plenamente ...
vida. Se, ao contrário, ela for deixada
ao capricho do seu perpétuo doidejar,
apenas construirá castelos de sonho que
o mais leve sopro do infortúnio des-
trói, à maneira de mágicos castelos das
nuvens gue o vento desfaz sem encon-
trar resis tência.

Cada um dos novos precisa de fixar
fortemente a sua atenção nos exemplos
reais de figuras heróicas, para imprimi-
rem rumo seguro à sua imaginação fo-

Continua na 4,· página

. História da
,

maqul0a a vaporContinua na 4.a página

APÓS Gutemberg ter inventa-
do a maneira rápida de re-
produzir os manuscritos,
foi o vapor a descoberta

que mais concorreu para melhorar
as condições da vida humana.

Antes de conhecido e aproveitado
o vapor, uma viagem longa era ter-
rível, e havia quem fizesse testa-
mento antes de a iniciar. Por mar.
ainda mais terrível se tornava. pois
dependia do vento, havendo o pe-
rigo de naufrágio ou a permanên-
cia de vários meses no alto mar.
quando a viagem era longa, con-
forme os ventos que nem sempre
sopravam na direcção desejada.
Com o aparecimento do vapor to-
dos esses perigos desapareceram,
podendo hoje um paquete, em pou-
cos dias, percorrer distâncias bas-
tante grandes, dominando a~ vagas,
arrostando com as tempestades,
marés e yentos, assim como uma
locomotiva tran~põe uma centena
de quilómetros numa hora. Graças
ao VFlpor. pode actualmente dar-se
a volta ao mundo mnis tranquila-
mente do que se ia de Li~boa ao
Porto há dois séculos.

Excursão a Fátima
N I Visita curta porque o tempo urgia

OS dias 11 a 14 do corrente e seguimos para a Marinha Grande,
mês fomos de abalada ao onde visitámos a «Nacional Fábrica

_ Santuário de Fátima - altar de Vidros). Visita de transcendente
- de Portugal. interesse, ilustrada pelas preciosas

A excursão era constituída pelos e gentis indicações da sua Direcção.
nossos Ex.m,s Director, Sub-Dírec Vimos fabricar autênticas pias de
tor, Secretário e Reverendo Padre Vidraria que honram a Indústria
Antero Gomes, e por 1t5 alunos. Nacional e mais uma vez patenteiam

Dias inolvidáveis em que nos foi o valor absoluto do nosso operário.
dado assistir a indiscritível manifes- No formoso jardim da Fábrica foi-
tacão de Fé, e admirar algumas nos servido o almoço, explêndida
jóias do nosso património nacional. refeição em aprazível sombra.

A caravana era transportada no Novarr~e,nte a caminho, rodámos
auto-carro do Instituto e r rn 2 auto. para Leiria. onde aboletámos no
-carros cedidos pela G. N. R. Quartel do ~egimellto ~e ,~nfantaria

O itinerário, sàbiamente escolhido 7, sob I:l cartnhosa hosplt~,!d~de dos
pelo Ex.mo Sr. Sub-Director, MAjor seus Comandante e O~IClêlIS; e o
Taveira Pereira, a quem se deve o POUC? que restaya do dIa ~ass<1mo-
êxito dn jornada, levou· nos em pri· -lo vl.s~tan90 a CIdade do. Llz ..
meiro lugar a Alcobaça onde visi· ,LeIria e umn pequenIna cld~!de,
támos o Mosteiro de Alcobaça, Itmpa, desafogada, com explêndldas
agora reintegrado no explelldor da c;J.sas solar.engas gue o seu castelo
sua primitiva construção. I11lra altaneIro do cImo da montanha.

Ad1llirómos a graciosa verticali- . R~confortámo nos com um AmD~ní·
dade e precioso traçado da sua nave fICO Jantar e nas nossas explendldas
central e meditámos junto dos tú camas de campanha repousámos em
mulos de D. Pedro e D. Inês _ um busca de energi$ls para a caminhada
dos grandes amores da nOSSLlHis. para Fátima.
tória Pátria. I

** *
Deve-se a Héron d' AIf'Xandrie o

primeiro aparf'lho a funcionar a va-
por. Este sábio, que viveu no ano

Continua na 2." página
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Excursão a Fátima
Continuação da l,a página cido repouso, fomos visitar o «Con-

vento de Cristo».
Em 12 de manhã fomos visitar o Joia manuelina, ela só pode ser

Castelo de Leiria, há pouco benefi- definida como uma página de oiro
ciado. Além da sua incalculável be da História e da Arte do nosso País. Continuação da 1·página não parou nunca. Ainda construiu
leza arquitetónica, o panorama que O Rev." Padre Antero Gomes a um motor rotativo,' um indicador
dele se disfruta é encantador. todos nos ilucidou sobre o que os 120 A. C., deu ao seu aparelho o que permite avaliar o trubalho de-

Mas novamente tivemos que me. nossos olhos viam encantados e nome de éliopilo. O éliopilo é pa senvolvido sobre o êmbolo, e urna
dir o tempo e seguimos finalmente quando sai mos traziamos no cora- recido com o torniquete hidráulico, caldeira chamada caldeira de tú-
para o Santuário de Fátima. ção a orgulhosa alegria de ter nas- diferindo somente no fluido ernpre- mulo.

Jornada indiscritivel. Uma multi- cído nesta Terra Bendita. gado. Trata-se portanto de uma Mas os aperfeiçoamentos na má-
dão incalculável caminhava pela es- Ainda visitámos a «Cerca>, lin máquina de reacção, e não deve quina a vapor não param. Faltava
trada, em todos os meios de trans- díssimo logradoiro público magnifi- ter sido aplicada na prática, Julga- fazer-se a distribuição do vapor de
porte, para levar à Virgem de Fá- centemente ajardinado e fomos de -se que Blasco de Garay no século modo racional para que a máquina
tima o testemunho da sua Fé, o abalada para a «Barragem do Castelo XVIII fez funcinar em Barcelona funcionasse bem. O primeiro dís-
pagamento de promessas feitas nas do Bode) .adrnirar essa rragnífica barco que era movido por um tribuidor deve-se a Murray, Depois,
horas mais amarguradas da vida, obra da Enger harla Portuguesa e grande éliopilo. apareceu o distribuidor em O de
a suplica de melhoras e cura dos onde muitos dos alunos deste Esta- Pouco tempo depois da desco- Watt, o primeiro dos distribuidores
seus doentes, o público testemunho belecimento já prestam e virão a berta de Héron d' Alexandrie, Vi- compensados, e mais tarde a dis-
da Crença deste bom povo de Por. prestar provas, honrando a Casa truve disse que, empregando esfe- tribuição de Seaward, composta de

=_~==-===__ tugall Nos corações uma Fé arden- que os preparou para a vida. ras ocas cheias de água, pode-se quatro distribuidores ou placas ln-
te e indestrutível nos semblantes a Em frondosa mata adjacente à activar a tiragem das chaminés. dependentes, etc. Neste momento
alegria do cumprimento dum dever barragem foi-nos servido o último Era o princípio da tiragem forçada, a máquina monocilíndrica estava

~==_ voluntário que conduz à felicidade almoço desta inesquecível jornada que hoje se utiliza nas locomotivas completa. Mas houve mais apertei-
do espírito. e seguidamente recolhemos a Lisboa áoui 't' çoamentos, tais como: aumento dee m qumas mar! rrnas.

§ Mas, a meio caminho, depara-se- onde nos esperava o carinho desta H pressão do vapor que chega ao cí-
= C h d ouve depois um interregno de I' d t d ã

§ -nos um outro altar da Pátria _ o asa a que nos onramos e per- ln ro, aumen o a expans o, au-=: t . dezasseis séculos, nos quais nada t d locid d d A b I
§ Mosteiro da Batalha. encero men o a ve OCI a e o em o o,
=: A t é d t . f ltarl de novo apareceu que fizesse a etc
§ Visitá-lo é um dever, e que en- n es por 01 e errnmar, a arra I' d .= . t' d .•. ap icação a potência do vapor. E 1781 H bl t .
_~=======_-: cantamento as suas pedras seculares mos a um Impera IVO e consciencra m orn ower cons rutu a

j t ã dei á Somente em 1624 se aproveitou o p I' i á I' doí '1' dem nós produzem! Curvámo-nos se, gos osamen e, n o eix ssemos r me ra m qu na a OIS CI ln ros,
d I d t d t vapor para se fazer um trabalho. I 2 o ili d I' t

reverentes perante a «Capela do exara os nas co unas es e mo es o na qua o . cumoro era a trnen a-
I I f Foi o francês Salomon de Causs d I d d 1 o

===_

s===== Fundador», ouvimos respeítosarnen jorna a guns actos que a nossa o pe o vapor e escape o ..ibilid d . t d quem o aproveitou para fazer subir No t t tá' ã fte a missa celebrada pelo Rev> senst I I a e regrs ou e que e en an o, es a rn quma n o un-
f I d I água num tubo vertical: Mas esta 1'0 b b . ã O

Padre Antero Gomes, extasiamo nos orma a guma po eremos ca ar. c nava em a aixa press o. e-
E t I . t t máquina tinha o grande inconve- L ld a idei d

§ perante as (Capelas Imperfeitas> e, como a, aqut pa en eamos as niente de funcionar de modo inter- ve-se a eupo a I ela o emprego
=: num honroso preito de homenagem, nossas homenagens ao Ex.mo Di· . do vapor a alta pressão que, para::; t I f . h mltente, pois de vez em quando dI' I' I' t'd d d á

1__guardámos um ml'nuto de sl'leAncl'o rec or pe a orma cann osa com m nu r a quan I a e e gua ne·
h tornava-se necessário encher o ba- á . d' d

junto do <Túmulo do Soldado Des- que nos onrou com a sua compa- cess na para pro uZlr a con ensa-
h 'd nhia, estreitando mais ainda a ami- ~ãO e aq.uecê-Ioj no entanto, este çã?, aumenta a pressão do vapor e

§ con eCI o'. zade que nos une; ao EX,mo Sub- InconvenIente fOI anulado po.r Eduar- deIxa o escape produzir-se na
:;; Grata visita que encheu de or- _Director pela maneira cativante do d~ Somerset que reumu duas atmosfera. O carpinteiro de Fila-
~ gulho os nossos corações de Por· como organizou a Excursão, nada máqu~nas de ~auss. D~sta form~ a délfia, Olivier Evans, aproveita esta
~===;= tugueses I nos tendo faltado, permitindo-se um máq~lOu funCIonava de .manelra I ideia e aumenta a pressão nas suas

Servido um magnífico lanche diri· esforço que a sua saude não poderia conttnua. Este aparelho fOI breve- máquinas. Em 1804 Wolf aplica o
gimo-nos para Fátima onde chegá· suportar sem ser abalada, mas a tado em 1663 e com ele elevaram· vapor a alta pressão na máquina

1=== mos após hora e meia de trajecto. que o impeliram as suas magníficas "'9'e quatro grandes vasos de ágUCl de dois cllindr(),S de Hornblower,
O Ex.mo Sub·Director, que se ha qllalidades de grande oficial do a urna alt,ura de 40 metros por .um fazendo depois disso uma máquina

§ via adiantado, já nos esperava e nosso Exército; ao Sr. Padre Gomes tubo de OItO pole6ad~s, no admIrá- de duplo efeito. Esta máquina pode1 com a sua habitual calma o acam pela atenciosa e elevada assistência v~1 tempo, para a epoca, de um considerar-se como ponto de partida
~ pamento do I P. E. foi (edificado, que se dignou prestar, sempre com mInuto. . .. para novos inventos. Os pontos
§ num abrir e fechar de olhos. o visível fim de elevar o bom nome F--m 1629 Gloyam Blanca desco- mortos são concordantes. Se au-i Depois-não é possível descrever- do nosso querido Instituto; e final. brtu uma máqUIna que era absolu- mentarmos a pressão do vapor por
= -se a magnitude do espectáculo- mente, como humilde autor destas tam~nte semelhante às ,lTlodern~s um lado, e o número de cilindrosI 500 mil pessoas estavam em Fátima, despretenciosas linhas quero dizer turbtnas a vapor. ~epols,. Denls por outro, e deixarmos o vapor ex·
5 prestando o seu culto à Virgem, aos alunos deste Instl'tuto que a sua Papin_, célebre ~édlco .e 10.ventor pandir-se livremente nos três ou

~==============~==__ - Pp~~~engçoã~.ea Sua benção e a Sua conduta durante a Excursão foi fra,ncês, c~nstrulu a pn.melra má- quatro cilindros, obtemos a máquinainexcedível de correcção e brio e quma d~ e;nbolo. Con)~ntamente de tripla ou quádrupla expansão.
Foram dois dias inolvidáveis em que por ela mais uma vez contri- com o Ingles Boy!e, Pap~n de~cre- Faltava somente aplicar o vapor

que tomámos parte em todas as buiram para que o I. P. E. seja um veu a sua marmIta. Alem ~ISSO, à navegação e às viaturas automó-
cerimónias realizadas, e em que o Estabelecimento que honra as Ins. tentou obter. o vácuo por meIo ~e veis. A respeito deste assunto tra-
porte correcto e respeitoso dos tituições Militares e o País. bom~as aspl~antes de ar, e depOIS taremos num dos próximos números.
alunos do Instituto mais uma vez ensaIou a polvora de canhão, masI honrou as tradições desta casa. J. P. J-rfendes Dias não foi feliz. Vital dq,s ~ei(s e 7}efJ./IJ,avrdq J!,qUlAeiM

~=_ A <Procissão das Veias», a «Hora maior Em 1698, o capitão Thomas Sa· aluno n,O164
de Adoração Militap a «Procissão vf'ry aproveitou a ideia de Causs,

===_

1=====- do Adeus à Virgem» a (Missa dos mas aqueceu a água num recipiente ==============
Doentes» são cerimónias que o separado, devendo'se a ele a ideia
nosso coração jamais poderá es- do gerador separado. Em 1705 Sa-)Z'\ rl1tJ1tt fYt i C'~ 1
quecer. Em todas elas os alunos do Recebemos, Registamos very associou se a Newcomen, que l.J (/TI1tI I ~ 10(1 'I)

i!l Instituto marcaram a sua presença, era ferreiro, e a Cowley, que era d
§ reflexa de uma educação que nos e Agradecemos canalizador, para se aproveitarem fY UlfY(.,tle/lllfYI honra. do monopólio do gerador separado,
~ A Virgem de Fátima, linda no seu A gentileza que tiveram de nos envia- que a ele pertencia, e patenteiam
§ andor, protegia-nos com um tempo rem a importância de suas assinaturas uma nova máquina que é um gran-
~ maravilhoso, e, findos estes 2 me- os Ex.mosSenhores: de rr.elhoramento. Com esta má-
§ moráveis dias sai mos de Fátima quina nasceu o balanceiro, a con-
s com a saudade que nos fica dos De benfeitor: 30$00 densação e o funcionamento auto·
I dias felizes e que pedimos a Deus Major Mário Teles Pamplona, Capitão rnático. Mas era muito imperfeita.I que se repitam. Artur Ferrão Pimentel da Costa. Coube a vez a Watt, um dos maio-
E Fomos de abalada para Tomar res génios de todos os tempos, deI depois de, em nossa; preces, pedir De aUl'iliar: 25$00 a aperfeiçoar. James Watt era fa-
E à Virgem de Fátima dias felizes Carlos Alberto de Barros Teixeira' bricante de aparelhos matemáticos.

_Ippara a nossa Famflia, para a nossa o aluno n.o 283. A ~Ie se devem a máquina pneu-
áfria e para o mundo, De simples assinante: 20$00 máttca, o regulador de vapor que

l
ê! Tómar, pequenina cidade encano tem o seu nome e mRis descobf'r-

tadora, recebeu-nos com ar festivo Capit. Manuel do Nascimento Antas. tas. Associado ao Dr. Roebuck
§ e mais uma vez uma unidade militar primeiro, e a Boulton mais tarde,_ De alguns alunos pOL intermédio do
§ - O Regimento de Infantaria N ,0 15 Senhor Capitão Martins, 340$00. continuou a introduzir melhoralllen Na es()la
~ -nos acolheu, proporcionando nos Da Ex.maDl'recça-odo I. P. E., 1.000$00 tos na sua máquina e construiu O f C .1'

f
. I d' . d pro essor usta-me muito ulzer-

~ magní Icas sa as para ormitorlos e para liquidação das dívidas em atraso. um novo mo elo no qual o vapor -lhe, mas você não tem disposi(;àoi explêndidos lavabos. actuava sobre o êmbolo, dando-se para isto.
lê Mais uma vez se patenteou a ascensão pelo peso das hastes. O aluno - Nilo S0 npoque-ntc, senhor
= quanto vale a «Família Militar» a Mais tarde realizou a sua máquina professor, porque a disposi(;ito nf'lo ucvc
ê que nos orgulhamos de pertencer. de duplo efeito, em que constante ser tão cara, qUt' o meu pai não possa= comprar a necessária.

=
1 As briosas fardas dos «filões:. es ESTE NÚMERO DE "O JORNAL DOS mente introduzia melhoramentos.

palharam-se por Tomar, visitando a PUPILOS DO EXÉRCITO" FOI VISA- Estava descoberta a máquina a va- Vital dfJS ~ei(f
~ cidade, e, após uma noite de mere- DO PELA COMISSÃO DE CENSURA por, mas o génio Inventivo de Watt Aluno n.o1(ll
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da •maquina
,

a vapor

aluno n.o390

ContinulJção da 4.a página

folre am le()s
o poeta - Eu tenho escrito bastantes

poemas mas resolvi que a sua publica-
ção só fosse após a minha morte.
O amigo Entno desejo-te muitos e

muitos anos de vida.

Na rua
o pedinte - Uma esmola pnra o au-

tor do livro intitulado .Ccm rec~itas
para s r milionário.,
A senhora - E pede esmola?1
O pedinte - E' lJue é esta a m01hor

de todas cem ...
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«<<<< ESQ UECER »>>>>

Esquece p'ra sempre os desgostos que tiveste,
Esquece também todo esse amor,
Esquece a mulher a quem tanto tu quiseste,
E não te deixes dominar por qualquer dor.

I I

É a verdade bem dura desta vida,
Que embora com desgosto tenhamos d'enfrcntar,
Esquecer a mulher que nos é querida ...
E' esquecer tudo ... e é tudo abandonar.

III

E' deixarmos de sentir aquele carinho,
Que tanto 110SS0S corações acalentou;
E' seguirmos então nosso caminho,
Aquele caminho ... que Deus nos indicou.

IV

Se fores então capaz disso fazer,
Embora que com muito sofrimento,
Tu serás um homem ... a valer,
Um homem que se vê ter sentimento.

Março de 1951

BRANDÃO DE BRITO

11111111111111111111111111111111

As musas do I. P. E.
Ainda bem que as delicadas I se «Clamores de Alvorada», e, na

Musas têm guarida entre os alunos verdade, o título corresponde à rea-
dum Instituto Profissional como o lidade patenteada nos deliciosos
nosso. Não são já só os ensaios versos deste livro, que é expressa-
feitos nesta pagina do nosso jornal, mente dedicado a familiares, amigos
mas temos a g~ande consolação de e camaradas do nosso jovem autor,
ver que acaba de lançar o seu 1,° a quem felicitamos entusiàsticamente
livro de versos o aluno do nosso apresentando- lhe os nossos votos
Instituto e dedicado colaborador de bem sinceros de contfnuos e pro-
«O Jornal dos Pupilos do Exército», gressivos triunfos no domínio da
David Nogueira Sequerra. Intitula Bela Arte das Musas.

Podeis dirigir os vossos pedidos
à Redacção do nosso jornal, que
terá imensa satisfação em vos en-
viar os exemplares desejados.o üoiv~rs~rio nüté1lído

do I. P. P. E.
No dia 25 do passado

mês de Maio festejou se o aniver-
sário natalício do 1. P. P. E. com
alguns actos oficiais que, apesar
da sua simplicidade, não deixa-
ram de ter o expressivo signiíi-
ficado das grandes festas.

Por coincidirem quase com a
elaboração do presente número
do nosso jornal não é possível
fazer deles uma reportagem com-
pleta, como convém,
Reservando, pois, para o próxi

mo número o merecido relato,
com todos os seus interessantes
pormenores, limitamo-nos a enun·
ciar apenas as cerimónias reali
zadas. Assim:

No dia 25 de Maio houve odes·
file, pelas ruas da B:lixa, até Ü Sé,
entre multidão compacta de
curiosos, vivamente impressiona·
dos.

No mesmo dia, pelas I[) horas,
efectuou-se uma festa de rerrelO,1m
mio r prot'a, nos terrenos adi ,lcen tes
ao edifício da Lu secção, a S.
Domingos de Benfica.

Ainda no dia 2:\ üs dezassete
horas, foi inaugurada no ediffcio
da 2.IL secção a Expllsil'ão de trahalhos
escolares. t de tanica profiJJiona/ e militar,
ficando maravilhados todos os
visi ta n tes.

Pelas 13 horas, realizou· se no
refeitol io do J. P. P. E. um ban-
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SRUDRDfI

Saudade! - o que mais sofrer nos
O que nos prosta, desalenta, moi.
Fogueira sempre ardente e tenaz,
Sede atro-z, cruel, que mata, corroi.

Saudade! - o que nos dá mais prazer,
Viver do que mais amamos e qu'rernos
Alma da vida, razão do fazer,
Fonte p'ra onde todos nós corremos.

Saudade !-matas·nos dando- nos vida,
Desalentas-nos dando- nos guarida,
Sacias- nos fazendo· nos mais sede.

Saudade l-és amada e temida,
Detestada, odiada e qu' rida,
Vida sem Saudade ..• absurdo-credc.

L1Iís António Ayres de 'Barros

quete de confraternização entre
a Ex. ma Direcção, Professores,
alunos actuais, ex-alunos e famí-
lias e amigos.

Ali se reviveram 40 anos no es·
paço de poucas hon15.

No próximo número, como aci·
ma dizemos, será feito desta') soo
lenidades o relato que elas me-
recem, e não foi possível inserir
neste número.

iterária

Serei sempre o eterno insatisfeito
Que tem sempre, um desejo a formular,
Um sonho onde possa divagar,
Até que o veio terminar, desfeito!

Haverá, toda a vida, no meu peito
A sombra duma luz a alcançar
Jamais me cansarei de caminhar
Serei sempre o eterno insatisfeito I

Os meus caminhos nunca têm fim,
Ei los negros, desertos de verdura,
Perdidos no mistério do Infinito

Grito à minh'alma: «Não sejas assim,
Mas ela, na voragem de loucura
Nuca ouvira o eco do meu grito!

Lisboa, Junho de 1950

(Do livro <Clamores da Alvorada»

DAVID NOGUEIRA SEQUERRA
Aluno n,» 333

11111111111111111111111111111111

A AlegriaMÃE'
Dantes, quando vivias
Dentro do meu coração,
Sempre que tu me sorrias
Sentia satisfação.

MINHA
Minha mãe, sou eu teu filho adorado
Tu, que sofres por mim, tanta dor,
Querias que eu fosse, um anjo imaculado
E eu, não olho a isso, sou pecador.

Mas, porém naquele dia,
Tu partiste e eu fiquei só;
Todo o amor que possuía
Ficou reduzido a pó.

Desde então tenho chorado
Muitas lágrimas por ti,
E tenho sempre esperado
N'ânsia que voltes para aqui.

Enquanto que os outros estão
Cheios de ti a transbordar,
Eu peço-te em oração,
Para que te di.gnes voltar.

Deva mãe, ter seguido teus conselhos
Agora .. " ando pelo caminho do mal
Perdão, perdão te peço de joelhos;
Que caia em mim a benção celestial.

Dos filhos que tens... sim fui o pior
Tenho remorsos em ter sido assim
Agora, que não tenho pernas p'ra ir além,

Tudo em vão, tudo perdido;
Não mais te possuirei.
Só, quando for recebido
Em casa de Cristo Rei.

Se quizer, voltar ao bom caminho, ser
[melhor

Tenho que me arrepender do princípio
[ao fim

Para novamente te amar, minha mãe.

Por: ANTÓNIO PINHEIRO
aluno n.? 33

13/5/951

Alexandre Coelho Marques
Aluno n.? 175 Passatempor Maio de 1951raz,

11111111111111111111111111111111 Passatempo para as pessoas com
alguns conhecimentos da história
dJS ciências electrotécnicas.Sonho de Paz

Substitua os traços por nomes
de Físicos célebres na especiali-
dade:A chuva cai direita, erecta, impertinente,

Lembrando o tracejado dum desenhador
Que num desejo louco de reformador
Tenta cobrir o Mundo dum vestir difrente!

Sorri do paralelo que surgiu na mente
Como uma fantasia que não tem valor.
Mas aprofundo o caso e penso 'inda

[melhor,
E chego à uma ilusão, deveras transcen·

{dente:

Se a chuva desbotasse todo um mapa~
[.mu.J.di

Até eu ver, feliz, que tudo se confunde.
Que o traço fronteiriço, em nada se desfaz,

'J?,fYt}é",ifY Jal1tfY,s
Aluno n.o 123O globo universal teria a cor da graça

Das asas virginais da pom ba que esvoaça
Trolzendo no seu bico a desejada Paz! Solução do

Lisboa, lO/I1/951
lbGonçalo Zarco e Tri<;tão Teixeira;

2) . Afonso V; 3) Pedro Nunes; 4) D.
Jollo V; 5) D. Pedro V.

DAVJD SEQUERRA Vital dfY,s 'J?,ei,s
Aluno n.o 333 Aluno n° 164
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~VIU'! ()lSJ)()~ 25 ~e ~1a1D~e 1Ql1
• 1 ~e Jun~o ~e 1932----------------------------------

Duas datas e um
só pensamentocomPfT/CÕfS,i

de

CRmPfonRTO
Continuação da 1." página

tos pelo bem que nos proporciona
mm, esperando que as altas esferas
dirigentes, continuem a conceder
todo o seu apoio 80 Instituto, au-
têntico viveiro de futuros militares
do melhor escol, devido à educação
profissional e técnica, recebidas
desde tenra idade.

E, se é verdade que nem todos
os ex- Pupilos têm abraçado a nobi-
líssima carreira das armas, nem por
isso têm deixado de cumprir o seu
dever.

Talvez não haja até outra escola
similar que possa apresentar um pal-
marés tão elevado de educandos,
trabalhando nos mais variados ramos
da actividade humana: oficiais do
exército e da marinha; médicos,
advogados, professores, engenhei-
ros, economistas, arquitectos, jorna-
listas, contabilistas, agentes técnicos
de engenharia e técnicos de toda a
sorte, tão necessários ao desenvol-
vimento económico do país, mercê
da orientação seguida nos cursos
professados no Instituto.

Mas, se por qualquer eventuali-
dade - oxalá não se verifique - o
Governo da Nação necessitar direc-
tamente dos seus serviços em qual-
quer emergência, os ex-alunos civis,
não hesitarão e responderão ao seu
chamamento com esta simples pa-
lavra: presente!

No entanto, e apesar de exerce-
rem as mais diversas profissões, a
única diferença que nos distingue é
a idade, mas esta, pesa apenas em
detrimento dos que, como o autor
deste rápido escorço, já entraram
no ramo descendente da curva da
Vida ...

Ao vermos desfilar esses garbosos
rapazes de uniforme cinzento e pe-
nachos alvos flutuando ao vento,
marchando impecavelmente, recor-
damos saudosamente os tempos que
não voltam e murmuramos baixinho,
como urna prece: «Querer é Poder!»

Lema que 110S tem guiado sempre
na longa estrada da Vida e que
possui o poder mágico de estreitar,
através do espaço e do tempo, todas
as gerações de jovens que irão en-
grossar a já numerosa falange de
ex-Pupilos, para maior prestígio e
glória do modelar estabelecimento
de ensino, ao qual prestamos daqui
sincera homenagem com a nossa
tradicional saudação: - Salvé Ins-
tituto !

Por sua vez, «essa Casa tão bela
e tão ridentes , revê-se e rejubila
com os frutos produzidos.

No momento em que se come-
moram duas datas tão queridas para
alunos e ex-alunos, um só pensa-
mento nos domina: honrar o Insti-
tuto, porque honrándo o, dignifica-
mos a Nação!

Césa,' Pacheco

..Ao fim de três anos de ausência
neste. salutar desporto, a nossa
equipa representativa, formada à
base de novos remadores, podia
ter sido mais feliz, pois os resulta-
dos por nós obtidos não traduzem
o nosso real valor, que estaria de
acordo com o dos nossos adversá-
rios.

A nossa equipa que esteve tecni-
camente entregue ao Ex. mo Sr.
Ten.-Cor. Pereira Dias, velho ami-
go do pilão e antigo professor. teve
a sua estreia em 22 de Abril numa
eliminatória para a disputa do cam-
peonato regional do Remo da M. P.

Numa manhã invernosa o rio
Tejo apresentava-se péssimo sem
condições algumas para a disputa

. de uma prova de principiantes, com
cinco concorrentes, e em que a
sorte nos tinha dado a pista cinco.
Entrámos para a água com as hon-
ras de favoritos e saímos com um
4.0 lugar e a amargura da elimina-
ção dum campeonato, que se pres
tava para marcar bem o nosso valor
atlético. Entre nós ficou apenas um
desânimo temporário, mas não tar-
dou que recomeçássemos os trei-

Basquetebol
el110 ôa ffiociôaôe Portuguesa

de

nos, para entrarmos nas provas de
13 de Maio, «Dia do Centro».

E assim em franca manhã de pri-
mavera, num rio calmo e cheio de
beleza, a nossa vitória contra um
adversário de boa fi bra foi brilha n-
te, de modo a merecer as melhores
referências de quem presenciou a
prova.

A nossa equipa não é de elevado
nível técnico, mas a prova por ela
feita, demonstra bem as faculdades
que tem para a prática do remo.

E' justo que se saliente o elevado
espírito de sacrifício da equipa, pela
intensa preparação a que se entre-
gou, pois procurava-se demonstrar
que o 4.0 lugar obtido na prova
anterior não estava de acordo com
o nosso real valor .

A nossa tripulação conquistou a
«Taça Liga dos Antigos Graduados»
e teve a seguinte constituição:

Guilherme Marques Guedes, Rui
Cardoso Ferreira Costa, Armando
Carlos Branco de Oliveira, Jorge
Augusto da Fonseca e Afonso Ma-
tos da Cruz (timoneiro).

.A(~U1aw)O'()e ê)ti(}eit~a

Foi de cinco o número de parti-
cipantes, na categoria de iniciados,
do campeonato desta modalidade.

Após ter obtido 3 brilhantes vitó-
rias em igual número de jogos, a
nossa equipa conheceu o amargo
da derrota precisamente no último
jogo, perdendo a conquista de mais
um trofeu, ficando classificada em
2.° lugar com igual número de pon-
tos do primeiro (CoI. Académico)
tendo o vencedor vantagem no
goal-average.

Os resultados obtidos nos jogos
efectuados foram os seguintes:

I. P. E.-Col. Académico 20-18
» -L. P. Manuel 25·9
lt -L. Camões 15-9
:. -L. D. j. Castro ] 2-14

A nossa representação foi con-
fiada aos seguintes jogadores:

Pina, Belo, Monteiro, Rodrigues
e Abreu.

Supl.: Dourado, Puga, Barroso,
Bra ga e Palie ti .

Continuação da 1.0 pá(lina Ivida pur~, ao chegar quase ao termo da
sua gloriosa carreira. Demos a palavra

portugueses que ali repousam. O conhe- ao seu biógrafo, Freire de Andrade, que
cimento exacto dos factos notáveis des- escreveu: <Achava-se D. João de Castro
sas vidas gloriosas são a mais rica seiva gastado, menos dos anos que dos tra-
da inteligência e do sentimento, e nada balhos de tão contínuas guerras, com
como os factos pode nutrir-lhes a ima- que veio a cair rendido ao peso de tão
ginação. graves cuidados. Enfermou gravemente,

Interrogai aquelas grandes pedras que e descobriu a doença em poucos dias
escondem o p6 caído que, em vida, indício de mortal; o que ele conhecen.
trouxe erguido o espírito de D. João de do pela moléstia de repetidos acidentes,
Castro. Elas hão de repetir-vos no se- se aliviou da carga do governo ...
gredo da alma a frase do escritor: "Cha- Mandou vir a si o governo popular
mou-Ihe Camões o Castro forte, foi Vice- da cidade, o vigário geral da índia, a S.
-Rei da India, e houve-se como her6i Francisco Xavier e aos oficiais da Fazen-
no segundo cerco de Diu". da d'el-rei, a quem fez esta fala:

Por certo, o mesmo Camões pensou "Não terei, senhores, pejo de vos di-
neste e nos outros her6is portugueses, zer que ao viso-rei da índia, faltam nesta
quando escreveu nos Lusíadas: "e aque- doença as comodidades que acha nos
les que por obras valorosas se vão da hospitais o mais pobre soldado. Vim a
lei da morte libertando". servir, não vim a comerciar ao Oriente;

A prop6sito de D. João de Castro, a v6s mesmos quis empenhar os ossos
aquelas obras valorosas de que o Poeta de meu filho, e empenhei os cabelos da
fala, podemos ouvi-las dos lábios do barba; porque, para vos assegurar, não
pr6prio her6i que desassombradamente tinha outras tapeçarias nem baixelas.
abre a sua consciência. Hoje não houve nesta casa dinheiro

A verdadeira grandeza dos homens com que comprasse uma galinha; por-
vem-lhes do testemunho da sua boa que nas armadas que fiz, primeiro co-
consciência. Não há poderes que esrna- miam os soldados os salários do gover-
guem ou aniquilem a voz da consciên- nador que os soldos de seu rei; e não
cia do dever cumprido. E quando a he- é de espantar que esteja pobre um pai
roicidade entra ao serviço do cumpri- de tantos filhos. Peço-vos, que enquan-
mente do dever, é o testemunho da to durar esta doença, me ordeneis da
mesma consciência quem avassala, subju- fazenda real, uma honesta despesa, e
ga todas as outras forças. O seu eco pessoa por v6s determinada, que com
ressoa pelo universo como o pregão modesta taixa me alimente".
duma verdade indestrutível. E o mais E logo pedindo um missal fez jura-
consolador é saber-se que esse eco é mento sobre os Evangelhos, que até à
percebido por Alguém de ouvidos sem· hora presente não era devedor à fazenda
pre atentos, com o zeIo da Justiça mais real de um s6 cruzado, nem havia rece-
integral e incorruptível. bido coisa álguma de cristão, jud<:u,

Ouçamos a voz da consciência de D. moiro ou gentio; nem para autoridade
João de Castro, manifestando· nos a sua do cargo, ou da pessoa tinha outras al-

I

faias que as que' de Portugal trouxera;
e que ainda a prata, que no reino fizera,
havia já gastado, nem tivera jamais pos-
sibilidade para comprar outra colcha que
a que na cama viam; só a seu filho D.
.Álvaro fizera uma espada guarnecida de
algumas pedras de pouca estima, para
passar ao reino. Que disto lhes pedia
mandassem lavrar um termo, para que
se alguma hora se achasse outra coisa,
el-rei como a perjuro o castigasse,,,

Tal é o eco da consciência pura de
D. João de Castro.

Para compreender bem todo o alcan-
ce destas desassombradas afirmações pre-
cisamos não esquecer o valor da pala-
vra dada por esses homens amadureci-
dos no culto da honra e da virtude
para quem era mil vezes preferível ~
morte à desonra da mentira.

D. João de Castro àtingiu os mais
altos cimos da grandeza da personalida-
de. Não ambicionou riquezas, nem pra-
zeres desregrados, nem vaidades, mas
só quis enriquecer-se de bens espirituais,
na virtude e na dignidade de bem ser
vir aos homens, ao rei, à sua Pátria.

Concentrem os novos o seu pensa
mente no exemplo desta luminosa vida,
e sentirão o peito dilatar-se no desejo
de seguir pelo caminho da honra e do
dever, contra todas as seduções do egoís-
mo feroz que tantas vidas torna estéreis.

As cinzas de D. João de Castro, con-
fiadas à guarda carinhosa dos nossos
rapazes do I. P. E. continuam a mostrar
o caminho da honra, que está em bem
servir a Pátria com a maior lealdade,
mesmo com o sacrifício da própria vida.

"Vim a servir, não vim a comerciar".

licenciado em Ciências Económicas e Financeiras
Antigo presidente da Associação dos ex alunos

oa·alullO II." 16
illlO de 1921

Ô !JtÜII,fIIO(lirSlrtlfJ

dr) CYJ;(fJI,fIle(IIio

Antero Ribâro (To·nrr

o Doutor - " .A10m disso ton1l' to-
dos os dias um banho_
O doente - •.. Todos os diag? Entilo

eu estou assim Wo mal, senhor Dou-
tor ... ?I

Continua n'l 2." página
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palavra. e em toda a .orte
de paciência. A Bênção do
pai fortifica a ca.a do. fi- i:::

lho.' e a maldição da mãe a
ded;6i pelo. alicerce s.
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VÁRIOS aspectos do problema
da educação têm sido pro
flcienternente ventilados nas

colunas deste jornal, mas ele é tão
vasto e complexo, que uma série
interminável de filósofos, pensado
res e peda gogos, estabelecendo
controvérsia àcerca de muitas ques-
tões, não conseguiu ainda esgotar
o assunto.

Sem pretender enfileirar no nú-
mero dos que têm verdadeira auto-
ridade na matéria, desejo focar um
ponto, que me parece revestir um
aspecto grave, e pari! o Qual me
permito chamar 8 atenção de todos
aqueles que têm responsabilidades
na educação da juventude, Refiro-
.me ao facto, por todos constatado,
cm escolas, liceus e até universida-
des, de os alunos estudarem cada
vez menos.

Se é certo que, actualmente, a
vida agitado dos grandes centros
populacionais, com as suas diver-
sões. entre as quais se destacam o
cinema e as competições desporti
vas, desvia, em parte, os alunos
das suas obrigações escolares, tarn-
bém se ver ifica o mesmo fenómeno
fóra desses centros, pelo que temos
de procurar mais longe as suas
origens.

Sondando um pouco a alma juve-
nil, nota se a existência de um es-
tado de espírito, verdadeirarnt'nte
delttério e derrotista, que urge
conlbater por todos os meios ao
nosso alcance.

Como um retlexo, possivelmente,
das preocupações da hora presente
e das interrogações que fi triste
humanidade dos nossos dias formu-

la a si própria, dando, a todo o rial e moral, que hoje gozamos, nos
momento, o triste espectáculo de teriam legado, pois haveriam cru-
uma multidão caminhando deserde- zado os braços, na atitude de quem
nadarnente, sem orientação definida, espera um novo dilúvio universal ...
sem qualquer ideal elevado, ao Estes e outros sintomas, como
mesmo tempo que disfruta os bene- sejam a desobediência das crianças
fícios de um formidável progresso aos pais e professores, a falta de
material, os pais propore ionam a respeito para com os superiores e
seus filhos, mi maioria dos casos, pessoas de idade, um espírito de ca-
o triste exemplo de uma vida vazia rnaradugem cada vez mais falseado,
e sem sentido, ora caracterizada e um egoísmo feroz, traduzindo· se
pela insânía c preocupação exclusi- tudo isto numa ausência de vir tu-
va do gozo e do luxo, ora domina- des cfvicas do povo, que se mani-
da pelo medo, senão terror, do ca- festa a todo o passo, vêm dernons-
taclismo que se avizinha, sem trar que, ao mesmo tempo que se
esboçarem sequer uma reacção sa- tem progredido na educação física
lutar. e intelectual. em contra partida. se

Ora, uma mocidade, vivendo num tem retrogradado no que diz respei-
ambiente desta natureza, n110pode to à educa_çã~ mo~al do indivíduo.
deixar de acusar esse mesmo com. Ora, é In~lscutlvel que to~a a
plexo de inferioridade, oue se traduz I ficção educatlv.a deve ~Isar o Int~·
pelo desamor ao estudo e ao trabu- b' , lJlSt:Jl\O"'Ill.t:nt~ Gd perSGIH 11
lho sério, falta de brio, indisciplina d~d~ humana, c?~slde.rada sob O
e ausência de método, verdadeira- triplico aspecto fISICO,. intelectual e
mente lamentáveis. moral, esforçando se ainda por udap

. . tar o individuo ao meio SOCIal em
Um professor, increpando, há dias, que ter!'! de viver, e ainda que a

os seus ~Iunos pela falta de ate.nçSo educação moral sobretudo, tem
e de flpllc.ação ao estudo, OUVIU de que ser, dllrant~ a infância, obra
a!guns mais desembaraçados e cre~· dos pais. Já Aristóteles dizia: cA
cldotes .e~te cOJ11entárlo, que o del- educação moral, cujo objecto é a
xou atonlto: <Não yale a pena a prática da virtude e da justiça, deve
gente maçar·se ~urto a estudar" feita desde a primeira infância
porque qualquer dia vem a guerra»! ~~~omendando-se o maior cuidad~

Refeito da surpresa, ele deu umfl em afdstar as crianças do convívio
lição de moral ao curso, verberando, dos escravos e em não as levar aos
em ten~~s enérgicos, aquele estado f'spectáculos imorais» e Plutarco,
de esptrlto, e disse· lhe Que, se as sábio grego. que exerceu o profes-
gerações, que nos precederam, sorado em Romn, no tempo do imo
at~avessarrdo po~ vezes épocas de perador Domiciano, num tratado que
Crise, tão ~u maiS grlVes do que a publicou sobre a Educação das
presente, tivessem pens~do e pro· Crianças recomenda os cuidados a
cedido de igual forma, ~olsa. alguma '
do que constitui O patrtmónlo mate Continua na 2.° página

«~~~II~~!~~~~rolin~~II' IU~renla ~nl~11I~~~ ronl~mll~m»
(O aniver.ário natalício do I. P. P. E.)

Â I nsa diá h da Ca ital nos f destas festas. Dpvemo·lu à iilteli Ipelas 9,30 h., todo ~ Batalhão ~s
df!1

p
re25 26 (de Mal~ úlÚmo gência directriz da nOSSAvida. colar, em gnlnde uniforme de VIS,

las e. ' A Direcção do I. P. P. E. teve a tosos penachos brancos, com ban
~el~touf tcomáf~xpre;~lv.~ ddo(um~n- peito realizar um' programa come· deira e respectiva escolta, prece
aç o o ogr IC~, I:!( o r as so ~- 1l10rlltivo do dia mas que fosse ao dido de banda de músira e de ter
nes co.mem~r.<lçoJs f dodQUàldr~géT' mesmo tempo v~rdadeira demons nos de clarins vibrHntes, de:-filoun:o anlver~ riO a uno aç o . o ~s· tração da obra de formação que o impressionantemente pelas ruas de
~tll~e/;Of%10naf ;os PI/pt/os dos E)(I'rCltOJ Instituto vem realizando na cultura Lisboa.Central, f 111 direcção à Sé.
e r,' ar e r. • física, técnica, intelectual e pré.mi O percurso estava bordado por
.Ouvlu·se o eco forte da voz pu litar dos seus Idunos. Trata.se efec- larga e movediça faixa humana de

bllca a consagrar urna data ~uplü- vivamente duma Instituição do Exér- curiosos, de fomsteiros, e de ami.
mente n01ável: 40 anos .de Vida do cito e pAra o Exército. gos do I. P. P. E., que nIJo podiam
l. P. P. E. e as solenidades que O todo bem concHtenado, resu· conter o entusiasmo e a profunda
lhes ~arl'~ram. a pas~agem, numa me se nl:!s quatro partes deste 010- emoção perante o empolgante es-
belfssrn~a Iluml~ura, digna ?e tão saico: pectáculo do desfile dos nossos que-
expressiva página da sua história. O J f'/ ridos rapazes I

A nota mais bela que tudo do. 1.° - es , e
mina foi d grandiosa simplicidade No dia 25 de Maio p, passado, Continua na 4. a págitlu

A reconstrução da cidade humana ~xi-
ge a colaboração de todos os Cida-

dãos. Ninguém se pode desinteressar
deste grave problema do bem comum,
sob pena de trair a sua missão como
homem do seu tempo, renunciando à
dignidade de ser racional, de pessoa
humana.

Precisamos de possuir plena cons-
ciência do momento histórico em que
vivemos, para agir pronta e eficazmente.

As linhas que vão seguir- se têm ape·
nas esta finalidade: ajudar a ver para
agir em seguida.

Recordemos primeiro a doutrina so-
bre a pessoa humana e seus sagrados e
intangiveis direitos. Alguma coisa há,
que diferencie o homem dos outros
seres deste mundo, que habitamos,
Claro que ninguém pode negar que
o horáern C do ado a xapacíd ..de de
conceber idéias e sentimentos, e tem o
dom de os exprimir de modo perfeito,
fazendo-se compreender, por meio de
fenómenos tísicos-psíquicos peculiares
do homem.

Essa capacidade de pensar é força que
permite ao homem progredir em tudo
o que se refere à sua actividade. O peno
samento e o progresso na civilização
são fenómenos que só se observam no
homem. Logo, no homem encontra· se
uma causa do pensamento e do senti-
mento que o distingue de todos os
outros seres terrenos. Essa causa chama-
-se a alma racional, pela qual o homem
existe, vive, pensa, sente, age e é livre.
Muito bem.

Rima livre
A alma humana cujos actos bem coo

nhecemos, é dotada de liberdade, isto é,
possui o domínio sobre si mesma e
sobre as suas acções, pelo menos numa
grande medida. Ser livre significa que
tem domínio sobre os seus actos, gue
pode escolher uns actos para os praticar
e pode regeitar outros. É cer~o que o
homem quando se resolve por 51 mesmo
a fazer uma acção e a rejeitar outra, tem
sempre um fim em vi:rta, o qual lhe dá
<t motivo da sua escolha sobre tal acção
de preferência a tal outra. Logo, a fina·
lidade conhecida pelo pensamento do
homem, existe a guiar toda a ~ua acti-
vidade conscienre, e p()r is,o se vê que
a liberdade sÓ se exerce em rela(,.ào aos
meios a escolher em vIsta de C( Ihegllir
um fim preestabelecido no pens<imepto.

Compreende-se, poi" gue todJ a
actividade do homem, desde que seja
consciente e livre, é ~empre orientada
para um fim voluntàríamente proLUrado,
e mostra· nos O que é a pes~()a humana.

Podemos já dizer que pessoa é a na-
tureza espiritual, inreligente e livre que
tem domínio sobre os seus actos e sobre
si mesma,

Em cada homem há uma pesRoa. A

Continua M 2,° página
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I ~ l~um[ãOMor~1 ~a ]u~~~lu~~ A cção POPu~:s Arquitectos
Continuação da t" página que primam pela complexidade e Con l ','Y'UI (Ó(, da 1.° lPí;\IO mente da sua liberdade, escolhendo os

extensão. e, bem assim, de avaliar meios e o caminho que levam até Deus.
consagrar pelas mães aos filhos: o aproveitamento dos alunos, muitas pessoa, sendo espiritual, é uma natureza De contrário, o homem que, usando da
desenvolvimento do corpo e do es- vezes em turmas excedendo o lirni- simples, e por isso indestrutível, ou que sua liberdade escolhe os meios contrã-
pírito; diz ainda que os pais têm a te, que é Hcit? adm.itir ~o, p~mto de não pode morrer-é imortal. Chegamos rios, que afastam da Suprema Verdade
obrigação de dar o exemplo d,as vista pedagógico, so episódicarnen- ao ponto de ver com é justa a afirma- e do Supremo Bem, nunca chegarão à
virtudes que recomendam, e confia, te abordam nas suas aulas o pro ção da imortalidade da alma humana. plena saciedade da inteligência e do
especialmente, na influência da Mãe, blerna da educação moral. O fenómeno da morte consiste prc- coração. Haverá, pois, almas felizes na
que deve ser bastante educada. Refiro me, em especial, ao pro cisam ente na separação das duas partes: posse de tudo a quanto possam aspirar,

Hoje, ninguem ousa negar o pa- fessor de instrução primária, a quem corpo e alma que Integram o conforto e haverá almas infelizes, tristes e des-
pel preponderante que a obra edu'l·cAhe uma tarefa de alttssirna impor humano. O corpo, resultante do aglo- graçadas, em estado de horrível deses-
cativa tem na íormação do carácter tânria e responsabilidade nesse sec merado de todos os :leme,n~os mate:' pero por terem livremente rejeitado os
dos indivíduos., No enta~to.' Scho I tor, mas que, tendo. por vez~'s,. a riais de que se compoe, faulmente e meios e o caminho que conduzem à
penhauer, O filosofo p~sslm.lsta, de seu cargo, nas escolas da provlncla,' de ver como natura~mente ele se d_e- plenitude do gozo, da felicidade e da
fendeu a tese contrária, alirmando: três e até auatro classes ( da 1,8 a compõe :_m .tantas ~n~dades quan.tas sao paz, .
«O homem é um animal selvagem 4.a!), íaz verdadeiros milagres na as substâncias qurmicamente simples, Grande e terrível prerrogativa, essa,
e que o carácter é im~tável porque preparação dos alun?s q.ue tem de ~e ~el~ s~ encontram .Mas a _~lma, da liberdade humana! . _
é inato». Pelo contrário. o gra.nde apresentar fi eXI me, pOI~, s~ ~o substância simples, imaterial, espI.t1tual, Em conclusão, vemos que o homem
filósofo e pedagogo Kant disse conseguir atingir uma determinada não pode de compor-se e continuará é pessoa, com destino à Vida Eterna,
«Ninguém nasce bom ou mau, por- percentagem de aprovações, terá indefinidamente na existência após o fenó- que consiste na visão e no gozo da
que ninguém é naturalmente ll~ ser má informação do inspector escolar meno da morte corporal. Essência divina Encontra-se na terra,
moral. Na criança há apenas dispo- e, nestas condições, não lhe sobra- I espínto unido à matéria, mas é apenas

' À d _ d 't n/ma imol'fa.sições indetermtnalJas, que a (' u- rá tempo paia prelecçoes _e c~ruc er t1 um transeunte que há de preparar no
cação pode desenvolver, desde que moral e d<lr'se·à por setlsfelto, se Qual será então o modo próprio de tempo desta vida a sua eterna habitação
~ujeite a natureza a regras».. conseguir, dentro da escola, uma existência da alma humana, ~eparilda do na vida futura. Por isso, a vida presente

Entre as teses opostas, e ~o relativa disciplina,.. corpo que animou? Eis um problema deve ser conscientemente orientada de
meio termo que 'parece estar a _Vlr- Não deixa de vir a prop?sito dos mais oportunos em todos os tem, modo a merecer a vida eterna 00 gozo,
tude, aliás corno em tudo na VIda, acentuar ql1e o hOllesto exercíCIO d~ pos e em qualquer lugar. em felicidade completa. Se encontrarmos,
pois, se é certo que na formação qualquer profissão exige, como atn- A resposta a esta pergunta, dentro da na terra, doutrinas opostas a estas afir-
do carácter intervêm componentes butos mais importantes, a v0caçào verdade, só pode ser uma, pois a ver· mações da razão, do coração, da expe.
hereditários, que não são para pôr e o amor profissional que, no caso da de é una em relação a cada coisa ou riência e da Fé, essas doutrinas devem
de parte, també~ é verdade que à particulur do magistério, deverá ser. Por isso, tambrm só pode haver ser total e prontamente rejeitadas por
influênc', dos paIs ~ d?s ~duca~o· atingir a expressão de um verda' uma resposta verdadeira à pergunta todo aquele que se conhece como ho- ~===

§ res, sobretudo na pnm~lra infânCIa, deiro sacerdócio, quantas vezes d~- acima feita. Mas, andam por aí várias mem e que deseja chegar ao seu verda-
~ se deve particularmente, a conden minado por preocupações de espl- explicações: uns dizem que com a morte deiro fim. =I sação inconsciente dos factores rito, impostas pelo mal!:Jbarism.o do do homem tudo acaba, como na morte ,\ !
s psíquicos, que hão-de elaborar .0 orçamento doméstico, a que obrigam do cão; outros dizem que as almas duns (Continua no próximo número/ §
I C~tráct~tr do indd:vídUcOo'nVce~rosag;o~~:os Imdagros fvencimdentosl" áe~Oe~~ corpos passam parda 0dsoutros, como os :=~=======__

a SI O CI ar ~m os cia o pro essora O pr m . ',passarinhos saltan o e ramo em ramo,
1_ neCfl: cMals depressa se alcançam mum vivere... outros, finalmente, sabem qual é o des· SABES LERI.
a os fins com ~s exemplus de que E desta forma, relegando para tino eterno da alma humana, porque o I
s com os p~eceltos). ' _ seg~ndo plano a educação moral da próprio Deus quis ensinar o homemI .Conve.ntente é també~. não .per juventude, senão descurando-a por sobre esse interessante problema. ~ ver-
a de~ de v~sta que, se ,a FI~lologla, a completo, não se corrigem, d~ Iní, dade é pois como D~us nos diZ. A EEIS uma pergunta que me
~ PSIcologIa e a Soc~ologla são as cio as más tendências, os VIcIOS e alma humana é feIta à Imagem e seme- faz sentir a necessidade deI ciências da. Pedi:Jgogla, llflo basta o até' certas taras, umas vezes por lhança de Deus, , pedir aos nossos prezados
= seu conheCImento para se.r um, ~om fraqueza, outras por, falta de, tempo É espírito criado, dotadl~ ~e tres p_o· lt itor , que a n~o v fi a mal.

Iª: educador, porque, CO~lO dIZ W~I1~am e ()u(ras ainda por IgnorâncIa, tênciãs ou fa uldades que sao. memóna, l-<'ranc~mente, hOJe toda a gente
Jones, uma verdad~lra autohdade minhando.se de erro em trro, de inteligência e vontade. Estas faculdades sabe ler, (exceptuando os que

§ neste3 assuntos: «Torna· se neces· transigência em transigência, até têm actividade própria, independent~- não quberam ou não puderam
a sário que o educador pos~ua um chegarmos ao desplante de certos mente da matéria, do cerpo, Essa aCtl· aprender). .
1____ dom adicional, um tacto fe!lz,. uma pais se fazerem eco das queixas vidade manifesta a vida da alma,. que se Mas, hoje escrevo para os _maIS
r,: habilidade tal que lhe permIta saber dos filhos junto dos directores dos traduz pelos actos do conheCImento, pequenos, que,_ embora saIbam
= como há,de falar e proceder ~X estabeleci~,entos de ensino, quando pelos actos de vontade em. querer e juntar letras, formar sílabas, pro-
~ presença de um aluno, Esta fa~ os respectivos professores lhes amar e pelos actos da memóna retendo munciar e ler, não têm alO daI dade de penetrar na alma da crlan aplicam qualquer correctivo à sua todos os conhecimentos para os forne' aquele conhecimento que se po.
~ ça são o alfa e o ómega da arte atitude indisciplinada ou falta de cer à inteligência nos seus actos de derá ch::t,mar a técnica da leitura. De-
§ educativa'. Repare-se na express~o atenção nas aulas, em vez de lhes pensamento. sejo ajudá-los a adquiri-la, porque
§=§ <arte educativa>, q~e nos parece fell~, prestarem o apoio moral tão neces· Por isso, a alma_ s.eparada do ~eu estou convencido das suas incon.

porque, na realtdade, .~ P~dagogla sáriol corpo, continua a. eXlstl.r .como subst.an- testáveis vantagens na formaçãoii é, ao meS1110 tempo, clencla e art~, Se não se reagir, enquanto é cia espiritual, cUJa act1V1dade consiste do espírito e na B:quisição da ver-
§! tal como acontece com a EstratégIa t ntr(} este estado de coisas em conhecer e em querer e recordar. O dadeira cultura lIterána.
- Tá t' empo, co , -' d - I" . é rdade b I ' l' t§! e a c Ica: ~. não será péssimismo doentIO entre, objecto a Inte IgenCla .. a v~ , Há quem sai a e~ }[~te 1gen _e.
ê§ Se os paIS tem mUItas culpas nos do de amanhã pers· desde as verdades parCIaIS, eXistentes mente, e há quem leIa a m~nelr.a
~= factos apontados, não se pode lançar ver ,para °b m un sombrl'as P o r que nos factos e nas inumeráveis criaturas, -' t é sem ln teh
a . b rofessores pectlvas em '. . é D s de papagaIO, IS (\ , -
~ absolVIção so re os p , idade cuja educação e des- até à Verdade Suprema, que eu - gência do que lê. Ler sem enten.
~ que muitas vezes descuram o pro- uma,~~cou Hã'O orientada 1I0S sãos Por consequência a alma tem como des- der sem assimilar, é perder o
~ ble!na da educa?ãO moral. P~f~~~PiOS da moral, não dá garan· tino próprio chegar à posse de tOda a seu' tempo, como para certos
§ E certo todaVIa, que uns e outros f I u na de vir a cumprir com verJade e ao gozo de todo o bem. A doentes que comem assustadora-
~ têm a se~ favor circunstâncias ate· ~ad·a ,gçdo hone~tidade e espirito plenitude da Verdade e do Bem encon· mente ~ nada assimilam, entra-
a nuantes: as mã~s, muit.a~ vezes, d~ ~;neg~ção as duras tarefas da tra-se em Deus. Santo Agostin.ho, grande quecendo de dia para dia.
~ vftimas das condições sociais e eco· missão que lhe está de,tinada, p,"udo, do ,é'olo IV, om d.. ""mo Existe pois a arte de ler pro· ::l_-=

~ nómicas do meio, vendo·se forçadas Eu bem sei que esta decadência esta palavra: <Vós creastes.nos_para vós, veitosamente, e, como mnguém
~ a !:Ibandonar, ~ lar dura.nte pArte do moral é o triste despojo deixado ó me~ De.us, e o nosso cor~çao perma- nasce ensinado, bom é aprendê l~. ~I dia para auxlltar o mando na.obten· por duas calamitosas guerr1:ls, que nece lOquletO enquanto nao repousar Primeiramente, é necessárIO i
~ ção dos rec~r.sos necessártos fi? convulsionaram o mundo, no redu, em vós». _ ' _ escolher os livros que hão-de ler, ~========

S agregado famIliar, entregam ~s fl- zido espaço de vinte e cinco anos, O própno Deus nos diZ que s6 che seguindo um crité_rio justo, te~do
ê lhos, durante a infância, a Cf1~das sobretudo esta Europa mártir, cuju garão à Visão e ao gozo do mesm~ em vista as condIções do leItor
5iou a vizi_nh~s, o que épdrecePpétoSSrlamsaes velha face se apresenta cheia de Supremo Bem aqueles que usarem recta e o carál~ter do livro ou da obra, §==

consequenclas, ou 8 e cicatrizes. que se t:. ,

colégios, o que nao sendo tão nl'h
al1, E se vier 8 concretizar.se essa Seria erro manifesto q~e um a

também não é bom, porque ,_ e~ terrível catástrofe, que do Oriente essa armadura moral, que fo.i o s~. rapazinho do 1.0 ano do LIceu se
f,z peder aquele misto de autollda ameaça sllbverter a civilização oei, gredo da sua força. e continuaria lançasse na leitura ~os li~ros q~e
de e carinho: um tant? s.e\'ero, que dental e cristã, como um novo fia· Invulllerável, se mlo fôra o menos- apresentam tragéd1as VIOlenta""
as mães antIgas inlprlmlam à edu gelo de Deus fncontrará ela ainda pre70 destas luminosas máximas do que (l!';sustam e deprimenm. Tam- §
cação dos filhos, e era todo o seu as energias t1~ce~sárias para travar grande filósofo e pedagogo da Re- bém seria contraproducente que ~
orgulho. I t d vida ou de mortl? nascença que se chamou Erasmo: se lhes metesse nas mãos algum s

Nao falo daquelas que, levando essa U a e . . «A educa'ção é, acima de tudo, uma sermonário de secas te~rias, p~ra a

I uma vida desafoguda e até de luxo, Para tanto, terá, antes dIS,SO, de obra de amor> e «A na~ureza, ao forçada moralização. Então. Im- ;
abandonam os filhos a mercenárias ganhar uma batalha que, el'!1smtese, dar te U111filho, nada maIs te dá do põe. ~e a e.sc~lh,a de livros para ê

~

para ir aos chás e Olatinées, ma!s ~onsi~te em vencer·se a SI mesma, que uma massa tosca. De ti depeno cada CilSO lOdlvldual. Mas, pode- I
ou menos elegantes, nem dos.pals IstO e ,reencont,ar:se~ o ~es!1l~ é d~ dar a melhor forma a essa maté. mos já concordar que, os novoS §
que exibem uma vida conjugaI que dIzer, reto~ll1r os camln. ~s ria flexfvel e modelável. Se a aban podem ser agrupados se~undo as §
pouco edificante, porque e s ses espirituais, que ftzeram adsuJ, gIO~I.a donas, produzes um animal e, se idades até aos 13 anos, dos 13 aos ~

~ só podem contar tom circullstân· tão resplande~e.nte que, a éI a t dela cuidares, podes fazer, por 16 e aos 19, porque, geralmente, §
~ cias agravantes do crime que co° pótese de verl.ftcar. o seu ocaso, I- aissm dizer, quase um Deus.» nest:..s idades as capaCidades, as §
g t caria ainda a IlumInAr eternamente necessidades e as aspirações cos- 5g me em. . I h' tó' d h idade' . ãtê Quanto aos professores, domina' a IS na a uman " Mário Telles Pamplona tumam ser senS1 vclmente as me~ §

lê dog tantas vezes, pela preccupação I Numa palavra, torna-se nece:s~ Major de Infantaria mas. Nestes casos, a melhor leI- ~
~ de ~umprir os programl:ts de ensino, rio, fundamentalmente, reCOlh rUIr •
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Março de 1950 ~
David Sequerra J. ,"end~s DI.u I
(Aluno n.o 333) JI1ajor §
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Ah!!! Quanto eu dava para escre.
ver com Ela, mas não tento expe,
rirnentar porque sei que Ela conti
nuarra a desenhar a complexa per-
sonalide; ou talvez não: e assim
seria a perda de uma ilusão.

EXCURSÃO
dos' Finalistas/

PAGINA COlliinuaçdo da õ" página

nossos alunos constituiu passat. mpo
inédito.

Seguidamente a gentileza dos
oficiais espanhóis mais uma vc z se
revelou, oferecendo nos um rnagnl-
fico lanche na sua messe, ins t dada
em edifício próprio e com explên-
didos alojamentos.

O nosso Direc tor usou da pala-
vra para agradecer as gentilezas
recebidas e o úficial espanhol mais

Por Jo~é manuel daoSilva Vaz graduado respondeu, ambos enal-
Rluno. n. 301 do. 2. ano Contab.j tecendo a boa amizade das Nações

Lisboa, fevereiro de 1948 peninsulares.
11111111111111111111111111111111 Erguemos então sinceros vivas a

JZ'\ O Espanha e Portugal.
l.J .J_,a(,t pate(,t(IItfY E então ... já com saudades de

tão bela visita, recolhemos ao nosso
('?-oaoa,s do coração eu, ,siu,ple,s tM,se,s) Pa Is.

Em 25 de manhã visitámos fl
«Estação de .nelhoramento de Piem-
tas», rr.: gnífico estabe lecimento, fi-
lho da renovação por que Portugal
tem passado após a Revclução de
«28 de Maio», onde o seu Direc tor
gentilmente nos Elucidou sobre o
seu interessante e patriótico funcio-
namento.

Fomos em seguida visitar o «For-
te dá Graça> onde o Sr. CapiU10
Valadas gentilmente se prestou a
servir de cicerone, proferindo uma
notável palestra sobre o seu valor
histórico e militar,

Visita demorada que a todos dei-
xou a melhor impres~ão.
. Após o almoço dirigimo·nos para
Evora, última etapa da no"sa ex-
cursão, mas no trajecto visitámos a
linda Vila Viçosa.

Demoradamente visitámos oPa·
lácio dos Duques de Bragança onde
embevecidos admirámos o~ seus

pen.ar quadros, as suas tapeçarias e os
~eus ricos mármore!!.

Admirárros também as colecções
atlí:,ti('a~ oferecidas pelo último
Rei de Portugal - D. Mnnuel II -
e recordámos que foi ali que p~lS-
sou a última noite esse grande Rei
que foi D. Carlos I, antes ue tom-
bar para sempre, elll Lisboa, vitima
das balas de um regicida.

Finalmente pusemo·nos a cnlni·

I
nho de Évora por Reguengos.

Chegámos à Cidi:lde- Museu a
meio da tarde, e mais uma vez fo·
mos recebidos numa unidade militHr
- o Regimento de InfantlHia n.O 16.

Em Évora visitámos: a sua ma-
gnificente Sé, explêndida jóia de
arte romana, e o seu tesouro; os
dois explêndidos monumentos góti·
cos que s~o a Cl:lpela de S. Brás e
a Igreja de S. Francisco; a Capela
dos OSSOi-; o Palácio de D. Manuel
em boa hora reconstruído; o Tem-
plo de Diana e o Museu.

Évora é uma cidade que, pelo
seu património artí~tico e pelo bri-
lhantismo da slla história, a todos
os Portugueses honra.

Por fim, em 26, recolhemos a
Lisboa por Santarém.

Magnífica e inesquecívE'1 jornJda.
Os alunos aun'entaram os !'eus coo
nhecimentos e o I. P. E. mO::.trou
as suas garbosas fardas por terws
de Portugal e Espclnha, todos pro-
curando honrar as suas traJições.

Que no espírito dos alunos per·
durem as melhores impressões e
que os seus olhos fixem para sem·
pre o que o nosso querido Purtugal
valeu no passado, o que Vede no
presente e o magnifico e grandioso
esforço de renovaç~o e progresso
que a nossa Pátria está realizando
sob a égide de Chefes ql1e nos oro
gulhHtn, são os votos do autor des-
tas modestas linhas.

ESTRA.NHA CANETA
Mas - e a pergunta continua a

martelar rr.e o cérebro - qual era
a sua personalidade? - Como pos-
so responder se conheço o Dono
há muitos anos e ainda não o decio
fro?

A Caneta Dele é diferente de to-
das as outras. Tem uma personali-
dade estranha que eu próprio lião
sei explicar. Será [1 personalidade
Dele que se Lhe transmite? - Não
sei!

Tenho a impressão que se Lhe
pegasse, Ela não reproduziria a
minha letra: imitaria a letra Dele,
aquela letra nervosa, larga e única
no seu estranho encantov--Mas que
absurdo. Porque penso eu estas
coisas?

Mas lá está Ela fascinando- me
sonho das Mil e Uma

Mas, a sedução continua a ema-
nar daquela Caneta orgulhosa.

E, os dedos compridos e nervo-
sos do Dono Iazem-n A escrever
paradoxos que, talvez, jamais serão
compreendidos. Todas as ideias
maravilhosas do maior e mais es-
tranho Génio do nosso tempo soo
escritas por Ela.

Continuo contemplando-O e à
Caneta .. ,

como um
Noites.

- Será possível? ..
Gostava de Lhe pedir aquela Ca

neta que foi, comprada num basar O dia passa ... As nuvens como
de feira por uns parcos esc udos. fantásticos guerreiros montados em

Se Ele A não tivesse comprado cavalos impossíveis passam sobre
deixaria, porventura, Ela de ser uma nós numa galopada fascinante. O
Caneta corno tantas outraaê>- Não!!! Solparecendo uma senhora, tímida,
- Ela continuaria a mesma Caneta apressa- se a recolher. A Lua, gra-
pobre e insensível à marcha inexo ciosa, e senhoril começa nos d mos-
rável do Tempo. trar o seu busto gentil encantador:

Mas Ele comprou-A e então tudo é a noite nascendo do dia, queren-
mudou: A Caneta passou a ter uma do mostrar-se forte e dominadora:
personalldade , começou a escrever e toda Ela se consome num esfor-
realidades brutalmente irreais. Co- ço estéril para dominar a Lua e as
meçou a de enhar a estranha corn- Estrt>las que brilham quais diaman-
plexidade do dono, e imediatamen· tes de Golconda.
te adquiriu uma personalidade vin· Assim a noite encontra·me nesta
cada e vivida. Imuda contemplação ...

prejudicar o fraco, cujo protector é Deus. r profunda entre os homen~, luta acesa
Formou-se um corpo de doutrina social nos corações, onde, em vez de amor
que ensinava aos homens o dever de existe o ódio.
não ofenderem o seu semelhante porque É necessário reconstruir a cidade. }li
Deus tomava co~o feita a si pr6prio homens que se enganam sobre qual das
essa ofensa. Acreditavam que há crimes cidades se há-de reconstruir se é a do
ou pecados, cuja maldade é tão grande Amor se é a do Ódio. Mas só os cegos
que, sendo praticados, irrompem num voluntários se enganam. Nós queremos
gra~de cl~m~r que_ se eleva até Deus, reconmuir a cidade do amor, purque só
pedlOdo Justiça. Sao os pecados que o amor une, enche e sacia os homens.
bradam. aos Céus, .co~o ainda hoje diz I Já se vê que o primeiro passo a dar
o cateClsmo: HomicídiO voluntário, pe· por todos os cidadãos livres que querem
cado sensual contra a natureza, opressão trabalhar na reconstrução da cidade hu-
de pobres principalmente de orfãos e mana, é o regresso aos prinlípios do
de viuvas; e não pagar o salário a quem amor, da verdade e da Justiça, tais Como
trabalha.. . Jesus rio·los ensina no Evangelho.

Em virtude desta doutrIna bem co Actualmente existem só duas ideias
nhecida, as consciências enwntram· se em luta, uma contra a outra. Uma ideia
fortificadas no cumprimento do dever, é a verdadeira que leva pelo caminho
não com medo da polícia do Estado da Justiça e do Amor. Outra ideia é
nem da fiscalização, mas sim com medo falsa, cheia dc mentira, e leva pelo ca·
de de~ag[adar ao Supremo Juiz, a cuja minho do absurdo até ao ódio e à es-
Justiça ninguém e nada pode escapar. cravidão mais desgraçada que jamais se
E todas as vezes que o coração do ho· viu. Não há que hesitar. Os homens
mem era abordado pela tentação de ex· livres ou tomam pmição na verdade
ploração do fraco pelo forte, lá estava a pela Justiça e pelo Amor, ou então neces·
voz da consdência a guardar, a guiar na sàriamente se colocam no terreno da
prática da Justiça e da caridade, com a injustiça explorando os fracos, reduzindo·
vista em Deus, quando no século XVI ·os à mais negra miséria da escrav1dão.
apareceram doutrinas novas e falsas, toro A verdade sobre o homem diz- nos
cendo a palavra de Deus e submetendo· que ele é pessoa, cujo destino é a vida
·a ao caplÍcho de cada indivíduo, aquela eterna de gozo com Deus. O caminho é
pureza das consciências começou a desa· o amor a todos os homens pela prática
parecer, p.orque os homens ouvirem dizer da Justiça e das virtudes que levam os
aos menur~sos que para agradar a Deus homens a viver condigna - e felizmente
basta acreditar nele, e que a fé sem as na terra, em preparação da vida futura.
obras basta para levar os homens a me· merecendo a, pelo livre e constante
tecer a salvação p~ra a vida futura. exercício da sua actividade, no respeito

Des(ruída~, aSSIm, as forças da cons das Leis vitJÍs, que Deus revelou à Hu·
tiência na justiça e na caridade, o egois. manidade.
mo feroz reco me ou a sua obra de O primeiro passo, ptaticamente faIan-
mone, e levou os homens poderosos ao do, está pois, na justa e equitativa re·
desprezo pelos fracos. Logo a seguir partição dos bens, de modo que todos
veio novo golpe sobre a perfeição da possam ter o pão e o vestido e o uso
vida humana, quando as ideias da Revo· das coisas ne<essárias e convenientes
lução francesa disseram aos arrogantes: para adquirirem aquela elevação de peso
Deus não existe, o téu e a vida eterna soas, todas irmãs vivendo na presença
são uma quimera, e por i~so, cada qual do Pai Comum que está nos Céus.
arranja·sl.! COLLOpode! Foi então o mais Já estamos fartÍssimos de palavras,
desenfreado galopar da tirania dos for- não 'verdade, leitor? e agora só neces-
te" dos poderosos contra os fracos e os sitamos é de obras, p'Jrque de hoje
pobres. O clesequilíbrio foi aumentando para o futuro não acreditaremos em pa-
sempre, por meio de todas as injustiças lavras se as obras as não apoiarem.
e dun:zas de corações crimino'ios, até
que e chegou ao tri~te e~tado de luta

É inverno.
A chuva cai sem cessar.
Estou lpnge do lar paterno.
Mais perto não posso estar.
Lar paterno, •
Pobre casa onde nasci,
Onde eu passava o inverno
E agora passo-o aqui.
Onde eu passava o inverno,
Noutros tempos que já lá vão
No meu querido lar paterno
O lar do meu coração.
A estação mais tristonha
É a estação do Inverno
A Primavera é risonha.
Adeus, querido Lar Paterno!

Em colaboração de
Vale· Covo e Cabo· Verde

(Ai. n.os 308 e 309 do L P.P.E.)
11111111111111111111111111111111

ERA MENINA
de !'om

Maria Helena és
Lindo nome baptismal
Branca linda portuguesa
Uma filha de Portugal.

V0U contar a tua história
Desde a tua tenra idade
Com pala vrinhas de glória
E algumas com vaidade.
Em pequenina
Uma menina
De bt>m pensar
Ouvia dizer
Seu coração nascer
Sem parar I Sem parar.

Até que um dia
Um rapaz lhe valia
Com uma simples escrita
Uma carta lhe escreveu
Ela o seu amor cedeu
Atadinho a uma fita.

Continuaram a falar
Já falavam em casar
Em tudo o que existia
Lindo casal irá ser
Juntinhos hão·de morrer
Depois de tanta alegoria.

Rui manuel da Conceição Dias
(Allmo n.o 71)

, 11111111111111111111111111111111

EVORA
Cidade que eu admiro e que respeito
Como senhora idosa, mas sadia,
Quem em ti repousou um simples dia
Sentiu·se bem, sentiu·se satisfeito I

ts tu, não por favor, mas por direito,
A que me inspira maior simpatia
Lembras tempos d'heroica fidalguia
A combater com Portugal no peito I

Tu tens aspecto antigo,l7'as qu'importa,
Se em cada rua, até em cada p'Jrta
eu torno a ver as lutas sem igual.

Combates que ajudaram toda a gente
A ver em nós, país independente,
Que aqui neste cantinho

t PORTUGALI
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ais uma «excursão de fina-
listas» se realizou a qual de-
correu de 20 n 26 do pas
sado mês de Junho.

Por amável convite do Rev.v Pa
dre Gomes, Director deste Jornal
volto a dar vos um sucinto e des
pretencioso reluto do magnífico pas
seio que constituiu esta inolvícável
jornada.

Foram percorridos !proxirnada
mente 1.100 quilõrnetros do nosso
encantador país, em esplêndidas
estradas, sempre enquadradas por
uma paisagem de sonho.

A caravana foi assim const.tuída:

I==

I
I

quem aproveitámos a oportunldade
para apresentar RS nossas m -lhores
homenagens, [-!li ficámos alojados, e,
depois de termos j mtndo optima-
mente na messe de oficiais do Re
gimento de Infantaria 12, fomos
gozar o merecido repouso de tão
longa etapa.

Em 21 de manhã realizámos uma
inolvidável visita a Coimbra, a lin-
da e romântica cidade do Mondego.

Visitadas a Sé Velha, Santa Cruz,
Universidade, ond- certamente ai
guns alunos do Instituto irão conti-
nuar as suas belas tradições, o
Museu Mach Ido de Castro, etr.,
foi-nos servido o almoço em Inían-
taria 12 e novamente fomos de 1011
gada até Manteigas.

Esta etapa foi incontestàvelmcnte
a mais interessante e emocionante.

O percurso pela Serra da Estrela
jamais poderá ser esquecido.

tAltlllOI: O encanto da paisagem, I1S difi
Finalistas dos Cursos de Máqui- cu Idades da estrada, o ineditismo

nas e Electrotecnia, Construções do percurso, tudo enfim contribuiu
Obras Públicas e Mmas e Mecâni- para que este dia jamais seja es-
cos de Automóveis. qUf'cido.

O itinerário escolhido e 1otalmen- Já noite cemlda chpgámos a
te cumprido foi o seguinte: Caldas de Manteigas €' ficámos

LISBOA _ COIMBRA _ MAN- alojados no magnífico Hutel das
TEIGAS - CAS rELO BRANCO Termas.
-ELVAS (BADAJOZ)-EVORA Em 22 de manhã visitámos os
_ LISBOA. «CântAros» e o «Poço do Inferno»,

Difícil se torna rcconstítuir com visita est-J que a todos encantou.
precisão o que foi esta magnífll a Almoçámos eJ11 Manteigas e de
jornada, e ainda untes de tentar dar n,~vo no nosso €'xplêndido auto-
. vos umtl resumidd ideia de quan- -cHtro fornos de abd.lada para Cas-
to se \'IU e apreciou, sou impelido I tt"lo Branco por C~vllhà.
a sinceramt nte vos afirmar que f'see . Célstelo ~ranco lOaugur~va. nesse
passeio constituiu magnífica propa- dia o SPU cicIo de fest1s o.a cldadp,
ganJa do nosso querido Instituto e o que lhe deu belo ar festiVO.
contribuiu altamente para que ele Novélmente a gentileza do coman·
fosse 'melhor conhl"cido peias enti- dantç do B l.talhão de CaçJdores 6
dades militHres e civis, não só das nos propo.rc1onou higiénicos e có-
localidades portuguesas que visit::.- modos alOJamentos.
mos corno tümbérn das autoridades As refeições for~m nos servidas
espl1nholas de Badajoz e Mérida no luxuoso Hotel TurislT'o, explên
que nos receberam com a tradkio dida pousada sumptuosrlmente de-
nal hospitalidade do país vizinho corada e requintadamente montad,'}.

E agora, caro leitor, vou tentar Em Castelo Branco foi visit<ilj,l
dar-v~~ uma p~quena ideia deste uma magnífica moagem e admirá·
magnifico passeio. mos as belezéls da ciddde das

No dia 2q pelas 6 hora~ partimo.s quais d(~stácilmos o enca~tador
de S. Dommgos .de Benfica em dl- Jardim do Paço Episcopal.
re~çã~ ,a Salltarem, onde se tez a Comida a última refeição eOI

primeira paragem para se comer Castl"lo Brdnco, dirigimo-nos para
umA ~equena. merenda. Elvas, a histórica cidade fronteiriça,

FaZia um dia radiaS? e, após esta Apertada no seu mHgnífico cin
curta paragem, se~u1C~os _p~ra a turão de rnurt'lhas, Elvas recebeu
Barragem de Be!ver, primeIra VIsita de os Pupilos no Regimento de Cava.
I'stl1do a realizar.. laria n.O 1.

Amàvelmente recebidos por um . . . .
dos engenheiros da obra, foi-nos . ~pos o JU~ltl.r,. flze'!10.s rápl~ja
dado admirar a sua magnitude e V!S.lt<:l80 p~tr1monto artlstlCo e hls-
mais uma vel comprovamos o gi tonco da Cidade, mas ... era vé~-
gtlntesco esforço que o nosso País pera de S. Jo~10 e o burgo es!Jva
está realizando para seu engrande- em festa.
cimento e valorização. Bailes populares, mastros de S.

Terminadll a visita, seguimos para João, enfjm a boa gente alenkjan'i
Tallcos, onde após magnífico almo· bailando e cantando após um dia
ço servi 10 nl1 messe de oficiais da de árduo trabalho sob o sol ardent .
E.cola Prática de Ellgt"nhariR, visi dH planície de além do Tejo.
tÁmos algumas dependências da re- E a caravana tJmbém participou
fenda Escola, entre elas o picadej· da alegria da noite de S. João ...
ro, onde admirámos algumas foto· Finalmente ch€'gou o dia 24-
grafias do nosso Ex.mo Dirpctor Dia de S. João - dia mHrc8do para
eXt'cutémdo magníficos saltos nos visitarl110s Badajoz e Mérida.
Sf"l1S tempos de concursista e in- Partimos ele Elvas pelas 7 horas;
vulgar desportista. na fronteira portuguesa (Caia) fo-

Novamente a caminho, seguimos mm-nos concedidas as maiores fa
para Coimbra, onde chegámos já cilidf-ldes e na frontpira espanholil
ao declinnr do di:l. fOlnos genttlmente aguardados por

Gentilmente recebidos pelos Srs. três ollciais do Exército Espanhol
Comandantes do Regimento de ln- em representaçflo das Entidades
fanturla n.O 12 e do Butalhl10 n.O 5 Oficiais do país vizinho.
da Guarda Nacional Republicana, a Inolvidável dia se pnssou na

Pessoal docente:

Ex.mo Direr tor, Major Vidlgal,
Major Alme-ida e Sá, Major lam-
preia, Major Mendes Dias, Cap-tão
Cabral de Melo, Capitão Garcia,
Capitão Martinho.

DE 1951)
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hospitah-ira cidade raiana espa-
nhola.

Após urna rápiJa visita a Mérida
onde contemplámos o «Circo Ro
mano» e o «Mataderr» foi-nos ser-
vido o almoço e voltámos a Badajoz.

A cidade estava em festa. Lindas
raparigas, vestidas com os mais
castiços trajes espanhóis vendiam
bandeirinhas da «Cruz Vermelhas ;
05 cafés regorgtt.ivam de gente
buliçosa e alegre, nas ruas e esta-
Delecimentos a multldão acotovela-
vase , e.·. bendito Deus. ouviu se
falar português em toda li parte,

Os nossos fardamentos aumenta
ram o magnífico aspecto polícromo
da multiJão.

Todos procurámos ver tudo o
que havia de diferente do nosso
país e todos procurámos também
trazer um -recuerco- de terras de
Espanha.

Um sol radioso convidava nos a
ir a «los toros» e ... lá fomos.

Espt'ctáculo castiço que nrrasta
multidões e que a uns embriagd e
a outros repugna, mas que, para os

Contitlua na 6.· página

Passate'!lpo
Sa bem história ?
Então digam se estas datas estão

certas:

Ossuma
Ourique
Bussaco
Jerusalém
Lã Liz
Rivoli
Constantinopola
Sedan
Worusser
Saratoga

1651
1918
1435
1870
1810
1797
1777
103914<;)
1139

Ponieres

Solução do passatempo antedol':

AMPERE
VOLTA

JOULE
FOUCAULT
WATT

RUHMKORFFFRANKLIN
COULOMB

KIRCHOFFFARADAY
GAUSS

OERSTEDHENRY
Rogério Santos
Aluno n.o 123

Acção popular
<30NTINUAÇÃO DA 2.a

Relações da alma com o COI'pO
Relações do homem com Deus
Relações do homem com os outros

homens e com as CI';atuI'as
t:l Vida temporal é a prepal'ação

pal'a a vida eterna.
A vida presente prende-nos às coisas

materiais, aos bens deste mundo corpó·
reo. Os nossos sentidos têm por objec·
to próprio os corpos gue nos rodeiam,
cujo uso é necessário. São estes bens
materiais gue servem para, em grande
parte, exercermos a nossa actividade
consciente e livre de pessoas humanas
com destino eterno.

Mas a liberdade, a medida gue se vai
exteriorizandú e estendendo aos bens
exteriort:s, começa a encontrar limites,
que vêm dos direitos sagrados das ou-
tras pessoas. Aqui situa·se um outro
gravíssimo problema: a posse e o uso dos
bens terrenos, ou a repartição justa e pro
porcional da riqueza entre os homens.

Os homens, sendo todos iguais por
natureza, são todo~ diferentes nas suas
9ualidades e nos seu~ dtieitos pessoais.
E frequente verem-se dois irmãos, com
o Ule~mo sangue a girar nas veias, por-
gue nasceram do mesmo pai e da mes-
ma mãe, e não obstante, apresentam
enormes diferenças de carál ter, de inte-
1igência' de coração de aptidões e até
de resistência física e fisiológila. I~t()
prova que a igualdade de natureza não
,uprime a designal,lade d,l~ gualichJcs
e dos deft'itos pessoais. É certo que a
liberdade rectamente utiliz,lda ao serviço
da pessoa humana é destinada ao exer-
cício das fatuIdades para o máximo
desenvolvimento das qualidades que en-
riquecem e elevam o homem, reduzinuo,
ao mesmo tempo, até ao aniquilamento,
os defeitos e os vícios. Mas isto só se
consegue por meio da educação c da
formação do carác.tcr, coisas quase igno·
radas na sociedaue dos nossos dias.

O facto é, pois, o mal estar, o sofri-
mento, a fome, a miséria e o desespero
de inumeráveis pessoas, por esse mundo

dos
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fora, devido à injusta repartição dos
bens materiais, que, encontrando-se na
mão do menor número, privam dos seus
benefícios o maior número de seres
humanos.

Este é o mais grave dos problemas
porque traz em si quantidade de outros,
que vão até impedir os horuens de
conseguirem o seu último fim - a vida
eterna.

Quando Jesus Cristo começou a ensi-
nar os homens dizia-lhes gue todos são
irmãos, que têm o mesmo Pai, que está
nos Ceus, onde se guarda a eterna re-
compensa para as boas obras, que pra·
ticarem. Que os homens devem amar-se
uns ao~ Outros como bons trmãos, e
que devem evitar todo o mal. pratican-
do todo o bem. Não faças aos outros
aquilo que não queres gue te façam a
ti. Faze aos outros tudo quanto desej.ls
que te façam. Dizia lhes ainda: t Amai-
-vos uns aos outros como eu vos ame!;
e: ninguém dará maior prova de amor
do gue quando dá a sua vida pelos que
ama>.

Por força desta doutrina e do exem-
plo. os senhores foram levados, pouco
a pouco, a modificar os seus sentimen-
tos p,ua com os escravos legais, e e~tl:'S
viram-se elevados à dignidade de filhos
de Deus, em tudo com os direitos de
pessoas humanas como os senhores.
Estes começaram a ver nos escravos os
seus irmãos, filhos do P,JÍ Comum gue
está nos Céus, resgatados e bvados no
mesmo sangue ue Cri.to e conforcados
com o mesmo P~IOna Mesa da Eucaris·
tia. Naturalmente os corações se eleva-
ram até à abolição da escr.lV3Cura legal,
e os sentimentos de fraternidade huma-
na aperfeiçoavam-se de dia p.lCa dia. A
viua social obrigava os horn(,!1s, como
hoje, a dependerem uns dm Outros.
Mas a utilização dos .crviços ue Ullla

pessoa humana era um acto que mereci ..
toda a atenção dos homens e de Deus.
Os homens deviam recompensar jmta-
mente os serviços recebidos, sem que o
fúrte caisse na tentação de explorar c
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A sua vida ninguém a compreendeu.
Foi um drama vivido tão enigmática-
mente, que nem mesmo ele foi capaz
de o decifra r. A pesar de ter crescido
e de se ter feito homem, foi sempre
uma criança inocente e tímida, com
um coração triste e uma alma de poe-
ta. Em tudo quanto fazia, punha sem-
pre um pouco do seu sentimentalismo
doentio, uma espécie de saudade pelos
tempos idos, sempre vividos num ano Os sinos por uma manhã cheia de
seio cada vez mais palpitante. sol tocaram mais dernoradamente. Era
Nunca amou. Nunca o seu coração quase primavera. Os dias era~· mais

se abriu numa súplica de amor, num quentes e aquele a,r gelado e fno que
desabafo sentido e cheio de paixão. O sopr~va do norte tinha desaparecido.
amor, este amor que nasce num beijo IA vida tomava colorações garridas
e que cresce com os desejos, que vive perfumadas por alvoradas de amor. O
alimentado de interesses e que arranja poeta .morrera. No St;'l leito de morte
pretextos de pequeninos ódios e vrn- não tivera mãos amigas que lhe te-
ganças para sacrificar, que morre num chassem os s.eus olhos cansados. Ele
apertado abraço, sucumbido, pálido, u~a vez o dissera na s.ua voz sumida
triste, irreconhecível e desfigurado, e impenetrável, que seria só .na morte
não o sentiu. Viveu um outro um como o tinha Sido na Vida. Ninguém o
mais forte que ninguém compree;ldeu. chorou. Ninguém lhe levou flores, im-
Passavam' por ele sem o olharem. Era pregnadas de lágrimas, de beijos e de
o louco. E aquelas que o escutaram, uma eterna saudade. Tivera só consigo
perderam-se em gargalhadas sem fim, na9uele. derradeiro .mstante, aquela
em afirmações balofas, ocas de pensa- paixão incornpreendida por toda a
mento, não sabendo adivinhar todo o gente, que? levava a sonhar, a chorar
mundo de caricias e de fantasias, toda e a rir perdidamente.
a sinceridade tão cheia de beijos, que A sua campa está coberta de ervas.
dentro de si brotavam tão naturalmen- A_s flores selvagens, rebentaram ra-
te como o fluxo da vida. E gargathan- diosas de mocidade e cheias de beleza,
do, passavam, não atingindo os St;US envolvendo .a tosca cruz quase tomba-
pensamentos, não lhe confortando a da, apodrecida, desfeita pela chuva,
sua alma tão triste tão abandonada dominando-a com as suas folhas bra-
tíl~ entregue às suas' reflexões. despre: vias que cresc~m numa louca fúria,
zando a com um gesto, com um riso querendo colorir a morada do triste
ou com uma palavra amarga. poeta, dar-lhe um pouco da sua bar-
A vida para ele foi sempre demasia- bara beleza, como estímulo para o seu

damente dura, sem afectos e sem ale- nome apagado, espezinhado pelos ho-
grias. Tornou se um idealista duma ~ens, encarnecido pelas. mulheres,
sensibilidade aflitiva. Muitas vezes, incompreendido pelas mult.ld?~s, .como
com uma espécie de riso a bailar-lhe se. a Natureza, num acto 1ustíceiro, o
na sua boca nervosa, dizia com uma quisesse recompensar ror tudo quanto
voz sumida e impenetrável: -Quando s~freu em VIda, perpetuando lhe atra-
morrer não terei olhos a chorarem- me, ves. dos séculos a sua Imaginação tão
nem mãos carinhosas a comporem o cheia de poesia.
meu caixão. Serei .só na morte como Em Novembro de 1%0.
fui na vida. DepOIS uma vala, uma
tOsca cruz e uma campa que se cobrirá DflRIO BRSTOS ffinlWflS
de ervas, flores selvagens que nascem
no lodo .. '
A sua existência foi vivida num Falta

mundo à parte, onde só havia esperan-
ças, promessas e mulheres que !lo
amor eram diferentes. Ai cantou e nu,
falou e sonhou. Seus versos, tristes
versoS cheios de uma poesia estranha

eu olh(]v(] (] ~rvort.. olh(]vCl ... olhClv(] ...
•all.tnHORR Df mfLj:lnCOLIR o

Eu olhava a árvore:
Via-a com folhas amarelas, pendentes, caindo .. -
Eu olhava o chão:
Via-o coberto de tristeza-folhas amarelas.
Eu olhava a árvore:
Via-a nua, despida, s6, com um fundo pardo.
Eu olhava o chão:
Via-o endurecido pela geada-era pedra.
Eu olhava a árvore:
Via-a rebentar-uns olhos verdes, verdes e o céu azul.
Eu olhava o chão:
Via·o coberto de relva verde, verde, um sonho ...
Eu olhava a árvore:
Via- a tornar- se verde, folhas, folhas, erectas, soberbas.
Eu olhava o chão:
Via-o limpo, verde, as ervas, erectas, soberbas, querendo subir às folhas.
Eu olhava a árvore:
Via a flores, flores, flores, frutos, fru tos ...
Eu olhava o chão:
Via-o olhar o céu azul, azul, azul ...
Eu olhava a árvore:
Via-a pesada, via-a mãe, via-a mãe que ama os seus filhos-os frutos.
Eu olhava o chão:
Via·o pronto a receber os frutcs.c-amarelos .. _ podres ... apedrejados alguns. - -
Eu olhava a árvore:
Via a com frutos esburacados, galhos partidos - bicos de aves, mãos de rapazes.
Eu olhava o chão:
Via-o atapetado de frutos, via a relva calcada-pés de rapazes.
Eu olhava a árvore:
Via-a com folhas pendendo, amarelecendo, O céu pardo.
Eu olhava O chão:
Via-o escuro . .. escuro ...
Eu olhava a árvore:
Via-a com folhas amarelas,
Eu olhava .•.
Oh!

claro ...

pendentes, caindo ...
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Passara- se um ano .
A árvore mo dissera .
Ela ia repetir a sua faina .
Eu era mais velho um ano .
E ia perdendo a candura .
Eu olhava a árvore:
E via-a ...

LISBOA, sábado, 22-4-1950.

LUls ANT6NIO AIRES BARROS
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tride al»andonado
e sem formas, evocavam as suas desdi-
tas, os seus loucos anseios, o seu dra-
ma imcompreendido e o seu desprezo
pela vida. Eram lágrimas choradas
uum desespero irritante, páginas de
um amor arrebatado e forte que a vida
não deixou florir, cantadas nas suas
canções saudosas que pareciam histó-
rias de espantar .. _
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de espaço
.Por falta de esptlço, teve que se resu-

mir a «Página Literária» deste número,
pafa pouco mais de meia página. Pedimos
desculpa.

tura é a que corresponde às I - «O Crime de um homem Ievitar esse grave defeito. ~ara
tendências de cadGt idade. Pode- bom) por Nuno de Montemor. isso, O leitor e.scolhe. o seu hvro,
remos assim indicar já uma lista - «Encantos Meus» por Nuno de sempre bom, ln~trutlVo, agrad~-
de óptimos livros de consagrados Montemor vel, de segura orIentação. Depols
autores que escreveram expres· - "O sangue se fez Luz) por começa a leitura tranquilamente,
samente para corresponder aos Nuno de Montemor decididO a levá-la até ao fim,
problemas da juventude. - «O Irmão de Luísa,. por Nuno custe o que custar. Acontece
Há muitos livros, mas nem to- de Montemor que, lidas as primeiras páginas,

dos são aconselháveis. Estes, que - «A maior Glória, por Nuno de um certo desalento se manifesta
indico, podem e devem ser lidos Montemor na vontade do leitor. Pois é essa
pela gente nova, <;em perigo e - ,Pobrezinhos de CristO) por a hora de realizar actos de von
com enormes vantagens. N._unode Montemor

Para rapazes dos doze aos -«Uma Vítima daSeita Negra,
quinze anos, durante as férias, por Pierre L'Ermite
poderiam ser proveitosos os se· - ,o Problema de Castidade,
guintes livros: por A. de Azevedo Pires

- «Através da África, Sobre viela Espiritual
- ,Quintino entre os Canibais,.
- « « e os lndios dú Rio -- cA alma aos pés de Jesus)

Madeira) por Tiago Simbaldi
- .Heróis desconheCIdos,. - «Imitação de Cristo.
- «Juramento do cedo negro" Todos estes livros podem ser
- «A Bíblia da!) Escolas, por pedidos à União Gráfica, Rua dE'

J. Ecker. Santa Marta - Lisboa, porque lá
Para gente dos 15 aos 20 anos, se encontram. Não tenho interes

recomendo: se algum em indicar esta Casa,
mas é só porque sei existem lá
estas obras que podem ser utili-
zadas pelos rapazes em férias.

Imediatamente tipós a escolha
dos livros pJra ler durante as fé
rias, vem - O modo de ler.
Os novos caiem geralmente na

impaciencia e na falta de perseve-
rança. ls~o é sinal de leviandade
de espírito, que se comporta na
leitura à laia das borboletas doi
dcjantes, de flor em flor, sem nun
ca lhes chegarem a extrair o
nectar delícioso. É necessário

tade enérgica, na perseverança,
e ir teimosamente lendo com o
desejo de não deixar o livro sem
o ler até à última palavra.
Aristóles aconselhava os seus

discipulos a fazerem uma breve
análise do livro pelo exterior, isto
é: 1.0) perguntas -: Quem é o
autor? - q~al o titulo do Iivro?-
como se divide? E se tiver indice,
percorrê. lo e esforçar se por obter
uma idéia geral do assunto, que,
mt::itas vezes, n[\o se d('prende da
simples investigação do tilulo,
mas que resulta sempre da leitu
do fndice 2.O) Nunca prjpcipiar ri
ler dois ou mais livros sirnulta
neamente quer dizer que só se
começa a leitura de novo livro
depois de ter terminado o ante·
rior. Isto é uma regra preciosa.

I

- «Belezas 19noradas, pelo Dr,
Thiarner Toth
- <O Cé1minho da Vitó! ia, pelo

Dr. Thiamer Toth
- .0 lovem de Carácter. pelo

Dr. Thiamer Toth
-« egredo oe Herof mos,. pelo

Dr. Thiamer Toth
- «Quando se tem Mãe, por

Nuno de Montemor
- <O Avô> por Nuno de Montemor
-- «Coração de Barro,. por N"no

Montemor

==
=§

do ignorado, obscuro ou impre-
ciso.
Não se deve ticar com dúvida

acerca do significado das palavras.
O contrário disto gera uma la-
mentável anemia intelectual de
consequências muito desastrosas.
O sa udoso Mestre que foi o p.e
Sertillanges aconselhava-nos a ter
sempre connosco um bloco para
notas e o lápis pronto para escre-
ver as frases que mais nos irn·
pressionassem quer pela beleza
do seu arranjo, quer pela justeza
e originalidade do pensamento
quer ainda pelo efeito produzido
na nossa im:iginação. O facto de
nÓ3 escrevermos assim o que de
melhor encontramos um livro le·
va·nos infallvelmente a conseguir
fazer uma síntese de obra, que
nunca mais se apagará do nosso
espírito. E é nisto que está a
maior vantagem da leitura bem
fei ta.
~ bom ler muito, muitfssilllo.

A leitura bem feita, como aqui
se indica, é o melhor cllminbo
para se chegar a ser homem cul·
to e leva· nos a um alto gozo na
vida de sociedade.
Por isso espero que os jovens

aproveitem as presentes férias
para se entregaI em corajosamen-
te ao exercício da leitura inteli-
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zer? Olha, é simples. Tu procu- o que sucede aos futebolistas que
ras estudar o assunto por ti rnes- passam temporadas sem chutar?
mo, recorrendo à História de Esses destreinam-se e perdem
Portugal e à História da Lítera todas as vantagens que vêm dos
tura Portuguesa, tão rica e tão exercícios reoetidos.
linda. Talvez tenhas de ernpre- Francamente, eu não quero de
gar alguns dias na investigação modo algum vir martirizar-te e
mas, se não desistires das pes~ entregar as tuas ricas, deliciosas
quizas, chegarás depressa às ale- férias grandes. Não, longe de
grias da descoberta e da conquis- nós vá o agoiro I
ta. Se nunca sentiste o enorme Já ouviste dizer que: Quem
prazer duma intensa alegria toda corre de gosto não cansa? Pois
espiritual, vais senti lo agora, e bem. O que eu te aconselho está
estou certo de que soltarás um plenamente dentro deste aforis-
grito de contentamento e darás mo.
um forte murro sobre a tua mesa O teu horário de férias, já o
de trabalho. esclamando como fizeste? Está feito com precisão.
Arquimedes - Eureka I nitidez, ou. deixaste 10 vago, in-

Depois de descobrires a resposta deciso P Feito ele, estás resolvido
justa àquelas duas pergunta- a cumpri-lo à risca ou esquece-
peço-te que escrevas uma carti- :10 no dia seguinte ? Sabes que
nha com as mesmas respostas e ISSO tem de VIr do interior de ti

Acabais de ler uma citação, a envies à Redacção deste teu mesmo, tem ser obra dum acto
cujo autor não menciono propo- Jornal, porque eu terei muito da tua vontade livre e soberana,
sitadamente . .F porquê? gosto em o saber, e quero en- Gostas de ser tido por um rapaz
É que venho fazer-vos urna viar-te um prémio corno sinal de que goza da sua liberdade. Pois

proposta. muita estima e de admiração pelo bem. Agora, durante as tuas fé-
Estais, amigos. já de caminho teu triunfo. Concordas? rias grandes é que podes tirar a

para as férias grandes. 11J tu e ElaJ. Elas são para ti. prova, e ver se és livre ou se és
Tu, rapaz que desejas passar Tu acreditas naqueles saudo- escravo dos vícios, da desordem,

por inteligente e culto aos olhos sos factos que te contei a propó- da moleza, etc., etc., entendes.
que te vêm. Tu que acabas de sito do aproveitamento das férias Há tempo para tudo. Conheces
concluir mais um ano de estudo e como elas são um tempo pre· o valor do tempo?
para vires a ser homem completo. Icioso para, além do repouso do Estou a ver-te todo vaidoso com
Mas, que pensas tu fazer delas? ... espírito pela restauração das for- o teu relógio de pulso. Então
das tuas férias? ças, conseguirmos rasgar os ho- compreende que o relógio serve

Se fores sincero como um au- ri~ontes da nossa cultura, pela para te ajudar a seguir à risca o
têntico rapaz, talvez tenhas de leitura de bons livros? Durante teu regulamento de férias: repou-
responder - Não sei? o ano escolar, como querias dar so, trabalho, recreio, auxílio à

Por isso, amigo, eu queria lem- boa Ct;lOta das tuas lições, sempre I Iarqília. Cada coisa no seu tempo
brar-te o que te disse, de cora- em dia, ql;lase não pudeste sair e no seu lugar.
cão aberto, na última aula, sobre dos teus hvros de aulas e dos I Julgo que fazes bem em reler
o teu programa de férias grano teus cadernos. Isso foi excelente, estas linhas para compreenderes
des. Lembras te? !TIas é um trabalho comparável e pores em prática. Com isso PO'

Antes de mais, faço-te esta aqueles enormes blocos de pedra deras gozar esplendidamente das
proposta: relês as linhas que aci bem lavrada, que servem para a tuas férias, e isso mesmo é o que
ma transcrevi, tirando as expres construção dos grandiosos edi· te desejo
samente dum autor português. ticios das nossas cidades monu· Ex Corde.
Depois perguntas a ti mesmo es· mentais, blocos que necessitam
tas duas coisas. 1.0 A que facto de ser ligados entre si por meio
se referem? 2.0 Quem é o autor? do cimento bem preparado, Pois F I

Posslvelmente não o sabes, e o teu trabalho repousante duran oi por apso•.•
não tens iá à mão os meios de te te férias é semelhante ao cimen-
informares para responderes a ti to, porque vai ligar todos os ele·
mesmo. Então, como hás de fa· mentos recebidos na inteligência,

produzindo agora um fenómeno
qllase divino, chamado a síntese
mental. A cultura durante as fé-
rias vem unir, vem consolidar
todos os elementos da tua for
mação mental. Por isto já vês a
importância delas ... das tU:lS fé-
rias. Se tu fores como os boémios,
dissipados, estou vados, moles
como a cebola cozida, então per·
des até o pouco que adquiriste
durante o ano. E o pior ainda é
que, se tu não aproveitares assim
bem o tempo de férias, livremen·
te, por vontade tua, então para
liza-te o cérebro. destreinas·te,
e nunca passarás de crianç.a. Vês

«Do alto dessas =.
nas... quarenta anos ...
vos cornternplorn-

Continuação da 1.· página

•
E ELAS •••TU

... que, no número anterior de
,O Jornal dos Pupilos do Exér·
cito» na famosa crónica do Ex. "'o
Maior Mendes Dias, sobre «Ex·
cursão a Fátima, no atinente à
memorável visita à «Nacional
Fábrica de Vidros» saiu uma
maldita gralha em: pias de Vi·
draria, onde. de facto o Autor
escreveu: «Vimos fabricar au·
tên ticas joias de Vidraria».

E assim fica reparado o lapso.

Recebemos
Registamos

Agradecemos:
A fineza de nos terem enviado

a importância das suas assinatu-
ras, os Ex.mos Senhores:

De amigo: 50$00
Vasco Lagoa Ribeiro
João Barata Serôdio Rosa
Julio Augusto Soares
Dr. Saúl M. Barata da Cunha
Director do L P. E" Ten·Co-

ronel Jorge César Oom.
r[le allxiliar: 25$00

Gabi Laranjeira
De JimpleJ aSJinante: 20$00

Cap. António P. Noronha
Paulino

ESTE NÚMERO DE <O JORNAL DOS
PUPILOS DO EXnRCITO~ FOI VITA-
DO PELA COMISSÃO DE CENSURA,

_4( Pois se vivo, mostrai no-lo.
Então, os do Mestre vendo tão

grande alvoroço, como este, e
que cada vez se acendia mais,
disseram que fosse sua mercê de
se mostrar àquelas g-entes, dou-
tra maneira podiam quebrar as
portas ou lhe pore-m fogo; e en
trando assim dentro por força,
não lhe poderiam depois tolher
de fazer o que quisessem. Ali se
mostrou o Mestre a uma grande
janela que vinha sobre a rua, onde
estava Álvaro Paes, e a mais for-
ça da gente e disse:

- Amigos pacificai vos, ca eu
vivo, e são sou, a Deus graças I

Tanta tora a torvação dei ., e
assim tinham já em crença que
o Mestre era morto, que taes ha-
via aí que aportiavarn que não
era aquele; porém conhecendo o
todos claramente, houveram grão
prazer quando o virarn s ,

Parece que toda a glória acumu-
lada nestes 40 anos de proveitosa
existência, se concretizava nestes
quatrocentos jovens, como que en-
volvendo os num sagrado prestígio,
que se (em elaborado no silêncio
do trabalho tecundo da preparação
das gerações passadas.

Dlr-se-ia que os nossos alunos
já nasceram para conquistar simpa-
tias e aplausos no esplendor das
marchas e desfiles, como se vem
veríficando de há três anos para cá.
E' verdade, que o primeiro desfile,
rumo à Sé, em comemoração do
aniversário da fundação, fez se há
três anos, sob a direcção do Ex.mo

Tenente-Coronel Artur Quintino
Rogado.

Simbolicamente interpretado, este
facto quer dizer que os nossos ra-
pazes se devem preparar no 1. P.
P. E. para fazerem da sua vida toda
um gigantesco desfile perante a Pá-
tria extasiada, a Pátria que agora
os acaricia e ampara tão carinhosa-
mente, e que àrnanhã se confiará
afoitamente à sua guarda e defesa.

Enquanto desfilavam, o coração
das multidões lançava sobre cada
um deles, a mãos cheias, as péta-
las do carinho, da ternura e da
admiração comovida, tal como, se
cada pessoa fosse a mãe de cada
um dos nossos alunos.

E nós, que tudo víamos e sentia
mos. verificamos a verdade do ri-
fão que diz: «Quem meu filho beija,
minha boca adoça).

Este desfile e o seu mais glorioso
irmão, no dia 28 de Maio, foram
autêntica revelação e uma preciosa
consagração.

Espontaneamente sobe do cora-
ção aos I~bios um hino de louvor e
de glória ao 1. P. E., envolvendo-o
na mais vibrante e profunda simpa
tia. E este eco ressoa fundo nos
nossos corações, tão rasgado na
dor do sacrifício, e fica lá, abri·
Ihar, como um farol.

-se o banquete de confraternização
entre: a Ex.ma Direcçào. Professo
res, alunos actuais, ex· alunos e Pa
mflias e amigos.

Ali, os corHções tocaram·se pela
mais transbordante cordealidade.
Reviveram-se quarenta anos no es
paço de poucas horas. Houve brin·
des, snudações; prestou se homena-
gem aos ausentes, enfim lnarcaram-
-se novas posições orientadas para
o dia pleno do maior engrandeci·
menta da Pátria.

Em tudo isto se vê como Deus
colocou o de~tino dos homens na
mão dos próprios homens. Se os
homens quiserem, o I. P. P. E. cujo
quadragésimo aniversário celebra-
mos, será' um dos mais mais belos
canteiros do Jardim de Portugal.

Vi~a VoeI.

2.0 - ii festa ele reCl'eio, prémio e
prova

Pelas 15 horas, nos terrenos adja-
centes ao edifício de 1.· Secção, a
S. Domingos de Benfica, realizou-
-se deslumbrante festH, um fino
programa de selectos números de
ginástica, em que todos se exibi·
ram correctamente, desde as elas-
ses do ciclo de preparatórios até
aos consagrados atletas do I. P. E.,
numerosas vezes cHmpeões no des·
porto omnímodo.

Em cenário grandioso, S. Ex.a
o Subsecretário do Exército passou
revista ao Batalhão, sendo acom'
panhado de vistoso e impressionan-
te séquito constituído pelos Ex mos
Oficiais, Professores, e altas indi·
vidualidades, destHcando se o Ex_mo
Director do I. P. E .. Tenente-Coro
nel Jorge César Oon. cujo peito
rebrilhava sob o sol daquela delicio-
sa tarde de Maio, incidindo sobre
tantas e tllo variadas condecorações
que lhe cobriam o peito.

Em destaque erguia-se a tribuna
de honra na qual tomou a presidên-
cia Sua Ex." o Subsecretário de
E~tado do Exército e as outras En
tidades de relevo do nosso Exército,
da Marinha e da Aviação, que se
dignaram honrar o Instituto com a
sua presença.

Seguidamente procedeu S. Ex.'
o Subst::cretário do Exército à en·
tregra de diplomas e medalhas aos
numerosos alunos que mereceram
tão alta distinção durante o ano
transacto.

4.o - Confraternização
Por cerca das 13 horas, no apra-

zível refeitório do I. P. E. iniciava-

3.0 - Exposição ele trabalhos esco-
lares, e ele técnica profissio-
nal e militar

Por cerca das 17 horas S Ex.·
o Subsecretário do Exército com as
altas personalidAdes do seu séquito
dirigirélm·se para o edifício da 2.a
Secção, estrada de Benfica, para
inaugurar e visittlr a rica e expres·
siva exposiçãO dos trabalhos dos
alunos.

O Ex.mo Director do I. P. E. pós
todo o seu empel1ho em organiz,.r
esta exposição dentro da verdade,
para que os visitantes, numerosos.
conhecedores dos assuntos e inte·
ressados, pude em realizar, pela
vista, em conjunto, daquele mara-
vilhoso certame o vasto e criterioso
programa executado pela formaçilo
dos alunos do I. P. E..

Não exageramos dizendo que to-
dos os visitantes desta exposição
ficaram maruvilhados com o que vi-
ram e ouviram, porque a exposiçao
era completa, reunindo a parte es
tática à parte dinâmica. Foi uma
realidade superior a tudo o que os
filmes nos pOSSdl11mostrar, porque
todos vbros a vida real do Instituto
na plena luz da verdade.
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I "Sem aprender, o homem não;
~sa&. caminhar, nem falar, nem §
~comer, nem coisa alguma, se não ~
• h =~c orar... =

~ P. Labr, Filos. I. 1., pdg. 86
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Sou da cão A II~rifi[a[ã~~~ H~m~m~ ~~ 'ra~am~IREGISTO
, DIZER de novo coisas velhas mas sacrificada em dura condição de infe- DE fRCTOS

De reoresso aos Pupilos, findos úteis num pensamento construti rioridade social.
o vo, já constitui acção meritória. Nas épocas de franca e profunda

dois longos anos de ausência para E' um bem para a Sociedade reco r- mentalidade cristã, a ideia de Tr aba-

Preenchimento das necessárias condi- dar as verdades esquecidas, para que lho concebida dentro da Lei que impõe
o seu dinamismo possa exercer cons- o trabalho à Humanidade, aliava a in-

ções para a ascensão ao posto imedia- tantemente a sua benéfica influência tenção de penalidade e- castigo com o
to, reiejo com contentamento muitas no mundo. Por isso, e tendo em vista ideal de regeneração e de glorificação

principalmente a preparação dos 00- do Homem. Com efeito, foi dito ao
[isionomias conhecidas e entro em vos rumo à Vida, vamos fazer aqui al- Homem: -Comerás o pão com o suor
contacto com os nouos a/unos, entra- gumas leves considerações sobre o da tua fronte', Todos sabiam e disso

trabalho visto ;t luz da Glória que lhe estavam bem convencidos, que a con-
dos nesse período. Enooloendo-os no anda inseparavelmente unida. servação da vida exige esforço, como
mesmo abraço amigo, a todos envio ainda hoje e sempre, e o conceito de

o * Trabalho correspondia a uma necessi-
as minhas saudações, a todos preten- * * da de inerente à vida do próprio homem
dendo chamar para a -ualiosa cola- Vulgarmente a ideia de Trabalho
boração qm os alunos podem prestar apresenta-se como sinónimo de vida

na tarefa que todos os qm trabalham ?§ªª§ªª§§ªªª§ª§ª§§§§.§§~ª§§§§§
nesta Casa se sentem animados a
confim/ar para o seu progresso e para
o sen engrandecimento.

Se aos alunos especialmente me di-
rijo, é porqtte é este o seu jornal e
porque são eles qm mais poderosa-
mente contribuem com o seu esmerado
porte, ,cu'" a sua dedicação ao estudo,
com a ma conduta moral, com a sua
camaradagem, com o Setl desembara-
ço físico, com a sua iniciatit'a e com
as mas correctas relações com a socie-
dade civil para o bom nome e para
o alto l1Íl'el do Estabelecimento que é
a ma <Casa> dttrante os melhores
"anos da sua existência.

O Instituto dos PlIpilos do E-dr-
cito é hoje 11m estabelecimtnto com
que o Eyército Português conta para
a formação dos sem quadros.

A.r 1,irtlldes e as q1lalidades do
militar e>..emplartêm por isso que ser
encaradas desde a hora em qm se
franqmia o limiar da s1la porta, e
a par e passo com o crescimento físico
por forma a qm, findos os seus mr-
sos, os altinos estejam em condições de
receber a honra de ingressar nesse
Exército de tradições tão respeitát'eis
e qm tanta responsabilidade em'o/t'em.

POt isso faço os mais ardentes vo-
tos para 1m os alunos do Instittlto
dos Pupilos do Exército sejam dis-
tinguidos como e...emplos de correcção,
de competência técnica, de comporta-
mento militar e de dedicação pelo
Jerz'iço, sllperamlo C01l1 esses attiblltos
a falta de prática das fileiras que
não podem conseguir neste Imtitu/o.

Ar. Quintino ROgadoJ
T. Coronel de En."

ESTE NÚMERO DE "O JORNAL DO'

PUPIl.O DO b 'nRCITO" 1·01VISA·
DO PElA (_ MI S O DE CFNSURA

Nesta, como em todas as desco- Ciências, a invenção teve que ser aban"
bertas de grande importância'j donada em virtude da Revolução Fran-
são várias as nacionalidades a cesa, e porque o inventor não tinha

qu .rer chamar a s' a O'ló.rh 1,0 prim " Tf'(' .,. "11""\1 riário par"! novas 'pl~-

ro invento, de maneira que se torna riências, emigrando o fidalgo.
difícil averiguar a verdade; no entanto Fulton construindo um barco movido
parece ter sido Papin o primeiro inven- a vapor. em 1807, e que chegou a fazer
tor dos barcos a vapor, assim como ío- um serviço regular entre New-Yorque
ra da ideia de fazer mover êmbolos pela e Alhany, teve a glória de resolver o
ac(;ão daquele agente poderoso, cons- . nportante problema da navegação por
truindo um barco de grandes dimen- meio de vapor. O primeiro barco de~te
sões tendo como agente motor o vapor inventor era do sistema de rodas ~sslln
de água e fazendo sucesso nas expe- como os outros que se lhe segutram.
riênclas realizadas no rio Fulda, pois a hélice só apareceu em 1841. Na
Em 1707 tencionando transportar o Europa só em HH2 é que apareceu o

seu aparelho para Inglaterra, a fim de primeiro barco a vapor tendo o nome
poder ali repetir as suas experiências, de -Cometa •.
pediu a autorização necessária, mas os O emprego do vapor na marinha
marinheiros opuseram-se a isto e des- mercante foi feito muito primeiro que
truiram a máquina, derrubando as es- na marinha de guerra. Em Inglaterra
peranças do inventor cujos recursoS se começaram a construir-se navios de
encontravam já exaustos. guerra a vapor em lt3:6 e quatorze anos
No ano de 1753 a questão da propul- depois é que se pode marcar a época

sUo dos navios sem o auxílio do vento do grande desenvolvimento da referi-
ou remos é po~ta a concurso pela Aca- da marinha, princ' lmente em França
demia das Ciência de Paris. Mais tarde procedendo-se; ansformaçào dos
o marquês de jouffroy, exilado da grandes navio; ,c ..ela e fragatas em
França, dedicando-se ao estudo das barcos mistos. ~ J c, à vela e ao vapor.
máquinas a vapor durante o exílio na Chamava-se • ~apoleão> o primeiro
ilha de Santa Margarid:t, conhecedor barco destas condi<;ões, tendo uma for-
dos tra balhos anteriores à locomoção ça de 1.000 ca valos. Para a navegação
dos barcos com o auxílio do vapor, con- transatHlntica construiram-se barcos
cebeu a ideia de que os remos e velas, com uma força superior a 500 cavalos.
únicos meios empregados até esse mo- Nos rios foram aparecendo diferentes
mento na navegação. podiam ser subs- tIpOS de barcos a vapor cada vez mais
tuldos; até que em 1770, jouffroy faz aperfeiçoados; as rodas foram substituí-
navegar no rio Doubs um bardo com das por hélices e as máquinas atingi-
15 metros de comprimento por meio ram velocidades mais elevadas, tendo
de remos palmipedes movidos pelo n· aparecido um navio monstro com 23.000
por e treze anos mais tarde o mesmo C. V. de força, que levou quatro anos
1I1ventor substituiu as palhetas por a contruir.
uma autêntica roda subindo o barco.
accionado por esse processo, o rio Saone
perante grande multidi'lo. Entretanto,
tendo Jouffroy pedido privilégio ao mi- No próximo número:
nistro que conS\lltou a Academia das CAMINHOS DE FERRO

Continua na 4.· página

~ uaDor ao seruHo ~a Haue~atão e ~os ~amin~os de ferro~~--------------~~------~--------1- NAVEGAÇAo '

Vital das Reis e Fernando Loureiro

Conversa de • •anImaIs
(História infantil)

pore a História
do I. P. P. f.
I - Reina viva satisfação entre

Professores e alunos pelo regresso
do nosso Ex. mo Director, Senhor
Ten.-Coronel de Eng.1I Artur Quin-
tino Rogado.

Ausente durante dois anos por
exigências da sua promoção ao
posto imediato, que desejamos seja
em breve, embora tenha sido subs-
tituído por entidades da maior com-
petência, todavia, o seu lugar de
Director efectivo estava sempre a
reclamar o seu regresso, que ora
nos enche de satisfação e alegria.
Que Deus conserve Sua Ex." por
longos anos à testa da grande obra
que o Instituto dos Pupilos do Exér-
cito vem tão felizmente realizando.

Unanimemente, todos queremos
repetir a Sua Ex.· a nossa firme
decisão de pronta e calorosa obe-
diência na colaboração que nos é
ou venha a ser pedida.

Por isso é que, apresentando as
nossas saudações e homenagem ao
nosso dedicadíssimo Director, re-
petimos·lhe: Presentes.

Conte connosco. meu Director.

II - O nosso regozijo complf'-
ta-se, perém, ao vermos que a
Ex.ma Direcção do J. P. E. se en-
contra agora na sua normal consti-
tuição para o bem de todos. Foi
também com grande satisfação que
vimos voltar para o seu posto de
Subdirector o Ex.mo Senhor Major
Elo)' Valverde, que se ausentara
também por um ano, devido a exi-
gências de serviço por motivo de
promoção. Sua Ex.a sabe bem
quanto é estimado por todos. e por
isí.o, aqui lhe dizemos: Seja bem
vindo.

III - Para sermos obedientes à
voz da justiça, queremos dedicar
duas palavrinhas à última Direcção
interina.

Ao Ex.mo Ten.-Coronel Jorge
César Oom apresentamos os nos·
sos melhores votos de mil felicida·
des no seu novo posto de comando
e, recordados do interfsse e dedi-
cação com que nos dirigiu durante
o ano findo, aqui lhe gritamos mais
uma vez, o nosso: Muito obrigado.

Não podemos esquecer o nosso
bom Amigo, Subdirector interino
cessante, Senhor Major António
Augusto Taveira Pereira, a quem
estamos gratos pela dedicação e
zelo que pôs em todos os seus
actos, e cuja fidalguia de trato e
lfdima camaradagem todos conti-
nuaremos a ter no mais elevado
apreço.

O Calaco/ (levantando a cabeça): Ibraços e as pernas até preciso de pôr
- Olá, D. 13orholeta! Então por cá? os óculos.·. e ainda tem o descara-
A 'Bor!Jo/tM mento de me falar em dedos. .. Deixe-
- ~ verdade compadre Caracol, vim me rir, Ah! Ah! Ah! Ah!

dar dais dedos de conversa consigo. A Borboleta (abespinhada):
O Caracol -- Olha quem fala! Um ser da Cria-
~ Dois dedos de conversa? Mas você ç:io que nem pernas possui, que para se

tem dedos, porventura, comadre Uocbo-
leta? Ah! Ah! Ah! Se para lhe ver os Cfltltinua na 2." página

,



PÁGINA 2 UIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIII!I!1I11I11I1I1!l1I1I11I11I1111I1I1I1I11I111I1I111I11I11I111I111I1I11I1I11I1I1I11111I111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111 o TORNAL DOS PUPILOS DO EXÉRCITO

(onvel'sa do Corpo
~Rosto de Anjo, lábios finos,

de Marinheiros boca de boneca, tez rósea, cabe-todos os irracionais que se cornpreen- los loiros graciosamente despren-
dem e que se exprimem numa só lin- d A d didos, aparece-me envolta em luz
guagem universal e misteriosa que é a a rma a ténue como a duma visão. Tem
v,oz do sangue, do~ instintos, e da fina, uns olhos que dão vida.
lidade da própria vida . . . Qual é o seu nome? Para 'P , 'h P" I I A . c mIm,

,...... dlZIO o, 31Z1O 10, gora é que N0 Alí it ,é urna Esperança ...eu não estou a perceber nada!. e e, co~emorou se, com
,......Tens razão, meu frlho I É que tu .. , grande s?I:llldade e a presen- Nela tudo encanta e ~edu_z na-

és muito pequeno realmente ... TensjÇa.dO. sr .. Mlntstroda,M~ri~ha,oltural(~ente. Desde o timbre da
ainda que estudar muito, para seres um p!lmelro secul~ dt: existência do s,ua voz até.à esbelta forma dos
homem; e nessa altura entenderás tudo Corpo de Marinheiros da Armada' lindos sapatinhos, parece rnnis
o que eu te souber explicar! Portuguesa. _ . . . ~m.a escultura grega de graç~s

_ Mas tu não sabes explicar ... tudo, As ~omemoraço~s foram Inlclad.as infindas do A
que uo: corp<? de

Paizinho? ~or rnrssa ao ar livre, a que assis- carne. Ao ve la, aSSIm, cheia de
,......Não! Nem eu nem ninguém é ttu aquele membro do Governo. encantos, compreendo, melho_r

ca az disso, meu filho. Ao Ev~ngelho!. ~ celt'brant~ fez CO~1 que amor Deus CI:lOU o prr-
~as estuda com vontade pois podes uma prática patriótica e, r;f~ort.ndo- melro homem, ~_.dep~Is lhe le.z

ter a certeza que quanto mais se estuda se à ép?ca conturbada que se atra- l!_ma companhell<lA- a mulher.
mais se sabe; e talvez tu, se fores es- vessa, disse: «A Armada P?~tugue- E o ~omem ao vê-la, sentiu se
tudioso, possas vir a descobrir algum dos sa pr~para se moral, espiritual e conquistado e fe liz, nesse enlevo
segredos da vida. mat~nalm.er~te para tudo ? qu~ a do amor que faz esquecer tudo

,......Oh, quem me dera! Hei-de estu- Pátria cxrgrr del.n. 9ue .nos salb~- o mais.
dar ~então muito ... muito! Quero sa- mos fque a Pátria so eXige d,e nos Depois de a contemplar" olho
ber mais que a Borboleta e o Caracol! a de esa de t~do quanto seJH no- para mim, e ocorrem-me tantos

bre, belo e ertSUlo e, portanto, a pensamentos, tantos ... e Uío que,
Lx. 16·X-1951 defesa da verdadeira pn.» ridos.

José M. Alm Ribeiro Terminada a missa, o Sr. Coman- Serei eu digno dela? A sua
dante Américo Tomás visitou algu alma será irmã da minha? Sere-
mas dependências do quartel, de- mos nós feitos e destinados um
pois do que foi servfdo um almoço para o outro?
volante na messe. Findo este, as Gostava de poder medir lhe a
entidades oficiais dirigiram-se para profundeza da inteligência, e de
o s81110 do Comando, onde o Sr. lhe sondar o abismo do coração.
Ministro da Marinha fez entrega Queria ver se o sentimento dela
da medalha de Mérito Militar de é o eco fiel do meu sentir. por-
1.a classe ao Sr. almirante Oliveira que só assim nos compreendere-
Pinto, «atendendo a que tem reve- mos. Para mim, a mulher deve
lado sempre, através da sua longa ser inteligente é generosa. Se o
carreim, excepcionais qualidades e não fosse, iá não era a mulher
virtudes militares que o tornam que idealizo. Inteligente, para me
credor, no móis alto grau, do res· compreender. Generosa, para se
peito e consideraçllo da Armana». dar, se entregar sem reserva ao

No átrio do edifído do comando, avassalador impulso do meu co-
realizou Sp a cerimónia do descer· ração exclusivista até ao egoísmo.
ramento das lápidas com os nomes Só . Ó ó
d t . h . para mlln, s ... s .
os sargen os e mann elros mortos O amor é totalitário.

em combate. Antes, porém, oco·
mandante do Corpo agradeceu a Desde que a vi, e lhe falei do
presença do Sr. Ministro da Mari- que por ela sinto, não vejo outro
nha, dos oficiais generais, do go astro brilhante no meu firma-
vernador civil de Setúbal e de todos mento. E que mudança se operou
os camaraúas e senhores presentes. em mim I

Depois, fez a história do Corpo Ela fez me melhor do que eu
de Marinheiros, Fundado em 22 era dantes. Revelou me o segredo
de Outubro de 1851, por decreto do valor da vida. Tudo faço por
da rainha D. Maria II, com a de ela, por seu amor, e recejo que
signaçll0 do Corpo de Marinheiros ela seja melhor do que eu, que
Militmes, passou, em 6 de Março tf'nha mais riqueza de alma. E
de 1885, a designar-se Corpo de este pensamento aflige· me. Não!
Marinheiros da Armada Real, até E' impossível que eu lhe fique
que, em 17 de Dezembro de 1868, inferior em qualidades de inleli·
foi alterada 8 sua designação para gência e de coração. Ela é uma
Corpo de Marinheiros da Armada. rapariga extraordinária. Quando
No período de cem anos, o Corpo a visito, descubro nela sempre
de Marinheiros sofreu dois inter- novos predicados.
regnos: o primeiro em 1918, com a O pai, há dias, censurou-a na
cri8çilo do Corpo de Equipflgens minha presença, só porque ela
da Armada, que durou até 1920; o parecia ter descuidado um pouco
segundo em 1924, com a criaçilo o arranjo da casa. Mas foi mam-
das brigadas da Armada, de dura- vilhosa a simplicidade com a
ção mais prolongada, tendo f'xistido qual ela recebeu a reprimenda.
cerca de dez anos, até 1934, ano Como ela sabe ser filha ...
em que foi constituído de novo o E eu? Neste assunto, sinto-me
Corpo de Marinheiros. Das orga- envergonhado ... recebo mal as
nizações existentes nos últimos cem intervenções de meu pai, que,
anos, o Corpo de Marinheiros é de no entanto, são bem justas. Doi-
todas a mais simples, mais econó· -me e custa·me quando sou re·
mica em pessoal de aquartelamerr· preendido ... Ela, porém, pareceu.
to, Illais prático e mais harmónica. -me sublime, ao receber a censu-

ra paterna com tanta dignidade
e verdadeira modéstia. Ficou
como urna criancita, quando al-
guém a afaga... Quando ela for
minha, se eu tivesse de lhe dizer
alguma palavra dissonante, ela
saberia compreender da mesma
forma, ou talvez melhor ainda ...
e a paz não se altera no lar. O
coração descansa tranquilo sobre
a mulher inteligente e generosa.

O sorriso dela entra-me no co-
ração corno uma bri~a refrescan-
te em tarde de estival calor.

Como é benéfica a sua influQn-
cia na minha vida.

Mas eu quero corresponder
sempre a tantos benefícios com
tudo o que ela quiser de mim,

de • •anImaIs
Continuarão da l,a página

(História infantil)
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arrastar até precisa de andar com a bar-
riga pelo chão ...

Como se atreve a falar de mim? E
que tem que dizer dos meus braços e
das minhas pernas? Que são finos?
Que são fracos?

Como os seus olhos, compadre Cara-
col, estão desabituados de contemplar o
belo! Por acaso não reparou ainda na
distinção dos meus braços e na elegân-
cia das minhas pernas? Não sabe mes-
mo porque são tão lindas as minhas
asas? É porque a minha vida, compa-
dre, é andar voando lá por cima, lá por
alto, bem distante das misérias da vida,
como por exemplo de certas línguas ve-
nenosas ...

O Caracol
- Olá, olá! Está muito

hoje, D. Borboleta! Acaso
rinho novo?

A Borboleta

palradora,
VIU passa-

,......As borIoletas têm sempre muito
que dizer; voam por toda a parte e fa-
lam com toda a gente: com os homens,
com os bichos e com as flores,......com
as flores, principalmente!

O Caracol
- Ah, sim? Mas eu sempre ouvi di-

zer que os bichos não sabem falar e as
flores ainda menos ...

A Borbolela
,......Essa é boa! Então você não está

falando agora comigo, e eu consigo.
compadre Caracol?

O Caracol
,......IslO sim! Olhem que ideia a sua!

Como seria possível nós falarmos como
os homens, eu um caracol e você uma
borboleta? Não vê que düparate? ..

A Borboleta
,......Então a nossa conversa ... ?
O Carawl
- A nossa conversa, como a fala de

todos os bichos, é apenas uma imagi-
nação deles .. _ Eles é que a inventam,
eles é que a contam. Pode crer: são uns
grandes fantasistas e também uns gran-
des mentirosos, os homens.

Ora o Carlitos que por acaso ouviu
esta <onversa ficou muito pensativo e
resolveu escrever ao Avôzinho uma car-
ta a pedil,lhe explicações:

"Avôzinho:
Tu que conheces e me tens contado

tantas hist6rias de animais que falam,
dize·me agora: - Isso é verdade? É
lealm -nte verdade que os bi~hos tam-
bém sabem falar como n6s?

Pergunto isto porque ouvi o Caracol
dizer que os homens são mentirosos e
fiquei muito ofendido.

Teu neto muito amigo
Carlitos"

O Avôzinho respondeu:

"Meu querido Neto:
Eu sempre ouvi dizer que houve cem-

po em que, efectivamente todos os ani-
mais. como n6s, sabiam falar e conver-
sar uns com os outros Mas talvez
isso tivesse sido há muito há tanto,
tanto. ,. que seja duvidoso afIrmá·lo,
hoje. Pergunta ao Pai7inho que te sabe
explicar melhor.

Teu muito amigo
V01'Ô"

O Paizinho explicou assim:
_ "No tempo em que os animais fa-

lavam" ... quer dizer: "No tempo em
que os homens ainda não falavam". É
que então todos se entendiam igualmen-
te, homens e bichos... Entendiam-se
pelos seus gritos, pelos seus assomos,
pelas suas atitudes... Depois os ho-
mens começaram a faJar, e com tão ma-
ravilhoso dom comunicaram os seus
pensamentos e criaram para si um muno
do diferente. Desde então, porém, dei-
xaram de pertencer ã comunidade de

A Propósito de
«EUREKA»

em «TU E ELAS»
Felizmente, não foi em vão que

escrevi «AOS MEUS ALUNOS
DO I. P. E.> no número anterior
do nosso Jornal, pois tive a con-
solação de ver que os nossos que-
ridos Estudantes estão animados
da melhor boa vontade para St:
cundarem os nossos esforços.
Ainda bem.

Para verem bem de que se tra-
ta, tomo a liberdade de remeter
o Leitor para o N.o de Agosto-
Setembro deste TornaI, 6.a pági·
na, e passo a transcrever uma
das cartas recebidas a tal respei-
to, por ser esta a que mais me
satisfaz:

Be/ver, 20/6/51

Ex."'O Sr. P ... R ... G ...

Encontro me numa das IIi/as do nosso
Portugal, a passar as férias, as qllaiJ, ao
fim de um ano de trahalho, são o jwto pré,
mio por mim merecido.

Foi publicado no último nlÍmero do nosso
Jornal, nm epis6dio sem afllor e sem tíl1llo.
Como o facto me despertou interesse, pois não
me era estranho de todo, logo 1m cheguei a
casa, revolvi todos. os livros da minha estan-
te, e ao fim de duas horas de trabalho, ex·
clamei finalmente - ElIreka.

Foi Pernão Lopn que escreveu este epis6dto
quando da morte do Conde de Andeiro pelo
Mestre de Aviz.

O Mestre depoir de matar o Conde, man
dOIl um pagem pelas rllas de Lisboa a dizer:
Matam o Mestre de At'iz. Matam o Mes-
tre de Aviz.

Fez isto com o fim de saber se o P01'O gos-
tava dele ou não. E então os cidadãos, oTlI'in-
do o pagem gritar, aco"reram ao Paço, e no
meio dlim enorme desenténdimentDJ sem se
perceberem 1m r aos outros, reclamavam as
portas abertas, lenha e fogo para qlleimarem
os traidores.

Foi então que o Mestre, sabendo já que o
p~vo daz'a a L'ida por ele, se abeirou da ja-
ne/a, e disJt: - Amigos, pacificai-I'os, cá eu
vivo e são sou 't Dms graças.

Julgo estar nclarecida a minha resposta,
e j"nto lhe I'nl,io os mem respeitosos mmpri-
mentos.

Luís de 11atos Marcelino
Aluno N.o 147

Como se vê, não se podia es- A. R. G.

perar melhor resultado para a
tinalillade com que escrevi AOS
~lEUS ALUNOS DO I. P. E..

Parabéns ao Luís de Matos
Marcelino, e espero que continue
a ter esta fecunda curiosidade
pela investigação nas letras e nas
ciências, para novos triunfos peJa
vida fora. Já recebeu o prémio
que prometi em sinal de muita
estima e de admiração pelo triun-
fo.

•
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Praia do Corsário
(Subúrbio do Rio de Janeiro)

MONTES e praias e no meio,
uma encantadora e maravi-

lhosa cidade! Eis uma maneira de
definir Rio de janeiro que. embora
grotesca, não deixa de ser, n.i sua
íntirua estrutura, uma irrefutável
verdade.

Parece que algo sobrenatural an-
dou espalhando pelo meio da obra
primitiva da natura casas e ruas,
brincando e entretendo se com a
edificação da cidade; porém para
que nem tudo se assemelhasse,
deixou sítios onde nada colocou,
talvez para que ali, se sentisse ape-
nas a pureza sã que foi doada à ter-
ra pela mão de Deus.

Um desses sítios é a praia do
Corsário, a 30 quilómetros do cen-
tro do Rio de janeiro, paisagem dl
vinal que nos extasia, ordenando-
.nos o sentimentalismo a vibrar
dentro de nós.

Claro que esse algo sobrenatural
que eu figurei, em caprichosa fan-
tasia, para maior realce do poder
descritivo, é, na realidade, o traba-
lho progressista dos entes intelec-
tuais que, século por século, gera-
ção por geração, à custa de enor-j
mes sacrifícios e muitíssimo ajuda
dos pela riqueza da própria terra
sob qualquer ponto de vista foca~o,
edificaram esta magestosa capital
do Brasil.

E foi na praia do Corsário que
eu tomei o meu primeiro cocktail.
Juntei praia, mar, céu e montanhas,
mexi tudo com o meu olhar atento
e observador, e resultou- me um
preparado estranho: O SONHO!

Foi um cocktail de imagens, em
vez de líquidos!
Realmente, quando dei os primeiros

passos pela areia que se estendia
numa vastidão quase infinita, olhan-
do tudo o que me cercava, senti-me
estonteado, adormecido e, por mo-
mentos, julguei-me personagem dum
corriqueiro canto de fadas encan-
tadas.

Estava um luar maravilhoso que,
enquanto arrancava às serenas
águas reflexos dum bri.lho extasian-
te e os projectava na praia, provocava
simultâneamente um f.mtástico con-
tra-Iuz nas faldas negras e melan-
cólicas das montanhas vístnhss.

Tudo aquilo transpira arte e poe-
sia. Mas quem poderá manter se
senhor de todos os seus dons para
fazer poesia, perante a brutal pers-
pectiva da praia do Corsário?

Sente-se que a poesia não chega,
por maior fluidez e poder de adapta-
ção que possua, para contar tu~? o
que existe ali de belo, de magnifico!

E é dessa forma, com os rnern-
bros lassos, vencidos e convencidos
pelo poderio da Natureza, que nós
110S quedamos a sonhar, longe de
nós mesmos, absortos, tentando
colher dessa amalgama extrd\'agan-
te, a coragem para perscrutar as in-
finitas estradas do INFINITO.

Supus, por breves momentos, que
todo o Mundo era assim, puro e são,
belo e calmo, natural e simples, e
esqueci tudo o que a Vida de mal
me tem mostrado.

Quando acordei dessa torpeza
mole que me venceu e me propor-
cionou o inegualável deleite da cal-
ma absoluta, pensei de novo na rea-
lidade do Mundo e fui-me daquelas
paragens a perguntar a mim mes-
mo porque seria que o Universo
não é todo como aquela Praia do
Corsário, calma e naturalmente pura.

julho 1951

David N._ogueira Sequerra
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ENCONTRO

Apertaste-me a mão;
Não sabes o que eu soh i.
Tive a tal sensação,
Do dia em que te vi.

iterária
Sinfonia brava

Mocide.de
A mocidade
É esperança, é querer, é sonhar,
A "mocidade
É viver, é ser fosforo, é querer ser livre, é amar,
A mocidade
É ser utópico, quimérico,
A mocidade
É ser santo, diabo, é ser tudo: bom e mau,
A mocidade
Ela é tudo na vida:
É o contínuo desfolhar do que todos desfolham,
Alegria, tristeza, ódio, amor, fé, esperança, desespero,
Eu estou na minha mocidade I
Que bom!
Eles dizem que fizeram isto e aquilo,
Eles dizem: Ah! a minha mocidade ...
Eles dizem, eu era, eu acontecia.
E eu
Eu não faço nada? Faço?
Eu não quero dizer aos vindouros: fi7, não fiz.
Eu aspiro a minha mocidade,
Sinto-a, ela embriaga .
Eu não a estrago com o fazer ou não fazer.
Eu absorvo-a
Eu fumo-a e depois observo-a em espiriais subindo ao céu,
Ela vai-se escoando e confundindo-se com o azul do céu.
Eles gozaram-na, eles gozam-na.
Eu sinto-a, eu vejo-a.
Mais tarde eu não hei-de poder traduzir a minha mocidade,
Ela é só minha, só eu a conheço.

Luís António AyreJ de Barros

PILHA DE PALAVRAS
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na certeza de que ela nunca serel
exigente em e:cesso. E.la nunCt~
ultrapassa a Justa medIda .... I~
e. traordinária, aquela rapanga.
Ela é toda a minha Esperança.

Olhei com admiração,
Tua cara mudada:
Mas sei que no coração,
Há amor e mais nada.

Amor e sentimento,
Frases, contentamento;
Tudo isto é vida.

Que seja cheia de amor,
Abrindo como uma flor;
Nossa vida, comprida.

Agosto/1951

-ILellallJre Coel!.o ./ltar'6""
(Aluno n.v 17:»
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no mal·...
o vasto 11J(1t. s 'encape/a
Com pasmosa intensidade
E a minh'alma singela,

Pasma com a magestad«
'De tamanha rastidão,
'De tanta realidade!

"Dentro do meu coração,
Tripuiante do navio
Que singra na dircçção

'Daquele ponto luzidio,
Vai tua imagem eam/pida
No canttnbo mais sombrio.

EncheJ toda a millha VIda,
Es o meti sonho doirado!
Ta/vez que a esp'rança perdida

'Do amor tett qlle não me é dado,
S 'encontre em triste 1'h'er
N._as ondas do mar irado!

Tanto te queria dizer!
Muito te ifueria afirmar!
Mas. nada posso fazer ...

Olho tristemmle o mar
NJlma derradeira esp'rança
Que ele te qmria transportar

4
5
6
7
8
9

10
11
12

16
17

Cordilheira na Rússia

Homem de classe inferior do Malnbar
Avaliar

Pedaço de tecido velho
Operação aritmética

Interrogatório
Resíduo do CArvão de coque

Que gosta de fazer mal

Correia para prender um cão

Flauta pastoral

Erva medicinal

Vela grande de cera

Embarcação pequena da Ásia

Coro de vozes

O mais célebre dos poetas persas

Instrumento de bronze, oco, em forma de cúpula
Dedo indicador

Na coluna do centro há-de se formar o nome de urn livro de recreio,
instrutivo e educativo.

Se IUfão de JliuSü'(mpo ün'fJrlvr (n.os S (]<}) Ossuma. 149;
Ourique, 1139; Buçaco, 1810; Jelusalérn, 1039; U·Lis, 1R18. RI,'oll,
1797; Constantinopla, 1435; Sedan, 1870; Worcesttr, 1651; Suratoga,
1755.

............................ --........----------
Os ais que a minh'a/ma lança
'Por ti a todo o momento.
Mas. .. eis que volta a bonança.

Ficará no esqueúmento
O meu enorme sofreI'
Deste amor que ett alimento

E q1fe dllra alé morrer!

Fez'el'riro de 1950

David Nogueira Sequerra
Aluno N." 33:l

(Do livro -Clamores da Alvornd:1')
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APONTAMENTO! IA glorificação
DE '

uma viagem às nossa~ Ilhas do Homem e do T"abalho
(OMO complemento do curso Depois de nos recolhermos nuns
. que estamos a tirar neste Ins- instantes de adoração, saímos da
tituto, efectuámos um tirocínio de capela a fim de apreciarmos o es-
30 dias a bordo do vapor Carvalho pectáculo surpreendente que a natu
Araújo, pertencente à Empresa ln- reza nos oferece. Lá ao fundo, na
s~lana de Navegação; são desta baía, os barcos são uns pontinhos
vJage~. os breves apontamentos minúsculos e o conjunto policro
que tirámos e que apresentamos à mado das flores nos jardins e en
apreciação dos nossos leitores: costas dos montes, encanta-nos;

em face de tudo isto, a força rnls-
Madeira, Pérola do Atlântico teriosa de que vos falámos há pou-

co obriga-nos a dizer baixinho,
quase em segredo: "obrigado, Na-
tureza, por teres distinguido Portu-
gal com esta maravilha que os
nossos olhos, extasiados, contem-
plam aos nossos pés .. »

Esta nossa ilha, que já foi con
sagrada pelas penas ilustres de
grandes escritores e pelas telas ele
grandes pintores, entre os quais
Churchlll. o grande paladino da
vitória, é, sem dúvida, a mais bo-
nita de todas as nossas ilhas, es-
pecialmente ao amanhecer

Vista do mar, parece uma imensa
cascata, semelhante, na disposição
do casario, àquelas que mãos cario
nhosas e cristãs erguem pelo Na-
tal, para comemorar o nascimento
de Cristo. Não há palavras que
descrevam convenientemente a vis-
ta maravilhosa que se disfruta de
bordo, mas, quando descemos a
terra, ainda mais encantados ficam
os nossos olhos. Por toda a parte
se vêem flores, flores essas que
duram todo o ano, enquanto que
aqui no continente não duram m.lis
que uma estação.

Ruas e avenidas novas se ras
gam por toda a cidade do Funchal,
dando·lhr aspecto de cidade mo-
derna e progressiva. Estabeleci-
mentos comerciais, cafés, bares,
tudo é moderno. Só em transpor-
tes a Madeira está atrasada, mas
mesmo este inconveniente está em
vias de solução, segundo informa-
ções que gentilmente nos fornece-
ram. O que deve continuar a exis·
tir, por ser tipico da ilha, são os
carros sem rodas &emelhantes a
trenós, puxados por pachorrentos
boizinhos. Pelo imprevisto que lhe
é fornecido, todo o turista se vê
obrigado a dar uma volta pela cI-
de nestes carros.

Ainda dentro da cidade do Fun-
chal, pode se admirar o mercado,
moderno e limpo como não há ne-
nhum em Lisboa. Está dividido em
três secções: duas térreas, e uma
situadA no andar supelior. No andar
térreo encontram-se as secções de
peixe e de trabalhos de vime, in-
dústria esta que, juntamente com a
de bordados, constituem as coroas
de glória do laborioso povo madei-
rense. No andar superior encon-
tra-se instalada a secção de legumes
e frutas.

Mas deixemos o mercado, e me-
tamo nos num desconjuntado táxi,
a caminho do cimo do monte, para
apreciarmos o magnífico espectácu
lo que de la se disfruta. O carro,
lentamente, vai torneando o monte
e, a cada voltn, parece que vamos
deixar a terra pnra penetrarmos no
paraíso. No cume, e~tá situada
uma capela, a capela de Nossa
Senhora do Monte onde nos vemos
obrigados a entrar e a orar, impe
lidos por uma força desconhecida
,mas imperiosa.

• .1\ rOllscih.cill é a fal:uldauc {lU'
o hom 'm tcm de contemplar quan·
to l' pas"a no u Intimo, as istir
, propria (' i t nda, cr, por a. sim
diz r, (' pectauor ti· si próprio .•
- (Gui:IJ/) ,-

Continuação da t.a página r . Bens ealernos ou exteriores: São os bens
ditos de fortuna ou as riquezas, a in-

que entra na Sociedade de peito feito Iluência, os verdadeiros amigos c?m
para se lançar na .TJ!(/a 'Pela \rida.. o incomparável gozo da perfeita VIda
E' necessário ver na ideia de Traba- em sociedade,

lho a realidade mais nobre de activida-
de própria do ser vivo, para se resta- II- O trabalho executado em condi-
belecer o verdadeiro conceito de digni- ções normais cria, desenvolve, apertei-
dade, que o Trabalho encerra. Quantas çoa, e conserva e detende todos os
vezes ouvimos dizer a velhos e vene- nossos bens internos e externos.
ráveis trabalhadores cristãos, mostran- A saúde corporal beneficia do esíor-
do as suas mãos calejadas: -O Trabalho ço nos vários exercícios, aos quais O
é Honra •. O contrário do trabalho trabalho submete o nosso corpo. Quan-
chama-se, em linguagem, ociosidade, tas pessoas há que, para evitarem o
que é, manifestamente, :\ mãe de todos grave inconveniente duma vida ociosa
os vícios. . ou produtivamente inútil se obrigam
Um pensador antigo disse que o ho- à prática de exercícios corporais e

mern nasceu para trabalhar assim mentais j O trabalho ordenado e pro-
como a avezinha nasceu para voar. porcional às nossas forças restabelece
Esta justa comparação, ajudando-nos e mantém o equilíbrio da saúde desde
a compreender o lugar que o trabalho a circulação do sangue até à pl~nitude
ocupa na nossa vida, mostra-nos tarn- do vigor do sistema nervoso, fonte de
bérn que o tra balho está ligado à fina. prazer e de bem-estar.
lidade última da nossa existência, a Note-se que o trabalho muscular pro-
qual consiste em atingirmos todo o dutivo, normal, é sempre benéfico
bem de que carecemos para sermos para todo o organismo; tanto no somá-
totalmente felizes. uco como no psíquico, ao passo que os

exercícios frsícos tendentes somente ao
desenvolvimento muscular, criam ele-
fantina musculatura, mas não aumen-
tam as misteriosas energias do sistema
nervoso, factor primordial e directa-
mente utilizado na vida especificamen-
te humana. Bom será, pois, acautelar
dos pseudo-rnestres que parecem con-
fundir os biceps e o cérebro, as ener-
gras musculares e o fluido do sistema
nervoso. A esse gravíssimo erro se
deve. em grande parte, o triste e dolo-
roso facto de vermos sair dos nossos
estabelecimentos de educação e de
formação corpos de gigantes com al-
mas de pigmeus.
Os bens de fortuna adquirem·se ge-

ral e normalmente pelo trabalho. As
heranças e os jogos de azar não estão
propriamente no plano do Legislador,
que manda a todo o homem submeter-
-se ao trabalho para grangear o pão
de cada dia. Bens de fortuna s110,pois,
tudo quanto se refere ús neceSSIdades
materiais da VIda presente, em confor-
midade com aquela clássica frase do
Aquinatense: .Quaedam sufficientia
bonorum, certa quantidade suficiente
de bens materiais» necessária a todos
os homens para pOderem levar vida
digna de seres humanos. Ora, o meio
natural certo, imprescindlvel para con-
seguir todos os bens é o trabalho, num
all!biente hu.mano de justiça e de paz,
pOISque, aSStm, o trabalho é, de facto,
a principal fonte de riqueza.
Em conclusão: O Trabalho merece

toda a nossa boa vontade, mais ainda,
merece o nosso amor, porque dele nos
advém tudo quanto é bom para a nos-
sa felicidade completa.
O trabalho glorifica o homem que o

executa amorosamente, com o seu
corpo, com a sua inteligência e com
toda a sua vontade. Os preguiçosos,
os ociosos merecem a infelicidade que,
mais tarde ou mais cedo, cairá sobre
eles. A Sociedade, em que abundam
os ociosos de qualquer espécie, será
necessàriamente uma sociedade im-
perfeita e infeliz.
A ideia que apresenta o trabalho

~omo um m~l para o home~ é falsa,
lnJusta e pengosa para cada 1J1divlduo
e, consequentemente, para a Socieda-
de, e por isso deve ser combatida por
todo o homem de bem.

Lisboa, Agosto de 1951.

iJiLaL i: e: e

(Aluno n.v 164) (Aluno n.? 390) Trabalhar é, pois, viver, embora o
viver nem sempre se possa chamar
Trabalho. Viver quer dizer actividade,
mas esta só merece o nome de Traba
lho quando produz algum bem huma-
no. Logo, toda a actividade produtiva
de qualquer bem humanamente apre-
ciável merece o nome de Trabalho.

A Sf«;UI~: - S. ~ uel, Ilha
das Mulheres bonltes,

I - o trabalho é [onie dos maiores bens
ptira o homem.
Para melhor explicar o nosso pensa-

mento, distinguimos os bens internos
e os bens externos.

Bens illlernos: do corpo e da alma,
como: a saúde, a proporção dos mem·
bros e órgãos cujo bom funcionamento
produz o bem,estar físico, num conjun·
to harmonioso, do qmll resulta a beleza
corporal. Depois, o vigor e a poten-
cialidade das faculdades mentais, real-
çadas p('las virtudes naturais e sobre-
naturais.
Assim, na inteligência, há que con-

siderar o recto uso dos primeiros
,::.:..principios da razão, que geram: a

Ciência, a prudência, as Artes e a
A ombrear COI11Vasco da Gama técnica, formando um maravilhoso

Pombl:ll Nuno Álvares e outros conjunto de riquezas humanas que o
• , Dom sobrt'natural da Fé vem elevar

grandes vultos que no correr dos até ao plano da Vida do próprio Deus,
tempos engrandeceram E'sta nossa cuja vida o homem é admitido a parti·
terra de Portugal, um há que é olhar. . .
modelo da fidelidade do conheci Na.vontade, conslde!,amos a rectIdão

d ' . da vtda moral pelas vtrtudcs humanas
mento O dever e ~B ~onra: esse e de: Justiça, Fortaleza e Temperall(;a,
O de D. Egas MonIZ, fIdalgo trans- donde resulta o completo domínio de
montano. si mesmo, isto é, a rectidão e a nobre-

Filho de Muninho Hermigues e za do Carácter. Destes be1?-si~ateriais
d do homem nasce a perfelta lIberdade
esc~ndellte clu~a das mais nobres do ser racional que nos aparece aureo-

famíl1as néo gótIcas, combateu ao lado com o heroismo e a santidade,
lado do conde D. Henrique e após desentranhando-se em obras de paz,
a morte deste em 1114 recebeu de de verdade, e de .C~ridade, nas.quais
D T '. .. se traduz a partICIpação efecttva e
. eresa O. encargo de dJrfglr a afectiva. da Graça Divina ou a supre-

cducnçt'lo do lovem D. Afonso Hen· ma reahdade da Vida de Deus comu-
riques. Revoltado este contra sua !1icada ao. hçm<:m, já n~sta vida. Tudo
m!1c e rainha, D. Egfls Moniz se. tsto conslltlll o Ideal cnstão.
guiu O e tornou-se seu conselheiro.

Mas o Destino quis que algo de
mais notável lhe envolvesse o nome.
E, foi o caso que ...

Estava D. Afonso llenriques em
Guimart'ies, quando lhe foi pôr cer-
co Afonso V II rei de Let'lo, com O
intutto de o obrigar a prestar· lhe
vassalagem. Durante meses o cerco
foi mantido. Porém, D. Afonso
Henriques reconhecendo a sua im-
potência nessa luta, prestou a vas-
salagem imposta, ficando D. Egas
Moniz como fiador do cumprimento
do preito.

O rei de Leão levantou o cerco.
Mas l.!mbreve D. Afomo Henriques
8tacou-o nos seus próprios domínios,
não se lembrando já da vassalagem
prestada.

Quem se nt'lo esqueceu foi D.
Egas Moniz; espírito recto e hon·
rado, reconheceu ni'lo haver manei·
ra de fazer cumprir a seu amo e
senhor, a vassalagem de que fOra
intermediário. A sua honra ficara
manchada: ela preciso resgatá· la -
•Nilo queria que se sncrificasse a
Ind~pendêncin duma Nnçilo, quando
a VIda dum homem a podia salvar.'

E, levado por este sublime peno
samento, partiu para a corte do rei
de Leão, em Toledo. Durante a via- António LllfJ (elntinó Soam de A.ndrade

~á~ina~a li~tória
', -

Moniz
;-- =='
D. Egas
--"

gem, se alguém tentava falar· lhe,
dizia: - Ao largo, pois sou um ho·
mem sem palavra!

Chegado a Toledo, apresentou·se
a Afonso VII com a sua família,
descalços e de corda ao pescoço.
Voluntàriamente ele procurava re-
mir com a própria vida e a dos seus
li sua palavra de cavaleiro.
O rei de Leão, e~pantado como

toda a sua corte, vacilou entre a
a colera, mas comovido com este
rasgo de lealdade, desligou-o do ju-
ramento e perdoou-lha.

D. Egas Moniz retirou se para as
suas terras de Trás·os-Montes, on·
de veio a morrer em 1144, repou-
sando os seus restos mortais na
Igreja romanica de Paço de Sousa.

No dizer de Pinheiro Chagas,
«este homem teve apenas a ilumi-
nar a sua presença, o seu nOOre de
não querer que a nova nacionalida·
de se firmasse num perjurio. «Porém
este gesto é suficiente para que D .
Egas Moniz seja lembrado através
dos séculos, para Honra e Glória
da Pátria que tão gloriosos filhos
teve.

.11111 IIIIII

Rntero Ribeiro Gomes

Rec~b~mos, r~gist(Jmos
~ i1gri1Ô~C~mOs~- .

A gentileza de nos terem enviado
a importância das suas assinaturas
os Ex.mos Senhores: '

De Amigo: 50$00

Eng. Manuel Matos Viegas

De Auxiliar: 25$00

Cap. Humberto Gonçalves Garcia

De simples Assinante: 20$00

Major José Domingos Lampreia
Diamantino Dias Reis
D. Elvira Ramos Paquete
Joilo Ramalho Claro'
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§ Quem é Deus ? Basta olhar para cima das ~
~ fontes, ~
~ Ver o céu, rer o dia, a noite, oshorizontes ... ~
~E v6s q/lem sois? Curvai o semblante altaneiro, ~
~E rede-vos no p6 mesquinho do cinzeiro! ~
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Ao iniciar a minha viagem, mente pessoais, achei talvez in II- Caminhos de Ferro
rumando para plagas de teressante expor-vos alguns para
Vera-Cruz, m en ti ria se qu.e algo de mais verdadeiro pas- NA navegação, o vâpor fez au-
quisesse afirmar que ne- seis a saber sobre o intercâmbio mentar grandemente a veloci- Com singeleza e profundidade
nhum interesse me des- de relações amistosas luso-brasi- dade dos navios. Então, nas via- vimos realtzaremse, nos passados

pertavam os aspectos sociais e leiras. gens terrestres, que prodígios não dias 10 e 11 do corrente, as íes-
raciais dos brasileiros, relativa- A grande maioria, ou melhor seria capaz de fazer este agente tas de Recepção aos novos Alu-
mente aos portugueses, seu povo a quase totalidade dos brasileiro~ poderoso? n~s, de distribuição de prémios e
gerad.or. .' gostam,-: admiram e respeitam Apesar de as locomotivas serem Diplomas aos Alunos que mais se
,l\!UltO pelo co.ntráno, ess~ fa . .v~rdadel;am.ent.e o nosso compa- de mais fácil construção do que as distinguiram durante o ano tran-

ceta era-me particularmente inte- tnota. E principalmente na elas- máquinas marítimas e do que as sacto e também a abertura sole-
r~ssante ~ e~cltava ao ~al~ alto se alta, na sociedade de requinta- que se u.savam nas oficinas, o que ne das aulas.
gra l~.a_rnl1~h(t natur~l ~unosldade dos luxos e de cultura mais vasta e certo e que o emprego do vapor Dignou-se assistir Sua Ex." o
de viajante e português, . e. profunda, que essa extrema para as fazer funcionar é muito Senhor Sub Secretário de Estado

Bastantes opimoes Já ~lvera es- simpatia pela gente lusitana sei mais moderno. Havia muitos anos do Exército, que era acompanha-
cutado acerca da maneira ~0r.n0 eleya. a um nível máximo. já que os navios a vapor circulavam do por Sua Ex." o Senhor Gover-
o po~o genumarnente brasileiro Fui alvo de várias manifesta- nos mares e rios e que a indústria nador Militar de Lisboa, pelo
recebia o .1usItano que ali chega- ções de cativante delicadeza e lia utilizava o vapor, quando apareceu Ex.P" General Comandante da
va, a maior parte d~s vezes e_m nos olh.os dessas famílias que me a primeira locomotiva. Parece que Guarda Republicana e pelo Ex.?'"
h~lSC<;tde novos honzontes, nao obsequiaram, esse «pessoal» (ter- esta demora se deve ao facto de as, Brigadeiro Comandante da Defe-
so V~SUéllS, mas. também, e. em mo tlpicamente carioca) que há primeiras máquinas a vapor serem sa Marítima de Lisboa, e por vã-
tonalidade m.ats intensa, horizon- bem pouco me era totalmente ex- de condensação, o que necessitava rias outras altas individualidades
les monetán<;>s. Mas o que me tranho. a sinceridade das acções de muita água, sendo por tal facto além da Ex.

ma
Direcção do 1. P:

'~-a d'ldo Otn;r e\a. p:lr vezes t~o a sã alegria de poderem ser útci": ;nnplir/ivl"l flS locomotivRs No (>n: P- E., com todos os Professores.
dlveq~el!te, tao t11udamente con- o respeito pelas tantas qualidades tanto, fizeram'se ensaios com má· A!Ssistiram numerosas pessoas de
tradI~()r~O e parado."al, que uf!la dos . habitantes deste cantinho quinas de condensação, até que Família dos Alunos, bem como
alegna lngénua en~r~va ef!! mIm quendo. apareceram as máquinas de alta grande número de Amigos.
só de pensar q~e .l.na, enflm, es- ? trabalho, a honradez, a anti pressão, as únicas de fácil aplica· Pelas três horas da tarde en-
clarec~r ~m defInitlVO .essa.s con- gUldade hist6rica, são primordiais ção às locomotivas. contrava·se o Batalhão Escolar
fusas ldetas pelo. ma~s slmples adjectivos que «todo o mundo> Parece que em 1759 o Dr. Ro- v.istosamente uniformizado, en~
processo: a fxpenêncla p~ópria. utiliza para nos guindar a um pIa- binson apresentou uma sugestão ngorosa formatura, na estrada,

Dos apontamentos colhldos e para se fazerem mover as rodas em frente aos portões do edifício
que, clesde já declaro, são mera- Continua na 2.a página do Instituto, aguardando ache·

Continua na 2." página gada de Sua Ex.a o Sub-Secretá·
rio do Exército. Uma formatura
de clarins, em acordes vibrantes,
executava os toques e marchas
de estilo em tais circunstâncias.
A' hora prevista chegava o Se-
nhor Sub-Secrelário de Estado
que, depois de receber os cum:
prirI?entos da Ex.ma Direcção do
Instltuto e os de outras individua-
li~ades presentes, logo passou re-
vlsta ao garboso Batalhão Esco-
lar. Seguiu.se uma cerimónia co°
movente, previamente explicada
pelo Ex:.U10 Director do Instituto
num brilhante dIscurso de cir:
cunstância, que foi também uma
interessantíssima lição sobre a
formação da Pátria Portuguesa
através da evolução natural e
histórica da sua Bandeira, desde
Afonso Henriques até ao advento
da República.

Essa cerimónia comovente foi
a primeira saudação em COlHi·
nência à Bandeira Nacional pelos
novos alunos, que se sentiram
galvanizados por um mais con-
creto sentimento de amor à Mãe-
-Pátria, tão expressivamente sim·
bolizada naquela Bandeira verde-
-rubra que (-'Jarecia abençoá-los
carinhosamen te.

No domingo, dia 11, completa·
ram·se as festas com um luzido
baile no·salão de festas do 1. P. E.
Todos ficaram satisfeitos pela
forma brilhante como decorreram
as festas.

Agora continua-se na azátama
das aulas, que este ano se acham
distribuidas pelos dois edifícios
na 1.a e na 2.ft Secção. '

Aspectos de Portugal no Brasil : uaDor ao serul[o ~a Haue~aião
~os Caminhos ~e ferro

IAS NOSSAS

FESTRS

~u"entuáe
E o TEMPO

A psicolo~ia da juventude él A inteligência nut~e· s.e de fde-I do, se conserva no equilíbrio da
caracterlz~da por UI11~ pro tos, .. que, sendo objectIvamente saude fí~ic~ ~ moral, emoldura-
funda ânSia de experllnen- ve.rtflcados, servem para nos da na dIscIplina voluntária res-
tar tudo quanto aos jovens ortentar os passos na senda da plandecendo com vigor ordem

solicita os sentidos. Nesta qua- vida. e harmonia. '
drn da vida, ::arl~ os satisfaz No fundo, cada homem é o Há novos sem juventude,
como a expénencla pessoal, e cultor de si mesmo, cada ho- como há velhos em juventude
se algum veterano pr~tende m~m.é o construtor do seu pró- perene. Que ninguém se escan-
acautelá·los_ contr~ .o~ pertgos a proprlo destino. . . dfllize com este paradoxo, pois
que. se expo.em, dIfICIlmente lhe Se, n~ estaç~o prtmaverll, o.s ele é apenas aparente. Sim,
pre:.tüll1 OUVIdos. temporaIs desfel~os em aguacel- porque a verdadeira juventude

A experiência alheia pouco ou ros, em vendavaIS e em granizo, não se reduz aos verdes anos
nada os impressiona, porque perturbam. a florasão, lá.se vão da pouca idade, a Juventude é
eles s,10 incapazes de compreen- os frutos lrre~ledlàvelmente. a beleza da plenitude da vida,
der. No entanto, a juventude Entre os lovens ~Iguns há que, na idade juvenil tem o bri-
necessita de protecção, de de- dotados de grande. riqueza em lho virginal das rosas ao rece-
fesél. Nisso existe um problema valore~ humanos, áVIdos dJS ex- berem o primeiro beijo do sol
t;10~urgente como delicado. plicaçoes de alg~m cicerone, e nas outras idades ostenta ~

E banal repetir que a JLlven- c0t:npetente, e dedIcado, que o.s resplendor da energia e das qua·
1ude é a Primélvera da vida. Ela gUIe segura.mente pelo.s ca~l- lidades que lhe asseguram a
está para li plenitude humana nh~s misteriOSos d? e~lstêncla. ~mortalidade. A Juventude é
C0l110 as flores es"hlo para os E p~ra esses prinCIpalmente Imortal Falo da juventude em
frutos. Mas nunca é banal coo que vat o meu pensamento. concreto e não em abstracto.
Iher as lições da natureZfI para * * ...
as aliur OS dos homens. I\. Juventude só é bela quan·
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Continuação da t.a pá{Jina

das carruagens por meio do vapor,
e que mais tarde james Watt des-
crevera uma máquina de condensa-
dor. No entanto, estas ideias não
vingaram, e os seus autores não
IhE''Sderam grande importância.

Em 1778, Cugnot fez no Arsenal
de Paris um ensaio de uma carrua-
gem a vapor. Esta máquina, que
não era de condensação, atingia a
velocidade de cinco quilómetros
por hora, mas era obrigada a parar
muitas vezes por falta de vapor.

Houve ruais ensaios, mas todos
sem importância. Em 1802 Trevi-
thick e Vivian, construíram a pri-
meira locomotiva que rebocou va-
gões carregados. Esta locomotiva
era constituída por uma caldeira
cilfndrica, no meio da qual estava
uma bomba de duplo deito. A haste
do embolo, por meio de tirantes,
actuava sobre duas manivelas colo-
cadas nos extremos dos eixos das
duas rodas. Havia um volante para
regularizar a marcha da máquina.

Esta máquina foi empregada no
País de Gales nas dependências de
uma mina de cal vão, arrastando
cem toneladas de carvão de pedra
à velocidade de 10 kms. horários.
Como a superfície de aquecimento
era pequena, tornava-se necessário
armazenar vapor antes de partir,
para que a máquina não se visse
obrigada a parar no meio do ca-
minho.

Nessa época não se acreditava
que o simples peso da locomotiva
era suficiente para criar o atrito
necessário para o seu de~locamento.
Diga-se de passagem que este modo
de pensar não era destituído de ló-
gica, pois nessa altura as locomoti

t:'ontinua na 8." lJáyilla
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A natureza não lhes perdoará ia- o mal, as feridas sangrentas que
mais as tropelias que os estouvados' roubam a vida Lia juventude.
sacrllegamente lhe infligem. Sabem dar o primeiro passo na

O tempo virá um dia, com a sua boa e justa exper iência, evitando o
mão de ferro, sufocar e esmagar mal, e em seguida camiuharn g,l-
na dor inútil esses peitos carcomi- lhardumente de fronte erguida, como
dos pela ferrugem dos vícios, CI11 autênticos jovens, na estrada rnara
que a juventude se consumiu. En- vilhosu da perene e eterna juven-
tão, mas já tarde, e sem remédio, tude.
terão eles que chorar com ° poeta Esses vencem a morte, porque
em vão arrependido, dizendo: estão na posse d.i vida e dos seus

tesoiros.
Saberr, eles o valor do cotação,

e defendem no corajosamente, en
chendo-o incessantemente no amor
do Bem e da Verdade.

Nestes, a juventude alia-se com
o tempo, e torna se perene.

Semelhantes a essas árvores ex-
«Ganhe um momento o que perderam anos: celentes que 110S deliciam com o
Saiba morrer o que viver ndo soube.» espectáculo de se mostrarem caro

regadas de ílorr-s e -de frutos ao
mesmo tempo, e~ses jovens gozam,
na aliança da primavera sempre em
flor e do outono riquíssimo em fruo
tos saborosos e perenemente ines-
gotáveis.

Se entre os leitores houver algum
que sinta o nohre df'seJo de enve·
redar por este caminho da verda-
deira juvel1tude, que esse queira
decididamente renunciar ao tropel
das suas paixões desordenadas, siga
a recta n'lzão e aceite o bom con·
selho da disciplina e da virtude.

A luta trava-se rija dentro de nós
próprios, é necessário conservar
todo o vigor e entusiasmo dCl ju-
ventude, confiante e esplêndida,
para, com o auxílio de Deus, tudo
conseguirmos.

Os covardes, que se negam à
luta, n30 pertencem ao número dos
jovens.

juvens, conservdi e defendei a
vossa j lIventude.

ANTERO Rl'BEIRO GOMES

Conlinuaçiio da t" página

Há novos pelos quais apenas per-
passou a juventude, pois que de-
pressa a destruíram.

É justo pensarmos que Bocage
foi sincero quando escreveu:

Mas que ninguém se iluda, pois
que nem o próprio poeta se iludiu,
acrescentando: ._-

Meu ser evaporei na lida insana
'Do tropel das paixões que me arrastava
Ah, cego, eu cria, ab, mísero eu sonhava
Em mim quase imortal a essência humana.

<Prazeres, sócios meus e meus tiranos,
Esta alma, que sedenta, em si não coube,
l\l...oabismo l'OSsumiu dos desenganos. )

Aqueles cujo ser se evapora na
lida ínsana das paixões em tropel,
perdem a juventude, porque perdem
a irradiação do ser, diminuindo-se
e deSCEndo até ao nada da desor-
dem orgânica e mental.

Bocage, nestes versos, é a penas
o eco duma juventude que se ex
tinguiu, e contrasta vivamente com
o sentido dos versos de Camões,
cantando: ... «aqueles que por obras
valorosas se vão da lei da morte
libertando ... »

A obra valorosa por excelência é
o perfeito equilíbrio da vida virtuo-
sa, de cuja harmonia nasce a Ju-
ventude como a faísca no arco vol·
taico.

A natureza morta já nada conse-
gue remediar, porque a solução do
problema encontra-se na vida, que
não na morte. Resta o sobrenatural.

E a juventude quer viver, sofre-
gamente, porque foi feita para a
vida. A juventude é detentora das
promessas de vida etrrna. Nós lu-
tamos pela vida, para a vida, con·
tra a morte.

Há, pois, jovens de temprramen-
to nobre, dotados dum sentido es·
pecial que herd,Hdm geralmente de
suas mães, o qual se lhes manifesta
oportunamente como se fora um
alarme de perigo de incêndio, logo
que o mal dos vícios tenta roçar-
-lhes o coração.

Esses pressentem a malignidade
penetrante dos espinhos ocultos por
detrás da folhagem das rosas da
tentação, e conSf guem assim evitar

O chamaLlo tempo da juventude,
cujas camcterí!>ticas psicológicds
são bem conhecidas e a língua frem·
cesa exprime na frase: Le temps de la
bêtise -- o tempo da tolice, decorre geral-
mente envolto em perigosos sofis·
mas.

O sofisma mais corrente entre os
jovens de certa classe é: Quero vim
como I'Íl'em os outros da minha idade.

Por lJÍ!Jer, entendem eles o entre·
garem-se à solicitação desordenada
dos sentidos, que nessa idade co°
meçam a manifestar o tropel deso
rientador da sua infrene cavalgada.

Infelizes. Não vêem nem querem
compreender que esse talllÍl'er é pre-
cisamente a morte da bela flor da
luventude. Entreguam se ao tropel
das paixões, e eis desbotada e mur-
cha a maravilhosa flor da Juventude.

Urge combater os sofismas da ju-
ventude. as mentir:ls que destroem
o bom senso, quP é o guardião da
rectidão do bom viver genuinamente
humano.

Impõe·se uma campanha de ideias
sãs, baseadas no conhecimento
científico da nutureza das coisas e
das pessoas.

A ..sim como é necessnrio vigiar
a nlimentação dos corpos para que
seja sadia e reúna todos os elemen-
tos necessários à vidn e à !>aúde
corporal, assim também se torna
necessário conserVllr s~'los os pen-
mentos, as ideias e os sentimentos
dos jovens, {Jdra os salvar dos imen
sos perigos que os rodeiam na ida
de inexperirnte e arrogante.

Infelizmente, na prática, há mais
quem semeie erros c mentiras no
e!-pírito e no cOraçili) dos novo!', do
que quem lhes administre, como
convém, as verdades sãs, lumino-
sas e dinâmicas, pflfa neles avi-
ventar e fecundar os princípios ge-
radores da verdadeira juventude.

A literatura e o cinema deviam
ser veículos poderosos e eficazes a
jorrar verdade e vida no cor ação
dos jovens, mas afinal, é bem o
contrário que tristemente sucede.
E, ahsurdo singular, silo relativa·
mente poucos os pilis e educadores
que pensam em dirigir os Seus fi-
lhos e educandos na escolha dos
livros e dos filmes.

O mercantilismo, que invadiu to-
dos os sectores da vida, já nem a
consciência é capaz de rellpritlr.
E para cúmulo da desdita, os novos
parecem teimosos em nl10 quere-
rem comprf'ender fi triste reHlidade
c suas desastrosas consequências,
pois que rejeitam inconscientemente
os meio~ aptos parl:l conduzi- los
no único caminho da p('rfeição do
ser e da actividade humanfl.

nPHCIO~ OH P08IU~~t NO 88~~~
Contmuação da t.a página

no de jU'ito respeito. E, realn,en·
te, através do grande à·vontade
com que me trataram, eu adivi
nhei sempre uma pontinha desse
respeito, pelo simples hcto de eu
ser um português.

A parcela de indivíduos que
não gostam de nós, que não tole-
ram a nossa prebença digna e
edificante em suas próprias ter
ras, é somente preenchida pela
classe bai-x:a, nomeadamente ne·
gros de favela, trabalhadores ruo
rais, carregadores e até a pró
pria vadiagem, entlrn, g'ente sem
cultura para poder marcar o seu
iuizo com um cunho de reconhe-
cida sensatez.

Aparte esta espécie, ninguém
mais nos classifica de indesejá-
veis e deslocados.

Podem todos crer que no Brasil
se gosta verdadeiramente de Por·
tugal!

Expressando esta verdade. eu
fico bem com a minha comciên-
cia e presto lima justíssima home
nagem de gratidão a tanta gente
que eu, pOSSIvelmente, jamais tor-
narei a ver, mas que vivem na
saudade latente do meu coração.

Não acreditem mais, por favor,
no tanto mal que lançam sobre o
comportamento dos brasileiros
para connosco.

Quando o barco se ia abstando
pouco a pouco da costa desse
fantástico país, nosso mais dilec·
to !Uho, eu senti vontade de gri
tar bem alto: Obrigado I~rasil!
Obrigado boa gente brasileira I, e
encon trei den tro de mim, mais
nflida que nunca, a grande vaiJa-
dede ter nascido em PORTUGAL]

8-11 ;)1
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DEPOIS de passarmos Santa Maria, I teias, frisas, camarotes e balcões, sendo= 'primeira ilha do Arquipélago dos todos os lugares c6modos e com 6pti.== Açores, dotada de um excelente aero- 1 ma visibilidade. As condições awsticas
porto de Categoria Internacional, apor- são admiráveis, permJtindo boa audição
támos a S. Miguel, única ilha açoreana em qualquer lugar. As instalações para
que possui cais acostável. os artistas também são 6ptima~. Possui

Famosa pelas Fumas e pelo panora· cerca de meio cento de camarins, cabine
ma surpreendente das Sete Cidades, esta telef6nica, posto de socorros, e urna sala
ilha vai, a pouco e pouco, progredindo. de espera, onde os artistas aguardam a
Actualmente, entre as "bras previstas sua vez de entrar em cena.
pelo plano de melhoramentos, Ponta A iluminação é indirecta, e feita por
Delgada possui um magnífico teatro e meio de tubos fluorescentes, de coman·
um bonito hotel, cada um dos quais, do automático no quadro instalado na
pertence a duas empresas de navegação cabine situada nos bastidores. Fora da
importantes e rivais. O hotel «Terra sala de espectáculos, exiHem: um salão
Nostra» pertence à Empresa Insulana de festas luxuoso, iluminado por três
de Navegação, e o <Teatro Micaelense> lustres, cada um no valor de vinte con·
é propriedade da Empresa de Navega- tos; vestiários de homens e senhoras;
ção <Carregadores Açoreanos». bar; sala de fumo; e vitrines de exposi.

Afora estas quatro preciosidades mi· ção de produtos nacionais e estrageiros.
caelenses, s6 as mulheres são dignas de O hotel Terra Nostra, que não visi.
nota pela sua beleza. Foi a ilha em que támos por não termos obtido a necessá-
vimos as mulheres mais bonitas, segui- ria autorização, deve ser, no gcnero o
da de perto pela ilha das Flores. único no mundo. Nele existem quartos

Esquecia- me já de apontar a estufa de variadíssimos estilos: Império, Renas-
dos ananazes, obra de facto importante cença, Contemporâneo, Luís XV, Luís
e interessante. Nela, pode o turista apre- XVI, Antiga Portuguesa, etc. Os mobi-
ciar e comprar, os mais belos exempla' Iiários deste hotel, são da época que
res deste fruto, artísticamente colocados representam. Deste modo, a montagem
em vasos de madeira, mas este luxo do hotel ficou caríssima, e quem' nele
paga-se bem. Por curiosidade, quisemos se hospedar pagará bem a sua estadia.
saber os seus preços e ficámos surpreen Pena é qlle, pessoas com pouca educa-
didos ao ouvirmos dizer que variava ção o tenham visitado e estragado peças
entre 30 e 40 escudos, sem vaso. e estatuetas de purcelana no valor de

Em Ponta Delgada, encontram se ain· sessenta contos. Por causa desses visi-
da as fábricas: de tabaco gue ff)rnecem tantes, agora os turistas encontram mais
rs ilhas do Aequipélago; rerveja e re dificuldades para visitarem esta obra
frigerantcs; açúcar, de raíz de beterraba, prima. O hotel Terra Nostra possui
gue abunda nesta ilha. ainda magníficos jardins, salões de bai-

Falemos agora das preciosidades da le, bares, magníficos guartos de banho,
terra. Descreveremos o que vimos, e o uma luxuosa sala de jantar, e lima ex-
que o gue nos contaram. Primeiramente plêndida piscina, onde os hóspedes po-
vai o gue vimos. derão nadar quando o desejarem. •

O Teatro Micaelense está situado Penetrando na ilha, encontramos as
num óptimo local, e tem lugares para Furnas e as Sete Cidades.
perto de mil espectadores. Possui pla- Como se sabe, esta ilha é vulc.1nica,

•
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Coisas, por esse céul e tão ardentes
Visões, lá nesse mar de ondas trementesl

O ua~op ao sepulto ~a HauenU[ão E às estrelas, d'ali, vê-as tamanhas. ~_~_
~ " . h Y Amo a grandeza misteriosa e vasta .• ,

vaser~~D~:~:~~~!:~ed!;~::::~se ~~~:::~~;~~:~;~e~;~~~;';:': i=
então os carris canelados que se Pois a ti só te quero pequenina!

estragavam depressa. Em 1811 =_;======~__Blenkensop fez colocar em toda a Carlos Alberto de Azevedo Araújo
extensão da linha uma cremalheira Aluno n.« 257
cujos dentes engrenavam nos da =
roda que a máquina fazia mover. .~
Em 1812 Chapman fez substituir a aquecimento. Foi assim, com este (7) J ~
cremalheira por uma cadeia sem dispositivo, que Stephenson conse- -~aSSatem'P0 --D ~
fim, colocada paralelamente aos guiu, dois anos mais tarde, que a
carris. locomotiva tivesse o vapor suít-

Em 1813, Bruton deu à Iocornotí- ciente para sustentar uma marcha
va uma disposição célebre. Barras longa. Coincidiu isto com a cons-
articuladas, funcionando como os trução do primeiro caminho de ferro

b disposto para o transporte de pas-
mem ros posteriores dum cavalo, sageiros. Foi aberto um concurso,
faziam caminhar a máquina. I f

Só um ano depois é que o enge- para o qua oram convidados todos
os construtores de locomotivas, enheiro inglês Blackett, pensou que .

a aderência das rodas nos carris em que sena premiada a máquina
seria suficiente para que a locomo- mais perfeita e que proporcionasse I
tiva se deslocasse, e a experiência melhores resultados. Coube o pré
provou que o seu raciocínio estava mio a Stephenson que apresentou
certo. Com esta descoberta sirnpli- uma locomotiva com uma superfície
ficou se muito o emprego das loco- de aquecimento de 12 m2, possuía
motivas, e dataram desta época os quatro rodas e, rebocando uma
maiores aperfeiçoamentos que fo- carga de 13 toneladas, em caminho
rarn introduzidos nas locomotivas. plano, atingia a velocidade média
Dodd e Stephenson suprimiram o de 30 krns. por hora; não rebocando

I b fi . d cargas, andava 50 kms. por hora.
vo ante, su S I um o o por dois Stephenson dotou a sua locomotiva
corpos de bomba, ou cilindros, em
lugar de um só, e fazendo com que com um dispositivo particular des
os embolos actuassem sobre duas tinado a activar a tiragem da cha-
manivelas perpendiculares entre si. rniné. E' o que se chama a tiragem

forçada.
Mais tarde, Stephenson fez que os Conservando as disposições ge-
cilindros, em vez de serem verti- rais dadas por aquele inventor, as
cais, fossem inclinados 45°, - e locomotivas foram sofrendo suces
ainda mais tarde é que se coloca-
ram horizontais, o que não se fizera sivos aperfeiçoamentos, sendo
antes com medo de que, por efeitos actualmente aquilo que todos nós
do atrito, ràpidamente se deterio- sabemos, uns monstros de ferro e
rassern os ernbolos. aço, susceptíveis de atingirem velo-

Apesar destes aperfeiçoamentos cidades fantásticas, superiores a 10 T =<=_
100 kms. por hora. I 13 I A

todos, as máquinas durante pouco O caminho dI" ferro em Portugal 11 P O I: J O
tempo podiam aguentar o anda- foi inaugurado com grande soleni- 12 C I ~ I O
mento, pois as superfícies de aque- dHde em 28 de Outubro de 185G, 13 SEI I A
clmento eram muito pequenas. Em b i d 14 C O ~ A L
1827, Séguin, em resultado das a r n o no dia seguinte ao trans- 15 S A D I
experiências feitas em tal sentido, porte de passageiros, entre Santa lG S '( ,_. O

l'iI"l ,toJ .• /2.."i. e JW"III,toJ }!ottt,ir" imaginou as caldeiras tubulares, Apolónia e o Carregado numa dis- 17 I N () E ~
empregando grande número de tu. tância aproximada de 30 kms. per

Aluno 11.
0
:l~U bos de ferro ou cobre horizontal. corridos em 40 minutos. A inaugu-

mente, e paralelos entre si, ao lon- ração foi feita por Sua Majestade
go da caldeira, aumentando assim EI Rei D. Pedro V.

A ~ef.lulr: lUlA TI:~Cfl~A consideràvelmente a superfície de Vital dOrs~eirs e 1e~f.1,a/ll,d().eO(~~eiM VISADO PELA C. DE CENSURA
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sobre R. Vieil·o

Eu amo a vasta sombra das montanhas
Que estendem sobre os largos continentes
Os seus braços de rocha negra, ingentes,
Bem como traços colossais de aranhas.

QUEBRANTO
Lopes

Se nos seus poemas «o poeta é
fi voz do que um povo diz», nos
seus livros de prosa o escritor é o
sacerdote que nos prega o amor
alto e sagrado pelas nossas coisas.
E' ler él sua Campanha Vicentina,
é folhear esse livro de rara beleza
que é o Em demanda do Graal, livro
que todos nós devemos ler e amar
para nele aprendermos a arte de
ser bom português.

E nem toda a gente conhece ain-
da esse livro que é uma nova Bí
blia e já devia andar nas escolas,
nas mãos dos pequeninos portu-
gueses!

E que dizer da interpretação do
Arnadis, de Lobeira, e da ressur-
reição da Diana, de Jorge de Mon-
temor?

Ao romance de cavalaria, mas-
culino, quis o poeta dar a novela
feminina pastoril e agora os dois
poemas ficarão para sempre enla-
çados, para que assim, bem juntos,
melhor definam a alma heróica e
amorosa em Portugal. Em ambos
os poemas estremece e confessa-se
o amor português, «amor fino e
fiel, rendido como ele e só», que
mesmo em língua estranha não
deixou de ser nosso. E o poeta
escreveu esses dois livros pondo-
-lhes um novo e formoso ritmo,
para que as idades distantes acor-
dem e de novo comecem a falar ...

E o Amadis e a Diana agora
completamente portugueses pelo
espírito e pela linguagem - ficarão
como os mais belos poemas da
nossa terra. E' o amor português
que enche d heroísmo e ternura
as suas páginas, o nosso amor ado-
ração que é o maior amor, como
se o corpo fosse a alma, ou a alma
fosse o corpo ...

Quis, com o barro esquivo dos
minhas palavras, moldar o perfil
magnífico deste grande poeta e não
pude, nem soube mesmo fazer o
elogio deste 4 nobre arauto e man
tenedor do Lirismo da alma portu-
guesa e evocador das suas mais
puras manifestações», no dizer des-
se gentilíssimo espírito que foi en-
tre nós, D. Carolina Michaélis de
Vasconcelos, que tanto o admirava
e estimava por ver nele «um dos
verdadeiros Camões de hoje» que,
tendo se identificado tão belamente
com o melhor da alma portuguesa,
não podia, por isso, deixar de seno
tir e interpretar, como seu e como
nosso, o lirismo heróico de Lobeira
ou a poesia feminina de Montemor.

Se dos livros maus não se con-
segue falar rigorosamente mal, tam-
bém dos livros belos como os deste>
poeta, não se consegue falar es-
plêndidarnente bem.

Lisboa, ,. ovembro de 1951

As trevas lambem este meti recanto
Q1Ial vil mansarda dum antigo monge
Vou já dormir, oh divinal quebranto,
Vai começar em breve o doce encanto:
Sonhar-te perto, estando ttl bem longe!

20-9-51
David Nogueira Sequerra

Aluno n.» 333
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CatloJ ='-L/"do J.. ='-Jcvc1.o ='-u,"jo
(Aluno n.? 237)

e, por (onseguinte, no interior, encon-
tram-se poços de água sulfurosa, uns de
água a ferver, e outros de água gelada.
O mais interessante, é que logo ao lado
de água a ferver, se encontram outros
de fria.

As Sete Cidades, constituem outro
local que se deve visitar, caso o barco
esteja fundeado o tempo necessário, o
que não sucedeu connosco. Mas, se·
gundo o que nos contou um ex-aluno
do Instituto, natural de Ponta Delgada
e lá residente, o espectáculo que se de-
para é extraordinário.

Duns pontos, as águas das lagoas
parecem azuis mas basta mudar um pou-
co a posição em que nos encontramos,
para que vejamos verdes as mesmas
água.

Possui ainda Ponta Delgada, dois
magníficos jardins, num dos quais existe
um cinema ao ar livre. No outro, uma
vez por semana, há concetos musicais,
dados pela banda de música do quartel
existente na capital da ilha.

Pela uma hora da manhã, com gran-
des saudades, dissemos adeus a Ponta
Delgada, terra das mulheres bonitas.
Mantivemo-nos na coberta até desapa-
recerem as ultimas luzes da cidade. ape-
sar de entrarmos de serviço as quatro
horas da manhã.

i
§
=:=:

i
I
i

Substitua os pontos por letras
de modo a formar nomes de terras
portu guesas.

Aluno n» 379

§()Iuçiio do I)assafemp()
do número antcelor

1
2
3
4
5
G
7
8
9

U R A E S
P O L E A
E S ~ A R
T R ;\ P O
C O N T A
E X A M E
C O () U E
C R U E LT R l L A

'Pontares
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I Constituição normal da equipa:
Martelo; Bala, Silva e Belo; Rati-

Agora, que um novo ano depor- Ilho e Rodrigues; Cardoso~ Montei·
tlvo vai começar, será interessante ro, Verde, Sousa c Nogueira: .
relembrarmos os nossos feitos des- Resumo de todos os desalies dis-
portivos do ano que passou. Embo- putados: 12 jogos; 9 vitórias e 3
ra não tão brilhantemente como nos derrotas; 32 bolas marcadas e 9 so-
-anos anteriores, os nossos atletas f ridas.
souberam representar bem o Instl- Júnl()rps
tuto. Digo não tão brilhantemente, I Encontros particulares
pois de facto as classific.ações não Pupilos, 4-- Escola Valssasslna, O
foram aquelas que habltualn:ente Pupilos, O-Escola Portugália, O
costumávamos ocupar. A apreciação
de cada urna das modalidades des- Cnmpeonato de Li~b()â
portivas, que hoje começaremos a Pupilos, ô-Ltceu D. lono de Castro, O
publicar, dar·~e·à razão.. _ Pupilos, l-Escola Ferreira Borges, 2

Apresentarei as aprecraçoes pela Pupilos-Colégio Académico
seguinte ordem: vitória dos Pupilos por f. c. do adver

sário
Pupilos, 3- Esc. Luís de CUIllÕ<'S, O

RELEmBRAnDO

I- Foot-ball
II - Volley ball
1lI-Basket-ball
IV-Hand·bnll de 7
V-Remo
VI-Atletismo (Iniciados)
VII-Atletismo (júniores)

I-FOOT BALL

Começaremos por este desporto,
por ser nele que os nossos atletas
mais têm brilhado. No passado ano,
as nossas equipas, só por uma ex-
traordinária força de vontade, con-
seguiram alcançar os primeiros pos-
tos das classificações; as nossas
equipas, que ganharam fama devido
ao futebol puro e alegre que costu-
mavam praticar, em 1950 51 foram
uma decepção. Tecnicamente, em
conjunto e em concepções tácticas,
deixaram muito fi desejar. Só o va-
lar individual dos jogadores veio ao
de cima. os elementos que vestiam
a camisola do nosso Instituto, bem
treinados, serianl um caso sério,
umas autênticas peças de engrena·
gem complicada que é uma equipa.

E' do conhecimento dES"todos que
o foot·ball é jogado por duas equi-
pas de 11 jogadores cad,1 uma, os
quais, adestrados tecnicamente, só
trabalham para um fim: o bom ren·
dimento da equipa. E é assim que
se tem visto equipas constituídas
por jogadores Vulgares, baterem
equipas em que se encontrem fenó-
menos, desde que a equipa de va-
lores individuais médios jogue com
mais ligação entre os vários secto·
res, do que a equipa de fenómenos.

Foi essa falta de lig~ção que abri·
gou os nnssos atletas a um eleva·
menta de esforço, e ao consequente
abnixnmento do rendimento de jogo.

Feitas estas considerações, apre·
ciemos agora os resultados obtidos
pelas nossas equipas, e quais eram
normalmente os jogadores que as
acompanham.

Inidad()s
Jogos partimlares

Pupilos, l-Valssassina, O
Pupilos, [)-E~col(i Portugália, O
Pupilos, 1- S. L. Benfica, 2
Pupilos, 3-S. C. Portugal, 4

Campe()na'() de Llsb()í}
Série de apllramento

Pupilos, 'l-Afonso Domingues, O
Pupilos-Ferreira Borges

\ itória dos Pupilos por f. c. dos adv('f-
sários

Pupilos, [) -Escola Agr. de Pah1, O
Pupilos, 3-Fonseca Benevides, O

I>()ule finai
Pupilos, 3--Liceu Camões, O

Pupilos, l··Liceu D. J0110 de Castro, O
Campe()na,() Jlr()vindal

Pupilos, G -Almada (ala de Setúbal. O
Pupilos, O-Liceu S. Joilo de Deus

do Estoril (ala de Cascais, 3

Marcaram golos nos encontros de
campeonato, os seguintes otletns:
Verde, 7; Silva, 4; Cardoso e Mon·
kiro, 3; Sousa e Nogueira, 2; Belo, 1.

Marcaram bolas nos encontros de
campeonato, os seguintes jogadores:
Cruz, 3; Montalvão, 2; Donuldo t'
Pereira, 1.

Constituição norm-al da equipa:
Carreira; Oliveira, Matias p Preto;
Peste e junca; Araujo, Donaldo,
Cruz. Iglésias e Montalvão.

Resumo de todos os encontros
disputados: 6 jogos; 5 vitórias e 1
derrota; 17 bolas marcadas e 2 so
fridas.

Conjunto dos resultados das duas
equipas:

Encontros particulares
O jogos; 4 vitórias e 2 derrotas; 20
bolas marcadas e O bolas sofridas.

Sinal de Vida
ou de morte?

COM o presente número, «O
Jornal dos Pupilos ,10 Exér·

cito» encerra n seu primeiro ano
de vida.

Ao lançarmo·lo na luz do muno
do, diziam os largamente da sua
razão de ser, traçando as normas
que nos haviam de orientar. Jul·
gamos que nos mantivemos fIéis
ao plano idealizado, mas reconhe·
cemos as dificiências.

Este ano de trabalhos em prol
da formaç;lO completa dos nossos
alunos, foi também um ano de
luta, em que se evidenciaram
forças antagónicas, mas a perse-
verança triuntou, mercê do espí-
rito de sacriffcio que animou os
lutadores. -\
O perigo maior foi a questão

económica. Começamos do nada,
sem fundos, confiando na com·
preensão dos alunos. de suas fa-
mflias e dos amigos do J. P. E..
Sornas obrigados a reconhecer
que nos enganamos.

Só o grande amor à causa de
tormação dos rapazes nos deu
os meios para chegarmos ao fim
do ano. Temos uma dívida que
vai além de 1.500$00. Se os nos·
sos Assinantes devedores quises·
sem, tudo tinha remédio. Mas se
persistem, estamos ameaçados ...
A nossa situação financeira é,
pois, aflitiva ao máximo. Haverá
alguém que queira e possa vir em
nosso auxílio?

Cá esperamos o pronto socorro.
Há justo motivo p:ua exprimir

aq ui os nossos sinceros agrade·
cimento::: a todos quantos, de al-
gum modo positivo. nos vieram
em auxflio, com a sua colabora·
ção.
A obra da formação dos Estu

dantes merece bem os nossos sa-
crifícios, e é certo q ue nem tudo
se perde.

!'ara se iniciar o novo ano de
publicação ,,0 lornal dos Pupilos
do Exército) coloca·se nas mãos
dedicadas e generosas que . e
abrem para o ;lmparar.

Quem vem em nosso auxflio?

Encon tros de campeorJato
12 jogos; 10 vitórias e 2 derrotas;
29 bolas marcadas e 11 bolas so-

fridas.
Total: 18 jogos; 14 vitórias e 4

derrotas; 49 bolas marcadas e 17
bolas sofridas.

UM vulto apagado e pouco conhecido
é o de Gil Fernandes, cavaleiro do

rei D. Fernando e fronteiro de Elvas.
Espírito irrequieto e brigão, audaz até à
temeridade, as suas proezas punham em
constante perigo o poder castelhano na-
quelas recuadas eras dos fins da primeira
dinastia portuguesa.

A sua vida foi um batalhar sem tré-
guas contra os de Castela. E foi numa
dessas lutas que, corria o ano de 1370,
quando ...

1...:
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Iniciados
Série de apuramento

1.0 lugar: 4 jogos e 4 vitórias;
12·0 em bolas e 8 pontos.

Torde final
1.° lugar: - 2 jogos e 2 vitórias: 4·0

em bolas e 4 pontos.

Cempoonaro flr()vlnflal
Fomos eliminados na 2.a ronda,

depois de vencermos o grupo re
presentativo da ala ele Setúbal e de
perdermos com o grupo representa-
tivo da ala de Cascais por O 3.

Júnl()res
Campeonato de Lisboa

2.0 lugar: - 4 jogos; 3 vitórias e
derrote; 7 2 em bolas e O pontos.

HRNANDO LOUREIRO
Aluno 11.0 300

HÁ nos homens, em alguns, uma no-
tável qualidade que os torna que-

ridos de toda gente. É o bom carácter.
Trata-se duma disposição natural e

adquirida, onde se encontra a bondade
sincera, a afabilidade e a cúmpreensão
para com os outros homens.

A pc:s50a de bom carácter quer e
comegue manter-se sempre com boas
disposições, tanto nos momcnt')s de
prosperidade como na adversidade. Nun
ca ofende voluntàriamente quem quer
que seja, e consegue dominar·se sempre
nos impetos da ira.

Para isso, não admira que as pessoas
dotadas de bom caráter se sint'lm felt·
zes e contribuam poderosamente para a
felicidade dos outros.

Pelo contrário, aqueles que lêm um
mau carácter são infelizes e tornam in·
felizes muitas outras pessoas.

Apontam se dois meios principais
para conseguir o bom carácter.

O l.o consiste em corrigir e suprimir
tudo o que nos levaria a ter mau carácter,
isto é: os excitantes, os choros fingidos
e os amuos. Sobretudo, nunca devemos
amuar.

O 2.° meio consiste em nos deixar·
mos educar bem.

Mas é necessário evitar absolutamente
o mau humor. Dupanl0up aconselha:

Acautelai-vos sobretudo do vos s o
mau humor. É um inimigo que levais
para toda a parte convosco até à morte:
entrará nos vossos conselhos e vos trai-
rá, se o escutardes. O mau humor faz
perder as ocasiões mais importantes; dá
caprichos e aversões de criança, com
prejuizo dos mais valiosos interesse~; faz
resolver os casos mais graves pelas ra-
zões mais leves ou mesquinhas; obscu-
rece todos os talentos, deprime a cora-
gem, t')rna o homem desequilibrado,
fraco. arrebatado e insuportável.

I?esconfiai deste iminigo.
E necessário evitar os excitantes, isto é:
A alimentação excitante;
As palavras provocantes ou maldosas;
Os exemplos das pessoas aborrecidas,

da aspereza, do azedume e do rancor ou
da vingança.

A pessoa dotada de bom carárer sabe
rir como convém. Segundo di7.ia um
grande sábio, o rir vale muitas ve7.es
mais que os remédios. O ri~o dilata u
coração, abre o espírito, alivia o organis.
mo, predispõe para a bondade e leva a
disciplina aos nossqs movimentos infe·
riores.

Proluremos, pois, ter bom carácter.
Amável Simplicidade.

G ii Fernandes partiu apenas com ,lO
lanças, para atacar Badajoz, uma das
mais fortes e mais ricas cidades de Caso
tela. O seu amigo Gonçalo de Vascon-
celos, fronteiro do Alentejo, preparou
também a sua hoste e com ela marchou
sobre a cidade inimiga.

Os castelhanos deram o alarme quan-
do viram o terrível guerreiro aproximar.
-s e apenas com ,I() homens, Fizeram sair
ao seu encontro 300 soldados. Gil deixa
-os aproximar, trava luta durante alguns
minutos e em seguida ordena a retirada.
Perante o facio, os castelhanos saem em
maior número da cidade, afim de acabar
para sempre com o audaz guerreiro.

Repentinamente sobre o flanco direi-
to surge uma chusma de soldados que
cortam a retirada aos imprudentes caso
telhanos-e-era a hoste de Vasconcelos
que vinha secundar o hábil plano de
Gil Fernandes. Estava ganha mais uma
escaramuça e os portugueses regressaram
à sua terra com numerosos prisioneiros.

No reino, morrera D. Fernando e D.
Leonor Teles subia ao poder. A rainha
correspondia' se com os castelhanos visto
D. João I de Castela ser o marido de
sua filha D. Beatriz. Os inimigos cobi-
çavam o trono, mas no seu caminho ha-
viam de encontrar os portugueses de
rija tempera: era preciso comprá· los ou
aniq uilá-Ios.

Para isso, o alcaide de Campo Maior,
D. Paio Rodriguez, mandou aviso a Gil
Fernandes «pois coi~as graves lhe tinha
a comunic~r». Era o mais terrível mimi·
go e portanto o primeiro a ser elimina·
do. Na sua hahitual lealdade, o frontei·
ro avistou· se com o castelhano. A cila·
da estava preparada e 40 guerreiros cai-
ram sobre ele, amarraram-no e levaram·
-no para Campo Maior.

Porém, D. Rodriguez não O matou;
espírito vil e ambicioso pediu aos elven-
ses o resgate do seu fronteiro pela quan·
tia de 2000 dobras. Por toda a provln·
cia, desde o mais pobre camponês ao
mais rico negociante, todos contribuiram
para o seu resgate. Gil Fernandes regres-
sou a Elvas, mas ainda não havia passa·
do uma semana e já ele, à frente da sua
gente de armas, atravessava de novo a
fronteira.

Era a vingança e a desforra. Alconchel
foi saqueada e arrasada, o mesmo suce·
dendo a Xerez e a Macieira. D. Rodri·
guez viu·se perdido; pediu auxílio ao
alcaide de Olivença e, reunidos o maior
número de soldados, foram ao encontro
de Gil.

Porém o fronteiro mudou de direcção
e chegou a Elvas onde distribuiu por
todos os que tinham contribuido para o
seu resgate, os ricos despojos que trazia.
Em seguida volta a atravessar a fronteira
c vai dar batalha aos castelhanos. No
primeiro embate, o alcaide de Olivença
bate em retirada, deixando o seu amigo
a braços com a fúria devastadora de Gil
Fernandes.

Mas a batalha não se podia prolongar
e os inimigos renderam- se. D. Rodriguel,
amarrado, foi levado para Elvas por um
guerreiro, mas este junto dum bosque,
desembainhou a espada e Com um gol-
pe certeiro degolou o. Gil estava vingado.

Alguns meses depois, atravessou oUlra
vez a fronteira ao l,ldo de Nuno Alvares
e distinguiu.se na batalha de Valverde.
Mas, já cansado e sentindo a sua estrela
apagar· se diante da que agora .omeC;ava
a brilhar em Nuno Alvares. retirou·se
para Elvas, don le nunca mais saiu a
guerrear o castelhano, e on.le morreu,
talvez em 1390.

Antonio Luís Celestino Soam dv Andrad,
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Dezembro de 1950... Dezembro
de 1951...

Um ano se dispersou na distân-
cia infinita que abrange a humani-
dade, reduzido a pó, a simples poei-
ra de estrada que esvoaça sob o
tropel, sem rota definida dos dias
que, monótona e sucessivamente
se passam, fazendo velhos os no-
vos, antigos os modernos, desfa-
zendo em nada a pretensiosa vai-
dade do homem, na sua vã e fugi-
dia passagem de mesquinho aste
róide, neste vastíssimo Universo.

Duas datas ligadas por 365 dias
podem encerrar dentro dos seus li-
mites, muitíssimos acontecimentos
dignos de nota.

Aquelas duas que encimam este
aglomerado de modestas linhas, são
o símbolo dum esforço, o orgulho
dum punhado de pessoas de boa
vontade, o significado mais patente
duma íntima e sincera alegria, são,
enfim, os marcos indicadores do
1.o Aniversário do nosso jornal,
deste órgão cultural, que tantos tei-
mam em não aceitar como uma ne-
cessidade absoluta de todo o estu-
dante e, mais ainda, de todo o ser
humano que queira justificar bem
o apodo de ente racional.

Nesta hora adivinho uma satisfa-
cão interna, conjugada com uma
vontade forte de prosseguir na es-
pinhosa caminhada, em todo aquele
que, ignorado e anónimo, fez parte
do grupo dos romeiros da cultura.

Chamemos assim a todos que,
pelo seu esforço, embora pouco
que fosse, pelo seu temperamento
insistente e fé na vitória, nunca re-
nunciaram a dar apoio ao rejuve-
nescimento dum Jornal que quase
se perdera esquecido nas cinzas
dum fulgor que, embora nunca atín-
glc.!o na sua total plenitude, cons-
titui um ideal supremo v que temos
o direito de aspirar.

O rr.omento que ora passa é de
satisfação e optimismo. Mas, cui-
dado, é necessário, é absolutamen-
te preciso que atrás deste ano de
existência, outros se sigam, cami·
nhando firmemente com os olhos

do N AT A L
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DESPEDIDA! •••
Deixou o cargo de Dirl'ctor <.lonosso

jornal, o Senhor Padre Antero l~iI)('iro
Gomes.
Sl'rlamos in~ratos se, lwste número,

11:10 dirigissimos umas palanas ao nos-
so capeluo que, com tantos sacrifícios
materiais, cons('guiu pi)r de pé uma
obra que nós desej:h'amos crf,';ui<.lac
que nos parecia um sonho.
Nós, que <.lesde a primeira hora nos

colocámos decididamente a seu lado,
('ncontramo-nos agora em continuado-
H'S desta obra tüo importante c sim-
p:\tica. Faremos lO<.lOSos posslveis
para que nos tornemos merecedores
da confian<;a do Sr. Pa<.lre Comes, ao
COIOl'H r·nos no -;t'll 1ugar a gerir os des-
tino - do órgl'lo oficial do lnstituto, para
isso, precisamos da colaboraçtlO de to-
do , professores c alunos.

Virgem tornou-se homem, veio à ter-
ra e entregou-se todo por nosso amor.
É esta vinda que se celebra desde há
1951 anos e que este ano, como no pri-
meiro, será uma evocação à obediên-
cia filial e à humildade divina, como
exemplo para o mundo devasso e cor-
rompido dos nossos dias.
Exemplo sublime este, da divindade

humanizada: a, humildade.
É esta humildade divina que nos é

espiritualmente necessária e que se
torna evidente imitar.

Jesus, apenas uma coisa buscou: o
amor dos homens, o amor dos seus
amados irmãos.
O pastor zeloso pelas suas ovelhas,

procura achar as perdidas e guardar e
conservar as que possui ainda.
Por isso, entre nós nasceu, viveu e

morreu, para nossa salvação.
]10 dia festivo universal, do seu nas-

cimento, que se aproxima e que nos
traz a todos nós, a certeza da presença
Divina, em nosso lar, no templo, em
toda a parte e lugar.
Necessário se torna portànto, chegar.

a esse dia único, com Jesus no coração
o fé r.. nossa alma:
Viva Cristo-Rei!

Lisbda, D -zernbro de 19:>1.

«Glória in Eacetsis De, pt in Terra Paa
Hominibus Bona: Volnntoátis. >

-« Glória a Deus no mais alio dos Céus,
e Par/I na Terra aos Homens de boa Vonta-
rle..

postos no lema de «mais e melhor).
E é a vós, nóveis colegas, caloi-

ros e miúdos de hoje, esperanças
dum Amanhã próspero e risonho,
que eu dirijo as minhas palavras de
incitamento.

Dai um pouco de vós mesmos à
existência constante deste Jornal,
para que ele vos retribua, na sublime
elevação do espírito, o gosto pelo
acto de existir.

Dedicai- lhe carinho e atenção,
trabalhando para que este órgão
do nosso Instituto possa repetir mui
tas vezes o dia do aniversário, como
hoje, elevando sempre bem alto,
num irrefutável exemplo de tenaci-
dade e persistência, o lema «QUE-
RER E' PODER».

Novembro de 1951

Eram estes os cânticos dos anjos,
chamando os homens h adoração do
Deus-Menino, numa fria noite de De-
zembro, há 1951 anos.
Em Belém nasceu o Filho de Deus,

feito homem, para trinta e três anos
depois, aos homens se entregar, espe-
rando a salvação dos mesmos peJo Seu
sacrifício terreno.
E que maravilhosa missão a d'Ele.
Imolar-se na cruz para remissão dos

seus irmãos pecadores.
É o nascimento deste Deus Miseri-

cordioso, que a Igreja festivamente ce-
lebra e que nos traz a Sua luz, ilumi-
nando-nos o caminho a se-guir e a con-
tinuamente aumentar de virtudes e
dons espirituais a nossa vida terrena.
O 25 de Dezembro de cada ano, si-

gnifica para nós, cristãos, mais do que
a simples cerimónia religiosa, significa
a encarnação do Verbo de Deus, no
,10 da Virgem Maria, dogma este
que transformamos em oração, peni-
tência, humildade e em todas as virtu-
des nascidas e vividas no Natal.
Quão simples e humilde nasceu!
Ele, o Deus, o Filho da Santíssima

VISADO

PELA C. CENSURA

eo ·La "c r a 11á c
Existem fortes razões que nos levam os alunos dos Pupilos, tanto os actuais I nosso espírito. A óptima camaradage_m

a concluir que a colaboração dos pro-I corno os antigos alunos, com o seu que se desenvolve entre direcção e pro-
fessores deste Instituto no • Jornal dos porte garboso, o seu procedimento cor-I Iessores, a alegria natural e boa dispo-
Pupilos> não é apenas necessária ou, recto, o trato afável no meio extra-és- sição dos rapazes, os próprios inciden-
se quiserem, desejável, como variante I colar, quer nas suas visitas e excursões tes e imprevistos das vadações de meio,
ou para simples preenchimento das la- de estudo, nos seus estágios e nos actos 1alojamentos, alimentação, mesmo a l-
cunas de composição, devendo an~es correntes da sua vida profissional, têm guns contratempos de momento, tudo
considerar-se moralmente obrigatõria. sempre procurado e conseguido preso isso é motivo para criar um espírito
Como muito bem se disse no primei- tigiar e honrar o seu Instituto, os seus colectivo de bom entendimento e har-

ro número da actual série, «a colabo- Directores, mestres e instrutores, de monia,de compreensão mútua, de que
ração dos alunos será a mais aprecia- quem receberam ensinamentos e exern- resultam gratas recordações.
da>. Mas, enc0!ltrando·nos em presen pios de conduta moral que os guiam e Uma noite mal dormida em inter-
ça de mais um instrumento de cultura, distinguem na sociedade. vales de brados de .alert~s. outra
mais um elo de ligação intelectual ef.1- Passando de simples pal3:.v~as e fac' no silêncio pesado num recant~ da Ser- .
tre alunos e mestres, possutmos. mais tos concretos, vem ~ proposito recor- r a da Estrela; um almoço mais cedo,
um meio de Iortalecer o .~spírtt<? de dar ~lg~mas referências alt.al?ente p .ra seguir jornada, o j antar muito tar-
corpo>, que fehzmente sentlm~s viver agr.a4avels, prestadas nos relatono<; d~ de porque a viagem foi longa e aciden-
nesta Casa. Todos quantos aqut t~aba- estaglOs ~e. ~x-alunos pelos eng<:n~et t'lda; um trecho de estrada poeirenta,
lham, quer aprendendo, quer enslna~- ro<.: que dtnglram os mesmos estaglOs; depois um asfalto novinho em folha;
<\0 e educando, estão moralmente obri- o gar1;>o e aprumo notado em paradas são' estas e outras variantes que dào
ga~os a _prestar o seu concurso, pbr' e deshles, etc .. Isto são ele~entos com imprevisto e <;abor especial à excursflo
malS debtl que ele possa p~r.eç.:~r, VtSt<? llne podel?os contar no actlvo do nosso e perduram na memória.
ql~e para leva:ntar um edthclO tudo l' ~atnn:ó11l0, o q?al esperamo.s ver en· Por muito gratas que sejam as nos-
ut11 ~ nccessán?, desde os grand~s blo nquecldo com a.ld~de do ~n~tttl1to. sas recordaçties destes aspf'ctos duma
co: aos pequ~11lnos grãos ~e areIa. . Não querem~s ~tn~a .dE;lx~r d~ faz,er viagem cultural e recreativa, nada é
. E~tas conSIderações, puré1mente sub- illgul?as. rcfeH nClas ,t ulllma excursllo comparável à satisfaçào que sentir110s
lectivas, reforçadas com o arejo, em dos f1l1altstas, em Junho passado. Pela _ . "
tempo, lançildo pelo dedicado director sua extensão e duração, muito supe- sempre que, de COimbra a Evora, por
do nossso periód ico aos seus colegas, riores às das <;imples visitas de estudo, Castelo Branco, ~I)na legre ~e EI va",
levaram·nos a quebrar o mutismo e a estas excurstles oferecem aspecto,; es- nos ~ra. dado OUVIr aprecta~'(les agra-
vencer a inércia que se opunha ao «ar- peciais e deixam vivas recordações no dáveIs. a corr~cção, ao aprumo e ao
ranque> para as lides jornalísticas, (de procedtm~nto Impecável do~s r.apazes,
carácter muito particular, bem enten- ti~nto maIS q1le. e~sas referenCias pro-
elido. no caso presente). v1I1ham, na malOrla das ,vezt;s, .de pes-

"f d d' 'd soas estranhas a estas 1I1stttutçi'\es, e
h ora e UVI ~ qu~ ta~ apelO en- por is<;o, traziam o selo de garantia dn

volve as melhores 111tenç~es. man.te.r e /3 1- sinceridade e da imparcialidade.
elev:lr, se tánto for posslVe], o mento, a ta . .
a utilidade c a projcc~'ão duma obra ty 1,5 I e,5 I 1,5 Na ver~ade,. nada malS agradavel,
que a todos inter(>ssa, e que deve ser " na9a .m.als h0111tOdo _que a boa cond~l-
um reflexo do bom nome e preStigio ta ~ndlvl.dual e colectiva. E nada 0:31<;
de que o nos<;o ln<;tituto, mercê da qua- <O jornal dos PllpiloJ do Exér- fáCIl, pOIS tudo se resum.e na.consclen-
lidade e da quantidade dos elementos cito deseia a V;ar EX,cIJ, 1I1nas te compreensão dos. Pt:1l1cíPIOS9a or-
que tpm fornecido :\ N,u;i'lo, desfruta J d~m e do método md1spensáve1s na
fora de portas. "Boas FestaJ e mn N(J1'O Ano cheio Vida em comum: cada um no seu Jugar,

* * ti< de felicidades. um lugar para cada um, e todos coope·
rando pela harmonia do conjunto.

Tem boas razões para afirmar qlle Queremos que assim seja, que assim
.
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C
É O desporto primórdio no

Esteve de luto a Nação Por tu- ria Antonieta, outra rainha so- mundo. Desde os tempos prirni- cipal da sua subsistência.
guesa I . I freu tanto como a nossa Augusta tivos que o homem o começou a Conta este desporto em Portu-
. Em França no Castelo de Bel- Soberana. que no nosso país tan- praticar, não com a noção do gal com muitos milhares de ade- =========_êl=:

levue, deixou de viver a Rainha tas simpatias grangeou, graças desporto, como hoje acontece, ptos, e muitos deles verdadeiros
Senhora D. Amélia de Orléans e ao seu trato afável e às numero- furiosos, senão a totalidade, pois
Bragança. que foi, até há 43 anos, sas obras de caridade a que de- a caça é tão influente que basta

a Rainha do grande Povo Portu- dicou os anos em que viveu em O EQfa'dI-O meditar um pouco neste pensa ===========~===_guês. Portugal. ~ mento, que me acorreu, e que li
Viveu ela 86 anos, sendo 43 de Em 1908, a atmosfera no país _] M em algures: «O prazer da caça

felicidade, e os restantes de in- era de revolta e a rainha, pre- ~e aracanã só é comparável com o amor,
2 fortúnio. Nunca, a não ser Ma- vendo o perigo, quis prolongar a mas há uma diferença, enquanto
_=_~ estadia da família real em Vila O que pode a Engenharia! este se desvanece com a satisfa-

=_

~===_:=_= =._ ~~~oJ~'q~a~ ~u~e~~ê~~~ld~ ~~~ fic~~~~ng~ ~eo~St~~ia o poder e di- ~~Q~udoaondddeoe:~(l~c'Ia'\~çiaa~cfsolfmefefç~o~lalnatas·see
r

==~====!_====

pital fosse tomada como ,cobar. Como é surpreendente a subju- CL

continui a ser. E, se a nossa divisa é dia, ordenou o regresso. Estava- gação da natureza ao intelecto! praticada por rnvro divertimento,
-QUERER É PODER., nós podemos -se em Fevereiro, em pleno ín- Frases como estas serão vulga- eis que apareceu a noção de des-

E manter sempre em elevado nIvelo bom
~ nome do nosso Instituto, vemo, quando os reis e filhos ré-' ríssirnas de ouvir, ditas por todo porto.ª Os alunos mais novos seguirão o gressaram a Lisboa. E no local aquele que tenha a oportunidade de Depois de ter sofrido as mais
2=ª exemplo dos mais antigos, quer dos onde actualmente termina a rua admirar esse colosso de pedra, de variantes transformações os uten.

presentes, quer daqueles que já saíram, d A I '1' I d 'f' fI' d h
2===== .., f o rsena para começar o er- exp en orosa magrn icência, que é s lOS e que o ornem se tem. mas CUJO espírito paira na atmos era

das camaratas, das salas de aula, dos reiro do Paço, mãos assassinas o Estádio de Maracanã. servido para abater os espécimes
corredores e paradas, e que se distin- puseram termo às vidas do Rei Construído especialmente para a
guiram pela sua dedicação ao estudo, e do Príncipe Real D. Luís Fili realização do Campeonato Mundial
comportamento e aprumo dentro e fora f - b d d Fbi d 1950 I ' . .' t ddos actos escolares. Assim irão alimen- pe, e enram no raço esquer o e ute o, e '! e e não e mais viu-se sucessrvarnen e a vara,
tando o seu cérebro com conhecimen- O Infante D. Manuel, futuro rei do que a expressão concludente e da lança, da funda, do arco e da
tos indispensáveis e formando o seu de Portugal. real do alto grau a que já se elevou flecha, e depois quando apareceu
carácter para bem se desempenharem Em ]910, devido à proclama- o futebol brasileiro. E, de facto, os a pólvora' o homem começou a
das futuras profissões, para serem ele- cão da República, a Família Real aspectos: organizador, técnico e aplicá-la nos velhos bacamartes
mentos úteis à Pátria, desejados e es- d

=_

~=_ timados na sociedade. exilou, mas no coração da Rainha, táctico que ele nos apresento, são e carregar pela boca .
... * o amor pelo Povo Português con- deveras excepcionais, merecendo Quanto a mim, acho que o ex-

= tinuou a ser ardente. Vinte e em absoluto a eleição para o grupo terrnínio da caça é um facto
====~= Tudo isto pode estar muito certo, dois anos mais tarde, viu morrer de verdadeiras potencias Iutebolís- dentro de poucos anos no nosso

mas parece repetir-se a história daque-le preto, que foi depor ao tribunal, no em Londres ° seu último filho, ticas mundiais. país, se não se tornarem medidas
'=_2==========êl= seu idioma desconhecido do juiz, o qual O ex-rei D. Manuel II de Portu- Só por essa razão mereciam se rigorosas nesse sentido. Note-se

ao fim de uma hora de ouvir falar sem gal. por mais não fosse, possuir um es- que já se tem feito alguma coisa
descanso, perguntou ao intérprete: - E agora, serenamente, deixou tádio digno de si próprios. em defesa dela, mas não é o suo
-O que é que o homenzinho tem esta- ~..
do a dizer? Ao que o intérprete in- esta vida para a trocar pela vida E construiram no para que lotasse ticrente.
formou: - -Senhor doutor juiz, o ho- Eterna. No coração dos jovens com 200.000 pessoas! • Apresento alguns espécimes

ª=== menzinho ainda não di<;se nada, tem portugueses que não conhece- . Abstraindo agora a parte despor- de caça que são permitIdos caçar
estado só a falar.. • l~ . h' f' f 1 d'_ E' tempo, portanto, de começar a di- ram a "am a, eXIste uma gran- Iva e enveredando apenas pura o no n?sso pa S: ro as, co or~lzes,

=

==; zer alguma coisa, isto é, justificar as de admiração pela nos~a última campo da Engenharia, que !llé.lis di- perdlzec;, coelhos, lebres, galInho·
razues e expor os fins da nossa cola- Soberana, que soube ser uma rectamente nos interessa, o Estádio lIas, patos e pombos bravos, nar-

5_=_ boraçào_ exemplar Rainha, Esposa e Mãe. de Maracanã contínua a merecer-nos ceias! gr~ças, etc: S.en~o os cin-

=
_ Afigura-se-me natural que o director No dia 29 de Novembro. che· o título ele fenómeno. co pnmelros os pnnclpaIs, e entre

do -Jornal> pretenda de cada professor 1 'd'g uma exposiçi'lo, quanto possível pro- geram a Lisboa os restos mortais Os engenheiros brasileiros mos· e es, a caça a per IZ é a que

IE veitosa, das particularidades ou aspcc- da Senhora Dona i mélía de Oro tram-se particularmente fortes e conta mais adeptos, sendo mais
tos mais interessant s das matérias das leaus e Bragança. Milhares 4e eficientes no ramo do bet<1o. Exis· espectacular a sua caçada. E

~== respectivas especialidades, ou melhor, pessoas se espalharam pelo per tem verdadeiras maravilhas a admi- O grande auxiliar do caçador :-==-2_

daquelas que ministra nas suas liçf)es, ' - .

====_

êi== tendo em atenl;flo que a massa princi- curso para prestarem as últimas rar, nesse capítulo tais como: um e o cao, que c~ça m<l;ls ou .menos =
paI (ou mesmo exclusiva) a quem se homenagens a tão ilustre dama. belíssimo troço da Estrada das Ca- todas as espécles aClma clt.ldas. §
deve destinar, é o corpo de alunos <.les- Nós também estivemos presen- noas, sustentando fora das faldas Vem depois o furão que é o E=__====ªª_

te Instituto. Doutra forma, não viria- tes e, respeitosamente, incliná. do morro que torneia por um no· grande auxiliar do apaixonado
mos nós até aqui. poiS -meter a foice d lh 'I' Iem seara alheia. é sempre perigoso e mos as nossas armas em funeral, tente conjunto de colunas, a 'Sober· a caça ao coe o. oca ha Jita·
pouco Simpático. enquanto ao longe soavam os tura do Jokey Club. etc. da por coelhos onde entre um §_E
Mas enW.o, se os nossos Cursos Mé- acordes da marcha de continên- Também no gigantesco Estádio furão, é sabido q_ue fica desabi- _

~f~sVã~ed~f:~~t~~ ~~'{1~tfr°~gii~n3~~~~~ cia de cavalaria. digna de todo o nosso apreço a en· tada. Esta ~spécle. de caça .tem - ===========I==ªª_

sente ano lectivo, por imposições das Que a alma da nossa Rainha genharitl brasileira, pela mestria o seu atra.ctlvo mUlto ~specl.';ll e
actuais exigência~ da técnica militar descanse em paz, já que a Sl:a que mostra possuir na edificação é ~a~a onm a. prefenda Está
que obrigaram a elaborar a última Re· vida foi de conUnuas lutas... da total cobertura em betão de prOIbIda em mUltos concelhos, e
forma do r. P. E., valerá a pena trazer toda a extensa bancada ce~tral. digo que foi uma boa medida,
para aqui quaisquer considerações so- Jttlta.ItJ~ PCI<teirc São 300X30 metros de placa macis- pois ele é o principal. dizimador
bre um assunto que vai ser riscado das d-'

2 nossas preocupações escolares? Aluno 390 sa, pairando sobre as nossas cabe- do cne.lho. Ve,? depols o cavalo ~
Que interesse pode trazer para os ças, numa demonstraçilo indiscutí· na multo espeCial caçada à lebre. ==

E alunos focar os pontos, mesmo os mais vel de arte e ciência e num desafio Dos cães, destaco os perdiguei· ;
amenos, duma matéria vasta e, por ve- 1 lh . =zes, árida (apesar da água!) como f>sta temerário às leis da gravidade. ros, os. ga gos e os coe elros, ?
a da Hidráulica? PEQUENAS As fundl:lções para tal obra cal· respectIvamente empregados na ~
A estas perguntas poderemos res- cula·se bem que terilo que se; pro caça às perdizes. ~tS lebres e aos i==;;

ponde r: nO t I' C I·a s fundas e bem afastadas! coelhos. Estes últimos, quando

ár~~asE~et~~~~ç:~1~~lé~~:p~g~~~~~ Pena é que, a pressa absoluta a~oiados .em sítios ac~ssfveis aos =====_======~_====tos que interessam ;'t cultura geral de com que se construiu, impedisse de caes, pOI';;.se eles estIverem em
todos nós, qualquer que seja a especia- se cumprir totalmente o projecto, tocas, é eVIdente que os cães nada
lizaçào para onde enveredamos; ~ Por intermédio do instrutor roubando-lhe muita beleza' de as. podemos fazer.
2.°) N~o é pelo facto de deixarmos de professor Moniz Pereira, deslo· Ih dAI . t .I'studar HI'drállll'ca, que del'xaremos de 1 - d pecto que e aria um ajarc\inado s ro as caçam se Jun o a nos,- caram-se a este nstltuto, on e I -b . Ib f . t

ª_= ter necessidade de beber, de tomar ba· l' em volta cqm uma co ecção de n eIras, a u eIras, e c.. 2==

ê nho, de lidar por variadíssimas formas rea Izaram um iogo.treino de bustos de atletas célebres, um chão Quer dizer, o caçador oculta-se

~=====

~======_-: com um liquido tUo vulgar quanto in- Volley-ball no Ginásio da l.1l de minucioso empedrado, rampasas. e ao passarem as rolas que pro· ""'=_-==_~'

dispensável como é a água. Nem por secção, os componentes da se- rencionais em hélice. para automó- curam água,. tenta abatê-las .. A
tal facto, deixará felizmente ... de cho· lecção nacional de Vollev-bal1 e
ver todos os anos futuros! respectivos suplentes. - veis, e outros pequeninos nadas caça às l?erdlzes faz-se de dlver·

* :4< * que, parecendo desprezíveis, tiram sas ma!leIras: podendo o caçador ~
O jogo que foi presenciado pela grande parte da estética formal de caçar Isoladamente ou agrupan- ~

=_=_ Era nossa intenção. ao lançar mão Ex.ma Direcção do Instituto, aI· uma construção como aquela. ' do.·se a outros em. cioldas» ou E_-
da pena, escrever alguma coisa sobre guns senhores professores e aluo 1 h E t é

~ o precioso líquido, que o homem nunca nos, foi· nos bastante útil e nele É muito possível que nunca mais « 111 a, .. ';" a esp cle. caça-se por I
§ pôde disPçnsar, e cada vez tem maio.r se puseram em foco as novas se complete a obra (faltam cem mi- perseglLlçao, pO!' batida e em to· -
= necC'::;sidade ue captar e dominar, como das estas manelrLlS de caçar ser 2
~===_== o seu ancestral avO teve sempre que' regras deste salutar desporto. Ihões de cruzeiros), mas mesmo . - < • ..- ~

procurar a sua proximidade, como ele- assim, o Estádio de Maracann, o ~lmo·nos do cao, precIOSO aUXl- ~
mento tào indispensável à sua vida colosso de betão que nos extasia e har do caçador. ~==

~ como o ar que respirava e O'animal ~1Iol Organizado pelos finalistas, domina não deixará nunca de ser . Os coelhos caça~·se nos matos,
~ ~~:;~~,q~;iae~;:~u;li~e~~~~~~~~d1d~_ f:::::S°d~ss~enf ~.iÊ.:10nt~a~~~n~i uma obra prima de potência e en- luncos com ~ auxílIo do cão e ~'.lS ~==~
2 de ou simples companhia. genharia. tocas e covlladas com o au. lho
~ Deste modo, respondendo ao apelo baile de recepção aos novos alu- do furão_ §
~ do director do Jornal, procuramos nos, que decorreu bastante ani Novembro de 1951. A caça com o galgo e com o
§ prestar a nossa contribuição (talvez em mado e teve a colaboração da , David l\(pgtleira Seqlmra cavalo é das mais interessante.,
i§ prestações, para suavizar) Mas isso fi- orquestra .Caravana,.. mas só possfvel em terrenos pou-
E cará para outra vez, ou para outras ve- b .
~ zt's, se Deus nos der vida e saúde, pois co ar onzados. Como derivação
E que, como todos sabem, .!{oma e Pavia !1Iol As datas de início dos cam- Volley.ball G de Janeiro deste modo de caçar, cit.trei aI não se fizeram num dia.. peonatos, segundo circular da Iland ball7 13011~OdeJaneiro corrida de galgos que tanta fama §

M. P., são as seguintes: alcançou cm quase todo o mundo. -
§ cf.. 04/ ...eiJ", e $á Basquetebol 10 de I-<'evereiro Depois desta pequena resenha ~I Major Je fn9.~haría Futebol 5 de Janeiro Atletismo 17 ou 18 de Maio Je caça e modo de caçar, quero D
& -
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duas aspirações, que em· breve, Datal na frente ôe batalhaDESDE há muito que idealizava, assim o esperam os Mertolenses,
explorando ao máximo a mi- serão convertidas em realidade. Meia noite. HCJra da Missa do Galo;

nha ainda diminuta cultura, escrever Mértola, sede de um dos mais os sinos repicam festivamente nas igrejas
t I do munno cristão, anunciando o nascirnen-um artigo sobre a minha terra na a, extensos concelhos de Portugal, to de Jesus, o Redentor

a Rainha do Guadiana, e já que es- tem à sua frente um homem, o seu Enquanto a maioria dos pacíficos cida-
ta oportunidade se depara, eis-me a actual presidente da Câmara, que, dãos se .reune para a alegre consoada do
converter a ideia em realidade. pelas suas invulgares qualidades Natal e, ao mesmo tempo, aproveitando a

8 D P· C . solenidade da data. se juntam aos seusEm 123, . ats orrera, cava- de honestidade e de ernpreendirnen- mais próximos parentes a fim de festeja-
leiro ao serviço de EI·Rei D. San- to, jámais será esquecido, pelos rem a chamada festa de famtlia, na frente
cho II, herói consumado das con- que se interessam pela vida quoti- de batalha, ao som do sibilar das balas, o
quistas de Serpa, Cacela, Tavira e diana da vila. valente soldado defende o pais do terrível

b d invasor, que ameaça da ruína () povo; eMértola, arre ata a aos mouros ao- E, para terminar, falta-me falar da destruição o lar. Inconscientemente,
do assim mais um passo em frente dos meus conterrâneos, desses que ele vai disparando a arma que lhe puseram
na dilatação da fé Cristã e na con- reunem em si todas as principais nas mãos, como valioso instrumento de
quista lenta, mas aliás conseguida, boas qualidades, como a honradez, protecção. pois o seu pensamento nesta

... P ~ D d quadra festiva, vai para a família que ládo Território ortugues. es e en- a modéstia e a hospitalidade. longe o espera ver regressar dessa carni-
tão, járnais deixou de nos pertencer, Pensais talvez que os elogios ficina são e salvo, e não para a batalha
excepto quando foi o domfnio fili- que acima teço são por ser Mértola que se está a desenrolar. Ele bem quer
pino. a terra onde eu nasci? concentrar-se na responsabilidade que lhe
D d D S h II à d depuseram nas mãos, mas o amor aosoa a por . ane o or em Se o fazeis, enganais· vos aberta- seus e a sua crença religiosa não lho per.

de S. Tiago de Espanha, possui mente, porque, quando um povo é mitem; não que ele seja cobarde, mas o
Mértola monumentos que atestam o merecedor dos maiores louvores, complexo de inferioridade que o atormen-
seu passado, ainda que pouco fala- não lhos devemos regatear e deve- ta e o amor a Deus, levam lhe ao pensa-

d mento e aos lábios as orações que lhe en-do, glorioso como o de to o o nosso mos tributar-lhe todo o nosso res- sinou sua mãe em pequenino, e são pala-
Portugal. peito, toda a nossa estima e con vras de incitamento a combater ou a

Entre eles destacam- se a Igreja, sideração. escarnecer o inimigo.
velha mesquita mourisca agora em Apodera-se-lhe dos membros um letargo
reconstrução, que é de uma grande Francisco Varg<1s Correia sem explicação, mas de repente ele é cha-

aluno 11." 390 do 1." ano do Curso rnado à realidade, pois o combate tornou-
magestade e o Castelo, actualrnen- Geral de Comércio ·se mais aceso, ouvindo-se o crepitar das
te em rufnas, que nos relembra a balas já muito perto, e a terra revolven-
Praça forte Que era Mértola, e os 1II111111111111111!1I1I1I1I1I11I do se ao seu lado pelas granadas inimigas.

d i~ais uma vez a ramíha lhe vem à lern-encarniçados combates ali trava os, , branca, num curto intervalo da refrega
entre os eternos rivais. cristãos e SO em que lhe à dado pensar; mas não tem
mouros. • • • tempo para mais, visto que uma granada

Banhada pelo rio Guadiana, prin·. I perdida lhe fragmenta o corpo, já ensan-
cipal riqueza da sua reduzida popu- Ers t;ntre ld10Surl?a Pf~l:wra, que pode- guentado e perfurado por outros estio

rn t.<,r. OIS surrn icad os completa- lhaços.
lação, que orç por 2.500 a 3.000 me~ltC'distintos, '.' Cái, herói e valente; o seu último peno
habitantes, possui Mértola desde Conr~rrl!'? o leitor .a tntl'r~r('tar, ela an,t'uto, Vtii ptlra a Pátria, p&ra Deus <'
lonbua dat.!, várias aspirações justi- pode .slgll1flCar aleglyl ou tnstt::za. para fi ffllllília. E tudo isto se pdSSOU

~lu!tos a pronunCIam como fmal de 11 II 111 a Noite de Natal, enquanto a neveficativas, como a da construção de um dl,ílog'~ massador, 1'0,11 ~lma p<,ssoa polvilhava os campos com a sua mortalha
um hospital, convenientemente ape- que g'~sta tIT?-ensode dIscutir as~unt~s, brallca, a única que serviu a esse Soldado
trechado de moderna aparelhagem os quaIs, mUItas das vpzes, n:1o tem 111- Desconhecido.

t· à It d teresse comum; <' a outros, ela assoma- .cirúrgica, que es eJa a ura as -lhes aos l;í.bios, como sendo a tristeza LIsboa, Dezembro de 1951.
necessidudes da vila e do respecti e o desa;ento que lhes invade o cora- Carlos Rraújo
vo concelho. ç"'lo

A substituição da actual ponte· Estes, que subj~gados pela tristeza. e
d b té t áf pelo desalento, ficando entregues as- as· arcas, que man m o r ego vicissitudes da vida, não I-eagem àei-
entre as duas margens durante gran-

I
;~a)1do-se vencer pelo desânimo e não

de parte do ano, por uma ponte por tentam cum os sel]-~ proprios recursos
excelência, que estabeleça com se· }nelhor;_tr a !;ua ~Ituaçào, comp.aro-os

. . I'vre das habituais inter. <~savezltas <!11ldaImplumes d~scansal~-gura~ça e I . do no seu mnho que, uma vez destrut-
rupçoes, em geral em pleno Inverno, do por mão malfazeja, ficam entregues
motivadas pelas enchentes do Gua· aos de~íg-nios da sorte,.sem esboçarem
diana o tr<1nsito entre as duas en· sequer salvação, em Vlrtu~e dos seus

, d . membros se encontrarem mertes.cantadora.s margens o mesmo riO Mas estes ainda têm desculpa, pois
e a canalização da água si'lo outras não possuem recursos própnos dos

qltais se possam valer.
Todos aqueles que se encontram

SÓS no mundo, n:1o possuindo os seus
entes mais queridos, únicos seres que
constituiam a feltcidade os quais lhes
podiam fornecer o ~eu apoio moral e
material, n:'lO se del\am vencer pelo
desânimo labutando contra todos os
obst<\culos, aniquilando os seus inimi-
g0S, enfim. v:ence1ll1o todos os contra-
tempos até bl.ngrarem pelo caminho do
bem, ess<:s Sim, Sà~ dIgnos de resp<,i-
to e admlraç;\O pOIS conseO'uiram ele-
var·se na soei 'dade pela sua persistên-
CIa no trabalho, pC'rsonalidade intelec.
tual, moral e físici!; ela representa não
só o seu triunfo, como também o S('U
all'l1to, él,-;U'l fé (' vontade de vencer.
~Ias, dépois de tantos sofrimentos <'

privações, c' justo que se tenha uma
recompensa final, a qual sp podel::'l
alcançar familiarizando-nos com pes-
soas, de entre as quais o nosso coraçào
possa ('leger uma Que n01l trate com
amor e carinho, restituindo·nos a feli-
cidade i<i há muito perdida.

Desta manei ra se a Icança o fim desl"
jado, isto'é, a for11laçào do lar, a mais
preciosa das élmbiç()es humanas.
SÓ ... , palavra t:lo cruel paraaquel<'s

qu<, por ele se deixaram vencer (' am('s·
quinhar, mas bela e ris0nha para os
qlH' labutaram c \,('l1c('ram; estes, d('-
vem s<,ntir·s(' orgulhosos da sua vilÓ
ria umu V('Z que ela ap('nas ui"l1ifica e
enobrece.

MERTOLA

Armando Alhino de Oliver., SOlfrcs
Aluno lio Lo uno de ,\L E. Lisboa, Novembro de 1951.

tazer uma destrinça entre atira-
dores e caçadores, pois tal vez a
maioria daqueles que se Jerem
ao trabalho de lerem estas minhas
despretenciosas palavras, o igno-
ramo

Atirador é aquele que sente o
seu desejo satisfeito pelo grande
número ele peças abatidas. Aque·
les que nos torneios de tiro aos
pombos ou aos pratos, procuram
a melhor classificação, aqueles
que na caça não se importam de
prejudicar os seu companheiros,
contanto que o seu número seja
elevado. Assim, tenho observado
grandes atiradores que são pés-
simos caçadores e vice.vers~ não
sendo tfio vulgar que um ~om
caçador seja mau atirador.

Caçador é aquele que o prazer
que tem na caça, reside em: pro·
curar a caça e apreciar o traba-
lho do seu cão, tendo para ele
menor importância o tiro e o seu
re-:;ultado.

Este amor que por ti sinto
Como 11m fogo abrasador
Faz de mim pobre faminto,
Do teu nobre e )mo amor.

(Dedicados a Ailícec)

junho de 1950.

Vivesse etI eternamente
Que nunca te esqueceria,
E esta paixão ardente
jamais me abandonaria.

Serás sempre para mim
Um anjo p'ra me gflardar,
Mas olha, que a vida assim
É mui dura de levar.

Foi lindo o sonho que tive
Foi tão bela essa ilusão,
fitas, amor, quem sonha Vil't,
Faz sofrer o coração;

Não poderei esquecer-te
Pela minha vida fóra
E sempre te amarei
'1)0 mesmo modo que agora.

O. B. G.
Aluno do 2." uno do C. C. O. P. :11.

11111111111111111111111111111111

Lição da Vida
"lUTE

II
Por este mundo de enganos
Fala verdade quem inente

A.BOTO

(Alnl1o do :1." 11110 de tiL E.)
Com fim eterno sorriso nessa b~ca
Tens que seguir a correria IOTlca,
Tropel sem freio do rodar dos anos.
'Pobre e paciente, como um perfgrino
POR ESTE MUNDO DE ENGANOS!SORRinDO ...
E quando regressares, qual vagabllndo
Que percorreu sem rota todo o mundo,
Uma coisa aprendeste, rertamente;
Nesta I'ida de igual monotonia
De 1'ãs quimeras, sonho e fantasia
FALA VERDADE QUEM MENTE!

Ele - V. Ex. alem bra-se da So-
fia Lima, que íoi sua companhei·
ra de colégio?

Ela - Perfeitamente. Era mui·
to estúpida e arranjava se sempre
muito mal. O que é feito dela?

Ele-·Oh 1 nada I E' hoje minha
mulher. David Nogueira Sequerra

PALAVRAS
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VI[)A [)lSP()~TIVA I)() I. P.I? I, ijomeni1qem ôo Jllslilulo
à memória do falecido

Presidente CarmonaRELEfflBRRnoo IV - HAND·BALL DE SETE

Somente realizámos dois desa-
fios, e num deles fomos vencidos No passado dia 24 de Nevem-
por margem expressiva, que se fi- bro, prestou o Instituto uma ho-
cou a dever à excelente exibição menagem à memória do falecido

Manuel: 2·0 dos nossos adversários, que viriam presidente da República, Marc-
a ser campeões de Lisboa. chal Carmona.

(I2·IS No entanto, os nossos jogadores Esteve presente ao acto a viu
merecem um aceno de simpatia, va do extinto, Ex.v" Senhora D.

vitória graças ao magnífico desportivismo Maria do Carmo Carmona e ai-

Ide q.ue deram . provas nesse jogolg~mas _pessoas d~ família, Ex.ml

de tnste memória. Direcção, srs. oficiais e profes-
III- BA SKET-BALL sores e todo o batalhão escolar.

Resultados: Impecàvelmente como sempre,
Vicente: o 12 o batalhão desfilou desde a Pra-

ça Afonso de Albuquerque até
aos Jerónimos onde, na nave cen·
tral, assistiu a um acto religioso
celebrado pelo nosso capelão, re-
verendo Padre Gomes, acolitado
por dois alunos. Finda a missa,
todos os presentes se dirigiram
para a Sala do Capitulo onde se
encontra o túmulo do falecido
Marechal Carmona, tendo sido
deposta uma palma de flores com
uma fita com as cores da ban-
deira nacional, onde se lia a ins-
crição: PREITO E GRATIDÃO
-INSTITUTO DOS PUPILOS
DO EXÉRCITO, seguindo-se o
desfile do batalhão escolar em
continência. Finalmente, guaro
dou-se um minuto de silêncio.

A cerimónia, em si, foi de urna
- grande simplicidade, mas alta-

mente significativa, devido à sin-

CURIOSIDADES ceridade de que íoi revestida.
Acompanhou o batalhão, exe·

cutando marchas militares, a
banda da Polícia sob a regência
do nosso professor de Canto Co-
ral, sr. Capitão Armando· Fer-
nandes.

PUPILOS - Gil
(0'9)

PUPILOS -- Esc. Académica: vi-
tória por f. c. do adversário

PUPILOS - Cal. Clenardo: vitó-
ria por f. c. do adversário

PUPILOS - M. de Pombal: 3'1
seguintes: '. (3'1).

PUPILOS - Académico: 20 18 Entre parêntesis indicam-se os
(2-pI2U)PILOS P M I' . resultados da primeira parte dos

- assas anue. 2S'9 encontros.
(9-5)

PUPILOS - Liceu Camões: IS 9
(8·S)

PUPILOS - Escola Académica:
12-14 (4-8)

Entre par éntesis indicam-se os
resultados verificados ao fim das
primeiras partes. E' de salientar a
magnífica recuperação da nossa
equipa no primeiro jogo, que tor-
nou possível transformar uma der-
rota que parecia inevitável numa
sensacional vitória.

I PUP]LO~- htlÍti< PHHJf!: vi-
tória por f. c. do aversário

PUPILOS - Ofic. de S. José: 0-2
(3-IS; 8oIS)

(Contvuu ação;

Potlte final
PUPILOS - Passos

(IS-7; 15-8)
PUPILOS - Mitra: 0·2

7- TS)
PUPILOS - Académico:

p. f. do adversário

'Ji-'l"aulu .e;»:
Aluno 3!lO

i.

li-
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II- VOLLEY-BALL

Nos campeonatos de volley, as
nossas equipas exibiram-se com ge·
ral agrado.

Concorremos nas séries das Es-
colas Técnicas, e obtivemos as se-
guintes classificações:

Infantes
Série: - 1.0 lugar - 8 j" 8 v.; IQ-2;

16 pontos
Poule final: - 3.° lugar - 2 j., 2 d.,

0-4; 2 pontos

Vünlluürdi~tas
Série: - L° lugar - 9 j., 8 v., I d.;

14.6; 17 pontos.
Poule final: - L° lugar - 3 í., 3 v.;

2 o; 6 pontos.
Final do campeonato de Lisboa:

- derrota por 0-2.j

Cadetes
Séril'::-2.0 Iugar-i-ô j., 5 v., I d.;

4-2; I I pontos.
Poule final: - 2.0 lugar -- 3 j., 2.,

V., I d.; 2-2; S pontos
Resultados:

Após uns anos de ausência, vol-
támos a estar presentes no campeo-
nato de basket-ball. E em boa hora
o fizemos, pois a nossa equipa,
apesar de não sair vencedor a, apre-
sentou-se como a melhor.

Os resultados obtidos foram os

Infantes
PUPILOS - Machado de Castro:

2·0 (10'0; 10'3)
PUPILOS - Ferreira Borges; vi-

tória por f. c. do adversário
PUPILOS - P. de Santarém: vi-

tória por f. c. do adversário
PUPILOS - Of. de S. JOSé: 2 1

(1O-8; 8-1O; 10 6)
PUPILOS - Fonseca Benevides:

vitória por f. c. do advsersário
PUPILOS - M. de Pombal B: 2-0

(10-7; IO-3)
PUPILOS - M. de Pombal-A: 2 I

(12.10; 7.10; 10-6).
Poule final:

PUPILOS - P. Manuel: 02 (6.IS;
7-IS)

PUPILOS - Champagnat: O· 2
(12.15; II-IS)

Vanlluardlstas
Série de apuramento

PUPILOS - Machado de Castro:
2 o (IS'S; I~-4)

PUPILOS - Escola D. Diniz: 2·0
(IS 1; 16 14)

PUPILOS -: Ferreira Borges A:
2-1 (Ia. IS; IS'4; IS 8)

PUPILOS - Ferreira Borges B:
2 I (IIoIS; IS'2; IS'2)

PUPILOS - Fonseca Benevides:
2 o (IS'4; IS-S)

PUPILOS - Veiga Beirão: vitó
rio por f. c. do adversário

PUPILOS - Patrício Prazeres:
0-2 (2-IS; IS-8)

PUPILOS - Voz do Opel:ário: 2-0
(IS-S; IS 3)

PUPILOS - Oficinas de JOSé: 2 I
(IS'4; Ia IS; IS:6)

Pordr final
PUPILOS - Braço de Prata: 2 o

(IS'7; IS-4)
PUPlLOS - Acadélllic(J: vitória

por f. c. do a'dver~ário
PUPJLOS - Passos Manuel: vi-

tória por f. c. do adversário.
Final do campeonato de Lisboa

PUPILOS - Colégio Militar:
(I'1S; 2'IS)

Classificação

PUPILOS - 2.° lugar: - 4
v., I d.; 72'SO; Ia pontos

9'fovidades

desporfiDa~
~ Exerce as funções de trei-

nador de futebol, o nosso profes-
sor de ginástica, sr. Capitão No-
ronha.

!~ Começam no dia 5 de Janeiro
as competições desportivas da
M. P., sendo os campeonatos de
Futebol e Volley os primeiros a
serem disputados. Como habi-
tualmente, o Instituto estará pre-
sente nestas modalidades.

~ Este ano teremos quatro
equipas de volley nos campeona·
tos da M. P., em virtude de uma
alteração nas categorias, que
passam a ser Infantes, Vanguar·
distas A, Vanguardistas B e Ca·
detes.

!.. O treinador das equipas de
voUey é o sr. alferes Moniz Pe-
reira, conhecido seleccionador
nacional da modalidade.

!..Este ano voltaremos a ter o
Colégio Militar corno adversário
em futebol. No dia em que as
duas equipas descerem ao rec-
tângulo para se defrontarem, es.
peramos ter urna grande falange
de apoio, constituída por profes
sores, alunos e ex·alunos. E há
razões para isso, pois ainda não
nos esquecemos do O 1 de 1940.

~ O treinador de hand·ball de
7 e de lançamentos de atletismo,
é o conhecido lançador de peso
do Sporting e estagiário da lNEF,
sr. Eduardo Cunha.

~ Como treinador da equipa
de remo, continua o sr. Tenente.
-Coronel Pereira Dias, coadjuva-
do pelo aluno n.O 139, Cruz.

0-2

Cadetes
Série de apuramento

PUPILOS - I'onseca Benevides:
2-0 (IS 4; 15 S)

PUPILOS - Voz do Operário:
2-0 (JS·L; LS-I)

PUPILOS - Escola D. Diniz: vi
tória por f. c do adversário

PUPILOS - Ferreira Borges: vi·
tória por f. c. do adversário

Classificação

PUPILOS - 2.° lugar - 4 j., 3 v.,
I d.; 3 13; IO pontos.

Aluno 300

J .• 3

~ As baleias podem nadar à
razão de 24 kms. por hora o que
é deveras notável para um peixe
tão corpulento.

~ Se toda a água dos mares
se evaporasse, ficaria urna ca-
mada de sal que seria suficiente
para cobrir toda a superfície da
terra com urna espessura de
112 pés.

(Mecânica POPIl/ar- Dezembro)

Aluno n.O 379

CPassafempo ---O
%ímero 2

~ Os cientistas usam o micron
(a milionésima parte do metro)
como unidade para medir o diâ-
metro das gotas dos líquidos.
Um cm. tem 1O.0OU microns.
Alguns exemplos do tamanho
das gotas medidas em microns:
nevoeiro do mar, 5; nuvens, 33;
vapor, 100; chuva miúda, 200.

Substituir os traços por letras, de modo
a constituir nomes de:

P ,
I>R~ I '
.A;>

,.·•.U
.A ....r.Q,.. .. S~

........ O ....
~EJ,.I. f.

~ O grande Lago Salgado, nos
Estados Unidos, contém 364 mi·
lhões de toneladas de sal, seg'un-
do estimativa realizada por enti·
dades oficiais.

Vitol dos Rejs

~ Assegura-se que a Suíça
emprega alguns dos seus lagos
como câmaras frigorificas, suo
bmergindo alimentos em tambo
res selados a 12 metros de pro·
iundidade abaixo do nível da
água.

Solução do Passatempo anterior

5.. Em uns frascos cheios de
azeite desenterrados em Mic.enas,
Grécia, o ano passado, encontra·
ram·se as impressões digitais da·
queles que os enterratam há uns
3.500 anos.

VIANA
TAVIRA

AVEIRO
L.\.GOS

SETÚBAL
PORTIMÃO

LISBOA
BR.\.GANÇA
AZAMBUJA
FARO

PORTO

DO CASTELO

(Mecânica Popfl/ar~ Dezembro)

!..Calcula·se que, se fosse pos-
sível reunir todo o pó que se cn-
conlr.1 na atmosfera, o mesmo
formaria uma massa cúbica de
aproximadamente 179 metros de
lado.

~ecC)rdi)mC)sque:

(Me.ânica Popular-Dezembro) .

- Todos os originAis flue nos forem en-
viddos, quer sejam publicados ou não, fi·
cam a ser propri<:dade da redacção do
jornal. que lhes pode dar o destino que
melhor entender,
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